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Apresentação do 13º Interculte

A arte pode traduzir, ressignificar, empoderar. Pode investigar, 
propor, educar, insurgir-se, ou mesmo observar. É nesta 
perspectiva que o INTERCULTE, em sua 13° edição, traz o como 
tema LEVANTES: O QUE PODE A ARTE?.

Promovido pelo Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE), 
o evento tem se consolidado como espaço de reflexão e 
compartilhamento de conhecimento entre os docentes e 
discentes da comunidade acadêmica interna e externa a 
respeito de temas nos mais diversos contextos da sociedade 
contemporânea.

O encontro trouxe uma riqueza de debates em todas as áreas de 
conhecimento, contemplando também relatos de experiências. 
A diversidade de trabalhos apresentados autentica a fala dos 
participantes e amplia as discussões com múltiplas interfaces 
entre espaços e linguagens, transbordando para a comunidade 
e criando possibilidades colaborativas.

Desejamos que a leitura dos trabalhos aqui apresentados possa 
proporcionar uma oportunidade de (re)pensar o que pode a 
Arte?.

Alessandra Argolo

Coordenadora do Núcleo de Publicações 
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A importância da assistência de enfermagem na 
recuperação de idosos depressivos

Área de atuação: Saúde

Rose Valda de Andrade¹, Elanny Santana Brito1,  
Luana Dias Alencar Lima de Almeida1, Rafaela Nascimento Ribeiro1, 

Roberta de Melo Galdino¹, Mirthis Sento-Sé Pimentel Magalhães2, 
Márcia Sento-Sé Magalhães Pimentel3

Resumo: Depressão é a doença mental de etiologia 
não definida, mais prevalente entre os idosos. Causando 
alterações no humor, no comportamento e nas atividades 
diárias, caracterizada como um problema crônico. Destacar 
a importância da enfermagem na recuperação e tratamento 
da depressão em idosos. A pesquisa foi realizada de forma 
qualitativa através de revisão de literatura dos últimos dez anos, 
utilizando os seguintes descritores: Depressão, idoso e Cuidados 
de Enfermagem. Foram encontrados 164 artigos quando 
aplicados critérios de exclusão restaram 06 artigos a serem 
analisados. Com base de dados na Biblioteca Virtual em Saúde 
– BVS. A equipe de enfermagem tem um papel importante em 
acompanhar o idoso depressivo não só em orientar e esclarecer 
as dúvidas quanto à terapia medicamentosa, mas em ouvi-lo, 
compreendê-lo e realizar orientações de maneira simples e 
sem rodeio e de fácil compreensão.  O estudo mostrou que a 
depressão na terceira idade merece bastante atenção, tem uma 
visão negativa de que é o envelhecimento, e que pode atrapalhar 
a adaptação da pessoa idosa na sociedade. Conclui-se, que a 
Enfermagem tem uma função importante na recuperação do 

¹ Discentes de enfermagem, UNIJORGE
roziandrade30@hotmail.com
² Orientadora e Docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
mirthisssmp@hotmail.com 
³ Enfermeira da UTI do Hospital Aliança
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paciente depressivo, pois a assistência de Enfermagem frente 
à depressão em idosos se baseia em aconselhar-se sobre a 
importância da utilização dos medicamentos, explicar e tirar 
dúvidas, ouvir, compreender e atender suas demandas com 
mais amor e carinho. O enfermeiro pode estimular e incentivar 
esses idosos a praticar a atividades físicas e a participação em 
grupos da terceira idade, com o devido apoio da família para que 
tenha uma melhora na recuperação da saúde.

Palavras-chaves: Depressão, Idoso, Cuidados de Enfermagem.
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A arte da mariscagem e sua importância 
socioeconômica para os moradores do subúrbio 

ferroviário de Salvador, BA

Área de atuação: Humanas

Raissa Evangelista dos Santos, Imaira Santa Rita Regis, 
Priscila Lopes Nascimento1

Resumo: Mariscar tem sido uma arte de sobrevivência para 
muitas mães e até mesmo pais de família do Subúrbio Ferroviário 
de Salvador. A atividade extrativista tem sido a única forma 
que muitas encontram de levar alimento para suas famílias, 
considerando sua precária condição socioeconômica. Do ponto 
alto de Plataforma, que está localizado no subúrbio ferroviário, 
é possível avistar as marisqueiras revolvendo a areia da maré 
em busca dos crustáceos. O local fica no subdistrito do São João 
do Cabrito e sua paisagem é caracterizada pela ponte Almeida 
Brandão, que liga a malha ferroviária do bairro da Calçada a 
Paripe.  Esta pesquisa objetiva ressaltar a arte da mariscagem e 
sua importância socioeconômica para os moradores do subúrbio 
ferroviário. Para este fim, utilizou-se o método da oralidade que 
consiste na aplicação de entrevistas às marisqueiras no intuito 
de obter dados sobre a sua rotina de trabalho. A saída de campo 
possibilitou perceber que a atividade depende do movimento 
das marés, influenciado pelas fases da lua. As marisqueiras 
relataram que a melhor fase é na lua nova, pois a maré fica 
baixa e boa para a extração. Essa sazonalidade fez com que o 
governo federal criasse um projeto que contempla marisqueiras 
com o seguro defeso, direcionando-os a respeitar o período de 
reprodução. Entretanto, elas denunciam que muitas mulheres 
que não são marisqueiras foram incluídas no projeto deixando-
as sem acesso ao benefício. A atividade de mariscagem há anos 

1Discentes do ensino médio, CPM
raisevangelista@gmail.com
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tem conferido dignidade a uma população excluída e que vê 
nessa profissão a oportunidade de sustento para suas famílias. 

Palavras-chave: Mariscagem, Extração, Subúrbio Ferroviário.
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A artes de sonhar, o planejar e o realizar. A 
importância da qualificação profissional para 

melhor inserção no mercado de trabalho

Área de atuação: Humanas

Patricia Gouvêa da Costa¹, Simone Miranda Chaves², Jaqueline 
Kruschewsky Duarte Raphael³

Resumo: Segundo o IBGE, no trimestre de julho a setembro 
de 2017 havia aproximadamente 13 milhões de desempregados 
a mais que em 2015 no Brasil. A condição profissional é 
estruturante da personalidade humana em nossa cultura, e a 
pessoa desempregada tende a se sentir e a ser desvalorizada 
pelos membros da sociedade. Isto associado aos impactos 
da fragilidade na renda familiar, como a falta de dinheiro 
para a alimentação, locomoção e educação, podem levar tais 
pessoas ao desenvolvimento de patologias vinculadas à baixa 
autoestima, ansiedade, tristeza, chegando ao suicídio. No 
país, uma significativa parcela da população nunca estudou ou 
possui ensino fundamental, sendo um dos motivos para o alto 
número de vagas ociosas, a falta de mão de obra qualificada. 
O Sistema de Intermediação de Mão de Obra da Prefeitura de 
Salvador – SIMM atua na intermediação gratuita, facilitando 
a re/colocação do cidadão que busca emprego, prestando 
serviços de formação e seleção e orientando empresas que 
oferecem vagas. O objetivo deste trabalho foi a sensibilização 
dos usuários do SIMM quanto à importância da qualificação 
profissional para a empregabilidade. A metodologia adotada foi 
o levantamento das demandas de intervenção, a partir de visitas 

¹ Graduanda em Psicologia, UNIJORGE
contato.patriciagc@gmail.com
² Orientadora e Docente do curso de Psicologia, UNIJORGE
³ Orientadora e Docente do curso de Psicologia, UNIJORGE 
simone.chaves2@unijorge.edu.br
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técnicas para entrevistas e vivências com os candidatos às vagas 
e funcionários. Depois da elaboração do projeto de intervenção, 
realizou-se a oficina para estimular os sonhos de futuro pessoal 
e profissional. Participaram 22 candidatos às vagas de emprego. 
Os resultados da avaliação dos participantes apontaram que a 
maioria a considerou muito boa. Julgaram-se mais “motivados”, 
“conscientes”, “sensibilizados” quanto à necessidade da 
qualificação para a empregabilidade, e para a realização de seus 
sonhos/projetos de vida nos âmbitos profissional e pessoal. 
Este trabalho possibilitou o aprendizado a partir de informações 
concretas relacionadas com a realidade local deste público, que 
demanda atenção e cuidados específicos por se apresentar em 
situação de vulnerabilidade psicossocial. 

Palavras-chave: Empregabilidade. Qualificação profissional. 
Mundo do trabalho.
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A assistência de enfermagem nos cuidados 
paliativos em pacientes no fim da vida

Área de atuação: Saúde

Gabriela Silva de Santana1, Daniela Souza Cruz1,  
Lilian Cardoso Oliveira1, Alba Liliana da Silva1,  

Mirthis Sento Sé, Pimentel Magalhães2

Resumo: A morte era um processo natural e acontecia em 
casa, sob os cuidados dos familiares. Esse processo foi mudando 
ao longo dos anos e os cuidados paliativos em pacientes no fim 
de vida, deixou de acontecer em seus lares e passou a acontecer 
em casas de saúde e hospitais, sob os cuidados de uma equipe 
multidisciplinar. Compreender a importância da assistência de 
enfermagem nos cuidados paliativos em pacientes no fim de 
vida. Trata-se de uma revisão literária, onde buscou artigos 
completos e disponíveis na íntegra na base de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) no período de 2010 a 2017. Foram 
encontrados 30 artigos utilizando os descritores: enfermagem, 
cuidados paliativos e doente terminal. Depois dos critérios de 
exclusão restaram 10 artigos com a temática. A importância de 
melhorar a qualidade de vida do paciente que decidirá junto 
com seu médico e familiares quando devem começar a realizar 
os cuidados paliativos, ressaltando a importância de uma 
assistência diferenciada dos profissionais de enfermagem, onde 
o primordial é promover a dignidade no processo de morrer 
através de estratégias práticas de cuidados que propiciam 
conforto, acolhimento, escuta ativa, orientação e alívio da dor. 
Notou-se a importância de um cuidado voltado ao paciente no 
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fim de vida, pois o cuidado não é apenas, da doença, mas sim, 
o cuidado holístico. Assim, o cuidado paliativo não é privativo 
do paciente, a família também necessita ser assistida durante o 
processo de luto que inicia a partir do diagnóstico da doença até 
após a morte do ente querido

Palavras-chaves: Enfermagem, Cuidados Paliativos, doente 
terminal.
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A atividade física como ferramenta no 
envelhecimento ativo em um CSU em Salvador 

relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Elanny Santana Brito¹, Roberta de Melo Galdino¹,  Rafaela Nascimento 
Ribeiro¹, Rose Valda de Andrade1, Luana Dias Alencar Lima de 

Almeida¹, Mirthis Sento-Sé Pimentel Magalhães2

Resumo: O envelhecimento determina-se por um conjunto 
de modificações fisiológicas do ser humano. Com a diminuição 
da capacidade funcional gerada pelo envelhecimento, os 
idosos tornam-se mais dependentes, impactando diretamente 
na funcionalidade do sistema músculo esquelético. Objetivo: 
Utilizar a atividade física como ferramenta no envelhecimento 
ativo em um Centro Social Urbano (CSU).  Metodologia: Trata-se 
de um relato de experiência desenvolvido a partir das atividades 
realizadas por acadêmicos de uma universidade privada em um 
CSU de Salvador BA. O conteúdo problematizado na experiência 
foi planejado e implementado por uma docente da instituição, 
que desenvolveu projetos de implementação de atividade 
física como ferramenta no envelhecimento ativo de idosos. 
Teve a participação de discentes e monitores da disciplina 
curricular de saúde do idoso que desenvolveram o projeto 
com cerca de 80 idosos. Resultados: O CSU surge como uma 
alternativa para a promoção da saúde da pessoa idosa. Com 
base na experiência torna-se possível afirmar a necessidade 
de incentivar os idosos a buscarem um padrão ativo de vida. 
Para tanto, os profissionais de enfermagem exercem um papel 
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eficaz na compreensão dos fatores relacionados com a prática 
de atividades físicas, contribuindo com o desenvolvimento da 
autonomia e independência do idoso. Conclusão: Conclui-se que 
a atividade física é adjunta à prevenção de doenças, melhora de 
condicionamento físico, além do restabelecimento das relações 
sociais devido a convivência em grupo, promovido pelo contato 
com outras pessoas de mesma idade durante o envolvimento 
com a prática.

Palavras-chave: Envelhecimento, exercício, cuidados de 
enfemagem.
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¹ Graduando em Enfermagem, UNIJORGE
papito.julio@hotmail.com
² Orientadora e Docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
almerindaluedy@gmail.com

A atuação do enfermeiro auditor nos serviços de 
saúde

Área de atuação: Saúde

Júlio César Rabêlo Alves¹, Almerinda Luedy²

Resumo: A Auditoria de Enfermagem baseia-se em dois 
princípios básicos: a prestação de conta dos serviços de saúde e 
a qualidade assistencial ao paciente. Para essas duas linhagens 
espera-se resultados eficazes, capazes de evitar, beneficiar e 
fazer um elo positivo para os 3 pilares que envolvem a saúde: 
os prestadores de serviços, os planos de saúde e o paciente. 
Definir as funções e a importância do Enfermeiro Auditor, como 
ferramenta relevante para o monitoramento dos processos 
e avaliações dos serviços de saúde. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, com abordagem descritiva. O site de 
busca utilizado foi o Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
onde foram selecionados artigos publicados nos últimos 5 
anos, disponíveis gratuitamente na língua portuguesa, com os 
seguintes descritores: Auditoria de Enfermagem; Auditoria; 
Qualidade da Assistência à Saúde. O auditor é o mediador nos 
atendimentos dos serviços de saúde, entre o gestor e todo 
o corpo assistencial restante. Cabe ao Enfermeiro Auditor a 
função de conciliar os aspectos éticos e técnicos, analisando 
o prontuário do paciente, e consequentemente verificando se 
os serviços assistenciais prestados e os custos estão de acordo 
com o contrato firmado, para que não ocorra a glosa. O auditor, 
então, controla e acompanha os contratos firmados, seja pelo 
prestador e tomador, ou pelo tomador e paciente. Conclui-se 
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que a Auditoria de Enfermagem se tornou fundamental nos 
serviços de saúde. Pois, pode proporcionar uma melhora no 
custo-benefício dos atendimentos prestados e na qualidade 
assistencial. Já que, além do conhecimento financeiro, estrutural 
da unidade de saúde e administrativo, este profissional dispõe 
do conhecimento assistencial. 

Palavras-chaves: Auditoria de Enfermagem, Auditoria, 
Qualidade da Assistência à Saúde.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
t.william.q@gmail.com
asilva1010@unijorge.onmicrosoft.com

A atuação do Enfermeiro na assistência do parto 
Humanizado

Área de atuação: Saúde

Thales William Queiroz¹, Danielly de Souza Matos¹, Danielle Macedo¹, 
Alícia Bárbara Carvalho¹ e Andreia Severo Cesarino²

Resumo: Com a mudança da visão acerca da humanização do 
parto surge a necessidade de um profissional mais capacitado 
à assistência da gestante, fundamentada em uma prestação de 
serviço pautada nos princípios da humanização. Pesquisar e entender 
melhor o campo de atuação e a visão holística do enfermeiro 
obstetra, do processo individual de cada parturiente, das práticas utilizadas no 
parto normal e identificar as dificuldades encontradas na humanização do 
parto. Foram avaliados artigos científicos disponíveis na base de dados do 
SciELO, no período de 2009 a 2017. Os artigos que foram selecionados de 
acordo com os descritores escolhidos: Parto Humanizado, Enfermagem, 
Enfermagem Obstétrica. Foram identificados 32 artigos, e selecionados 
apenas 12 artigos voltados com a temática da Assistência ao 
Parto e a Humanização no parto. Durante a análise dos artigos 
acerca da implementação da assistência de enfermagem ao parto 
humanizado e das práticas utilizadas pela Enfermagem, pode- se 
afirmar que a através da sua abordagem mais holística, a promoção 
da assistência ao parto vem sendo mais efetiva e, a imagem de um 
parto mais intervencionista vai sendo desconstruído a partir do 
momento em que as puérperas resgatam a sua autonomia. Com a 
evolução do conhecimento no campo da obstetrícia e a ampla atuação 
da enfermagem na busca e ampliação do parto humanizado e seus 
benefícios alcançados do curto à longo prazo, é de extrema importância 
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o seu comprometimento ao analisar de forma crítica e consciente a 
importância no parto humanizado.

Palavras-chave: Enfermagem, Humanização do Parto, 
Assistência.
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¹ Discentes do curso Enfermagem, UNIJORGE
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² Orientadora e Docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
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A atuação do profissional de enfermagem na 
educação continuada na sala de imunização

Área de atuação: Saúde

Rafaela Nascimento Ribeiro¹, Elanny Santana Brito¹, Roberta de 
Melo Galdino¹, Rose Valda de Andrade¹, Luana Dias Alencar Lima de 

Almeida¹ e Mirthis Sento-Sé Pimentel Magalhães2

Resumo: Os imunobiológicos são compostos pelo conjunto 
de mecanismos através dos quais o organismo humano identifica 
uma substância como nociva, estimulando o sistema imunológico 
a produzir células de defesa gerando uma memória celular, que 
será ativada sempre que o organismo entrar em contato com 
o patógeno ou agente semelhante. É uma das formas mais 
efetivas, e de menor custo, para reduzir a mortalidade infantil, 
sendo uma das medidas mais importantes de prevenção contra 
doenças, pois oferecem ao corpo humano proteção contra 
vírus e bactérias. Objetivo: Evidenciar a atuação do enfermeiro 
na educação continuada na sala de imunização. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de literatura, de abordagem qualitativa, 
realizadas através de artigos científicos da base de dados da BVS, 
utilizando os descritores: imunização, educação continuada e 
enfermagem. Foram encontrados 153 artigos, entre os anos de 
2014 a 2018. Como critério de inclusão: artigos em português e 
na íntegra e exclusão: artigos que não estavam de acordo com 
a temática, restaram-se 10 artigos. Resultados: Entende-se que 
o ato de atrasar as datas das imunizações ou de não vacinar a 
criança traz maior risco de comprometimento da sua saúde, e 
maior chance de adoecimento e óbito por doenças que podem 
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ser evitadas por meio da imunização. É importante que o 
profissional de enfermagem esteja atento a avaliar o histórico 
de vacinação do usuário, identificando quais vacinas devem 
ser administradas, e aprazar a lápis na caderneta de saúde, no 
cartão de vacinação do indivíduo. Conclusão: O profissional de 
enfermagem tem a oportunidade de agir como educador no 
momento da vacinação, cabendo a ele orientar o usuário sobre a 
importância da vacinação e da conclusão do esquema básico de 
acordo com o grupo-alvo ao qual o usuário pertence e conforme 
o calendário de vacinação vigente.

Palavras chave: Imunização, educação continuada, 
enfermagem.
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A atuação da equipe de enfermagem na 
prevenção das infecções de sítio cirúrgico

Área de atuação: Saúde

Caroline Luthiane Lins de Melo¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: As infecções de sítio cirúrgico (ISC) são 
complicações frequentes que ocorre de trinta dias até um 
ano após o procedimento cirúrgico, aumentando o tempo de 
internação hospitalar, custo da assistência, uso prolongado 
de antimicrobianos e o risco de morte. Este estudo objetiva 
identificar as ações de enfermagem que auxiliam na prevenção 
das ISC. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, 
realizada com 7 artigos publicados nos anos de 2013 à 2018 no 
idioma português, presentes nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde, MEDLINE e a Revista Eletrônica de Enfermagem. 
Os artigos apontam que a atuação da enfermagem é de grande 
relevância na prevenção da ISC e contempla a avaliação de 
fatores de risco do paciente, implementação de ações educativas 
e da SAE, orientação dos cuidados no período perioperatório, 
reconhecimento dos sinais de infecção, implantação e supervisão 
das medidas preventivas desde a CME e profilaxia antimicrobiana. 
Os cuidados perioperatórios englobam o controle glicêmico 
e térmico, orientação quanto o banho pré-operatório e 
tricotomia, supervisão da paramentação cirúrgica, degermação 
das mãos e antebraço dos profissionais e da área operatória, o 
controle da temperatura, umidade e quantidade de pessoas na 
sala cirúrgica, controle do material esterilizado, cuidado com o 
curativo e acompanhamento após a alta hospitalar. A partir deste 

¹ Graduanda de enfermagem, UNIJORGE
caroline.luthiane@outlook.com
¹ Orientadora e Docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
denisemineiro@uol.com.br
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estudo conclui-se que a equipe de enfermagem se encontra em 
posição privilegiada na prevenção da ISC, atuando em todo o 
período perioperatório, possibilitando a redução do tempo de 
internação hospitalar, complicações, aumento da sobrevida do 
paciente e dos indicadores de qualidade da assistência.   

Palavras-chave: Enfermagem perioperatória, Infecção, 
Cirurgia. 
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A atuação do enfermeiro auditor nos serviços de 
saúde

Área de atuação: Saúde

Júlio César Rabêlo Alves¹, Almerinda Luedy²

Resumo: A Auditoria de Enfermagem baseia-se em dois 
princípios básicos: a prestação de conta dos serviços de saúde e 
a qualidade assistencial ao paciente. Para essas duas linhagens 
espera-se resultados eficazes, capazes de evitar, beneficiar e 
fazer um elo positivo para os 3 pilares que envolvem a saúde: 
os prestadores de serviços, os planos de saúde e o paciente. 
Definir as funções e a importância do Enfermeiro Auditor, como 
ferramenta relevante para o monitoramento dos processos 
e avaliações dos serviços de saúde. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, com abordagem descritiva. O site de 
busca utilizado foi o Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
onde foram selecionados artigos publicados nos últimos 5 
anos, disponíveis gratuitamente na língua portuguesa, com os 
seguintes descritores: Auditoria de Enfermagem; Auditoria; 
Qualidade da Assistência à Saúde. O auditor é o mediador nos 
atendimentos dos serviços de saúde, entre o gestor e todo 
o corpo assistencial restante. Cabe ao Enfermeiro Auditor a 
função de conciliar os aspectos éticos e técnicos, analisando 
o prontuário do paciente, e consequentemente verificando se 
os serviços assistenciais prestados e os custos estão de acordo 
com o contrato firmado, para que não ocorra a glosa. O auditor, 
então, controla e acompanha os contratos firmados, seja pelo 
prestador e tomador, ou pelo tomador e paciente. Conclui-se 
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que a Auditoria de Enfermagem se tornou fundamental nos 
serviços de saúde. Pois, pode proporcionar uma melhora no 
custo-benefício dos atendimentos prestados e na qualidade 
assistencial. Já que, além do conhecimento financeiro, estrutural 
da unidade de saúde e administrativo, este profissional dispõe 
do conhecimento assistencial. 

Palavras-chaves: Auditoria de Enfermagem, Auditoria, 
Qualidade da Assistência à Saúde.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
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A atuação do Enfermeiro na assistência do parto 
Humanizado

Área de atuação: Saúde

Thales William Queiroz¹, Danielly de Souza Matos¹, Danielle Macedo¹, 
Alícia Bárbara Carvalho¹ e Andreia Severo Cesarino²

Resumo: Com a mudança da visão acerca da humanização do 
parto surge a necessidade de um profissional mais capacitado 
à assistência da gestante, fundamentada em uma prestação de 
serviço pautada nos princípios da humanização. Pesquisar e entender 
melhor o campo de atuação e a visão holística do enfermeiro 
obstetra, do processo individual de cada parturiente, das práticas utilizadas no 
parto normal e identificar as dificuldades encontradas na humanização do 
parto. Foram avaliados artigos científicos disponíveis na base de dados do 
SciELO, no período de 2009 a 2017. Os artigos que foram selecionados de 
acordo com os descritores escolhidos: Parto Humanizado, Enfermagem, 
Enfermagem Obstétrica. Foram identificados 32 artigos, e selecionados 
apenas 12 artigos voltados com a temática da Assistência ao 
Parto e a Humanização no parto. Durante a análise dos artigos 
acerca da implementação da assistência de enfermagem ao parto 
humanizado e das práticas utilizadas pela Enfermagem, pode- se 
afirmar que a através da sua abordagem mais holística, a promoção 
da assistência ao parto vem sendo mais efetiva e, a imagem de um 
parto mais intervencionista vai sendo desconstruído a partir do 
momento em que as puérperas resgatam a sua autonomia. Com a 
evolução do conhecimento no campo da obstetrícia e a ampla atuação 
da enfermagem na busca e ampliação do parto humanizado e seus 
benefícios alcançados do curto à longo prazo, é de extrema importância 
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o seu comprometimento ao analisar de forma crítica e consciente a 
importância no parto humanizado.

Palavras-chave: Enfermagem, Humanização do Parto, 
Assistência.
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A convergência midiática através da análise de 
episódios de Black Mirror

Área de atuação: Humanas

Camila Freitas Nascimento1, Leonardo Bião2

Resumo: Este artigo tem como propósito analisar episódios 
da série televisiva, produzida pela plataforma de streaming 
Netflix, Black Mirror através da convergência midiática, trazendo 
à tona a proximidade da realidade com a ficção na comunicação 
em uma era de extrema conexão. O embasamento teórico do 
artigo se apoiou em conceitos desenvolvidos por Henry Jenkys 
(2008), Cultura da Convergência, e Mario Wolf (2006), a Teoria 
da Persuasão. A cultura da convergência está mudando o modo 
como se encara a produção de conteúdos, pessoas que antes 
eram espectadores, hoje em dia são produtoras de seu próprio 
conteúdo. Atualmente, uma vez que as pessoas gostam de algo 
ou sentem afinidade, elas conseguem produzir a partir disso, 
deixando a condição de receptora passiva. O que pode ser 
facilmente ligado a uma narrativa transmídia, onde é possível 
desenvolver algo por múltiplos canais de mídia, fazendo com que 
cada um contribua para a compreensão de algo. A mensagem 
passada pode obter efeitos relevantes a ponto de persuadir 
quem está vendo. Chega a ser divergente. Em 2016, a plataforma 
de streaming lançou uma das suas maiores séries de sucesso: 
Black Mirror. A série de ficção científica criada pelo escritor 
Charlie Brooker mostra uma ficção tão perto da realidade, que é 
comum relacionar com o dia-a-dia. Nos episódios é passada uma 
comunicação tão inteligente que pode chegar a ser um presente 
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alternativo ou um futuro bem próximo. O artigo irá refletir e 
analisar como a comunicação e a tecnologia mostrada na série 
pode ser algo que se trata da forma que vivemos agora e até 
onde vai a necessidade do ser humano em estar conectado e 
atualizado. 

Palavras-chaves: Cultura da convergência, Teoria da 
Persuasão, Cultura participativa
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A desigualdade estrutural brasileira e seus 
reflexos na educação superior

Área de atuação: Humanas

Rebeca de Souza Vieira1 e Ana Amélia de Sousa Magalhaes2

Resumo: O presente trabalho estudará o contexto histórico 
da colonização do Brasil e como seus desdobramentos vem 
dificultando a diminuição das desigualdades no âmbito da 
educação superior e a violação à tal direito constitucional, 
trazendo como objetivo: investigar a desigualdade estrutural 
brasileira; seu desdobramento na educação superior, e o seu 
desdobramento social e jurídico. Tendo em vista esse panorama 
questiona-se: se o Brasil tenta diminuir a desigualdade 
educacional colocando ela, como direito fundamental na 
Constituição e até que ponto esse direito alcança a população. 
Para responder a tal questionamento será usada a abordagem 
qualitativa, adotando preliminarmente o procedimento de 
pesquisa bibliográfico e o método pesquisa dedutivo partindo 
da análise geral da desigualdade estrutural Brasileira, para o 
desdobramento dela na educação como tentativa de diminuir 
as desigualdades. Com o panorama nacional, vemos que a 
desigualdade é algo estrutural desde a formação do Brasil. 
Que ao longo do anos vem tentando diminuir as desigualdade, 
porém, existe uma falta de aplicabilidade das leis que garante a 
igualdade para todos os brasileiros que são divididos em várias 
classes e etnias, essas divisões são características marcantes do 
Brasil, pela sua diversidade , mas o Estado ainda não aprendeu 
a lidar de forma igualitária com essas divisões étnicas e sociais, 
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com isso vem tendo uma lacuna na distribuição igualitária de 
renda, recursos básicos e direitos fundamentais para a vida, 
perpetuando assim o sistema de divisão igual ao períodos 
anteriores onde os recursos serviam aos que eram donos de 
terras e membros de classes superiores. 

Palavras-chave: Colonização, desigualdade, classes, 
educação.
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A educação na casa amarela, qual a força desse 
lugar?

Área de atuação: Humanas

Marcelo Vasconcelos Bulcão da Silva1, Rosangela Patrícia de Sousa 
Moreira1, Tânia Maria Hetkowski2

Resumo: Cercados por uma sociedade hierarquicamente 
excludente, voltamos nossos olhares para um lugar tão vívido 
e acolhedor na cidade de Valença, que se mantém ativa na 
comunidade durante 31 anos: Associação Pestalozzi. Nesse 
sentido, pensando nas oportunidades ofertadas pela instituição, 
essa proposta mergulha no universo das subjetividades 
humanas, relacionais e diversidades do ser, que diante da 
realidade instaurada revela-se de suma importância. Como fruto 
em desenvolvimento no Projeto A Rádio da Escola na Escola 
da Rádio, desenvolvido no IFBA – Campus Valença desde 2018 
através da parceria com o Grupo de Pesquisa em Geotecnologias 
Educação e Contemporaneidade – GEOTEC da Universidade do 
Estado da Bahia - UNEB, este projeto tem como principal objetivo 
compreender o valor da Pestalozzi de Valença como referência no 
âmbito da educação inclusiva no município, fazendo uma análise 
mais aprofundada de sua didática e inclusão social. A Associação 
possui uma dinâmica diferente das escolas mecanicistas que vem 
caracterizando nosso modelo de educação, cada dia da semana 
é ensinado ou realizada uma ação diferente com os discentes, 
proporcionando atividades corporais como dança e capoeira, as 
quais são veículos didáticos para todas as matérias. Além disso, 
essa didática fundamenta-se na transmissão do conhecimento 
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através da existência do laço afetivo com o educando, nesse 
sentido, os professores da Associação exercem um papel 
para além do comum, em ocasiões de crises de ansiedade ou 
descontrolamento comportamental, os professores acalmar 
os estudantes com a intimidade estabelecida ao longo do 
espaço-tempo. E para embalar nossas proposições, adotamos 
como metodologia o levante de entrevistas com docentes da 
Pestalozzi e o público geral da cidade de Valença; aplicação de 
questionários; registros de imagens e leituras que embasem 
nossas descobertas. Almejamos ao final de nossa investigativa, 
apresentar para a população um curta-metragem de como, 
apesar das dificuldades, os docentes acreditam na transformação 
proporcionada pelas atividades executadas na Instituição.

Palavras-chave: Educação. Inclusão. Sociedade
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¹ Discentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
deiise987@hotmail.com
² Enfermeira. Especialista em Gestão em Saúde Pública com ênfase em PSF

A eficácia da assistência de enfermagem no 
atendimento a pacientes em cuidados paliativos

Área de atuação: Saúde

Deise Almeida dos Santos¹, Laila Maria Falcão Neves1,  
Tatiane Melo Soares2 

Resumo: O aumento do envelhecimento populacional nas 
últimas décadas e os crescentes índices de doenças crônicas e 
terminais, associadas ao grande progresso das novas tecnologias 
em saúde, no decorrer dos anos tem contribuído para o 
prolongamento da vida dos indivíduos. Neste contexto surge os 
cuidados paliativos, com a proposta de ofertar uma assistência 
humanizada, a fim de reduzir o sofrimento humano, baseado 
em princípios que objetivam uma assistência integralizada e não 
a cura da doença. Este estudo tem como objetivo, demonstrar 
através do levantamento bibliográfico a importância da equipe de 
enfermagem nos cuidados paliativos. Trata-se de uma pesquisa 
do tipo revisão integrativa realizada na Biblioteca Virtual em 
Saúde por meio da busca de artigos publicados sobre a temática, 
disponíveis na íntegra e na língua portuguesa Os cuidados 
paliativos retoma com conceito de a morte ser um processo 
natural e esperado quando há a presença de uma doença que 
ameace a  continuidade da vida, portanto, a definição precoce 
dos cuidados paliativos estabelece uma melhor relação de 
confiança entre a equipe de enfermagem, paciente e familiares, 
a fim de consolidar estratégias terapêuticas que proporcionem 
qualidade de vida e alivio do sofrimento a partir do cuidado 
humanizado. A enfermagem é um importante elo entre a equipe 
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multidisciplinar e o paciente com seus familiares, pois se destaca 
pelas características assistenciais, tornando-se mais presente 
nesta fase, consequentemente, conhecendo melhor o paciente 
em sua individualidade e estabelecendo uma comunicação 
mais próxima, a começar pelo vinculo criado partindo do 
cuidado prestado. Desta forma, é fundamental a presença da 
equipe de enfermagem em todas as intervenções terapêuticas 
realizadas com o paciente paliativo, estando elas centralizadas 
nas reais necessidades do indivíduo, sempre respeitando a sua 
autonomia e incluindo neste processo a família e toda equipe 
multidisciplinar.

Palavras-chaves: Cuidados de Enfermagem, Cuidados 
Paliativos, Cuidados Paliativos na Terminal idade da Vida.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE
manuelanjesus@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso Enfermagem, UNIJORGE
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

A enfermagem no preparo dos pais, para a alta 
hospitalar de crianças em uso de gastronomia e 

traqueostomia 

Área de atuação: Saúde 

Manuela Nascimento de Jesus1, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: no processo de desospitalização de crianças em 
uso de dispositivos complexos – como é o caso da gastrostomia 
e da traqueostomia – é necessário treinamento dos pais e/ou 
responsáveis para manuseio destes dispositivos no domicílio, 
sendo esta uma das condições para a alta hospitalar. O 
aprendizado dos cuidadores para manusear a gastrostomia e 
a traqueostomia é uma estratégia para garantia da segurança 
do paciente no domicílio e a Enfermagem tem atribuição 
imprescindível neste processo. Objetivo: Descrever o plano 
de trabalho da iniciação científica que tem como objetivo 
demonstrar a importância da enfermagem no processo dos pais 
para o manuseio adequado da traqueostomia e gastrostomia 
de crianças em processo de desospitalização.  Metodologia: 
trata-se de um relato de experiência vivenciado em um hospital 
de referência em pediatria de Salvador-BA que descreverá o 
processo de treinamento de pais para o cuidado domiciliar 
de crianças em uso de gastrostomia e traqueostomia. O 
treinamento é realizado pela equipe de enfermagem através de 
orientações sobre o quadro clínico da criança e a importância 
da utilização do dispositivo. Os pais são inseridos na rotina de 
cuidados de forma gradativa, iniciando o treinamento com a 
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observação do manuseio do dispositivo utilizado pela criança, 
identificação de sinais de agravamento do quadro clínico 
durante o manuseio do dispositivo e quais as condutas até a 
chegada dos profissionais de saúde. Após o desenvolvimento da 
autonomia e seguranças dos pais, os enfermeiros supervisionam 
a realização dos procedimentos e dão um feedback com o intuito 
de corrigir falhas, garantindo um cuidado seguro. Resultados 
esperados: espera-se que os resultados divulgados neste estudo 
impulsionem a prática das ações relatadas por outras instituições 
de saúde, de forma a assegurar o empoderamento da família 
a segurança da criança quando do manuseio do dispositivo 
complexo no domicílio. Ademais, destaca-se a importância da 
iniciação científica na formação da graduanda participante 
através do incentivo para pesquisa e aquisição de saberes 
que irão aprimorar a prática profissional, possibilitando o seu 
desenvolvimento como acadêmica e futura enfermeira.

Palavras-chaves: Educação em saúde, Traqueostomia, 
Gastrostomia.
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¹ Graduandos de Direito, UNIJORGE
raycesar2014@gmail.com
² Orientador e Docente do Curso de Direito, UNIJORGE
sostenesmacedoadv@gmail.com

A flexibilização dos requisitos, para 
caracterização da qualidade de segurado 

rural, como forma de efetivação do princípio da 
dignidade da pessoa humana

Área de atuação: Humanas

Luís Filipe de Santana Araújo Silva1, Rebeca de Souza Vieira¹,  
Sóstenes Jesus dos Santos Macedo²

Resumo: O presente trabalho intitulado: A flexibilização dos 
requisitos para caracterização da qualidade de segurado rural 
como forma de efetivação do princípio da dignidade da pessoa 
humana. Tem como objetivo: discutir sobre a qualidade de 
segurado rural, seus requisitos legais para sua caracterização 
e a flexibilização desses requisitos como meio de promoção do 
princípio da dignidade da pessoa humana. Os segurados especiais 
são os trabalhadores rurais que laboram individualmente ou em 
regime de economia familiar, sem utilização de mão de obra 
assalariada permanente, devendo cumprir certos requisitos 
legais dispostos na Lei 8.213/91 para sua caracterização. 
Entretanto, a jurisprudência vem flexibilizando esses requisitos, 
possibilitando a comprovação da qualidade a partir da análise 
de certos documentos rurais, como início de prova material, 
devido a singular realidade social em que o trabalhador rural 
está inserido. Neste sentido, questiona-se: de que forma a 
flexibilização dos requisitos caracterizadores da qualidade de 
segurado rural promove a efetivação do princípio da dignidade 
humana. Para tanto será utilizado o método dedutivo, buscando 
entender o fenômeno como um todo, partindo da análise 
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geral da previdência social, da qualidade de segurado e seus 
meios de comprovação, para depois entender de que forma a 
flexibilização dos requisitos legais beneficiam os trabalhadores 
rurais e promovem o princípio da dignidade da pessoa humana. 
A técnica de pesquisa utilizada será a bibliográfica, a partir da 
consulta em livros, artigos, revistas, jurisprudências e legislação.

Palavras-chaves: segurado rural, flexibilização, dignidade da 
pessoa humana.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
taisb.s@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE

A higiene das mãos como estratégia na 
prevenção de infecções

Área de atuação: Saúde

Taís Bomfim dos Santos Souza¹, Alana Leite Santana¹, Joice Jesus dos 
Santos¹, Manuela Nascimento de Jesus¹, Geisa Goes da Exaltação¹, 

Rose Valda de Andrade¹, Camila Vieira dos Santos¹, Lorena Agnes 
Carvalho Barros¹, Joilmara Santos de Carvalho¹, Andresa Viana 

Souza Godinho¹, Jéssica Pires Pinto¹, Bibiana da paixão Silva¹, Cássia 
do Nascimento Anthelante¹, Luís Fernando Carvalho¹, Wallace dos 

Santos Pereira¹, Laís Ferreira dos Santos¹, Ayanna Bárbara dos Santos 
Costa Góes¹, Manuela de Jesus Souza¹,Talita Mulinari Tullio, Giordana 

Gonzaga Andrade Batista Silva²

Resumo: Considerada a forma mais eficaz de reduzir as 
infecções em todas as unidades de saúde, a higiene das mãos 
encontra-se como umas das seis metas internacionais de 
segurança do paciente, sendo esta a meta cinco, com o objetivo 
de reduzir o risco de infecções no paciente. A higiene das mãos 
deve ser realizada em cinco momentos: 1- Antes de contato com 
paciente, 2- Antes da realização de procedimento asséptico, 3- 
Após exposição a fluidos corporais, 4- Após contato com paciente, 
e 5- Após contato com ambiente próximo ao paciente. Existe 
várias técnicas de lavagem das mãos, e o que irá determinar a 
escolha é o objetivo a que se destina. Descrever a importância da 
higiene correta das mãos no auxílio a prática segura da assistência 
ao paciente. Trata-se de uma revisão de literatura integrativa 
realizada através do banco de dados eletrônico Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde 
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(BVS). Foi selecionado 4 artigos que se adequam aos critérios de 
inclusão que foram: artigos originais, disponíveis gratuitamente 
na integra, publicados no idioma português correspondentes 
aos anos de 2013 e 2017. Segundo A Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a higiene das mãos é a medida mais eficaz na 
prevenção da Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 
(IRAS), que acomete pacientes em todo mundo, ocorrendo o 
prolongamento da internação, aumento dos custos hospitalares, 
e uma maior taxa de mortalidade. As unidades de assistências 
têm um papel importante na redução da epidemiologia das 
IRAS, evidenciado através de estudo, que o aumento da adesão 
da higiene das mãos dos profissionais diminui a transmissão 
de microrganismo, que se dá principalmente pelas mãos, no 
entanto a adesão por parte dos profissionais multidisciplinar é 
inversamente proporcional a sua oportunidade de higiene das 
mãos tornando-se consideravelmente ineficaz a sua adesão 
as práticas. Diferentes estratégias podem ser empregadas nas 
unidades, como alternativas para melhorar adesão da higiene 
das mãos através de capacitação dos profissionais em relação a 
segurança do paciente, divulgação de resultados de observações 
de campo, demostrando a ineficaz da adesão gerando para o 
profissional uma reflexão dos seus atos , empregar medidas de a 
adesão a higiene das mão como estratégia de promoção a saúde 
e segurança do paciente, com ações educativas , feedback aos 
funcionários ,aderir uma abordagem ampla sobre a prevenção 
e controle de infecções durante  a formação acadêmica. Sendo 
assim conclui –se que uma simples higiene das mãos por parte 
dos profissionais, reduz a infecção cruzada e que a adesões 
técnicas de higienização possibilitam um atendimento mais 
seguro.

Palavras-Chave: Desinfecção das Mãos, Prevenção de 
Doenças, Segurança do Paciente.
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¹ Discente do Ensino Médio, CPM
² Orientadora e Docente do Ensino Médio, CPM
³ Orientadora e Docente do Ensino Médio, CPM
mrcllbittencourt@gmail.com

Importância cultural da feira de São Joaquim 
para a cidade de Salvador-BA

Área de atuação: Saúde

Marcelle Bianca Bittencourt1, Imaira Santa Rita Regis2,  
Priscila Lopes Nascimento3

Resumo: A feira de São Joaquim, situada no bairro da 
Calçada, na parte baixa da cidade de Salvador/BA, é palco de 
sua expressiva produção cultural, sendo a mesma considerada a 
maior feira livre da cidade e a mais demandada pela população 
de baixa renda. Entretanto o público que a frequenta vem de 
diversas partes da cidade, pois a mesma oferece desde produtos 
alimentícios a artigos religiosos. Assim, está pesquisa visa 
demonstrar a importância cultural da Feira de São Joaquim para 
a população de Salvador/BA. Para este fim, o método escolhido 
foi a oralidade com aplicação de entrevistas aos feirantes 
e visitantes do local. A feira, entre outros usos, também é 
contemplada por bares e restaurantes que possibilitam e 
entretenimento de vários grupos sociais, pois a mesma está 
localizada em um bairro que apresenta um fluxo considerável de 
pessoas, próximo ao Terminal Marítimo de Salvador. A Feira de 
São Joaquim já passou por um processo de requalificação no ano 
de 2008 por meio de um convênio firmado entre a Secretaria de 
Cultura (Secult) e o Governo Federal, pelo Ministério da Cultura, 
supervisionada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN). Segundo as informações adquiridas por meio 
da pesquisa de campo, o projeto previa a substituição de todo 
o calçamento e telhado da mesma, porém apenas a entrada 
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principal foi requalificada. Ainda é possível observar a estrutura 
precária na exposição da fiação antiga, no calçamento degastado 
e na sujeira acumulada. Entretanto, percebe-se que a Feira de 
São Joaquim representa um importante espaço de vivência para 
Salvador.   

Palavra-chave: Feira de São Joaquim, Cultura, Comércio.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
laissantosdejesus@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
giordanagonzaga@hotmail.com

A importância da aplicabilidade do protocolo de 
higiene das mãos na assistência à saúde

Área de atuação: Saúde

Laís Ferreira dos Santos1, Joice Jesus dos Santos1, Joilmara Santos 
de Carvalho1, Alana Leite Santana1, Andresa Viana Souza Galdino1, 
Ayanna Bárbara dos Santos Costa Góes1, Bibiana da Paixão Silva1, 

Camila Vieira dos Santos1, Cassia do Nascimento Anthelante1, Geisa 
Góes da Exaltação1, Jessica Pires Pinto1, Luis Fernando Carvalho1, 

Lorena Agnes Cravalho Barros1, Manuela Nascimento de Jesus1, Rose 
Valda de Andrade1, Tais Bomfim Santos Souza1, Uitiara Suzart dos 

Santos Freitas1, Talita Mulinari Tullio1, Wallace dos Santos Pereira1 e 
Giordana Gonzaga Andrade Batista Silva2.

Resumo: A higienização das mãos é uma medida simples e 
de baixo custo e eficaz na prevenção das infecções relacionadas 
à assistência à saúde (IRAS). A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) recomenda os cincos momentos para a higienização das 
mãos. Esta rotina deve ser estabelecida em todos os serviços de 
saúde visando à redução de infecções relacionadas à assistência 
à saúde (IRAS). O Serviço de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH) é quem realizar ações e gerencia o protocolo nas 
unidades, com foco na redução dos números de casos de IRAS. 
Conhecer a importância da Higienização das mãos no controle 
de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) no 
processo de segurança do paciente. Pesquisa descritiva e revisão 
bibliográfica nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO), Revista Eletrônica de Enfermagem e informações da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), Protocolo de 
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segurança do paciente Higiene das mãos utilizado artigos dos 
últimos dez anos com os seguintes descritores: Higiene das mãos; 
Controle de infecção. Os estudos mostram que a forma maior de 
contágio é através do contato direto devido à má higienização 
das mãos ocorrendo à transmissão durante os procedimentos 
realizados, pois as mãos são capazes de abrigar microrganismos 
e transferi-los através do contato com outra pele ou objetos. 
Verificou-se que a aplicabilidade reduz infecções relacionadas à 
assistência à saúde (IRAS) e os indicadores de morbimortalidade. 
Diante disso, se faz necessário o uso adequado das técnicas de 
higienização das mãos assim como a utilização de insumos como 
água e sabão, soluções alcoólicas (70%), sendo importante o 
envolvimento dos familiares, profissionais e pacientes nesse 
processo. Segundo ANVISA, a eficácia da higienização das mãos 
está relacionada com a técnica onde a fricção antisséptica com 
soluções alcoólicas ou água e sabão se sujidade visível. Faz-se 
necessário para uma assistência segura.

Palavras-chaves: Educação em Saúde, Higiene das Mãos, 
controle de infecção.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE
leia.belly@yahoo.com.br

A importância da atuação do enfermeiro na 
emergência para identificar pacientes com IAM

Área de atuação: Saúde

Léia Rodrigues dos Santos Souza, Bárbara Conceição Vilas Bôas 
Marques, Carina Santos de Jesus, Cássia do Nascimento Anthelante, 

Elenita do Carmo Gois, Gleidiane Carmo da Conceição,  
Joselícia Vânia, Pereira Alves dos santos1

Resumo: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é caracterizado 
por obstrução do fluxo sanguíneo nas artérias que irrigam 
o musculo cardíaco. Mesmo com os avanços na terapias 
fibrinolíticas o IAM permanece como uma das grandes causas de 
mortalidade na população do nosso pais, com índices inalterados 
de mortalidades no âmbito pré-hospitalar e que muitos dos 
sobreviventes evoluem com sequelas e aumentam a morbidade 
e piora na qualidade de vida. A rapidez no atendimento na 
emergência após identificar a sintomatologia é essencial para 
sobrevida deste paciente. Apresentar a importância da atuação 
do enfermeiro na emergência para identificar pacientes com 
IAM reduzindo assim complicações. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada em Março à julho de 2018, 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram identificados 174 
trabalhos, filtrados pelos seguintes critérios de inclusão: apenas 
artigos, com disponibilidade de texto na íntegra e publicados 
em português. No recorte temporal de 2007-2017. Ao final, 
foram selecionados 07 trabalhos. Conforme revisão integrativa 
realizada um dos fatores que contribui para diminuição da 
mortalidade por infarto agudo do miocárdio (IAM) é o rápido 
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atendimento desses pacientes após os primeiros sintomas e o 
intervalo mínimo entre a classificação de risco, o tratamento, 
e tempo de internação. O profissional enfermeiro deve-se 
ampliar para além do simples repasse de informação e voltar 
a solução de problemáticas comuns da saúde como um todo, 
com responsabilidade e competências técnicas e teóricas. O 
enfermeiro é o profissional dotado de conhecimento cientifico, 
e deve estar capacitado para atuar no reconhecimento dos 
sinais e sintomas do IAM, já no acolhimento, além de atuar junto 
ao médico no diagnóstico e tratamento podendo também ser 
ferramenta de informação à população nesta temática.

Palavras-Chave: Infarto Agudo do Miocárdio, Assistência de 
enfermagem, Emergência.
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Graduandas em Fisioterapia,UNIJORGE

A importância da atuação do fisioterapeuta no 
NASF - Programa de Saúde da Família

Daniele De Barros Santos,  
Quéssia Nascimento Queiroz1

Resumo: O fisioterapeuta é um profissional completo, que 
pode atuar na atenção primária, secundária e terciária. Podendo 
compor um PSF de forma que diminuiria as instalações de 
patologias, tratando doenças e reabilitando as mesmas. A visão 
da sociedade é ter o fisioterapeuta somente na reabilitação, o 
que é um pensamento errado. Por que o fisioterapeuta é tão 
importante na atenção primária?

Sem a execução da prevenção com a fisioterapia, muitos 
pacientes acabam progredindo com diversas doenças por 
não serem prevenidas na atenção primária, e não pensar no 
fisioterapeuta somente no momento da reabilitação. Analisar 
a importância do fisioterapeuta na equipe multidisciplinar do 
Programa de Saúde da Família, NASF. Afirmar o fisioterapeuta 
como profissional importante na equipe multidisciplinar; 
demonstrar que a fisioterapia faz parte da atenção primária 
atuando na prevenção, orientação e reabilitação; ressaltar que o 
fisioterapeuta é um profissional essencial na saúde comunitária.

A escolha do tema para este referido trabalho foi elaborado 
com o intuito de esclarecer qual a importância do fisioterapeuta 
na atenção primária do Programa de Saúde da Família junto 
ao Núcleo de Apoio a Família em Salvador, avaliando quais 
benefícios a fisioterapia pode oferecer através da prevenção e a 
promoção da saúde na comunidade.

Devido à escassez dessa profissão no PSF, os índices de 
diversas patologias aumentam cada dia mais. O fisioterapeuta 
pode atuar em todas as fases das doenças, como prevenção, 
tratamento e diagnósticos dos distúrbios cinéticos funcionais. 
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A atuação do fisioterapeuta no NASF e no PSF vai prevenir o 
aumento do volume e complexidade da atenção em saúde 
reduzindo os gastos públicos.

De acordo com o DataSus – Cadastramento Familiar / Saúde 
da Família – em 2010 o número de habitantes era de 2.675.656, 
sendo que apenas 913.096 pessoas são acompanhadas pelo 
PSF assim mostrando que o mesmo não comporta a quantidade 
de pessoas suficientes para uma monitorização de doenças 
e prevenções. Em 2015 esse número de habitantes cresceu 
para 2.921.087, e a população cadastrada diminuiu para 
722.930 pessoas, mostrando que o rendimento caiu e não se 
estruturou para receber mais pessoas. Com essa diminuição 
de acompanhamentos, os números de doenças instaladas 
aumentam gradativamente. Com a implementação do 
fisioterapeuta na atenção básica poderia aumentar a perspectiva 
de vida do indivíduo que terá acesso a esse serviço.
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A importância da consulta de pré-natal realizada 
pela (o) enfermeira (o)

Área de atuação: Saúde

Bruna de Oliveira Quintela¹, Rita de Cássia Calfa Vieira Gramacho²

Resumo: A consulta de pré-natal é essencial para o 
acompanhamento do feto desde o início da gestação até o 
momento do parto. Na rede básica a (o) enfermeira (o) é a (o) 
profissional habilitada (o) para realizar essas consultas, exceto 
em situações de gestação de alto risco. Expor a atuação da 
(o) enfermeira (o) na consulta de pré-natal e sua importância. 
Trata-se de revisão de literatura baseada em artigos indexados 
na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Como critérios de inclusão foram utilizados artigos completos e 
na língua portuguesa nos anos de 2003 e 2014 de por meio dos 
descritores: “pré-natal” e “consulta de enfermagem”. Durante 
a gravidez surgem dúvidas a respeito do período gravídico-
puerperal, como também, de cuidados com o bebê, logo as (os) 
enfermeiras (os) acolhem as mulheres para realização de práticas 
educativas como, por exemplo, rodas de conversa para o incentivo 
ao aleitamento materno. É um profissional com autonomia para 
solicitação de exames laboratoriais preconizados pelo Ministério 
da Saúde a fim de evitar fatores de risco, esclarecimento do 
benefício do parto fisiológico, entre outros. É importante realizar 
a Sistematização da Assistência de Enfermagem de acordo com 
a necessidade de cada mulher para garantir uma assistência 
de qualidade. A atuação da (o) enfermeira (o) é essencial para 
auxiliar as gestantes para promover uma gravidez saudável, 
visando à informação, estímulo à percepção do próprio corpo e 
promoção do autocuidado, como também evitar complicações 
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decorrentes da gestação. 

Palavras-chaves: Pré-natal, gravidez, enfermagem.
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A importância da enfermagem 
forense na melhoria da qualidade 
da assistência de enfermagem

Área de atuação: Saúde

Mayana Bonfim Ferreira¹ ,Alaíde Aurora dos Santos¹ , Júlia Freitas e 
Silva¹, Vinicius Luz Souza Conceição¹ , Denise Mineiro Cunha Alves² 

Resumo: A violência é um problema de saúde pública que 
devido ao impacto que provoca na vida das pessoas envolvidas 
tornou-se um objetivo próprio da saúde, a partir disso o termo 
forense foi incluído no campo da saúde. A enfermagem forense é 
uma especialização reconhecida pelo CONFEN em 2011 que aplica 
a ciência de enfermagem com as questões judiciais procurando 
respostas para os problemas de saúde decorrentes de qualquer 
tipo de violência e abuso nos pacientes e aos agressores. Em 
alguns países o campo é bastante desenvolvido, porém no Brasil 
ainda é pouco conhecida. O objetivo deste estudo é avaliar a 
inserção da prática de enfermagem forense na assistência da 
enfermagem.  Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, 
de caráter quantitativo com coleta sistemática de dados. Será 
realizada através de entrevista com 100 enfermeiros (as) que 
trabalham em hospitais públicos e privados na cidade de Salvador, 
Ba. A compilação dos dados será realizada no Microsoft Excel e 
apresentada em gráficos e tabelas. Os dados serão analisados 
com o apoio da Estatística ou outras técnicas matemáticas. A 
pesquisa de campo só será realizada após aprovação pelo comitê 
de ética e pesquisa, atendendo as exigências do comitê na 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Espera-se, 
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com esta pesquisa, identificar o conhecimento técnico-científico 
dos profissionais sobre a atuação desta especialidade e a sua 
importância na prática da enfermagem e cuidados de saúde, 
além de trazer mais visibilidade para a área forense, mostrando 
suas competências e quais os seus locais de atuação e contribuir 
com mais informações para os estudantes e profissionais de 
enfermagem acerca da enfermagem forense e seus benefícios. 
Em razão do alto índice de violência que assola o país, o (a) 
enfermeiro (a) forense vem firmando sua importância no 
mercado de trabalho contribuindo para a prevenção, combate e 
controle dessas ocorrências.  

Palavras-chave: Enfermagem, Enfermagem forense, Violência
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A importância da enfermagem forense na 
urgência e emergência

Área de atuação: Saúde

Gabriela Silva de Santana1, Daniela Souza Cruz1, Lilian Cardoso 
Oliveira1, Alba Liliana da Silva1, Wallace dos Santos Pereira1, 

Rosemeyre Araújo Cavalcante2

Introdução: A enfermagem forense no Brasil é uma área 
de atuação relativamente recente, que teve início nos Estados 
Unidos, na década de 1990, o Enfermeiro Forense presta 
assistência especializada a vítimas dos mais variados tipos de 
violência, familiares e aos agressores, devendo estar preparados 
para lidar com os traumas físicos, psicológicos e sociais de cada 
caso, desastre de massa ou missão humanitária. Compreender a 
importância da enfermagem forense na urgência e emergência. 
Trata-se de uma revisão literária, onde buscou artigos completos 
e disponíveis na íntegra na base de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) no período de 2010 a 2017. Foram encontrados 20 
artigos utilizando os descritores: enfermagem, cuidados paliativos 
e doente terminal. Depois dos critérios de exclusão restaram 10 
artigos com a temática. Os cuidados da enfermagem forense 
começam na promoção e educação em saúde, preservação da 
cinemática do crime, coleta de provas e evidências necessárias 
sem contaminar o ambiente da coleta, essa especialidade atua 
em conjunto com a justiça criminal. Atualmente o enfermeiro 
forense tem um papel vital na identificação de vítimas de 
abusos de direitos humanos, bem como na investigação de 
violações do direito internacional humanitário em situações de 
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conflito. As vítimas de violência e abuso requerem cuidados de 
um profissional de saúde que saiba a melhor forma de abordar 
e tratar o trauma, e o enfermeiro é o profissional qualificado 
para elaborar programas educacionais que ajudem as vítimas 
e a justiça. Conclui-se que a atuação da enfermagem forense 
é muito diversificada, podendo contribuir de forma qualificada 
na coleta de achados que norteará o direcionamento correto na 
resolução criminalista, detectando traumas e lesões em vítimas 
que sofreram abusos sexuais e físicos, não se limitando apenas 
aos exames mais também aos relatos dos envolvidos, sendo a 
enfermagem forense uma prática onde a saúde e os sistemas 
jurídicos se cruzam. 

Palavras-chaves: Enfermagem, Forense, Emergência.
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A importância da equipe multidisciplinar no 
diagnóstico precoce no transtorno do Espectro 

Autismo

Área de atuação: Saúde

Bianca Dias dos Santos¹, Amanda Martins da Paixão1, Jacqueline 
Mendes Braga da Silva1, Laila Trindade dos Santos1, Vinicius Luz Souza 

Conceição¹, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: O Transtorno do Espectro Autismo (TEA) 
popularmente conhecido como autismo é caracterizado por 
sinais e sintomas como: dificuldade na interação social e 
comunicação, comportamento repetitivos, interesses restritos, 
hiperatividade, entre outros. Em 1994 foi oficialmente incluído 
como parâmetro de diagnóstico médico, sua etiologia ainda é 
desconhecida, porém, em estudos recentes foi considerado 
como síndrome multicausal envolvendo vários sistemas 
como predisposição genética, fatores fisiológicos, sociais e 
neurológicos. O objetivo deste estudo é descrever a importância 
da equipe multidisciplinar no diagnóstico precoce no Transtorno 
do Espectro Autismo. Trata-se de uma revisão de literatura de 
caráter descritivo exploratório, qualitativo, realizada através 
de artigos científicos presente nas bases de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Lilacs). Foram encontrados 08 artigos 
científicos, em português, na íntegra, gratuito, recorte dos 
últimos 05 anos. Crianças diagnosticadas com TEA possuem 
sinais variáveis sendo perceptíveis a partir de dois anos de 
idade, onde pais comparam seu comportamento com o de 
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outras crianças da mesma idade percebendo que não ocorre 
uma evolução igualitária entre elas.  Existe uma deficiência 
por parte dos profissionais no reconhecimento dos sinais do 
TEA levado a uma demora para se chegar a um diagnóstico e 
consequentemente um início tardio do tratamento. Investir 
em ações que promovam formação dos profissionais para que 
reconheçam os sinais de TEA e início precoce do seu tratamento 
é de grande importância para o desenvolvimento desta criança. 
No Brasil existem iniciativas governamentais que apoiam esta 
ação, que deve ser acompanhada por várias especialidades 
como: musicoterapia, psicologia, nutricionista, neurologista, 
psicopedagoga promovendo um acompanhamento complexo, 
específico e unitário.  Conclui-se que o envolvimento de uma 
equipe multiprofissional no diagnóstico precoce e acolhimento 
dos portadores do TEA e seus familiares, favorece a evolução 
psicossocial da criança e promove sua interação social 
promovendo e prolongando sua qualidade de vida.

Palavras-chaves: Autismo, Equipe multidisciplinar, Crianças
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A importância da equipe multidisciplinar no 
diagnóstico precoce no transtorno do Espectro 

Autismo

Área de atuação: Saúde

Bianca Dias dos Santos¹, Amanda Martins da Paixão1, Jacqueline 
Mendes Braga da Silva1, Laila Trindade dos Santos1, Vinicius Luz Souza 

Conceição¹, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: O Transtorno do Espectro Autismo (TEA) 
popularmente conhecido como autismo é caracterizado por 
sinais e sintomas como: dificuldade na interação social e 
comunicação, comportamento repetitivos, interesses restritos, 
hiperatividade, entre outros. Em 1994 foi oficialmente incluído 
como parâmetro de diagnóstico médico, sua etiologia ainda é 
desconhecida, porém, em estudos recentes foi considerado 
como síndrome multicausal envolvendo vários sistemas 
como predisposição genética, fatores fisiológicos, sociais e 
neurológicos. O objetivo deste estudo é descrever a importância 
da equipe multidisciplinar no diagnóstico precoce no Transtorno 
do Espectro Autismo. Trata-se de uma revisão de literatura de 
caráter descritivo exploratório, qualitativo, realizada através 
de artigos científicos presente nas bases de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Lilacs). Foram encontrados 08 artigos 
científicos, em português, na íntegra, gratuito, recorte dos 
últimos 05 anos. Crianças diagnosticadas com TEA possuem 
sinais variáveis sendo perceptíveis a partir de dois anos de 
idade, onde pais comparam seu comportamento com o de 
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outras crianças da mesma idade percebendo que não ocorre 
uma evolução igualitária entre elas.  Existe uma deficiência 
por parte dos profissionais no reconhecimento dos sinais do 
TEA levado a uma demora para se chegar a um diagnóstico e 
consequentemente um início tardio do tratamento. Investir 
em ações que promovam formação dos profissionais para que 
reconheçam os sinais de TEA e início precoce do seu tratamento 
é de grande importância para o desenvolvimento desta criança. 
No Brasil existem iniciativas governamentais que apoiam esta 
ação, que deve ser acompanhada por várias especialidades 
como: musicoterapia, psicologia, nutricionista, neurologista, 
psicopedagoga promovendo um acompanhamento complexo, 
específico e unitário.  Conclui-se que o envolvimento de uma 
equipe multiprofissional no diagnóstico precoce e acolhimento 
dos portadores do TEA e seus familiares, favorece a evolução 
psicossocial da criança e promove sua interação social 
promovendo e prolongando sua qualidade de vida.

Palavras-chaves: Autismo, Equipe multidisciplinar, Crianças
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A importância da limpeza, desinfecção e 
esterilização dos produtos de saúde na central 
de material de esterilização, em um hospital de 

Salvador: Um relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Luzia França Bispo de Oliveira¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A Central de Material de Esterilização (CME), é 
uma unidade de apoio técnico inserida nos estabelecimentos 
de saúde destinada a receber todo o material sujo, oriundo 
das diversas unidades e tem como função garantir a limpeza, 
desinfecção, preparo, esterilização dos produtos de saúde e 
armazenamento para futura distribuição, visando seu objetivo 
maior que é a segurança do paciente. Este estudo tem como 
objetivo relatar as experiências vivenciadas em um estágio 
extracurricular na CME de um hospital público em Salvador. 
Após submissão a um processo seletivo e posterior aprovação, 
iniciou-se em 19 de setembro de 2017 o estágio extracurricular 
na CME com duração de 2 anos. Durante este período pode-se, 
inicialmente, observar como eram realizados os procedimentos 
inerentes a uma CME para posteriormente colocar em prática os 
procedimentos observados. Estes procedimentos englobaram 
a limpeza, separação dos produtos de saúde de acordo com a 
seguinte classificação: críticos, semicríticos e não críticos para 
ser feito o preparo, desinfecção, esterilização, armazenamento e 
distribuição dos mesmos para as enfermarias e centro cirúrgico 
do hospital com intuito de serem utilizados nos pacientes 
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internados ou submetidos a procedimentos cirúrgicos. Em 
todos esses processos dos produtos, constam a identificação do 
lote, nome do profissional responsável, data de esterilização e 
tempo de validade e para validar os procedimentos é necessário 
monitorá-los com utilização de testes químicos e biológicos 
garantindo assim a desinfecção e esterilização dos mesmos. 
Conclui-se que a limpeza é de suma importância para garantir 
a eficácia da desinfecção e esterilização dos produtos de 
saúde. Visando sempre a segurança e o bem-estar do paciente 
e a experiência vivenciada é de estrema importância para a 
formação acadêmica e experiência profissional.

Palavras-chaves: Central de Material e Esterilização, Preparo, 
Cuidados    de Enfermagem.
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A importância da Musicoterapia no tratamento de 
idosos
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Pedro Afonso de Paula de Souza Moura¹, Ana Vitória de Oliveira Brito¹, 
Itana da Silva Gomes¹, Talita Monteiro Rios Melo¹,  

Carolina Calixto de Souza Andrade²

Resumo: A musicoterapia trata-se de técnicas baseadas na 
utilização da música, atualmente é um campo de pesquisa que 
obtém repercussões satisfatórias para a saúde, proporcionando 
excelente resultados nos tratamentos de patologias que 
afetam a capacidade física, cognitiva ou subjetiva das pessoas. 
Objetivos: Relatar a vivência de estudantes no campo de estágio 
em Saúde do Idoso e refletir sobre a atuação da arte como 
terapia não medicamentosa para idosos. Metodologia: Trata-se 
de um relato de experiência da disciplina Saúde do Idoso, do 
curso de Graduação em Enfermagem, do Centro Universitário 
Jorge Amado, campus Paralela, durante duas vivências diárias. 
O estágio ocorreu nos dias 03 e 10 de maio de 2018. Para 
embasar a discussão, foi realizada uma pesquisa na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados indexadoras Lilacs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde) e SciElo (Scientific Electronic Library Online), utilizando 
seguintes descritores: Idosos; Arte; Envelhecimento. Foram 
considerados artigos dos últimos dez anos de publicação. 
Resultados/discussão: O estágio supervisionado de enfermagem 
voltado para a saúde do idoso constatou-se que a arte é uma 
forma apolínea de expressar diversos sentimentos e estimular 
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pacientes com doenças crônico degenerativas tais quais 
Parkinson, Alzheimer, Demências, etc, podendo ser apresentada 
em música, dança, escultura, pintura, teatro, literatura.  Muitos 
idosos do Abrigo Nosso Lar, em Itapuã, após participarem de 
atividades como musicoterapia apresentaram melhora em 
suas funções cognitivas, motora e emocionais. Conclusão: No 
estágio observou-se a diferença na feição dos pacientes após as 
atividades com musicoterapia, comparado a feição inicial. Alguns 
profissionais de enfermagem vêm utilizando esse método na 
gerontologia pois desperta no paciente sentimentos capazes de 
colaborar com o processo do cuidar, criando um melhor vínculo 
enfermeiro / paciente. Estudos científicos comprovam que 
a musicoterapia vem promovendo a saúde para os idosos, na 
prevenção e na reabilitação em diversas patologias.

Palavras-chave: Música, idosos, saúde.
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dos Santos1, Joilmara Santos de Carvalho1, Alana Leite Santana1, 

Andresa Viana Souza Galdino1, Ayanna Bárbara dos Santos Costa 
Góes1, Bibiana da Paixão Silva1, Camila Vieira dos Santos1, Cassia 

do Nascimento Anthelante1, Geisa Góes da Exaltação1, Jessica Pires 
Pinto1, Luis Fernando Carvalho1, Manuela Nascimento de Jesus1, Rose 

Valda de Andrade1, Tais Bomfim Santos Souza1, Uitiara Suzart dos 
Santos Freitas1, Talita Mulinari Tullio1, Wallace dos Santos Pereira1 e 

Giordana Gonzaga Andrade Batista Silva2

Resumo: A insuficiência respiratória aguda é definida como a 
incapacidade do aparelho respiratório de realizar a troca gasosa 
entre o ar ambiente e o sangue circulante, sendo necessário 
recorrer a técnicas que substituam o aparelho respiratório, 
como a intubação orotraqueal e a ventilação mecânica, porém 
essa intervenção pode ser prejudicial para o paciente, sendo 
a pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) a mais 
frequente. Descrever a importância da implantação de bundles, 
que tem como finalidade reduzir as taxas de pneumonia 
associada à ventilação mecânica (PAVM), e consequentemente 
a morbimortalidade nos hospitais. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada em agosto de 2018 na 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). Foram identificados 
11 artigos, filtrados pelos seguintes critérios de inclusão: apenas 
disponíveis na íntegra, com recorte temporal dos últimos 
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cinco anos (2013-2018). Após a análise foram selecionados 5 
artigos. Segundo o Institute for Health care Improvement (IHI), 
a pneumonia associada à ventilação mecânica é a principal 
causa de morte por infecções relacionadas à assistência à 
saúde (IRAS) e, em 2008, recomendou a utilização do bundle 
de ventilação mecânica, onde incluem: elevação da cabeceira 
da cama entre 30 e 40º e manter a pressão do cuff entre 20 
a 30 cm de H2O para prevenção de broncoaspiração; redução 
diária da sedação e avaliação neurológica para o desmame da 
ventilação; descontaminação da cavidade oral, três vezes ao dia, 
com clorexidina a 0,12%; profilaxia de lesão de mucosa gástrica e 
duodenal e trombose venosa profunda. Além dessas orientações 
deve-se utilizar uma técnica estéril de aspiração traqueal, troca 
do material de terapia ventilatória num período pré-definido. 
Diante do exposto, é fundamental que as ações para prevenção 
de pneumonia associada à ventilação mecânica sejam aderidas 
pela equipe multiprofissional, a fim de promover a qualidade e a 
segurança no atendimento prestado aos pacientes.

Palavras-chaves: Pneumonia, Ventilação Mecânica, Prevenção
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
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A importância do aleitamento materno exclusivo 
até os seis meses de vida do recém-nascido

Área de atuação: Saúde

Naiara Silva Rabelo¹, Paloma Teixeira Bispo¹, Sátira Das Neves 
Meireles¹, Lorena Gonzales Siqueira² 

Resumo: O aleitamento materno exclusivo durante os 
seis primeiros meses é de grande importância para o recém-
nascido, prevenindo-o contra infecções, diarreias e doenças 
respiratórias. O ato de mamar no peito melhora a formação 
da boca e alinhamento dos dentes, desenvolve a fala do bebê 
e ajuda no desenvolvimento da criança. Além das prevenções 
contra doenças, existe também uma promoção afetiva da díade 
mãe-filho e sua influência no desenvolvimento emocional da 
criança.  Descrever a importância e benefícios do aleitamento 
materno exclusivo nos primeiros seis meses do recém-nascido. 
Realizado revisão bibliográfica nas bases de dados da biblioteca 
virtual em saúde com 7 artigos pertinentes ao Tema. Quanto mais 
desenvolvido a sociedade maior é a participação de mulheres 
no mercado de trabalho ocasionando o desmame precoce, 
ocorrendo a substituição do leite materno por outros alimentos 
no período de seis meses prejudicando e contribuindo para o 
aparecimento e complicações na saúde do recém-nascido. O 
leite materno é o alimento mais completo para o recém-nascido, 
portanto não necessita de complementação até os seis meses. É 
importante que haja um diálogo entre a mãe e o enfermeiro (a) 
para a resolução de possíveis desafios do uso exclusivo do leite 
até os seis meses.
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Palavras-chaves: Aleitamento materno, Recém-nascido, 
Alimento.
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¹Graduanda em enfermagem. Centro Universitário Jorge Amado
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²Enfermeira. Docente no Centro Universitário Jorge Amado
denisemineiro@uol.com.br

A importância do conhecimento sobre 
hipertermia maligna para os profissionais 

de enfermagem do centro cirúrgico e clínica 
cirúrgica

Área de atuação: Saúde

Luana Dias de Alencar Lima de Almeida¹, 
Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A hipertermia maligna é uma doença 
farmacogenética de herança autossômica dominante, 
caracterizada por reação hipermetabólica anormal a agentes 
anestésicos inalatórios do grupo dos halogenados e aos 
relaxantes musculares despolarizantes. O objetivo deste estudo 
é destacar a importância do conhecimento sobre a hipertermia 
maligna (HM) pelos profissionais de Enfermagem que atuam em 
centros cirúrgicos e clínicas cirúrgicas. Trata-se de uma revisão 
sistemática de literatura com utilização de artigos presente nas 
bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, LILACS e SCIELO. 
Foram encontrados 3 artigos, contudo apenas 2 contemplavam 
o tema de interesse. Como critérios de inclusão foram utilizados 
artigos entre os anos de 2013 a 2018, idioma português e que 
contemplassem o tema abordado. A anestesia geral é um estado 
de inconsciência reversível que permite submeter pacientes a 
procedimentos cirúrgicos de uma forma segura e humanizada. 
Embora ela seja cada vez mais segura, não está livre de riscos 
e complicações. Uma dessas complicações é a HM, que é 
caracterizada pela taquicardia, taquipneia, hipercarbia, rigidez 
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muscular, hipertermia, acidose metabólica e rabdmiólise. A 
ocorrência de HM em pacientes submetidos a procedimentos 
cirúrgicos é pequena, mas requer diagnóstico, tratamento e 
assistência imediata que permitam reverter o quadro clinico 
e evitar uma morte súbita. Estudos evidenciam a pouca 
qualificação e o conhecimento deficiente entre os profissionais 
de enfermagem sobre essa patologia, o que interfere 
diretamente na qualidade da assistência prestada ao paciente 
cirúrgico.  Apesar de poucos estudos sobre o tema, é notável 
a importância do desenvolvimento do conhecimento sobre a 
HM pelos profissionais da saúde, em destaque à enfermagem, 
para poder prestar uma assistência de qualidade ao paciente 
cirúrgico, evitando complicações fatais. Cabe ao enfermeiro 
buscar atualização sobre o conhecimento científico e promover 
a disseminação do conhecimento para a sua equipe. 

Palavras-chave: Hipertermia Maligna, Enfermagem 
Perioperatória, Conhecimentos.
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¹Graduanda de Enfermagem, UNIFACS
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A importância do enfermeiro na gestão de 
hotelaria hospitalar percepção de acadêmicos de 

enfermagem

Área de atuação: Saúde 

Daniele Midiam Santana Mendes Ferreira ¹,  
Diego Costa Da Cunha Ferreira ², Fabrício Maciel da Silva ³,  

Flávia Maria Magalhães Da Paixão Queiroz 4,  
Lorena Alves Dantas Da Silva4, Daniele Ramos Rosa da Silva 4

Resumo: A hotelaria hospitalar é uma recente tendência 
que agrega tecnologia, ciência, conforto e segurança na 
hospitalidade, oferecendo qualidade e satisfação para o 
cliente, além de reunir todos os serviços de apoio, sendo 
interligado aos serviços específicos, assim, o gerenciamento 
deste serviço necessita de um profissional com conhecimento 
em diversas áreas, como é o caso do enfermeiro. Descrever qual 
a importância do enfermeiro na gestão de hotelaria hospitalar, 
sob o olhar de acadêmicos de enfermagem. Através de estágio 
de enfermagem no setor de hotelaria em um hospital de alta 
complexidade localizado na cidade de Salvador - BA. Acadêmicos 
de enfermagem de instituições privadas de Salvador obtiveram 
a percepção que o gerenciamento do serviço de hotelaria em 
um hospital tem a necessidade de um profissional que possua 
habilidades múltiplas tanto do ponto de vista técnico, quanto 
gerencial, a exemplo de temáticas como: serviços de controle 
infecção hospitalar (SCIH), biossegurança, gestão de resíduos, 
conhecimento de equipamentos hospitalares, compreensão 
quanto aos procedimentos da assistência, gestão de pessoas, 
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boas práticas de higienização hospitalar, processamento de 
enxoval. Apesar do ensino acadêmico apresentar um hiato 
acerca de conteúdos sobre hotelaria hospitalar, os assuntos 
citados são indispensáveis na prática do enfermeiro, garantindo 
a condução técnica do serviço, assim, permitindo a tomada de 
decisão através do gerenciamento de processos, elaboração 
de plano de ação, análise de indicadores do serviço, dentre 
outras atividades. Os acadêmicos perceberam a importância 
do enfermeiro na hotelaria hospitalar devido à complexidade 
do serviço prestado ao paciente/cliente. Ademais, destaca-
se escassez de referencial teórico sobre a importância do 
enfermeiro na gestão de hotelaria hospitalar, além de fomentar 
as instituições de ensino a incluírem a abordagem desta temática 
na grade curricular do curso de enfermagem. 

Palavras-chave: Hotelaria hospitalar, Satisfação do cliente, 
Estudantes de ciências da saúde. 
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A importância do preparo dos profissionais de 
enfermagem frente à Sespe em unidade de 

terapia intensiva

Área de atuação: Saúde

Laila Maria Falcão Neves¹, Deise Almeida Dos Santos¹,  
Tatiane Melo Soares¹

Resumo: A sepse ocorre quando um agende infeccioso, 
bactéria, vírus, fungos, ou protozoários, causa uma resposta 
inflamatória, culminando desequilíbrio orgânico e alterações 
sistêmicas. A sepse é alvo de preocupação por sua alta taxa 
de mortalidade e letalidade, principalmente nas unidades de 
terapia intensiva Brasileiras. A alta taxa de mortalidade causada 
pela sepse pode ser explicada pelo desconhecimento de 
profissionais de saúde e da enfermagem sobre suas diretrizes de 
tratamento. Diante da problemática, este estudo tem o objetivo 
de identificar a importância do preparo dos profissionais de 
enfermagem frente à sepse em unidade de terapia intensiva. 
Trata-se de um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual 
em Saúde por meio do cruzamento dos descritores: “Sepse”, 
“cuidados de enfermagem”, “Unidade de Terapia intensiva”, 
utilizando como critério de inclusão artigos publicados entre 
2007 e 2017, disponíveis na integra e em português. Excluídos 
os artigos duplicados e os que não atendiam ao objetivo da 
pesquisa, resultando em três para compor a amostra final. Os 
resultados apontam que enfermeiros quando capacitados e 
pautados nos protocolos conseguem realizar condutas que 
visam identificar, planejar e implementar cuidados e prol de 
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melhores desfechos no contexto da sepse em unidade de terapia 
intensiva. Conclui-se que os objetivos desse estudo foram 
alcançados, pois encontraram aspectos relevantes no manejo da 
sepse pela enfermagem que podem contribuir com a melhoria 
da qualidade da assistência e redução de impactos.

Palavras chave: Sepse, cuidados de enfermagem, Unidade de 
Terapia intensiva
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
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A importância do treinamento da equipe em 
reanimação neonatal

Área de atuação: Saúde

Vinicius Luz Souza Conceição1, Alana Leite Santana1, Luana Serafim 
Pereira1, Mayana Bonfim Ferreira1, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: No Brasil, nascem cerca de três milhões de crianças 
ao ano, destas, 98% nascem em hospitais e a maioria nasce 
com boa vitalidade, entretanto em alguns casos manobras 
de reanimação podem ser necessárias, sendo fundamental o 
conhecimento e a habilidade, em reanimação neonatal, por 
parte de todos os profissionais que atendem ao recém-nascido 
(RN). Os treinamentos são realizados seguindo as Diretrizes 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, que serve de base para 
os protocolos institucionais. Este trabalho objetiva descrever 
a importância do treinamento de toda equipe na reanimação 
neonatal. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
realizada através de consulta de 5 artigos científicos, gratuitos, 
em português selecionados no banco de dados eletrônico 
Scientific Eletronic Libray Online (Scielo), com recordes dos 
últimos 5 anos. O preparo para atender o RN na sala de parto 
consiste inicialmente na realização de anamnese materna, na 
disponibilidade dos materiais para atendimento e na presença 
de equipe treinada em reanimação neonatal. Todo material 
necessário para a reanimação deve ser preparado, testado e estar 
disponível em local de fácil acesso, antes do nascimento. Esses 
materiais serão utilizados para a manutenção da temperatura, 
aspiração de vias aéreas, ventilação e administração de 
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medicações, porém mesmo disponibilizando todos os materiais, 
se a equipe não estiver devidamente treinada as manobras 
poderão não acontecer de forma efetiva comprometendo 
a qualidade de vida deste RN. A execução inadequada das 
compressões e ventilação, pode ocasionar o aparecimento das 
lesões por asfixia, diminuindo o aporte do oxigênio no cérebro 
que levam ao óbito neonatal e, nos sobreviventes, à presença de 
sequelas neurológicas, que acarretam prejuízos para a qualidade 
de vida da criança e de sua família. Conclui-se que é de extrema 
importância o treinamento continuado dos profissionais de 
saúde que participam do cuidado inicial ao neonato, assim 
preservando a melhor assistência em situação de risco.

Palavras-chaves: Educação, Enfermagem, Saúde da criança.
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A importância do(a) enfermeiro na assistência à 
Crianças Oncológicas

Área de atuação: Saúde

Laila Trindade dos Santos1, Amanda Martins da Paixão1,  
Bianca Dias dos Santos1, Jacqueline Mendes Braga da Silva1,  
Vinicius Luz Souza Conceição¹, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: A descoberta do câncer infantil traz à criança 
e à sua família o medo e a insegurança em relação ao futuro 
devido ao risco de morte. De acordo com fatores biológicos, 
clínicos e da assistência dos profissionais de saúde, cada 
criança responde ao diagnóstico e ao tratamento de forma 
diferente. Dentre os profissionais que atuam nessa assistência, 
o(a) enfermeiro(a), ganha destaque, visto que assume uma 
posição de apoio,  relacionando-se diretamente com a criança 
e sua família. Este resumo tem como objetivo compreender a 
atuação do(a) enfermeiro(a) junto à neoplasia infantil. Trata-se 
de uma revisão de literatura de caráter descritivo exploratório, 
qualitativo, realizada através de artigos científicos presentes 
nas bases de dados Scientific Eletronic Libray Online (SciELO), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram encontrados 
5 artigos científicos, em português, na íntegra, gratuito, recorte 
dos últimos 5 anos. O diagnóstico de câncer traz consigo a marca 
de doença fatal, porém hoje já é visto como uma doença crônica 
com possibilidade de cura, logo o tratamento utilizado é voltado 
para prolongar a vida e aliviar o sofrimento. A assistência do(a) 
enfermeiro(a) à criança portadora de câncer  é de fundamental 
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importância, pois permite o enfrentamento do medo e da 
ansiedade pelo(a) pequeno(a) paciente em tratamento 
oncológico causado pelas adversidades da hospitalização. As 
ações exercidas pelo(a) enfermeiro(a) favorece a identificação 
das necessidades de cuidado manifestadas e referidas pelos 
pacientes e seus familiares. Conclui-se que o(a) enfermeiro(a) 
tem o  importante papel  de orientar tanto o paciente quanto 
a família na vivência do processo da doença, tratamento e 
reabilitação, influenciando definitivamente na qualidade de vida 
futura. 

Palavras chave:  Saúde da Criança, Oncologia, Papel da 
enfermagem.
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A importância na atuação qualificada de 
enfermagem na humanização do parto

Área de atuação: Saúde

Kamyla Emyli Costa de Andrade Oliveira¹,Ana Gabriela de Carvalho 
Dourado¹, Poliana Cristina dos Santos Pinho¹, 

Mayana Bonfim Ferreira¹, Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A humanização do parto encontra-se vinculada as 
questões interpessoais dos profissionais e familiares no que diz 
respeito a mulher, que envolve o seu protagonismo, autonomia e 
encorajamento. Com o avanço da tecnologia, as mulheres foram 
gradualmente submetidas aos processos intervencionistas, 
onde os profissionais de saúde acabaram negligenciando a 
importância de uma assistência humanizada ao parto, que 
respeite as necessidades de cada mulher, e desta forma não 
sejam aplicadas quaisquer situações de violência obstétrica 
perante a mesma. Este estudo tem como objetivo ressaltar a 
qualificação de enfermagem na assistência ao parto, com uma 
equipe disposta, empenhada e preparada para que venham 
ser aplicadas novas diretrizes de humanização. Trata-se de uma 
revisão literária, realizada através da consulta de quatro artigos 
científicos selecionados no banco de dados da Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS) de 2013 à 2018.Os artigos analisados apresentam 
referências na conduta dos profissionais de enfermagem como 
linha de frente na humanização com a parturiente, uma vez 
que não é evidenciado assistência efetiva no cuidado, utilização 
dos medicamentos de forma indiscriminada, mecanização de 
práticas como a episiotomia, ocitocina, enema e a ausência 
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de acompanhante, entre outras práticas ineficazes. Segundo 
a Organização Mundial de saúde as boas práticas de atenção 
ao parto e nascimento – categoria A se faz necessário práticas 
úteis e que devem ser estimuladas no parto. Os profissionais 
de enfermagem atuantes na promoção da saúde, necessitam 
buscar medidas que esclareçam as incertezas das mulheres 
sobre o parto, contribuindo para uma elevação significativa 
frente a humanização.

Palavras-chaves: Parto humanizado, Violência obstétrica, 
Humanização.
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A importância da Enfermagem Forense na saúde 
e segurança pública

Área de atuação: Saúde

Vinicius Luz Souza Conceição¹, Alaíde Aurora dos Santos¹, Júlia Freitas 
e Silva¹, Mayana Bonfim Ferreira¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A violência é um fenômeno que acompanha a 
história da humanidade e tornou-se um problema de saúde 
afetando a saúde individual e coletiva, necessitando de 
prevenção e tratamento. A ciência forense é formada por 
elementos técnico-científicos de caráter legal e caracteriza-se 
pela apuração de crimes com desdobramentos jurídicos. O (A) 
enfermeiro (a) forense se torna um intermediador fundamental, 
pois o (a) mesmo (a) reúne procedimentos de preservação de 
provas e vestígios, contato direto com as vítimas e atuação com 
outras áreas interligadas auxiliando os tribunais na aplicação da 
justiça social. Este estudo objetiva reconhecer a importância da 
enfermagem forense para a saúde e segurança pública. Trata-se 
de uma revisão de literatura de caráter descritivo exploratório, 
qualitativo, realizada através de artigos científicos presente 
nas bases de dados Scientific Eletronic Libray Online (SciELO), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram encontrados 
6 artigos científicos, na íntegra, gratuito, recorte dos últimos 
5 anos. Os(as) enfermeiros(as) forenses são capacitados(as) e 
possui embasamento técnico-científico para identificar cenários 
de violência e aplicar o processo de enfermagem combinando a 
ciência da enfermagem e os aspectos forenses, atendendo assim  
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às necessidades das vítimas, famílias, populações vulneráveis, 
portadores de patologia psiquiátrica e população carcerária, além 
de ser capaz de identificar e preservar  vestígios encontrados no 
corpo da vítima e do agressor, o que mais tarde virá a ser prova 
pericial em tribunal. É uma área de extrema relevância para a 
saúde atual devido ao alto índice de violência que assola o país. 
O (A) enfermeiro (a) forense tem um papel importante neste 
cenário visto que a especialização capacita o profissional para 
que atue na prevenção, combate e controle destas ocorrências, 
trazendo os cuidados às vítimas e provas necessárias para 
garantir a punição ao agressor segundo a legislação.

Palavras-chave: Enfermagem, Enfermagem forense, 
Violência.
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Importância do colostro para o recém-nascido

Área de atuação: Saúde

Hianna Suzart Souza¹, Daniele Barros de Freitas Silva²,  
Ednamare Pereira da Jesus³

Resumo: A organização Mundial da Saúde caracteriza o 
primeiro leite ofertado ao neonatal como colostro, leite de 
alta densidade e pequeno volume que é excretado em até 30 
horas após o nascimento, tendo característica líquida amarelada 
e viscosa que se encontra presente nas células alveolares no 
último trimestre da gestação. Nele está contido sódio, potássio, 
proteínas, vitaminas e também é tido pelos autores como uma 
vacina natural que contribui para a diminuição de infecções 
bacterianas neonatais por motivos de imaturidade imunológica. 
Por isso é imprescindível introduzir o conhecimento da 
importância da amamentação para puérpera, fazendo assim que 
o neonato não perca o aporte nutricional e imunológico que é 
ofertado pelo leite. Descrever os benefícios que o colostro traz 
para recém-nascido, como também desnudar crenças muitas 
vezes enraizadas pela população onde o leite é visto como algo 
fraco e insuficiente. Foi realizada uma revisão sistemática de 
literatura com base nos artigos das bases da Biblioteca Virtual de 
saúde (BVS) entre os anos de 2004 a 2017. Foram encontrados 
06 artigos sobre a temática. Desmistificar mitos para que assim 
a nutriz tenha consciência que o colostro excretado mesmo em 
pequena quantidade contém as características   nutricionais 
necessárias para o recém-nascido além de incentivar mais 
estudos que abordem essa temática que é tão pouco falada pelos 
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autores. A conscientização da importância da amamentação 
deve acontecer no período do pré-natal, onde o profissional da 
saúde irá orientar e sanar dúvidas sobre esse processo que é de 
grande importância nutricional e emocional tanto para a criança 
quanto para a mãe. 

Palavras-Chaves: Colostro, Aleitamento materno, Recém-
Nascido.
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A importância da assistência pré-natal na 
prevenção da sífilis congênita

Área de atuação: Saúde

Alessandra Cardoso dos Santos¹, Caroline Luthiane Lins de Melo¹, 
Adriana Valéria da Silva Medina¹, Rosenilda Guerra Vilela¹, Maianna 

da Silva Pedra¹ e Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A sífilis congênita atualmente mostra-se como um 
grave problema de saúde pública no país, e apesar de ser uma 
doença de possível acesso à assistência pré-natal é considerado 
como um dos principais fatores responsáveis pela persistência 
dos elevados índices de sífilis congênita. O objetivo é ressaltar 
a importância da realização do pré-natal na prevenção da sífilis 
congênita. Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, 
realizada através de artigos científicos presentes nas bases de 
dados da SCIELO, LILACS e Revista Eletrônica de Enfermagem. 
Foram utilizados 4 artigos com os seguintes critérios: publicado 
nos últimos 5 anos, disponíveis na íntegra no idioma português.  
Os artigos apontam o pré-natal como o período mais favorável 
para o rastreio e diagnóstico precoce da sífilis, pois, na primeira 
consulta é solicitado o teste VDRL que deve ser repetido no início 
do terceiro trimestre de gestação. Com profissionais capacitados 
atuando no pré-natal, é possível identificar precocemente os 
sintomas da sífilis, interpretar corretamente o resultado do teste 
sorológico, realizar a notificação compulsória, orientar e enfatizar 
a importância do tratamento correto com penicilina para a 
gestante e o parceiro. Para as gestantes não infectadas, o pré-
natal também se mostra eficaz como uma fonte de informações. 
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O pré-natal é o protagonista na prevenção da sífilis congênita, 
sendo assim necessário o incentivo a realização do pré-natal e 
captação precoce das gestantes, investimento na capacitação 
do profissional, conscientização da população quanto a real 
situação da sífilis no país, sua transmissão e consequências 
através de ações educativas nos postos de saúde e nas mídias. 

Palavras-chaves: Sífilis congênita, Pré-natal, Enfermagem.
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A importância das orientações de enfermagem 
sobre a Caderneta de Saúde da Criança

Área de atuação: Saúde

Autores: Vinicius Luz Souza Conceição1, Amanda Martins da Paixão1, 
Bianca Dias1, Jaqueline Mendes1,  

Laila Trindade dos Santos1, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: O Brasil não é o único país a utilizar um instrumento 
específico para o acompanhamento da saúde infantil. A 
caderneta de saúde da criança (CSC) é o principal documento 
de registro de saúde da criança desde o nascimento até os 10 
anos de idade e é utilizado pelos profissionais que atuam em 
diferentes espaços assistenciais de atenção a essa população. A 
CSC é uma ferramenta de acompanhamento integral de saúde 
da criança, pautado na vigilância à saúde, e foi criado pelo 
Ministério da Saúde (MS) em 2005 com o objetivo de substituir 
o cartão da criança (CC), que previa apenas o monitoramento 
do crescimento e a imunização infantil. O objetivo deste estudo 
é descrever a importância das orientações de enfermagem 
sobre a caderneta de saúde da criança. Trata-se de uma revisão 
de literatura de caráter descritivo exploratório, qualitativo, 
realizada através de artigos científicos presente nas bases de 
dados   Scientific Eletronic Libray Online (SciELO), Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram encontrados 6 artigos 
científicos, na íntegra, gratuito, recorte dos últimos 5 anos. A CSC 
serve como ferramenta dialógica entre profissionais e familiares, 
devido à sua aplicabilidade nas informações e orientações 
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imprescindíveis para o cuidado e a vigilância do crescimento 
e desenvolvimento infantil. Além do registro na caderneta, os 
profissionais de enfermagem devem orientar a família sobre 
sua importância em todas as consultas e o cuidado para não 
perder, garantindo seus conteúdos e dados de saúde da criança. 
Conclui-se assim, que a equipe de enfermagem desempenha 
um importante papel no que diz respeito ao preenchimento 
adequado da caderneta facilitando a avaliação da criança e a 
comunicação entre os profissionais da própria equipe de saúde e 
dos diferentes serviços de assistência infantil além de favorecer 
o acompanhamento de saúde da criança pela família.

Palavras-chaves: Criança, Enfermagem em Saúde 
Comunitária, Saúde da criança.
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A importância do regime de Direitos Humanos da 
ONU no combate ao Feminicídio no Brasil

Área de atuação: Humanas

Letícia Santos Veloso Moreira1

Resumo: O regime de Direitos Humanos da ONU possui 
atuação importante no Combate ao Feminicídio no Brasil, tendo 
em vista que esta influência de forma direta na elaboração de 
normas internas objetivando prevenir e punir todas as formas 
de violência contra a mulher. No Brasil, segundo dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a taxa de feminicídio 
é a quinta maior do mundo. Em 2016, 4.645 mulheres foram 
assassinadas no país, o que representa uma taxa de 4,5 
homicídios para cada 100 mil brasileiras, sendo que 812 dos casos 
enquadram-se em crime de feminicídio (IPEA, 2018). Deve-se 
destacar que os dados levantados não abarcam a totalidade dos 
casos, visto que estes na maioria das vezes não são notificados 
no rol de feminicídio. Outro ponto importante que também deve 
ser abordado diz respeito ao fato de que as categorias de gênero 
e raça são fundamentais para entender a violência letal contra 
a mulher, que é, em última instância, resultado da produção e 
reprodução da iniquidade que permeia a sociedade brasileira 
(IPEA, 2018). Através de uma pesquisa bibliográfica o presente 
trabalho tem como objetivo analisar porque o Brasil, país da 
América Latina que aderiu a todos os tratados internacionais das 
Nações Unidas que visam à proteção dos direitos das mulheres 
na esfera internacional, ocupa a quinta posição de países com 
maiores taxas de feminicídio. Dentre os principais resultados 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

105

obtidos percebe-se que o Estado reforça as formas de violência 
contra mulher na medida em que na maior parte dos casos este 
fornece condições para a disseminação da cultura machista e 
partriarcal. Dessa forma, conclui-se que embora o regime de 
Direitos Humanos da ONU possua relevância para o processo 
de amadurecimento das medidas que visam à diminuição dos 
casos de feminicídio no Brasil, este não tem sido suficiente para 
a realização do mesmo.

Palavras-chaves: Feminicídio. Regime de Direitos Humanos. 
ONU. 
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A individualização do sujeito na 
contemporaneidade

Área de atuação: Humanas

Ezequias Alves de Souza Junior¹, Débora Ferraz de Oliveira²

Resumo: A percepção do ser humano no contexto social 
modificou-se com o advento do atual século e de suas novas 
configurações, em que o sujeito histórico ressignifica suas 
relações a partir de seus interesses próprios. Com a crise da 
modernidade, as incertezas atuam sobre o cenário sociocultural, 
afetando as relações sociais e o modo como o ser humano percebe 
a sociedade. As relações com seu contexto social se transformam 
e todas as certezas construídas na modernidade se tornam 
fluidas. O objetivo deste trabalho foi compreender o processo de 
individualização do sujeito na contemporaneidade, pautada na 
valorização do “eu” e na busca pela autonomia do ser humano 
pós-moderno. Considerou-se pertinente tentar compreender 
este processo que se inicia já na modernidade e se consolida na 
contemporaneidade, flexibilizou as relações sociais, em que o 
sujeito é valorizado a partir do ideal do individual, único, singular. 
Este trabalho se configurou em uma pesquisa bibliográfica, 
realizada através das plataformas scielo e google acadêmico, em 
que os termos “individualização”, “individualismo”, “sociedade” 
e “sujeito pós-moderno” descreveram os moldes desta pesquisa. 
Percebeu-se que o indivíduo não está apartado da sociedade. Ao 
individualizar-se, a sociedade construiu um aspecto do sujeito 
histórico pertencente a pós-modernidade. Ao decepcionar-se 
com os ideais liberalistas e com os dogmas institucionalizados, 
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instrospecta sua crença no “eu”, torna-se indivíduo e crê que a 
partir de suas escolhas poderá ser responsável pelo segmento 
de sua vida. Deste modo, o ser humano só existe e só pode 
reafirmar-se enquanto indivíduo quando ele é qualificado, 
quando se despoja do ser e se apropria ao ter. 

Palavras-chave: Individualização, Sociedade, Indivíduo, 
Contemporaneidade.
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A influência da categoria trabalho como fator 
estruturante da Personalidade Masculina

Área de atuação: Humanas

Rafaela Almeida Silva Trinchão¹, Simone Miranda Chaves²

Resumo: A sociedade impõe os papéis que cada gênero 
deve seguir e que se estabelecem desde a socialização primária 
da criança, por seus genitores e ultimamente vem sendo 
questionado o modelo patriarcal instaurado nos discursos 
conservadores. A identidade adquirida pela institucionalização 
do grupo social repercute esfera das relações sociais, na política 
e na dimensão psíquica das pessoas, tem sua origem histórica 
atrelada ao poder do homem, através do trabalho, em sustentar 
os membros de sua família. A reprodução do modelo hegemônico 
de masculinidade tende ao homem ser reconhecido perante a 
sociedade, então este se torna dependente do valor do trabalho, 
pois através dele há o encontro do sentido identitário e quando 
não há trabalho, ocorre o contrário, ele passa a “não existir”. A 
ausência do trabalho pode provocar uma crise de identidade, 
por não conseguir mais exercer a função de provedor e lhe 
considerar sem utilidade no meio social, todavia ocasionar um 
sofrimento psíquico. Este estudo irá investigar a importância 
atribuída ao ato de trabalhar na formação da identidade do 
homem, na atualidade, a partir da influência do sistema familiar 
e social na construção simbólica da masculinidade. Empregará 
como técnica a análise de conteúdo dos filmes “Segunda-feira 
ao Sol”, de Fernando Léon de Aranoa e “O Corte”, de Costa-
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Gavras, onde retratam como o trabalho remunerado interfere 
na personalidade. Os dados serão coletados por meio de 
transcrição das falas dos filmes, para identificação de categorias 
relevantes, às quais serão submetidas a análise de conteúdo. A 
avaliação preliminar dos filmes permitiu inferir como as políticas 
neoliberais conseguem moldar o modelo de bem-estar social 
pautado no trabalho, em enquadrar os homens ao sistema 
capitalista, cujo estipula ser um indivíduo produtivo para 
conquistar um espaço na sociedade e a falta do labor provoca 
sofrimento, isolamento social e perda de autoestima.

Palavras-chave: Masculinidade, identidade, trabalho.
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A influência do racismo ambiental, sobre a saúde 
coletiva no meio urbano baiano

Área de atuação: Humanas

Vanessa Costa dos Santos da Silva¹,  
Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Goes²

Resumo: O racismo ambiental é um termo relativamente 
novo, tendo suas discussões iniciadas no Brasil em 2000. Ele é 
o causador de injustiças cometidas contra grupos vulneráveis, 
geralmente, durante a realização de políticas públicas ou 
obras do setor privado. Essas violações de direitos ocorrem 
tanto no campo quanto no meio urbano. Este trabalho teve 
como objetivo descrever a influência do racismo ambiental 
sobre a saúde coletiva no âmbito urbano. Trata-se de pesquisa 
transversal, descritiva, a qual utilizou como principal base 
de dados informações disponíveis no Mapa de Conflitos e 
Injustiça Ambiental em Saúde no Brasil (2013). Observa-se que 
a discriminação sofrida por grupos sociais geograficamente 
localizados, podendo ser motivada por raça, cor ou classe social. 
Destaca-se que na grande maioria dos bairros periféricos, favelas 
e subúrbios de grandes cidades brasileiras, as políticas públicas 
são ineficientes e, neste campo está a saúde. Os dados atuais 
do mapa, disponível na plataforma do Google Maps, mostram 
que 50% dos casos de racismo ambiental estão concentrados 
na região Norte e Nordeste. Em relação aos dados voltados à 
saúde, os resultados apontam para uma piora na qualidade 
de vida das populações atingidas pelo racismo ambiental. Os 
problemas vão desde a insegurança alimentar, as doenças não 
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transmissíveis (como câncer) e a falta de atendimento médico 
eficiente nessas comunidades. Pesquisa Datafolha divulgada em 
2018 revelou que 90% dos entrevistados estão insatisfeitos com 
o SUS. Os entrevistados relataram a dificuldade de consultas 
com especialistas. Conclui-se que as unidades básicas de saúde 
localizadas em bairros periféricos, predominante habitados por 
populações historicamente excluídas, não conseguem suprir a 
alta demanda por serviços de saúde. Estes resultados justificam 
a necessidade de intensificação da avaliação e monitoramento 
dos atuais programas e ações de saúde nestas regiões. 

Palavras-chaves: Racismo ambiental, políticas públicas, saúde 
coletiva. 
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A influência do racismo ambiental, sobre a saúde 
coletiva no meio urbano baiano

Área de atuação: Humanas

Vanessa Costa dos Santos da Silva¹,  
Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Goes².

Resumo: O racismo ambiental é um termo relativamente 
novo, tendo suas discussões iniciadas no Brasil em 2000. Ele é 
o causador de injustiças cometidas contra grupos vulneráveis, 
geralmente, durante a realização de políticas públicas ou 
obras do setor privado. Essas violações de direitos ocorrem 
tanto no campo quanto no meio urbano. Este trabalho teve 
como objetivo descrever a influência do racismo ambiental 
sobre a saúde coletiva no âmbito urbano. Trata-se de pesquisa 
transversal, descritiva, a qual utilizou como principal base 
de dados informações disponíveis no Mapa de Conflitos e 
Injustiça Ambiental em Saúde no Brasil (2013). Observa-se que 
a discriminação sofrida por grupos sociais geograficamente 
localizados, podendo ser motivada por raça, cor ou classe social. 
Destaca-se que na grande maioria dos bairros periféricos, favelas 
e subúrbios de grandes cidades brasileiras, as políticas públicas 
são ineficientes e, neste campo está a saúde. Os dados atuais 
do mapa, disponível na plataforma do Google Maps, mostram 
que 50% dos casos de racismo ambiental estão concentrados 
na região Norte e Nordeste. Em relação aos dados voltados à 
saúde, os resultados apontam para uma piora na qualidade 
de vida das populações atingidas pelo racismo ambiental. Os 
problemas vão desde a insegurança alimentar, as doenças não 
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transmissíveis (como câncer) e a falta de atendimento médico 
eficiente nessas comunidades. Pesquisa Datafolha divulgada em 
2018 revelou que 90% dos entrevistados estão insatisfeitos com 
o SUS. Os entrevistados relataram a dificuldade de consultas 
com especialistas. Conclui-se que as unidades básicas de saúde 
localizadas em bairros periféricos, predominante habitados por 
populações historicamente excluídas, não conseguem suprir a 
alta demanda por serviços de saúde. Estes resultados justificam 
a necessidade de intensificação da avaliação e monitoramento 
dos atuais programas e ações de saúde nestas regiões. 

Palavras-chaves: Racismo ambiental, políticas públicas, saúde 
coletiva. 
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A inserção da Enfermagem no âmbito das 
ciências forenses

Área de enfermagem: Saúde

Júlio César Rabêlo Alves¹, Maurício José Jesus da Paz²

Resumo: A Enfermagem Forense surgiu em 1991, nos 
Estados Unidos, por enfermeiras que se dedicavam a exames 
de perícia em vítimas de abuso sexual e estupro. No Brasil, 
além de ser pouco conhecida, ainda possui campo de atuação 
limitado como especialidade. A Enfermagem Forense tem 
como principal função relacionar os cuidados em saúde aos 
aspectos das ciências forenses. Evidenciar o surgimento da 
Enfermagem Forense, bem como relatar suas funções para os 
serviços de saúde no Brasil e no mundo. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, com abordagem descritiva. O site de 
busca utilizado foi o Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), onde foram selecionados artigos 
publicados nos últimos 5 anos, disponíveis gratuitamente, na 
língua portuguesa, com os seguintes descritores: Enfermagem 
Forense; Violência; Forense. Além de material disponibilizado 
na página da ABEFORENSE. Os elevados índices de violências 
propiciaram o surgimento da Enfermagem Forense, com atuação 
imprescindível tanto nos hospitais, na prestação da assistência, 
como na educação preventiva de violência, em atividades 
individuais e coletivas nas comunidades e penitenciárias, dentre 
outras. Cabe ao Enfermeiro Forense, além de executar medidas 
profiláticas e terapêuticas, identificar cenários de violências; 
ofertar apoio emocional a vítimas e seus familiares; realizar 
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exame físico minucioso; registrar, por diferentes mecanismos, 
lesões corporais; coletar e preservar vestígios; investigar causas 
de mortes e, até mesmo, servir como testemunha em tribunais. A 
Enfermagem Forense possui uma atuação diversificada e tornou-
se importante nos cenários de violências do mundo. Atualmente 
é fundamental instituí-la como especialidade de atuação nos 
serviços de saúde do Brasil, qualificando assim profissionais com 
discernimento técnico e científico para executar suas funções.  

Palavras-chaves: Enfermagem Forense, Violência, Forense.
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A interseccionalidade das discriminações 
sofridas pela Mulher negra LGBT

Área de atuação: Humanas

Lavínia Lôbo de Souza (Morganna Lôbo)1,  
Amanda Costa da Silva Andrade2

Resumo: O trabalho tem o objetivo de levantar dados mais 
específicos sobre as discriminações sofridas pela mulher negra 
LGBT soteropolitana. Essa discriminação é pensada a partir 
dos dados de violência já existentes em perspectiva nacional 
e estadual, além de ser individualmente: a maioria dos dados 
contempla apenas a mulher, o negro ou o LGBT, apresentando 
uma deficiência nos dados referentes a quem sofre – ou pode 
sofrer - violência por pertencer a mais de uma minoria. A 
justificativa para essas situações de violência (física, verbal, 
sexual) é o imaginário populacional construído historicamente 
acerca desses corpos negros e femininos e LGBT’s (juntos e 
individualmente), para isso se faz necessário a existência de 
programas sociais, políticas públicas na tentativa de equiparar 
socialmente essas pessoas seja através de cotas, de vagas 
de trabalho específicas para o grupo que se deseja incluir, 
promoção de feiras de empreendedorismo, leis (como a Maria 
da Penha), dentre outros. As entrevistas para levantamento 
de dados ocorreram a partir de vinte e uma mulheres negras 
LGBT com idade entre quinze e vinte e três anos, partindo de 
perguntas sobre preconceito, discriminação, religião, família, 
raça/etnia e sexualidade. A proposta de solução é o feminismo 
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interseccional, pois abrange as situações mais especificas em 
que uma pessoa pode estar inserida e faz com que as pessoas 
percebam seu lugar de privilégio ou de não-privilégio, sendo 
necessário afirmar que o conhecimento ou não da existência do 
termo “interseccional” não se faz relevante pois o seu conceito, 
dentro da lógica das discriminações, é vivido na pele por várias 
mulheres negras LGBTs. 

Palavras-chave: interssecionalidade, discriminação, violência. 
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A mediação como método consensual de solução 
de conflitos

Área de atuação: Humanas

Ayranda Kandyla dos Santos Régis¹,  
Ana Amélia de Sousa Magalhães², Gabrielle Santana Garcia³

Resumo: A mediação de conflitos no vínculo trabalhista é 
bastante laboriosa. As relações interpessoais normalmente não 
devem estar inseridas neste meio. Acontece que a proximidade 
que o contato diário provoca, torna essas relações inevitáveis. Ao 
apresentar essas relações, cresce um certo tipo de expectativa: 
de uma dedicação diferenciada do empregado, e de um 
reconhecimento por parte do empregador diante dos esforços. 
O contrato de trabalho formal ainda perpetua como foco, porém 
o vínculo permite que o labor não se resuma apenas a prestação 
de um serviço e esforço em troca de um salário. Trata-se agora 
também de um desejo de oferecer o melhor serviço dentro dos 
limites do vínculo e do reconhecimento desse exercício.  Nesse 
diapasão, o trabalho aqui exposto tem por tema a mediação como 
método consensual de solução de conflitos, assim trazendo uma 
alternativa que possa vir a proporcionar a satisfação almejada. 
Assim, o estudo tem como objetivo relacionar as ideias de 
mediação e conflitos trabalhistas, bem como, demonstrar que 
determinados meios não trariam a solução esperada como 
este. Incentivar a mediação. Então, a metodologia a ser adotada 
será a de pesquisas bibliográficas e de revisão documental e 
da pesquisa qualitativa, de objetivos descritivos e explicativos. 
A principal pretensão com tal esboço é a produção de um 
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artigo cientifico, o aprimoramento do procedimento utilizado 
na produção dele, a investigação e aperfeiçoamento do tema 
escolhido, e a possibilidade de realçar interesse em trabalhos 
futuros no mesmo viés.  

Palavras-chaves: Conflito trabalhista, Mediação, Relações 
interpessoais.
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A percepção dos discentes quanto ao aspecto 
emocional dos pacientes no curso de extensão 

em feridas do instituto de saúde, relato de 
experiência

Área de atuação: Saúde

Roberta de Melo Galdino¹, Elanny Santana Brito¹,  
Rafaela Nascimento Ribeiro¹, Rose Valda de Andrade¹, Luana Dias 

Alencar Lima de Almeida¹ e Mirthis Sento-Sé Pimentel Magalhães2

Resumo: As lesões da epiderme podem se desenvolverem 
em qualquer fase do ciclo vital, contudo as cronicidades das 
mesmas afetam significativamente a vida do indivíduo. Dessa 
forma, a ferida crônica ocasiona limitações de ordem física 
e emocional, gerando assim incapacidades sobre atividades 
do cotidiano. Objetivo: Analisar a percepção dos discentes 
quanto ao aspecto emocional dos pacientes no curso de 
extensão em feridas do Instituto de Saúde.   Metodologia: Trata 
se de um relato de experiência vivenciado por discentes de 
graduação em enfermagem no curso de extensão em feridas 
realizado no Instituto de Saúde de uma Universidade privada 
de Salvador BA, orientado por uma docente da instituição.  
No que se refere a sistematização desse processo foram 
utilizados Nic e Noc para o desenvolvimento do planejamento 
e implementação dos cuidados de enfermagem prestados aos 
pacientes. Resultados: No decorrer do curso observou-se que 
os pacientes com feridas crônicas mostram sofrimento físico 
e emocional, decorrente da alteração da imagem corporal e 
ansiedade em ver a evolução da ferida no tratamento.  Diante 
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da longa duração da ferida crônica e das incapacidades que elas 
ocasionam, há uma perda importante do auto estima levando 
o indivíduo a conviver com constrangimento e estigmas sociais. 
Reduzindo suas oportunidades de convívio de forma digna 
na coletividade. Conclusão: Conclui- se que os portadores de 
feridas crônicas possuem um sofrimento emocional resultante 
da perda de qualidade de vida. Dentro dessa perspectiva, um 
dos caminhos para minimizar esse sofrimento é a inclusão de 
práticas assistenciais que vão além da realização do curativo e 
compreendendo o indivíduo e sua subjetividade.

Palavras-Chave: Ferimentos e lesões, sintomas afetivos.
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¹Graduanda em Cinema e audiovisual,UNIJORGE 
lara_arruda7@hotmail.com

A quebra com a previsibilidade e o 
tradicionalismo: Um breve olhar sobre “Solaris”

Lara Thaíse Arruda Borges1

Resumo: O presente artigo busca discutir a obra-prima de 
Andrei Tarkovski, Solaris, através de um olhar cinematográfico 
e filosófico, abordando a visão do filósofo pós-modernista, 
Gilles Deleuze, em relação ao cinema como arte e instrumento 
independente de formação de pensamento. A argumentação 
tem como objetivo principal analisar, em termos deleuzianos, a 
perspectiva estética e narrativa do diretor em questão ligado aos 
padrões tradicionais do cinema comercial ocidental. O conteúdo 
atenua a importância e a potencialização do pensador-artista 
por trás de uma das maiores obras de ficção científica ao redor 
do mundo.

Palavras-chave: Cinema, rizoma, devir, pensamento, arte, 
filosofia.
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A relevância da enfermagem forense, no cenário 
de saúde atual

Área de atuação: Saúde

Alaíde Aurora dos Santos¹, Júlia Freitas e Silva¹,  
Vinicius Luz Souza Conceição¹, Mayana Bonfim Ferreira¹, 

Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo:  A violência tornou-se um problema de saúde 
pública, culminando assim na necessidade do surgimento de 
profissionais especializados para atuarem nesta situação. O(A) 
enfermeiro(a) é um dos profissionais que está na linha de frente 
nesse contexto, pois é um dos primeiros(as) a entrar em contato 
com as vítimas, porém nem sempre esses profissionais estão 
preparados para lidar com esses casos. A enfermagem forense 
surge como uma especialização que dará embasamento teórico 
científico ao profissional para que este possa prestar uma 
assistência especializada às vítimas dos mais variados tipos de 
violência. A presente pesquisa tem como propósito contribuir 
para uma maior visibilidade para a área forense na assistência 
de enfermagem. Refere-se a uma revisão de literatura, por 
meio de 9 artigos científicos, na íntegra, gratuito, recordes dos 
últimos 5 anos, dos bancos de dados eletrônicos do Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). A enfermagem forense visa examinar, reconhecer, 
coletar e preservar as provas criminais, bem como promover 
educação em saúde junto com a população contra a violência. 
Um(a) enfermeiro(a) forense pode atuar em hospitais, tribunal 
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de justiça, consultorias, além de trabalhar na comunidade. Dois 
importantes sistemas foram unidos por conta da violência, 
a saúde e justiça, o que enaltece ainda mais a relevância da 
enfermagem forense no contexto atual, onde a mesma necessita 
de uma maior visibilidade, não só no campo da assistência como 
durante a graduação. Pelo alto índice de violência do país, a área 
forense se encaixa inteiramente neste cenário, pois molda-se 
nas respostas aos problemas de saúde decorrentes de qualquer 
tipo de violência. Além de trabalhar na prevenção de novos 
casos não só com as vítimas, mais também com a comunidade, 
contribuindo para melhoria das práticas do cuidado e redução 
dos casos de violência.

Palavras-chaves: Enfermagem, Enfermagem forense, 
Violência.
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A representação da objetificação e assédio sexual 
do corpo feminino

Área de atuação: Humanas

Haila Santos dos Anjos¹, Simone Miranda Chaves²

Resumo: O assédio sexual não é assunto novo, entretanto, o 
que se modificou é que, em função do feminismo ter reforçado 
a luta pela igualdade entre os sexos, a questão do assédio 
sexual no trabalho passou a ser evidenciada. O assédio sexual 
laboral é considerado um crime, de acordo com o artigo 216, 
do código penal (Lei nº 10.224/2001). Entretanto, inúmeras 
situações desconfortáveis de assédio, sem que a coerção esteja 
envolvida, não são consideradas crime e são naturalizadas como 
um elemento comum nas relações entre pessoas, ainda que 
possa trazer prejuízos à saúde psíquica da empregada, que a 
ele é submetida. Cabe problematizar algumas questões, como 
o fato de que perante a justiça, só é considerado assédio sexual 
os casos em que o assediador tenta tirar proveito de seu cargo, 
submetendo a vítima e lhe causando danos profissionais. Neste 
contexto, a motivação que direciona a realização deste estudo 
é investigar o processo de objetificação e assédio sexual do 
corpo feminino no âmbito de trabalho e analisar as formas pelas 
quais se apresenta o assédio sexual e suas consequências. Como 
método elegeu-se a pesquisa documental, por meio da análise 
de conteúdo de reportagens sobre o assédio sexual no trabalho, 
divulgados na mídia. O estudo está em andamento, mas, a 
análise preliminar das notícias permitiu inferir que há omissão 
das empresas frente as denúncias, alegando que há distorção 
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no depoimento da vítima. Consequentemente, deve-se refletir 
sobre como as mulheres são colocadas no lugar de objeto, 
ademais, existem pouquíssimos artigos escritos sobre assédio 
sexual no trabalho, o que sugere a existência de um segredo, 
pela possível ausência de denúncias da maior parte dos casos 
ocorridos.

Palavras-chave: Assédio sexual. Trabalho. Objetificação 
feminina. 
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A resistência dos pescadores artesanais da 
comunidade da graciosa

Área de atuação: Humanas

Julia Stefany de Jesus Vilas Boas1,  
Rosangela Patrícia de Sousa Moreira2, Tania Maria Hetkowski3

Resumo: A atividade pesqueira, é um exercício presente na 
comunidade da Graciosa, de grande importância para a maioria 
dos moradores, partindo de uma relação bem mais profunda 
do que se imagina, relação esta que inclui: orientação espacial, 
ancestralidade e respeito. Tendo em vista essas qualidades, 
surgiu o “questionamento”, qual a importância da atividade 
pesqueira para com a comunidade? Nesta perspectiva, como 
fruto a ser amadurecida no Projeto A rádio da escola na escola 
da rádio, desenvolvido no Campus desde 2013, através de uma 
parceria com o Grupo de Pesquisa em Geotecnologia Educação 
e Contemporaneidade- GEOTC, da Universidade do Estado da 
Bahia. A atividade pesqueira é uma indústria que não demite 
ninguém, o rio é responsável por noventa por cento do sustento 
dos moradores, tendo como maioria mulheres. A ancestralidade 
está diretamente ligada a este oficio, passada pelos familiares e 
vizinhos, sendo memoria viva de uma comunidade quilombola 
pesqueira, tendo como principal essência o respeito á natureza   
como é representado na fala de uma entrevistada. “A pesca é 
muito importante, dali ela traz o sustento, trabalhar com a 
natureza é sempre bom, a natureza é o nosso patrão”. Como 
resultados preliminares, os moradores, não reconhecem sua 
importância por não ter visibilidade e\ou reconhecimento 
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do seu trabalho, tanto por moradores adjacentes, quanto por 
incentivo dos órgãos públicos em geral. Este trabalho tem 
como metodologia a História oral. Abaixo tem um trecho de 
um livro, explicando a importância da mesma. “A história oral 
é uma história construída em torno de pessoas. Ela lança vida 
para dentro da própria história e isso alarga seu campo de ação. 
Admite heróis vindos não só dentre os líderes, mas dentre a 
maioria desconhecida do povo” (THOMPSON.2002,P. 44), e 
referencia bibliográfica.

Palavras-chaves: Pesca artesanal, Quilombo, Graciosa
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A simulação realística como ferramenta da 
aprendizagem para atendimento a vítimas de 

trauma, experiência discente

Área de atuação: Saúde

Jorge Eduardo Oliveira de Almeida1, Dayane Garcia de Souza1, Jessica 
Lopes¹, Sandra Maria Santos Falcão1, Waltamy Mota da Silva Junior2, 

Samylla Maira Costa Siqueira3

Resumo: a simulação realística é uma tecnologia que permite 
que situações da vida real sejam criadas em um ambiente 
controlado, favorecendo aos acadêmicos a participação em 
cenas nas quais é necessária a intervenção profissional, sem 
exposição real do paciente. Objetivo: descrever a experiência 
de acadêmicos do curso de enfermagem no uso da a simulação 
realística como ferramenta de aprendizagem para atendimento 
a vítimas de trauma. Relato de experiência: a experiência a 
ser descrita foi realizada em uma instituição privada de ensino 
da cidade de Salvador-BA, na qual foram cuidadosamente 
planejados dois ambientes – pré e intrahospitalar - para o 
atendimento ao paciente vítima de trauma. O caso simulado, 
a maquiagem cênica do paciente e a estrutura do ambiente 
foram elaborados pelos acadêmicos do curso de enfermagem, 
os quais fizeram o atendimento adequado sob supervisão 
docente do componente curricular “Assistência de Enfermagem 
em Situações de Urgência e Emergência”. Após a finalização da 
simulação realística, houve a discussão dos acadêmicos com o 
docente responsável tendo sido analisadas questões como o 
cenário de emergência montado para a simulação realística, os 
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agravos em questão e as condutas adotadas no atendimento 
às vítimas. Conclusão: a experiência vivenciada pelos discentes 
possibilitou aproximação com a realidade da vítima de trauma, 
favorecendo a prestação de cuidados sem que houvesse 
exposição da vítima real. Dada a importância deste método de 
ensino-aprendizagem, recomenda-se sua adoção em diferentes 
componentes curriculares.

Palavras-chave: Enfermagem, Simulação Realística, Trauma.
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A violência contra as mulheres e o papel da ronda 
Maria da Penha na prevenção destes delitos

Área de atuação: Humanas

Guilherme Ribeiro Nascimento1, Adelson Silva da Costa2

Resumo: Maria da Penha foi uma farmacêutica que sofria 
constantes agressões de seu marido. Até que certo dia ela 
resolveu denunciar seu marido, assim ela se deparou com 
uma situação quase cotidiana entre boa parte das mulheres 
brasileiras: incredulidade por parte da Justiça brasileira. Em 
7/08/2006 o então, presidente da República Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a lei Maria da Penha com objetivo de tornar 
mais efetiva a aplicação das penalidades aos infratores desta 
modalidade penal. Na Bahia em um estudo planejado pela 
Major PM Denice Santiago, percebe-se que no dia a dia muitas 
mulheres, inclusive, policias mulheres e esposas de policias 
eram vítimas de tais agressões, levando a corporação a criar um 
núcleo, afim de combater essa violência contra as mulheres, 
sendo que as mulheres atendidas têm perfil variado de diversas 
camadas sociais. Então em março de 2015 surgiu a Ronda Maria 
da Penha, na Bahia. Segundo dados do comando da Ronda, 
cerca de 1287 mulheres são acompanhadas em Salvador e 
no interior da Bahia (pm.ba.gov.br). Este número, segundo 
a PM, corresponde ao ano de 2017, diversas ações sociais, 
como medidas protetivas e até mesmo prisões preventivas, se 
caracteriza como um importante trabalho desenvolvido pela 
Ronda. O feminicidio (Lei 13.104/15) que é a perseguição e 
morte intencional de pessoas do sexo feminino, fora tipificado 
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como um crime hediondo no Brasil, este trabalho é singular 
na instituição, pois os policiais teme especialização/formação 
para atuarem na função, sendo alguns policiais masculinos, 
denotando a sensibilidade da PM em promover tal ação policial 
e social. Pelo descrito a investigação desta instituição denota 
ser um trabalho salutar e singular para promoção de um amplo 
debate sobre esses crimes e principalmente o respeito aos 
direitos humanos, exclusivamente, neste trabalho das mulheres, 
este trabalho teve como metodologia a revisão bibliográfica de 
textos que abordam o tema.

Palavras-chaves: Feminicidio. Ronda Maria da Penha. 
Violência.
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A violência obstétrica como forma de violência de 
gênero e violação aos Direitos humanos

Área de atuação: Humanas

Rebeca de Souza Vieira1 e Luciano de Oliveira Souza Tourinho2 

Resumo: O presente trabalho intitulado: A Violência 
Obstétrica Como Forma De Violência de Gênero e Violação 
Aos Direitos Humanos, inicialmente traz uma abordagem do 
desdobramento da violência de gênero, que reflete nos hospitais 
a conduta de violação aos Direitos Humanos(DH) e fundamentais 
das gestantes. Tem por objetivos: trazer relatos de mulheres que 
sofreram violência obstétrica de médicos e suas equipes, tanto 
de forma física, psíquica e sexual; e de que forma essas violências 
refletem a violência de gênero, e quais os DH são feridos. Nesse 
sentido, questiona-se: Como as violências médicas em grávidas 
podem violar os Direitos Humanos das gestantes antes, durante 
e depois do parto. Para responder a tal questionamento será 
adotado a abordagem qualitativa, adotando preliminarmente 
o procedimento de pesquisa bibliográfico e documental, por 
usar o dossiê de violência obstétrica: “Parirás Com Dor”, para 
extrair os relatos das mulheres que foram vítimas, adotando 
assim, o método de pesquisa dedutivo partindo da análise geral 
da violência de gênero que se desdobra na violência obstétrica 
e identificar como essa prática violam a gestante e seus direitos. 
Dessa forma, justifica-se a temática, que irá identificar o 
problema da perpetuidade da violação a dignidade física, moral 
e social da mulher em relação a equipe médica que deveria dá 
o suporte necessário para ela no estágio da gestação e do parto, 
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mas que acabam fazendo com que a gestante seja violada, 
repercutindo comportamentos sociais de violência de gênero, 
ignorando direitos básicos que são inerentes a qualquer pessoa 
independente da situação de vulnerabilidade, principalmente 
no Brasil que tem esses direitos positivados em sua Constituição 
Federal e compactua com o tratados e convenções de Direitos 
humanos.

Palavras-chave: Violência obstétrica, Parto, Direitos Humanos.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

136

¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
gilteanderson@gmail.com
² Orientadora e Enfermeira, UFBA

A vivência da enfermagem na motolância em um 
tempo

Área de atuação: Saúde

Gilteanderson dos Santos de Souza¹, Alana Leite Santana¹, Andresa 
Viana Souza Godinho¹, Mônica Cardoso da Silva²

Resumo: Devido ao aumento dos acidentes de trânsitos 
decorrente da violência urbana, cresce a demanda nos prontos 
socorros, então fez se necessário a criação da rede de Urgência 
e Emergência, com estratégias sistematizada, tendo como 
base pilares como a equidade e hierarquização, e o Ministério 
da Saúde põe em vigor a portaria GM/MS n.º 2048 de 5 de 
novembro de 2002, sendo criado como serviço de apoio o Serviço 
de Atendimento Médico de Urgência(SAMU 192),que conta com 
unidades de suporte básico e Avançado, dentre esses veículos 
temos as motolâncias. Demonstrar a funcionalidade do serviço 
da motolância como uma unidade básica no atendimento da 
Enfermagem na Urgência e Emergência. Trata-se de um relato 
de experiência, da vivência no Serviço de Atendimento de 
Urgência e Emergência – SAMU metropolitanos dos municípios 
de Salvador e Lauro de Freitas- Bahia durante o período de 2015 
à 2017. O vigente estudo permitiu identificar que os serviços 
prestados pelas motolâncias, são muitas das vezes subutilizados, 
pois são acionados para algumas demandas que depender de um 
tempo resposta mais longo, pois esse serviço poderia abranger 
um número maior de ocorrência de emergências, visto que 
seu tempo resposta é menor em relação às outras unidades do 
serviço de urgência pela facilidade que os veículos têm para se 
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deslocar em trânsitos caóticos. Os resultados evidenciaram que 
o acionamento adequado para as ocorrências das motolâncias, 
sendo necessário passar por uma triagem da enfermagem e 
classificação de urgência e emergências, para alcançar o objetivo 
que é garantir acesso com agilidade e iniciar a assistência da 
Enfermagem no tempo resposta, onde o atendimento em um 
menor tempo é fundamental para o prognóstico dessa vítima.

Palavras- chave: Acidentes de trânsito, Enfermagem em 
emergência, Socorro de urgência.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

138

¹ Graduandos de Nutrição, UNIJORGE 
gabriela.cbarbos@gmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
rcampos07@unijorge.onmicrosoft.com

Ação educativa sobre o consumo de energético 
por jovens

Área de atuação: Saúde

Gabriela da Costa Barbosa¹, Juliane Estrela¹,  
Gabriel Amorim¹, Regiane Assunção²

Resumo: Há alguns anos, as bebidas energéticas tornaram-se 
populares devido a promessa de aumento na resistência física, 
melhora no estado de alerta mental, humor e evitar o sono, 
porém, não é difundido seus possíveis malefícios e efeitos se 
usados de forma excessiva e continuada. O baixo custo desse 
produto, contribui para o consumo do mesmo, principalmente 
por jovens em períodos de provas no ambiente acadêmico. O 
trabalho tem como objetivo relatar uma experiência de ação 
educativa de nutrição, realizada em abril de 2017, junto aos 
jovens presentes na praça de alimentação da Unijorge, em 
que se questionou o consumo ou não de energéticos durante 
o período de avaliações acadêmicas.  Para a ação na praça 
de alimentação realizou-se pesquisa bibliográfica em artigos 
científicos para construir a base teórica acerca das informações 
sobre energéticos e seus efeitos na saúde. Posteriormente a 
ação educativa foi realizada baseada nos pilares da educação 
problematizadora que preconizam conscientização e diálogo, 
conduzidas de forma a levar informações relevantes sobre a 
composição e efeito desses produtos e incentivar a interação 
e questionamento dos jovens abordados. A abordagem 
problematizadora despertou curiosidade e participação do 
público alvo, que apresentou muitas dúvidas sobre a bebida e 
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seus efeitos, muitos relataram consumir a bebida diariamente, 
e outros o aumento do consumo em períodos de avaliações. 
Sintomas como ansiedade, irritabilidade e falta de sono, 
em períodos de uso continuado. Por fim, notou-se uma boa 
aceitação na abordagem feita bem como um posicionamento 
crítico em relação a esse tipo de produto, pelo qual não é bem 
difundido o seu real benefício e possíveis efeito a saúde.

 Palavras- chave: Energéticos, Nutrição, Problematização
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
bruna.quintella02@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
denisemineiro@uol.com.br

Ação social em uma escola pública de Salvador, 
Bahia, relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Bruna de Oliveira Quintela¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A ação social é uma ferramenta que representa 
um grande valor para a promoção de saúde em todos os níveis 
da atenção básica com o objetivo de possibilitar a melhoria da 
qualidade de vida, minimizar os riscos à saúde e vulnerabilidade, 
entre outros, da população assistida. Este estudo tem como 
objetivo relatar a experiência de uma acadêmica de enfermagem 
em uma ação social.  Trata-se de um relato de experiência que 
contemplou a realização de uma Ação Social promovida pela 
disciplina Enfermagem na Saúde da Criança I, componente da 
matriz curricular dos estudantes de Enfermagem do Centro 
Universitário Jorge Amado, no 5º semestre, na qual é possível 
estudar as politicas públicas voltadas ao desenvolvimento das 
crianças. Esta ação social aconteceu em junho de 2018, em 
Salvador- BA, no turno matutino, onde foram desenvolvidas 
palestras abordando os seguintes temas: higiene e verminoses, 
mediante orientações da professora responsável pela disciplina. 
Durante o evento, as crianças relataram suas práticas de higiene 
pessoal e a forma que tratavam os alimentos para que não 
adquirissem as verminoses. Esta ação social permitiu acolher, 
ouvir e educar as crianças, incentivando o autocuidado sobre 
os assuntos relacionados ao seu dia a dia, de forma lúdica, 
para conseguir alcançar o entendimento de todos. Essas ações 
compreendem lidar com o próximo, perceber suas necessidades 
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e saber ouvir para garantir um cuidado qualificado assegurando 
assim o bem estar comum. Os enfermeiros são profissionais 
educadores em saúde, sendo assim é de extrema importância 
refletir sobre os assuntos pertinentes à promoção da saúde e 
prevenção de doenças e fomentar ações sociais que visam 
melhorar a qualidade de vida da população.

Palavras chave: Criança, Ação social, Enfermagem. 
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
ju_santos26@hotmail.com
lorena.siqueira@unijorge.edu.br

Ações de enfermagem na humanização do 
cuidado na UTI Neonatal

Área de atuação: Saúde

Juliana dos Santos Pereira¹, Kelly Leal Almeida de Menezes¹,  
Lorena Gonzales Siqueira² e Samara Letícia Almeida¹

Resumo: A Unidade de Terapia intensiva neonatal (UTIN) 
é para os recém-nascidos considerados de alto risco. A 
enfermagem tem o papel de prestar a assistência técnica e 
humanizada para o neonato e sua família, buscando sempre um 
resultado satisfatório para todos os envolvidos. Proporcionar a 
sensibilização para com os profissionais da área de enfermagem 
de um cuidado humanístico, englobando não só o bebê como 
também os familiares. Trata-se de uma revisão da literatura 
qualitativa realizada nas bases de dados da biblioteca virtual 
em saúde. Foram utilizados os descritores: humanização, 
enfermagem neonatal, recém-nascido. Essa pesquisa foi 
realizada com a seleção de seis artigos no mês de agosto de 2018 
os quais abordaram sobre o tema em questão. A humanização 
visa um atendimento integral priorizando as necessidades do 
bebê e buscando dar o conforto emocional preciso aos familiares 
que estão vulneráveis pela condição estressante que se encontra 
o recém-nascido. Fazendo-se importante a compreensão do 
profissional de enfermagem em ter discernimento para estar 
prestando respeito, assistência emocional à família e com o 
RN na UTIN deve ser prestado atendimentos como: diminuir 
ruídos, sucção não nutritiva, cobrir incubadoras com tecidos, 
redução do estresse e da dor, posicionamento terapêutico, 
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ninho e método canguru, por exemplo. São situações que 
ajudam a reduzir agravos do recém-nascido e que podem afetar 
o seu crescimento e desenvolvimento. Dessa forma, é de suma 
importância o enfermeiro incluir a família durante todo o tempo 
de permanência do recém-nascido na unidade, estimulando o 
toque firme, a participação dos cuidados com o recém-nascido, 
pois dessa forma é possível conhecer e identificar os sinais 
neurocomportamentais do neonato além de aumentar o vínculo 
afetivo.

Palavras-chave: recém-nascido, cuidado, família.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
lavingne1@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
asilva1010@unijorge.onmicrosoft.com

Abordagem da enfermagem em oncopediatria

Área de atuação: Saúde

Lavingne Barauna Souza Costa¹, Erika Munique Santos Sousa¹,  
Tayla Pereira de Lima Fernandes¹, Ingrid Silva Santos¹,  

Andréia Severo Cesarino³. 

Resumo: A assistência de enfermagem em oncologia 
pediátrica desenvolve-se pelo cuidado preventivo, curativo 
e paliativo, geralmente, tem como cuidados uma série de 
técnicas referentes à higiene, alimentação, colheita de material 
para exames e administração de medicação. Esse processo se 
deu pela ampliação dos estudos clínicos, da tecnologia, pelo 
atendimento multidisciplinar prestado com foco na humanização 
da assistência e a preocupação da equipe com o paciente e sua 
família. Trazer conhecimento acerca do encargo da enfermagem 
frente ao câncer infantil, enfatizando a importância da mesma. 
Trata-se de um resumo de revisão da literatura com abordagem 
qualitativa de publicações originais na base de dados Scielo 
(Scientific Electronic Library Online), Revista Atualiza Saúde, 
REUFSM (Revista de Enfermagem da UFSM), Revista de 
Divulgação cientifica Sena Aires e BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde) No atendimento à criança com câncer, o enfermeiro deve 
utilizar capacidade de julgamento, decisão, reflexão, integração, 
intencionalidade, criatividade e utilização do conhecimento 
científico, humanizando a assistência, promovendo o controle 
dos sintomas e medidas para alívio do sofrimento, e ações 
simples, como o toque, a escuta, estar sensível e perceptivo ao 
sofrimento do outro. O tratamento é personalizado de acordo 
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com o funcionamento do metabolismo da criança e da biologia 
tumoral. Faz parte das ações de enfermagem reduzir e evitar 
riscos de infecção, hemorragia; orientar a criança; evitar dor, 
desidratação; prevenir náuseas e vômitos; manter e melhorar 
o estado nutricional; estimular o apetite; ajudar na adaptação 
da criança. O enfermeiro revelou-se como profissional vital 
na oncologia pediátrica e sua atuação não deve se dar de 
forma isolada, mas em consonância com o trabalho dos 
demais profissionais da equipe. O gerenciamento do cuidado 
de enfermagem se apresentou como prática necessária 
principalmente em medidas para o alívio da dor e desconforto. 

Palavras-chaves: Enfermagem em oncopediatria, Cuidados 
de enfermagem, oncopediatria.
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¹ Discentes do ensino médio, CPM
yasminbcbrito@gmail.com
² Orientadora e Docente do ensino médio, CPM

Afetividade e aprendizagem, uma relação possível 
no ensino médio do Colégio da Polícia Militar, 

Salvador, Bahia - Dendezeiros

Área de atuação: Humanas

Yasmin Bianca Castro Brito¹, Brendha Stephanie Santos¹,  
Maria da Conceição do Nascimento Marques²

Resumo: Na sociedade contemporânea brasileira a educação 
enfrenta diversas barreiras dentro e fora da sala de aula e uma 
delas é o fracasso de estudantes ao chegarem no Ensino Médio. 
O objetivo da pesquisa é identificar se a habilidade afetiva dos 
professores e estudantes é um dos fatores subjetivos que ao 
se alinhar com outros aspectos colabora para o sucesso dos 
estudantes. Esta pesquisa foi realizada através da observação 
participante e de entrevistas no Colégio da Polícia Militar – 
Dendezeiros, onde nota-se que os jovens que possuem melhor 
aprendizado também são os que possuem boas interações 
sociais. O professor desenvolve um papel decisivo neste aspecto, 
porque possui a capacidade de facilitar ou bloquear o processo 
de aprendizagem através da metodologia mais adequada 
aplicada em sua didática, ao escolher a utilização ou não de 
recursos que motivem o ato de receptividade. Para educadores 
e educandos a relação positiva construída por afetividades entre 
os discentes e os docentes em sala de aula torna-se fundamental 
para fluidez do processo de aprendizagem. O afeto está incluso 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN ( Brasil,  1997), 
como elemento importante em uma educação de qualidade que 
deve desenvolver as capacidades inter-relacionais, cognitivas, 
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afetivas, éticas e estéticas, para possibilitar a construção da 
cidadania e a garantia dos direitos, através das competências 
desenvolvidas, principalmente a afetividade, em busca de uma 
formação mais consciente e harmoniosa. 

Palavras-chaves: aprendizagem, afetividade, professor.
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¹Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
Lorena.gabrielaa@hotmail.com

Aleitamento materno atuação do enfermeiro com 
a cooperação dos familiares

Área de atuação: Saúde

Daniel de Souza Loyola, Érica Macedo dos Santos, Isla Talline Silva, 
Michele Barreto Monteiro, Paula Sampaio da Cruz Nascimento, 

Lorena Gonzales Siqueira1

Resumo: A família contribui de forma significativa para 
a adesão ao aleitamento materno, de modo que acaba 
influenciando em possíveis decisões que serão tomadas pela 
mãe, seja ela de maneira positiva ou negativa. O ambiente familiar 
assegura a mãe de que ela pode e deve cuidar de si e do outro, 
através de todo apoio, amor e afeto que é transmitido pelo seio 
familiar. O enfermeiro inicia a orientação sobre a importância 
da amamentação desde o pré-natal, e o seu papel continua 
incentivando a amamentação no alojamento conjunto e pós- 
alta recebendo a mãe e a família na puericultura. Em todos esses 
cenários algum familiar está presente, desde o pai da criança até a 
presença de um dos avós. Desta forma, o enfermeiro, por sua vez, 
desmitifica crenças e tabus que podem comprometer a acabar 
amamentação e o desmame precoce, que pode prejudicando a 
saúde da criança, já que o leite materno é um ponto chave para 
que ela cresça saudável, devido aos seus benefícios nutricionais. 
Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Aleitamento 
Materno (AM) deve ser exclusivo até os seis meses de vida da 
criança, reduzindo o índice de mortalidade infantil. Descrever a 
atuação do enfermeiro voltada para o aleitamento materno em 
cooperação com a família. Trata-se de uma revisão bibliográfica 
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nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde onde foram 
analisados 07 (sete) artigos que abordavam o tema proposto. 
Este estudo permitiu compreender a atuação do profissional de 
enfermagem de maneira que as mães são instruídas a cuidar 
e entender que elas são as primeiras professoras de amor de 
seus filhos. O momento da amamentação supre desde o início 
as necessidades emocionais a contato pele a pele, olho no olho 
entre dois seres. O enfermeiro dá todo suporte durante o pré-
natal, incentiva à amamentação e esclarece dúvidas, passando a 
maior confiança para a família, para que na hora certa não haja 
tanta insegurança. O enfermeiro tem o papel de promover o 
aleitamento materno, acompanhando a gestante e os familiares 
envolvidos em todo o período gravídico a fim de garantir que a 
amamentação seja efetiva até os seis meses de vida da criança. 

Palavras chave: Aleitamento materno, Família, enfermagem.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
ingridsilva1607@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
deia_severo10@yahoo.com.br

Aleitamento materno e fatores determinantes 
para o desmame precoce

Área de atuação: Saúde

Ingrid Silva dos Santos ¹, Lavingne Barauna Souza Costa²,  
Erika Munique Santos Souza², Tayla Pereira de Lima Fernandes², 

Andreia Severo Cesarino³

Resumo: O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) consiste 
na oferta de apenas leite materno aos lactentes, sem ingestão 
de alimentos sólidos ou outros líquidos se constitui a forma mais 
importante de nutrição da criança e é recomendado o AME até 
os seis meses de idade. Desmame precoce pode ser definido 
como a introdução de qualquer tipo de alimento na dieta de 
uma criança que, até então, se encontrava em regime de AME. 
Identificar as dificuldades que as gestantes encontram para 
amamentar que levam ao desmame precoce. Trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura, realizada através de artigos 
científicos presentes nas bases de dados da Revista de Saúde 
e Ciências Biológicas, Revista da Universidade do Contestado, 
Revista Eletrônica de Enfermagem, BVS, SCIELO e LILACS. Foram 
utilizados 8 artigos com os seguintes critérios: publicado nos 
últimos 4 anos, disponíveis na íntegra no idioma português. A 
análise dos estudos possibilitou a identificação de fatores que 
dificultam o aleitamento materno e que levam ao desmame 
precoce são eles: a crença de leite insuficiente/fraco, problemas 
mamários, uso de chupeta e/ou de mamadeira, volta ao trabalho 
e/ou estudos, influência de familiares e pessoas próximas, idade 
materna menor, menor nível de educação da mãe e pouca 
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orientação dos profissionais de saúde acerca da amamentação. 
Diante dos estudos realizados identificou-se a necessidade da 
implementação de novas ações na atenção primária para que se 
possa interver de forma preventiva, acolhendo e deixando essas 
gestantes mais segura para a amamentação e assim reduzir o 
desmame precoce.

Palavras-chave: desmame, desmame precoce, aleitamento 
materno.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
daialasampaio@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
sfreaza@unijorge.onmicrosoft.com

Aleitamento materno exclusivo, até o sexto mês, 
no município de Salvador - BA

Área de atuação: Saúde

Daiala Sampaio Sodré¹, Juliane Estrela Santos Carvalho¹,  
Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Góes ²

Resumo: Atualmente muitas evidências científicas 
comprovam a superioridade da amamentação sobre outras 
formas de alimentar a criança pequena, e apesar dos esforços de 
diversos organismos nacionais e internacionais, as prevalências de 
aleitamento materno no Brasil, em especial as de amamentação 
exclusiva, estão bastante aquém das recomendadas, e o 
profissional de saúde tem papel essencial na reversão desse 
quadro. Considera-se aleitamento materno exclusivo quando 
a criança recebe somente leite materno, direto da mama ou 
ordenhado, sem oferta de outros líquidos ou sólidos. Analisar a 
prevalência do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês 
de vida de crianças entre 0 e 6 meses no município de Salvador, 
BA. Foram analisados dados dos relatórios públicos disponíveis 
no SISVAN (Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional) Web, 
coletados no ano de 2017. Foram incluídas crianças na faixa 
etária menor de 6 meses, as quais frequentavam serviços da 
atenção básica no município de Salvador, Ba. De acordo com os 
dados coletados pelo SISVAN Web, verificou-se que somente 
54.39% das 144 crianças menores de seis meses avaliadas na 
população de Salvador tiveram aleitamento materno exclusivo 
até o sexto mês de vida no ano de 2017. O cenário atual do 
país, onde as mães estão cada vez retornando mais cedo às suas 
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atividades ocupacionais e os filhos se inserindo cada dia mais 
precocemente no ambiente educacional, além da dificuldade 
em adquirir a técnica de amamentação pela falta de informação, 
associado à baixa escolaridade das mães, pode-se afirmar que 
estes são fatores causais para a não ocorrência da amamentação 
exclusiva. Considera-se importante a realização de ações e 
campanhas de incentivo e apoio ao aleitamento materno, 
principalmente na atenção básica, buscando assim aumentar os 
índices de aleitamento materno exclusivo para crianças menores 
de 6 meses.

Palavras-chave: aleitamento materno, leite materno, 
amamentação, desmame precoce.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
jessica.sdonascimento@gmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
denisemineiro@uol.com.br

Aleitamento materno o papel da enfermeira 
dentro do alojamento conjunto

Área de atuação: Saúde

Jéssica Santos do Nascimento¹, Luana dos Santos Souza Macêdo¹,  
Fabiana de Jesus Porciúncula¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: O aleitamento materno é a principal fonte de 
alimento para o recém-nascido (RN), pois contribui para o 
desenvolvimento saudável, atendendo os aspectos imunológicos, 
nutricionais e favorece o vínculo do binômio. É no alojamento 
conjunto que a amamentação ocorre de forma eficaz com a 
supervisão, incentivo e o auxílio da enfermeira elevando assim o 
índice de amamentação. Mostrar o papel da enfermeira dentro 
do alojamento conjunto no momento da amamentação. Revisão 
de literatura de caráter descritivo, com consulta às bases de 
dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Manuais do 
Ministério da Saúde. Foram encontrados 12 artigos, destes, 10 
foram incluídos no estudo pelos seguintes critérios: artigos na 
íntegra, publicados entre 2016 a 2018, em português e como 
critérios de exclusão: artigos incompletos e que não abordasse 
o tema proposto. Os artigos mostram que, a enfermeira por ter 
um maior vínculo com a puérpera, tem o importante papel de 
tornar a amamentação um momento agradável para o binômio. 
É também papel da enfermeira assistir e apoiar a puérpera 
na superação de prováveis complicações, como a mastite, o 
ingurgitamento mamário e as fissuras mamilares, evitando assim 
o desmame precoce que poderá acarretar ao RN desnutrição, 
anemia, perda de peso, infecções respiratórias, alergias. Esse 
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momento nem sempre ocorre de forma efetiva, devido ao 
déficit no quantitativo de enfermeiras no alojamento conjunto 
e o despreparo de algumas profissionais nas orientações sobre 
a importância da amamentação. No período do pré-natal as 
enfermeiras precisam orientar as mulheres quanto à importância 
do aleitamento materno para o binômio e as consequências 
do desmame precoce com intuito de reduzir a sobrecarga das 
enfermeiras na assistência ao pós-parto, favorecendo a alta no 
tempo previsto e consequentemente reduzindo superlotação 
das unidades de alojamento conjunto. 

Palavras-chave: Aleitamento Materno, Papel da enfermeira, 
Alojamento Conjunto.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
diegocostaferreira15@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

Alimentação da criança com diarreia em uma 
comunidade vulnerável, plano de trabalho na 

Iniciação Científica

Área de atuação: Saúde

Diego Costa Da Cunha Ferreira1, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A doença diarreica aguda (DDA) é definida pelo 
aumento do volume e frequência das evacuações com redução 
da consistência das fezes devido à perda de água e eletrólitos, 
sendo uma das principais causas de morbimortalidade e 
agravamento do estado nutricional infantil. Destaca-se a 
alimentação adequada como uma forma de prevenção da 
ocorrência de desnutrição e suas repercussões, especialmente 
entre crianças que habitam localidades vulneráveis. Objetivo: 
Descrever um plano de trabalho da iniciação científica, 
objetivando demonstrar como acontece alimentação da criança 
com diarreia em uma comunidade vulnerável. Metodologia: O 
estudo a desenvolver-se trata-se de uma pesquisa descritiva, 
de abordagem qualitativa no qual serão utilizadas informações 
extraídas de fontes primárias coletadas na comunidade 
quilombola de Praia Grande, Ilha de Maré, Salvador-BA. A coleta 
dos dados ocorrerá em setembro e outubro de 2018 a partir de 
um roteiro de entrevista semiestruturada. A análise ocorrerá 
pela técnica de análise de conteúdo, modalidade temática, 
proposta por Bardin. O plano de trabalho faz parte de um projeto 
intitulado “Itinerários terapêuticos em urgências e emergências 
pediátricas em uma comunidade quilombola”, aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
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da Bahia sob o protocolo nº 420.096. Resultados esperados: 
Espera-se que os nossos resultados, além de revelar as práticas 
alimentares de crianças com DDA possam servir de mecanismo 
de fortalecimento destes hábitos quando os mesmos estiverem 
em consonância àquilo que é preconizado pelo Ministério da 
Saúde e/ou readequados quando consistirem em um risco para 
a saúde destas crianças. Em concomitância a isso, a iniciação 
científica funciona como eficiente método de aprendizagem e 
sensibilização do discente em relação à saúde pública, além do 
estímulo adquirido em ensino e pesquisa.

Palavras-chaves: Padrões alimentares, Saúde da criança, 
Diarreia.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
diegocostaferreira15@hotmail.com
² Graduanda de Enfermagem, UFBA
³ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UFBA/ FADBA 
⁴ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UFBA/UNIJORGE
⁵ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UFBA

Alimentação da criança com doença diarreica 
aguda em uma comunidade vulnerável

Área de atuação: Saúde

Diego Costa Da Cunha Ferreira1, Lucas Jesus Fernandes¹,  
Caroline Nino Rosa2, Viviane Silva de Jesus³,  

Samylla Maira Costa Siqueira4, Climene Laura de Camargo5

Resumo: A doença diarreica aguda (DDA) se caracteriza 
pela elevação da quantidade e frequência das evacuações, 
com diminuição da consistência das fezes. Dentre outros 
comprometimentos na infância, destaca-se a perda ponderal 
com risco de desnutrição. Diante disso, destaca-se a importância 
de manter uma alimentação adequada para idade. Objetivo: 
descrever como acontece a alimentação da criança com doença 
diarreica aguda em uma comunidade vulnerável. Métodos: 
pesquisa descritiva qualitativa realizada na comunidade 
quilombola de Praia Grande, Ilha de Maré, Salvador-BA. Os 
participantes foram 29 genitores de crianças que já apresentaram 
algum episódio diarreico, selecionados por meio de busca ativa. 
Os dados foram coletados de novembro de 2017 a março de 
2018 por meio de entrevista semiestruturada e a análise ocorreu 
pela técnica de análise temática de Bardin. Este estudo faz parte 
de um projeto intitulado “itinerários terapêuticos em urgências 
e emergências pediátricas em uma comunidade quilombola”, 
aprovado pelo comitê de ética em pesquisa sob o protocolo 
número 420.096. Resultados: observou-se que quando 
apresentam episódios diarreicos, os genitores das crianças 
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deste estudo mantêm uma alimentação saudável. Além disso, 
destaca-se a introdução de outros elementos essenciais na 
alimentação destas crianças como chás, soro caseiro e água de 
coco. Conclusão: conclui-se que no contexto da alimentação da 
criança com DDA na comunidade quilombola de Praia Grande, os 
genitores buscam ofertar uma alimentação adequada ao quadro 
clínico apresentado. Frente a isso, destaca-se a importância 
de ações de educação em saúde que reforcem tal prática e 
aprimorem outras, como é o caso do preparo do soro caseiro.

Palavras-chaves: Padrões alimentares, Saúde da criança, 
Diarreia.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
dedacamardelli@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
josely.santos@unijorge.edu.br

Alterações congênitas das mãos (Membros 
Superiores)

Área de atuação: Saúde

Andreza Camardelli Rodrigues¹, Luana Serafim Pereira¹,  
Karine Montenegro Carvalho ¹, Mayana Bonfim Ferreira¹,  

Rafaela¹, Josely Bruce dos Santos²

Resumo: As alterações congênitas são deformidades 
diagnosticadas no nascimento do bebê. Podem ser limitadas a 
um local específico (como por exemplo as alterações congênitas 
das mãos), ou podem ser relacionados a outras deformidades, 
sejam sistêmicas ou até mesmo a síndromes. Essas alterações 
podem ser consideradas comuns, sendo que a maior parte é sem 
gravidade ou até impercebível. Identificar os motivos que levam 
aos surgimentos dessas alterações. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada através de consulta de 3 artigos 
científicos, gratuitos, em português selecionados no banco 
de dados eletrônico do Google Acadêmico, com recortes dos 
últimos 10 anos. Existem diversos tipos de falhas de formações 
das mãos. Alguns casos em que essa deformidade das mãos foi 
causada por fatores genéticos ou ambientais, como a exposição 
de substâncias teratogênicas. O vírus da rubéola também 
pode ser considerado um fator relevante, pois caso a gestante 
seja infectada, poderá conceber um bebê com deformidades, 
pois o vírus pode influenciar o desenvolvimento embrionário 
das extremidades superiores. O período fundamental do 
desenvolvimento embrionário ocorre entre a quarta e a oitava 
semana da gestação, e nesse intervalo, a maioria das mulheres 
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ainda não identificou a gravidez, podendo aumentar a exposição 
às substâncias tóxicas. Vale ressaltar que nesse período as mãos 
começam a se desenvolver, além de outros sistemas. Apesar do 
avanço na medicina genética, ainda são necessários estudos que 
abordem a temática na tentativa de identificar as causas dessa 
deformidade.

Palavras-chave: deformidades, mãos, congênitas.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
francielelimabarreto@hotmail.com
² Orientadoras e Docentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
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Alterações em resultados de exames laboratorias 
de neonatos com Sespe

Área de atuação: Saúde

Franciele Lima Barreto1, Andrezza Pontes Ribeiro1,  
Milena Matos Santos1, Josely Bruce dos Santos2,  

Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: a sepse neonatal diz respeito à ocorrência de 
infecção com presença de disfunção orgânica em indivíduos 
de até 28 dias de vida, sendo esta uma importante causa de 
óbito entre neonatos, tendo sido registradas no Brasil no ano 
de 2016 2.692 óbitos de recém-nascidos (RN) por esta causa. 
Objetivo: identificar quais são as alterações em resultados 
de exames laboratoriais de neonatos com sepse. Método: 
revisão integrativa da literatura realizada em setembro de 
2018 na Scientific Electronic Library Online (SciELO) a partir 
do Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) “sepse neonatal”. 
Foram encontrados 99 materiais. Os critérios de inclusão foram: 
artigos disponíveis na íntegra, em português, tendo a pediatria 
como área temática. Não foi delimitado recorte temporal 
devido à escassez de pesquisas sobre o tema. Após aplicação 
dos filtros supracitados, ficaram 41 artigos. Os critérios de 
exclusão foram artigos repetidos e os que não correspondiam 
ao objetivo proposto. Resultados: foram selecionados 5 artigos, 
os quais demonstraram haver pelo menos 6 alterações em 
resultados de exames laboratoriais de neonatos com sepse: 
1) Hemocultura positiva; 2) Leucopenia; 3) Neutropenia; 4) 
Neutrocitose; e 5) Acréscimo das taxas da proteína C reativa. 
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Conclusão: o conhecimento de quais são as possíveis alterações 
em resultados de exames laboratoriais de neonatos com sepse 
pode embasar a suspeita e diagnóstico deste problema. Diante 
disso, é importante a realização de estudos que revelem quais 
são estas alterações, de forma a embasar o cuidado a indivíduos 
com este problema.

Palavras-chaves: Recém-nascido, Sepse, Análise clínica.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
nataliabarretods@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
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Amamentar um misto de medos, desafios e 
experiências

Área de atuação: Saúde

Briane Schettini de Souza Correa¹, Camila Trindade dos Santos Dias¹, 
Natália Barreto Damasceno de Souza¹, Lorena Gonzales Siqueira²

Resumo: O leite materno é um alimento vivo, completo e 
natural, adequado para quase todos os recém-nascidos, salvo 
raras exceções. O aleitamento depende de fatores que podem 
influir positiva ou negativamente no seu sucesso. Relatar o caso 
de uma mãe que teve experiência impar com o aleitamento 
materno. Relato de caso de uma mãe sobre sua experiência em 
aleitamento materno. Mãe aos 22 anos, bebê nascido com 36 
semanas portador de CIA, CIV e sopro cardíaco. Relata o medo e 
o desespero ao amamentar um recém-nascido com cardiopatia 
congênita no alojamento conjunto. Porém, mesmo diante das 
dificuldades a mesma diz: “à vontade e o desejo de amamentar o 
meu filho eram maiores que todos os medos e desafios”.  Relata 
que seguia cada orientação dada pela enfermagem ao neonato. 
“Cada momento era indescritível, aprendendo a lidar com tudo 
que se passava, aumentava cada vez mais nosso vínculo e a 
força para persistir. Cada mamada era uma conquista, um amor 
maior, apaixonada por um ser que eu alimentava”. Relata ainda 
o desafio da amamentação exclusiva no retorno ao trabalho e 
interferências de familiares e amigos. “A maternidade falava 
mais alto, era um misto de determinação, trabalho e prazer 
ao realizar a ordenha para garantir o aleitamento exclusivo 
quando voltasse ao trabalho”. Para finalizar, informa que foram 
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dois meses trabalhando e amamentando exclusivamente, a 
batalha foi vencida, o apoio da família foi muito importante e 
o desejo da mesma em amamentar também. Observa-se que 
o aleitamento materno se dá pela vontade da mãe, apoio 
da família e orientações dos profissionais de enfermagem. O 
ato de amamentar cria laços maternos e traz benefícios para 
ambos. Os desafios da amamentação exclusiva podem ser 
cumpridos, diante dos desafios e problemas vivenciados, além 
do aprendizado único para mãe, bebê e família. 

Palavra-Chave: Aleitamento materno, Maternidade, 
Enfermagem.
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¹Graduanda em Nutrição,UNIJORGE 

Análise do teor de sódio de presuntos e 
apresuntados  comercializados em Salvador–BA

Elimare da Cruz Gonçalves, Larissa Amparo dos Santos1

Resumo: A globalização e os avanços tecnológicos ocorridos 
ao longo das duas últimas décadas, na indústria alimentícia, 
têm provocado mudanças significativas no estilo de vida e 
alimentação das pessoas. Dentre os principais produtos inseridos 
na dieta, estão os alimentos processados e ultraprocessados, 
os quais apresentam elevados índices de sódio e gordura. Os 
embutidos originários de carne bovina, suína, frango ou peru, 
são diferenciados do estado original por meio de procedimentos 
como moagem, fermentação, defumo ou todo processo que 
tenha o intuito de acentuar o sabor e prolongar o período de 
conservação. Dentre os alimentos processados, pode-se citar 
os presuntos e apresuntados. Desse modo, esta pesquisa 
dedicou-se à análise de sódio em rótulos alimentares de três 
diferentes marcas (A, B e C) de presuntos e apresuntados, 
perante a Associação Brasileira de Indústria de Alimentos. Por 
conseguinte, a partir dos resultados obtidos, observou-se que 
somente a marca B apresentou teores aceitáveis de sódio (412 
mg, presunto e 345 mg, apresuntado) segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos,  a qual sugere 464 mg de 
sódio em 40 g de produto. Além disso, destaca-se os presuntos 
e apresuntados da marca A, os quais apresentaram quantidades 
de sódio 56,47% e 53,73% respectivamente acima do valor 
recomendado. Portanto, estes resultados indicam a potencial 
necessidade de fiscalização das informações nutricionais de 
produtos alimentícios perante os órgãos competentes, a fim de 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

167

garantir o cumprimento das normas estabelecidas e assegurar a 
preservação da saúde do consumidor.

Palavras-chave: sódio, rotulagem alimentar, embutidos, 
presuntos e apresuntados. 
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Análise de dados pluviométricos e fluviométricos 
sistema hidrológico da APA Joanes/Ipitanga

Gustavo Diniz Rodrigues Barbosa1, Katia Rejane Freitas Nascimento2

Resumo: O artigo tem a finalidade de mostrar de forma 
resumida a situação e o comportamento do sistema hidrológico 
das bacias hidrográficas Joanes/Ipitanga. Utilizando parâmetros 
para escolha de dados pluviométricos e fluviométricos que 
serão aplicados na análise bivariada, procurando entender como 
o sistema hídrico da bacia Joanes/Ipitanga está se comportando 
com as chuvas que abastecem suas barragens. Analise muito 
importante para a gestão dos recursos hídricos, que são 
essenciais para a vida e que estão cada vez mais ameaçados por 
mudanças provocadas no meio ambiente.

Palavras-chaves: Joanes/Ipitanga, Correlação, Pluviométricos.
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Graduandos de Engenharia Ambiental e Sanitária, UFBA

Análise da balneabilidade das praias localizadas 
no bairro da Barra, Salvador, Bahia

Área de atuação: Engenharia

Luciano da Silva Alves, Isabela Santos Rabelo 

Resumo: O termo Balneabilidade consiste na qualidade das 
águas destinadas a recreação de contato primário. A exposição 
de pessoas a águas contaminadas, pode acarretar uma série 
de epidemias provenientes de microrganismos patogênicos. 
Diante dessa circunstância, tendo em vista o grande fluxo de 
usuários, buscou-se, a partir dos dados adquiridos nos pontos 
monitorados pelo INEMA, realizar a análise quantitativa e 
qualitativa da balneabilidade das praias do Farol da Barra 
e Porto da Barra localizadas no bairro da Barra, na cidade de 
Salvador, Bahia. A presente pesquisa tem como objetivo alertar 
a sociedade sobre as condições em que as praias se encontram e 
os fatores que possivelmente influenciam em sua sanidade. Para 
a realização deste trabalho, além das pesquisas bibliográficas 
realizadas, foram utilizados como objetos de estudo os laudos 
referentes as análises microbiológicas da água, realizadas pelo 
CEPED no período de 2017, e os boletins de balneabilidade 
publicados pelo INEMA. Os parâmetros utilizados para classificar 
a qualidade das praias, seguiu as orientações da Resolução 
CONAMA N° 274/2000. Os dados adquiridos foram tratados 
em consonância com o Índice de Balneabilidade da Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), onde pôde-se 
concluir que a praia do Porto da Barra é mais apropriada para 
receber atividades que envolvem o contato direto com a água, 
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enquanto a praia do Farol da barra, monitorada no ponto 01, foi 
considerada imprópria para uso.

Palavras-chaves: Balneabilidade, praia, qualidade.
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Análise das concepções sobre gênero e raça/
etnia em materiais didáticos-instrucionais nas 

escolas de ensino fundamental

Évelin Nascimento Gonçalves de Jesus1, Maria Galvão Medeiros2, 
Patricia Gouvêa da Costa 3, Patricia Luz Teixeira 4,  

Tatiane de Lucena Lima5

Resumo: O estudo parte da assertiva de que a percepção 
sobre gênero presente em materiais didático-instrucionais 
influencia, em níveis diferenciados, a intervenção pedagógica e 
o sujeito em formação ainda em fase de construção de crenças, 
valores, e de sua identidade. Tal projeto se justifica devido aos 
preconceitos, discriminações e intolerância entre estudantes 
dos sexos masculino e feminino, e pessoas e etnias distintas, 
especialmente, quando marcadas pela cor da pele, revelando o 
nível de consciência de gênero e de raça/etnia e seus possíveis 
obstáculos para a emancipação dos sujeitos. Neste trabalho, 
gênero e raça/etnia constituem categorias fundamentais de 
análise, de construção e de produção do conhecimento à luz do 
aporte teórico utilizado. De modo articulado e transversalizado, 
os fundamentos da teoria do conhecimento propostos pelo 
educador brasileiro Paulo Freire compõem as análises e reflexões 
ao longo do trabalho. A escolha por Freire (1970, 1971, 1979, 
2000) se justifica pela marca, em suas obras, da emancipação 
do sujeito frente às estruturas opressoras, pela projeção de uma 
educação problematizadora que inclua o diálogo e o respeito, 
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assim como os estudos sobre gênero propõem a libertação 
dos estigmas androcêntricos e racistas que se alastraram pela 
sociedade e consolidaram de modo assimétrico a forma das 
pessoas serem e estarem no mundo. Pensar como as categorias 
gênero e raça/etnia constituíram Hábitos (Bourdieu, 1995) e 
Poder (Bourdieu, 1995) para uns e subjugação e desigualdade 
para outros, apoiados em lastros históricos. Nesse viés, a questão 
que se configura para tal estudo é “De que forma, o discurso e 
as informações do livro didático colaboram para a superação ou 
manutenção das concepções ingênuas ou críticas sobre gênero 
e raça/etnia no sentido da equidade e justiça? ”

Palavras-chaves: Prática Discriminatória. Materiais 
Pedagógicos. Comunicação.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

174
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Análise de correlação da diversidade de 
Bromeliaceae com a métricas da paisagem no 

Parque das Dunas da APA  
do Abaeté, Salvador-BA

Valdenir de Souza1, Alice Alonso2, Roberta de Sousa3,  
Camila Rasteli Figueiredo4,  Luã Kalile Passos Lemos5,  

Camila Magalhães Pigozzo6

Resumo: O presente estudo teve como finalidade avaliar a 
correlação de índices da comunidade de Bromeliaceae com 
métricas empregadas na paisagem no ecótono de Restinga do 
Parque das Dunas. As manchas foram classificadas através do 
georeferenciamento feito no Google Earth Pro, onde foram 
divididas em três categorizadas distintas de tamanho e calculados 
os repectivos índices de Shannon-Winner, Simpson e Pielou para 
comunidade e testada sua correlação com a área total, forma 
e proximidade de outras manchas.Foram registradas quatro 
espécies: Aechmea blanchetiana (Baker) L.B.Sm, Aechmea 
multiflora (Baker) L.B.Sm, sendo Hohenbergia littoralis (Baker) 
L.B.Sm e Hohenbergia salzmannii (Baker) E.MorrenexMez, 
endêmicas na Bahia. Com o teste de ANOVA foi evidenciado 
que as três categorias de mancha são estatisticamente similares 
quanto a sua abundância e disposição de espécies, apesar 
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desta distribuição ser nitidamente distinta. Foi evidenciado 
também através do teste de Spearman uma alta correlação 
entre a diversidade e as variáveis, tamanho, proximidade e 
forma, demonstrando que a diversidade tende a aumentar 
quanto maior for a mancha, quanto mais próxima ela estiver 
de um conjunto de manhas e mais regular for sua forma. No 
que tange a restinga e sua importância como ecótono, a análise 
das Bromeliaceae torna-se relevante, sendo elas um grupo que 
estabelecem relações ecológicas importantes, a exemplo de 
desempenhar papel de micro-habitat para espécies parcial ou 
totalmente dependente dos tanques das bromélias.

Palavras-chaves: Ecologia da paisagem, Bromeliaceae, 
restinga.
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¹ Graduandos em Ciências Biológicas, UNIJORGE 
biareis_04@live.com 
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Análise do potencial de fungos biodegradadores 
de óleo diesel do sedimento de manguezal em 

São Francisco

Área de atuação: Biologia

Beatriz Reis dos Santos¹, Gabriel dos Santos Ferreira¹, Jamile da Silva 
Rabelo¹, Maria Vittória Andrade Mercuri¹, Tainan da Silva Souza¹, 

Alessandra Argolo Espírito Santo Carvalho²

Resumo: O manguezal é um ecossistema costeiro, de transição 
entre os ambientes, terrestre e marinho. O município de São 
Francisco do Conde está localizado dentro deste ecossistema 
e sofre grande influência de atividades petrolíferas que podem 
ocasionar impactos ao meio ambiente. Muitos microrganismos 
são capazes de degradar hidrocarbonetos, podemos citar como 
exemplos, os gêneros de fungos Aspergillus e Penicillium que 
apresentam grande eficiência nesse processo. Diante disto, o 
presente trabalho objetivo coletar sedimentos de manguezal no 
município de São Francisco do Conde com o intuito de isolar os 
fungos e analisar seus respectivos potenciais de biodegradação 
no óleo diesel. Através da técnica de diluição seriada foi feito 
o isolamento dos fungos no meio de cultura Ágar Batata, 
realizando uma triplicada de 12 amostras, totalizado em 36 
placas semeadas. Após o período de semeadura, as colônias que 
apresentaram crescimento foram morfotipadas de acordo com 
suas características macroscópicas (coloração e diâmetro da 
colônia), identificando 18 morfotipos de fungos leveduriformes 
e 10 morfotipos de fungos filamentosos. No entanto, apenas 4 
morfotipos apresentaram abundância (três espécies de fungos 
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filamentosos e uma espécie de fungo leveduriforme). Perante os 
resultados obtidos, o fungo Filamentoso sp. 1 mostrou melhor 
desempenho de degradação do derivado de petróleo (óleo 
diesel) inoculado no meio de cultura. 

Palavras-chaves: Biodegradação, fungos, manguezal.
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¹ Graduandos de Ciências Biológicas, UNIJORGE 
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Apifauna visitante floral em remanescente 
urbano de mata atlântica do museu de ciência e 

tecnologia da Bahia, Salvador, BA

Área de atuação: Ciências Biológicas

Gabriel dos Santos Ferreira1, Camila Magalhães Pigozzo2

Resumo: As abelhas são indivíduas pertencentes a 
Superfamília Apoidea dentro da Ordem Hymenoptera, 
apresentando grande importância ecológica, realizando sua 
principal função como agente polinizador em indivíduos florais. 
Os inventários faunísticos são de grande valia para que seja 
realizado a conservação das espécies. Objetivando inventariar 
os espécimes de abelhas em um remanescente urbano de Mata 
Atlântica do Museu de Ciência e Tecnologia da Bahia. Foram 
definidos sete pontos na área amostrada e marcados com o uso 
de GPS, as plantas floridas eram observadas por 10 minutos 
e todas as abelhas presentes nas flores foram coletadas. Os 
espécimes visitantes florais eram capturados através de rede 
entomológica, sacrificados por meio da câmara mortífera e 
colocados em fracos com informações do horário e planta 
em que foram coletados, os exemplares serão alfinetados e 
etiquetados no Laboratório de Invertebrados da UNIJORGE. 
Foram coletadas 459 abelhas durantes os meses de setembro de 
2017 a agosto de 2018. O mês que apresentou maior frequência 
de visitações foi novembro com 16,99% (n=70) dos indivíduos 
coletados. O intervalo de horas que houve um maior número 
de visitação floral foram entre 07:00 e 10:00. A Família Botânica 
que recebeu maior frequência de visitações foi Zingiberaceae, 
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com 35,51% (n=163). Conclui-se que, por se tratar de uma área 
antropizada foi satisfatório a quantidade de indivíduos coletadas 
e como mostrado na literatura, o horário que mais há a visitação 
floral é no período matutino.

Palavras-chaves: Abelhas, Inventários Apifaunístico, 
Polinização. 
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¹Graduandos em Psicologia no Centro Universitário Jorge Amado, UNIJORGE
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Aplicação da justiça restaurativa nas varas de 
família

Área de atuação: Humanas

Fernanda Gomes Valverde¹, José Amauri dos Santos Nascimento¹, 
Maria Cristina Vianna Goulart²

Resumo: Frente aos novos ares da pós-modernidade a Justiça 
se reinventa dando espaço ao surgimento de novas roupagens 
de atuação jurídica e social. Eis aí o campo de inserção do 
quadro versado no presente trabalho: as práticas restaurativas. 
Tomando por base a adoção desta [não tão] nova metodologia de 
apaziguamento entre partes, estudou-se como tem sido feito o 
uso de seus instrumentos e metodologias nos casos apresentados 
ao Poder Judiciário, por meio dos seus órgãos de família. Assim, 
buscou-se compreender como a Justiça Restaurativa (JR) tem 
funcionado nas Varas de Família e outros órgãos judiciários da 
mesma  temática, e, consequentemente, como sua introdução 
neste campo afeta institutos familiaristas já conhecidos, como, 
por exemplo, o divórcio, a alienação parental, a regulamentação 
de visita e a guarda compartilhada, e, até mesmo, de modo 
perfunctório, casos de violência sexual. A metodologia adotada 
foi o aparato teórico da revisão sistemática da literatura. Tendo 
sido encontrados resultados que, em suma, demostram a 
necessidade de um maior investimento na qualificação dos 
profissionais restaurativos, bem como o aumento da integração 
entre os diversos campos do saber, e a ampliação do papel da 
parte autora no processo da restauração dos laços havidos entre 
os envolvidos. Ao final concluiu-se que a JR é uma importante 
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ferramenta de aumento da alteridade entre aqueles que passam 
pelo processo restaurativo, bem como de atenuação dos 
desgastes relacionais nas estruturas parentais desorganizadas 
pelo conflito, com a consequente recomposição dos laços de 
afeto e convivência.

Palavras-chave: Justiça Restaurativa. Psicologia. Vara de 
Família.
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¹ Graduandos de Nutrição, UNIJORGE
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² Orientadores e Docentes do Curso de Nutrição, UNIJORGE  
ssilva25061978@unijorge.onmicrosoft.com

Aproveitamento de descartes vegetais e 
enriquecimento de produtos alimentícios

Área de atuação: Saúde

Yêdo Tarsys Amâncio Campos¹, Bruna Bianca Rodrigues Pereira¹, Ícaro 
Ribeiro Cazumbá da Silva2, Sueli Alves da Silva2

Resumo: A produção de alimentos brasileira compreende 
uma das maiores do mundo, sendo destaque a produção de 
frutas e hortaliças. Apesar desta posição, trata-se também de 
um país de contrastes, uma vez que parte considerável desta 
produção não cumpre a função alimentar, em virtude de 
perdas pós-colheita, que chegam a alcançar índices de até 40%.  
Assim, a transformação de descartes ou vegetais de baixo valor 
comercial em farinhas ou na constituição de novos alimentos 
tem se mostrado eficiente nos últimos anos, desse modo este 
estudo objetivou desenvolver farinhas a base de vegetais de 
baixo valor comercial para que sejam inseridas nas preparações 
usualmente consumidas pela população soteropolitana. Para 
isto, coletou-se folhas e talos de nabo (Brassica rapa L.) de 
um centro de abastecimento localizado em Salvador – BA, 
no período de agosto de 2018. Elaborou-se uma massa 
alimentícia fresca com a incorporação da parte “não-nobre” 
do nabo e avaliou-se suas características físico-químicas: teor 
de umidade, matéria seca, lipídios, proteína bruta, fibra total, 
cinza, carboidratos totais por diferença, acidez total titulável e 
potencial hidrogeniônico (pH). Os resultados das análises foram 
os seguintes: carboidratos (68,26%), proteínas (17,20%), lipídios 
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(0,83%), fibras (0,89%), acidez (2,8%) e pH (5,10%). Ao realizar o 
processo de produção da massa fresca com as folhas e talos do 
nado se mostrou simples, por utilizar técnicas de baixo custo, 
sendo um processo de fácil acesso a população, evidenciando 
uma nova forma de consumir tais descartes de uma maneira 
mais qualitativa nutricionalmente. Nota-se a carência de 
pesquisas científicas de base empírica, é notável a infinidade 
de possibilidades de reaproveitamento desses alimentos, desde 
o simples enriquecimento de farinhas ao desenvolvimento de 
produtos com valor nutricional agregado.

 
Palavras-chave: Descarte de vegetais, reaproveitamento, 

massa alimentícia.
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As atribuições doo enfermeiro durante pré-natal

Área de atuação: Saúde

Fabiana de Jesus Porciúncula¹, Jéssica Santos do Nascimento¹, Luana 
dos Santos Souza Macêdo¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: No período gravídico o corpo da mulher passa 
por mudanças metabólicas e hormonais, tais modificações 
levam a mulher à necessidade de buscar suporte no serviço de 
saúde, sendo necessário o acompanhamento do enfermeiro 
durante o pré-natal. Enfatizar o atendimento prestado pelo 
enfermeiro durante o pré-natal. Revisão de literatura de caráter 
descritivo. Na estratégia de busca dos dados foram utilizadas a 
Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Revista Brasileira de 
Enfermagem (ReBen). Foram encontrados 8 artigos, mas apenas 
4 foram utilizados. Os critérios de inclusão: artigos na íntegra, 
idioma português e publicado entre 2014 a 2018. Os critérios de 
exclusão: artigos que não abordava o tema proposto, incompletos 
e com mais de 5 anos de publicação. No período gravídico, a 
enfermagem tem um papel importante no atendimento à 
gestante. Normalmente, o primeiro atendimento é feito pelo 
enfermeiro, o mesmo tem habilidades para realizar consultas 
do pré-natal, reduzindo a morte fetal e perinatal, prevenindo 
o baixo peso ao nascer, evitando intervenções desnecessárias, 
além de possibilitar a prevenção de eventos adversos e identificar 
possíveis fatores de risco. O enfermeiro desempenha o papel 
de educador, mostrando a esta gestante à importância do pré-
natal, estimula sua participação e do seu companheiro nesse 
processo, aponta os cuidados durante a gravidez, orientação 
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sobre a amamentação, presta um atendimento humanizado e 
de forma holística, transmitindo segurança e confiança. Baseia 
seu atendimento nos conhecimentos adquiridos na graduação 
e na sua vivência profissional, sanando as possíveis duvidas, 
amenizando a ansiedade e insegurança dessa mulher durante o 
período gravídico. A consulta com o enfermeiro é indispensável 
durante a gestação, pois a assistência prestada reflete em uma 
gravidez de qualidade, nascimento seguro e instrui a mulher para 
a maternidade através das informações passadas no decorrer do 
pré-natal.

Palavras-chaves: cuidado pré-natal, Enfermagem, gestação. 
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As dificuldades e desafios na agricultura familiar 
de duas comunidades quilombolas no município 

de Simões Filho

Área de atuação: Humanas

Marise Maia Xavier¹, Lis Nery Nunes da Silva², 
Monik Caetano Praxedes de Moura²

Resumo: As associações quilombolas passam por insegurança 
alimentar por parte de diversos fatores prevalentes na realidade 
dos remanescentes. As dificuldades voltadas para as precárias 
condições de transporte de produtos agrícolas, que muitas vezes, 
vendem a preços mais baixos a atravessadores; o isolamento e 
a localização dessas comunidades, mais distantes dos centros 
urbanos; a produção de pecuária de subsistência e da pesca 
que dependem da meteorologia e dos ciclos reprodutivos dos 
animais para o abate e transporte de cargas. Esta situação 
contribui para o aumento da miséria, da fome e a exclusão social 
desse povo. Sendo assim, o objetivo desse estudo foi coletar 
informações a respeito da segurança alimentar, observar as 
dificuldades dos produtores da agricultura familiar quilombola 
e investigar o acesso às políticas públicas. Para isso realizou-se 
uma pesquisa qualitativa a campo de caráter exploratório, em 
duas comunidades quilombolas pertencentes ao município de 
Simões Filho-BA, no mês de fevereiro de 2018. Neste estudo 
foram observadas as principais peculiaridades das condições 
de vida dos Quilombos principalmente, voltadas a segurança 
alimentar. De modo geral, a insegurança alimentar é visivelmente 
observada nos Quilombos visitados e as dificuldades de 
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infraestrutura e de programas assistenciais são precários. É 
necessário o investimento às associações quilombolas, em 
projetos que evidenciem a cultura, as representações sociais, 
o acesso aos programas do governo voltados a educação, 
saúde, abastecimento de água e esgotamento sanitário.  Cabe, 
aos órgãos públicos, o incentivo a essas comunidades que 
representam a cultura e a história do Brasil, para o adequado 
desenvolvimento e melhoria das condições devida e renda dessa 
população.

Palavras-chaves: quilombolas, insegurança alimentar, 
agricultura.
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As finanças solidárias contribuem na 
sustentabilidade dos empreendimentos, 

Populares?

Samuel Conceição Santos1, Natana Santos Moutinho2

Resumo: O presente projeto aponta para a Economia 
Solidária como uma alternativa aos trabalhadores que se 
encontram fora do mercado formal, capaz de lhes garantir a 
promoção da dignidade e um desenvolvimento sustentável 
(global e coletivo) e a diminuição das desigualdades sociais. 
O estudo da Economia Solidária visa conhecer a sua evolução 
no Brasil (com ênfase no estado da Bahia), suas modalidades, 
princípios, resultados alcançados e as medidas de expansão 
afim de atender a população que se encontra na informalidade 
e analisar as políticas públicas de acesso ao microcrédito para 
o atendimento a este público com vistas à garantia de criar um 
ambiente em que as finanças solidárias, trocas, comércio justo e 
consumo solidário seja dominante.

Palavras-chaves: Economia solidária, finanças solidárias, 
acesso ao microcrédito.
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As heranças memoriais guardadas pelo povo das 
casas de farinha na zona rural de Taperoá - BA

Área de atuação: Humanas

Gislane Santos Conceição1, Rosangela Patrícia de Sousa Moreira1, 
Tania Maria Hetkowski2 

Resumo: Nas zonas rurais do município de Taperoá – Ba é 
comum se deparar com diversas casas de farinha, estas que 
compõem o sustento do denominado “negócio familiar”, uma 
atividade tradicional que tem se preservado há anos, uma 
herança memorial que se propaga de pai para filho, simbolizando 
sobretudo a identidade dos envolvidos. Um trabalho que também 
beneficia a área urbana onde se encontram os desfrutadores 
deste bem, mas que não possui a merecida valorização tanto a 
respeito da execução, quanto da casa de farinha. Desta forma, 
como uma pesquisa em processo de desenvolvimento no Projeto 
A Radio da Escola na Escola da Radio, desenvolvida no IFBA – 
Campus Valença desde 2013 através da parceria com o Grupo de 
Pesquisa em Geotecnologias Educação e Contemporaneidade – 
GEOTEC Da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, este projeto 
visa demonstrar a importância das casas de farinha e dos seus 
trabalhadores, partindo do princípio de que seu produto e seus 
derivados são essenciais para nós como um todo, salientando 
a necessidade de uma possível conservação do matrimônio 
material. E para o processo de embasamento, a metodologia 
adotada foram as aplicações de questionários qualitativos para 
os envolvidos no processo de produção e consumo, além de 
leituras contribuintes em relação ao tema proposto e o registro 
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de imagens.
 
Palavras-chaves: Casas de farinha, valorização, mémoria.
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Assistência da equipe de enfermagem na 
prevenção da ocorrência de quedas em idosos

Área de atuação: Saúde

Rose Valda de Andrade1 Joilmara Santos de Carvalho1, Alana Leite 
Santana1, Ayanna Bárbara dos Santos Costa Góes1, Andresa Viana 

Souza Galdino1, Bibiana da Paixão Silva1, Camila Vieira dos Santos1, 
Cassia do Nascimento Anthelante1, Geisa Góes da Exaltação1, Joice 

Jesus dos Santos1, Jessica Pires Pinto1, Luis Fernando Carvalho1, 
Laís Ferreira dos Santos1, Lorena Agnes Carvalho Barros1, Manuela 

Nascimento de Jesus1, Manuela de Jesus Souza1, Tais Bomfim Santos 
Souza1, Talita Mulinari Tullio1, Wallace dos Santos Pereira1, Mirthis 

Sento- Sé Pimentel Magalhães2, Márcia Sento Sé Magalhães Pimentel3

Resumo: Vários fatores inerentes ao processo de 
envelhecimento podem causar uma perda progressiva de 
capacidade, a parte do idoso na adaptação ao seu ambiente 
especialmente em termos de mudança de localização, como 
em um hospital. Assim, a avaliação do ambiente do paciente é 
essencial para desenvolver estratégias para ajudar a prevenir 
quedas. Nesse sentido, o ambiente hospitalar precisa ser 
seguro, promover adaptações rápidas, fornecendo a segurança 
e conforto para esses pacientes. Identificar o papel da equipe de 
enfermagem na prevenção da ocorrência de quedas em idosos. 
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura com abordagem 
qualitativa, realizada através das bases de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde – BVS, utilizando-se os seguintes descritores: 
“Acidentes por quedas”, “Idoso” e “Assistência de Enfermagem”. 
Foram encontrados 63 artigos e, quando aplicados critérios 
de inclusão, restaram 06 artigos a serem analisados. Foram 
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incluídos artigos publicados nos últimos dez anos, disponíveis 
gratuitamente na íntegra e publicados no idioma português. A 
equipe de enfermagem realiza ações de promoção e prevenção, 
orientando os idosos sobre atitudes que podem prevenir quedas; 
atua também na identificação dos fatores de risco relacionados 
a queda, tanto os intrínsecos como os extrínsecos, modificando-
os ou adaptando-os; na melhoria da comunicação no que 
diz respeito as orientações dadas aos idosos e a sua família. 
Conclui-se que a equipe de enfermagem atua diretamente na 
diminuição do grau de susceptibilidade para quedas nessa faixa 
etária, seja na orientação dada aos idosos ou a sua família, ou 
nas intervenções realizadas pelos mesmos. 

Palavras – Chaves: Acidentes por Quedas, Idoso e Assistência 
de Enfermagem.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

193

1Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
amandasgaspar@yahoo.coom

Assistência de enfermagem ao paciente vítima de 
queimaduras

Área de atuação: Saúde

Amanda Cibele Gaspar dos Santos, Albert Ramon de Oliveira 
Santos,Carlos Jefferson do Nascimento Andrade, Ruana Barbosa dos 

Santos, Jamile da Silva Rodrigues, Tabita Lima Gesteira1 

Resumo: O tratamento a queimados sempre foi um 
desafio, pelos diferentes níveis de gravidade das lesões e pela 
multiplicidade de complicações que os pacientes apresentam, 
a contar com diversos fatores que podem colaborar de forma 
mais ou menos significativa com a evolução das queimaduras 
e do quaro clínico dos pacientes. A assistência de Enfermagem 
ao queimado é complexa. Sua qualidade exige abrangência de 
conhecimentos técnicos, reciclados na proporção do avanço das 
pesquisas e da tecnologia. A conduta do Enfermeiro inserida 
no processo de enfermagem deve ser fundamentada nestes 
conhecimentos, visando a diminuir a taxa de mortalidade, o 
período de internação. OBJETIVOS: Identificar os cuidados 
oferecidos pelos profissionais de Enfermagem na assistência ao 
paciente vítima de queimaduras. METODOLOGIA: Este estudo 
trata-se de pesquisa bibliográfica, da qual será realizado um 
levantamento sistemático das principais literaturas extraídas de 
fontes como: revistas, livros, artigos, entre outros. RESULTADOS: 
A prestação de cuidados de enfermagem a um doente queimado 
é essencial para uma recuperação e reabilitação mais rápida e 
com menores chances de adquirir sequelas para o mesmo. 
O Enfermeiro tem fundamental importância na unidade de 
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queimado, pois irá elaborar uma assistência de enfermagem 
correta, estabelecendo também uma comunicação com o 
paciente e a família identificando seus principais problemas. 
Pacientes queimados e seus familiares necessitam sentir 
confiança em relação ao cuidado em todas as fases da 
queimadura: aguda, de recuperação e de reabilitação, com 
atenção ao ciclo vital. A assistência de Enfermagem na fase 
aguda deve estar voltado para os seguintes cuidados: controle 
da dor, insuficiência respiratória aguda, prevenção de choque, 
prevenção e controle de infecção e tratamento local com 
curativos. CONCLUSÃO: A assistência de Enfermagem ao grande 
queimado exige do Enfermeiro uma avançada capacidade de 
avaliação, combinada a um igual conhecimento, necessários 
para detectar alterações e complicações que podem advir 
tanto na fase aguda, como na fase de recuperação. Além destes 
conhecimentos, o Enfermeiro necessita de perícia para lidar com 
as respostas emocionais do paciente e seus familiares, o que 
contribui na recuperação precoce do paciente.

Palavras-chave: Assistência, enfermeiro, queimadura
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
adriellesantos2015.2@gmail.com
² Graduando de Enfermagem, UNEB

Assistência de enfermagem ao paciente com 
acidente vascular cerebral isquêmico submetido 

a trombólise endovenosa

Área de atuação: Saúde

Adriele Santos Junqueira de Araújo1, Franciele Lima Barreto1, Lenido 
Ramos Junior1, Herbet da Hora Queiroz2

Resumo: O Acidente Vascular Cerebral Isquêmico é 
definido pela interrupção do fluxo sanguíneo em uma artéria 
cerebral. O tratamento consiste no restabelecimento do fluxo 
sanguíneo por meio da trombólise endovenosa com Ativador do 
plasminogênio tecidual (rt-PA). Objetivo: Descrever a assistência 
de enfermagem no paciente com acidente vascular cerebral 
isquêmico submetido a trombólise endovenosa. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 
em agosto de 2018 na Scientific Electronic Library Online 
(Scielo).  Foi considerado como critérios de inclusão: recorte 
temporal de dez anos (2008-2018, selecionando somente os 
artigos que tiveram compatibilidade com o objetivo proposto 
e que trouxeram informações atuais e relevantes sobre o tema 
pesquisado. Resultado:  A enfermagem desenvolve um papel 
importante na identificação dos sinais clínicos do AVC-i, dando 
início a assistência no acolhimento com a classificação de risco, 
onde enfermeiro deve estar apto a realizar uma avaliação 
rápida e objetiva, a partir de uma anamnese e exame físico 
de qualidade, assim direcionando o atendimento primário. O 
paciente classificado devera ser encaminhado para realização 
da tomografia computadorizada de crânio, e se diagnosticado 
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pelo médico o AVC-i, atendendo aos critérios de inclusão da 
terapia trombolítica, a equipe de enfermagem é responsável por 
providenciar acesso venoso calibroso, e realizar a administração 
da terapia. Durante a infusão da trombólise o enfermeiro deverá 
monitorizar nas primeiras 24 horas função neurológica, escala 
motora, avaliação pupilar, controle rigoroso dos sinais vitais com 
enfoque na pressão arterial, e está atento a alterações clínicas 
que necessitem de intervenções, como sinais de deterioração 
neurológica, que indica transformação hemorrágica. Conclusão: 
É indispensável que os profissionais sejam capacitados para 
prestação de uma assistência de qualidade, e o enfermeiro é 
quem está em contato direto com o paciente, tendo um papel 
crucial durante a terapia trombolítica endovenosa, o que 
contribui para um melhor desfecho do quadro.

Palavras-chaves: Acidente vascular cerebral, trombólise, 
enfermagem.
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1Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
cerqueira25livia@gmail.com

Assistência de enfermagem à gestante de baixo 
risco

Área de atuação: Saúde

Lívia Rodrigues Cerqueira, Maria Vieira da Silva, 
Ramaiane Santos Marinho1

Resumo: A gestação é marcada por uma fase de mudanças 
na vida e no corpo da mulher, essas mudanças além de físicas 
e emocionais são também sociais, sexuais e afetivas gerando 
sensações de prazer, alegria, medo, ansiedade e angustia. Com 
isso o pré-natal pode ser considerado um período de preparação 
tanto biológica quanto psicológica para o parto e posteriormente 
para a maternidade. Sendo este momento de vasto aprendizado, 
onde a mulher pode sanar dúvidas, sendo de fundamental 
importância para o desenvolvimento do binômio mãe-filho. O 
pré-natal é o um conjunto de ações que antecedem ao parto, 
tendo por finalidade atender as necessidades da mulher, 
promovendo a qualidade de vida e prevenido intercorrências. 
O objetivo do estudo é avaliar a assistência de enfermagem 
prestada as gestantes em uma Unidade Básica de Saúde no 
Município de Salvador. Trata-se de um relato de experiência 
em unidade básica de saúde no Município de Salvador, Bahia, 
Brasil. O vinculo com o serviço se deu a partir da realização do 
estágio curricular, cujas atividades foram direcionadas através 
da preceptoria por uma enfermeira, onde podemos vivenciar 
a rotina da enfermeira durante a consulta de pré- natal. A 
experiência proporcionou um melhor aprimoramento referente 
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à mulher no período gestacional, possibilitou identificarmos 
alterações fisiológicas durante o processo gestacional e também 
psicológicas, uma vez que estas mulheres durante o atendimento 
expressavam seus anseios em relação ao seu bebe. Esta 
experiência foi essencial para o aprendizado, sensibilização e 
formação, visto que possibilitou um melhor preparo profissional 
para prestar uma assistência de qualidade a mulher no período 
gestacional. 

Palavras-chaves: Pré-Natal, Assistência de Enfermagem, 
Estratégia de Saúde da Família.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIFACS 
rafaelgoncalves05@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIFACS  

Assistência do enfermeiro à criança vítima de 
queimadura

Área de atuação: Saúde

Rafael Gonçalves de Souza¹, Bruna Linhares Maia Santos¹ , 
Letícia Cardoso Braz²

Resumo: As queimaduras são lesões nos tecidos orgânicos 
causadas, na maioria das vezes, por agentes térmicos, químicos, 
elétricos ou radiativos. Constituem importantes causas de 
morbimortalidade infanto-juvenil, cujas repercussões refletem 
em significativas limitações funcionais. Destarte, o profissional 
enfermeiro deve prezar pela humanização e acolhimento do 
paciente e seu familiar. Descrever a assistência do enfermeiro 
às crianças vítimas de queimaduras. Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada através do levantamento nas bases de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura 
Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
e Medical Literature Analysisand Retrieval System Online 
(MEDLINE). A partir dos descritores: “Criança”, “Queimaduras” 
e “Enfermeiro”. Adotou-se como critérios de inclusão: artigos 
que contemplassem a temática, disponíveis online, na íntegra, 
no idioma português, inglês e espanhol nos últimos 10 anos, e 
de exclusão, artigos repetidos nas bases de dados. A amostra foi 
composta por 14 artigos científicos. A assistência do enfermeiro 
contempla suporte psicológico para as vítimas e familiares, 
realizar exame físico e monitorar os sinais vitais com frequência; 
analgesia para realização dos curativos; fazer reposição hídrica; 
monitorar padrões respiratórios; manter controle da dor; e 
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observar sinais de infecção. A assistência do enfermeiro deve 
elencar as prioridades de ações ao paciente, planejando uma 
assistência adequada de acordo com as necessidades afetadas 
do queimado, devendo analisar e acompanhar os exames com 
periodicidade, trabalhando com medidas preventivas sob a 
forma de educação em saúde.

Palavras-Chaves: Criança. Queimaduras. Enfermeiro.
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¹Pós- Graduanda em Urgência e Emergência e UTI ,UNIJORGE 
tabitagesteira27@hotmail.com 
²Orientadora e Docente do Curso de Fisioterapia, UFBA
³Orientador e Enfermeiro, UFBA
4Orientador e Enfermeiro, UNOPAR

Assistência do enfermeiro na intubação 
orotraqueal em situação de emergência

Área de atuação: Saúde

Tábita Gesteira Lima1, Nildete Pereira Gomes2, Evaldo Almeida da 
Silva3, Anderson Silva dos Santos4

Resumo: A Intubação orotraqueal é a permeabilização 
definitiva das vias aéreas através da colocação de uma 
cânula ou sonda traqueal. Para realizar este procedimento, é 
imprescindível o conhecimento das estruturas anatômicas das 
vias aéreas sobretudo pelo enfermeiro que é o gerenciador do 
processo de cuidar. Os enfermeiros têm um papel importante 
no cuidado dos pacientes críticos, pois é o profissional que 
está presente nas vinte e quatro horas, principalmente em 
situações emergenciais, podendo observar a sintomatologia de 
depressão respiratória e por meio da identificação, avaliação 
e estabelecimento precoce de intervenções de enfermagem, 
ajudar no tratamento e prevenção das complicações associadas 
à mesma. Socializar experiência vivenciada por enfermeiro 
sobre a importância do domínio da técnica de intubação 
orotraqueal em uma unidade de emergência. Trata-se de um 
relato de experiência em março 2015 em um hospital público 
de alta complexidade em Salvador-Bahia. Durante um plantão 
na unidade de emergência deu entrada um paciente do sexo 
masculino, de 58 anos, apresentando depressão respiratória, 
hipóxia e glasgow sete. Neste momento o enfermeiro junto ao 
médico já sabia o necessário a fazer. Entretanto, o enfermeiro 
identificou as necessidades primordiais a exemplo de: 
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preparar todo material necessário com antecedência; checar o 
laringoscópio, lâminas e cânulas disponíveis; investigar história 
do paciente; verificar a última alimentação para certificar o 
conteúdo gástrico e posicionamento, uma vez que em caso 
de trauma o cuidado com a cervical deve ser redobrado. 
Contudo, após a laringoscopia o médico do plantão revelou que 
apresentava dificuldade para entubar sendo necessário que o 
enfermeiro realizasse a manobra de sellick para garantir êxito no 
procedimento. Nesse momento o procedimento foi concluído 
com sucesso.  Essa experiência proporcionou ao enfermeiro um 
melhor aprimoramento, bem como maior segurança em relação 
a técnica de intubação orotraqueal.: A experiência foi essencial 
para o aperfeiçoamento da prática profissional, mostrando 
que esta conduta pode ser realizada por qualquer profissional 
que apresente habilidade e/ou domínio para a execução. Vale 
salientar que a realização dos procedimentos invasivos, exige do 
enfermeiro uma assistência segura e qualificada garantindo a 
manutenção da vida do paciente.

Palavras-chave: Intubação orotraqueal, Assistência do 
enfermeiro, Emergência.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIFACS
brunamaia98@outlook.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIFACS

Assistência do enfermeiro nas síndromes 
hipertensivas, específicas da gestação

Área de atuação: Saúde

Bruna Linhares Maia Santos¹, Rafael Gonçalves de Souza¹,  
Letícia Cardoso Braz²

Resumo: A gravidez consiste em um processo fisiológico, 
porém algumas condições patológicas podem afeta-las. Dentre 
elas a Doença Hipertensiva Específica da Gestação (DHEG), sendo 
uma patologia obstétrica que surge após a vigésima semana de 
gestação, caracterizando-se por apresentar a tríade: hipertensão 
arterial, edema e/ou proteinúria. Desse modo, a enfermagem 
tem papel fundamental na prestação de cuidados de qualidade, 
com perspectivas de redução de complicações e taxas de 
morbimortalidade. Descrever a assistência do enfermeiro nas 
síndromes hipertensivas específica da gestação. Trata-se de 
uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados Literatura 
Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library online (SciELO) e Banco de Dados 
em Enfermagem (BDENF), a partir dos descritores: Gestação, 
cuidado de enfermagem e DHEG. Como critérios de inclusão: 
estudos que contemplassem a temática, disponíveis online na 
íntegra, no idioma português e inglês, nos últimos doze anos; 
e de exclusão, artigos repetidos na base de dados, totalizando 
12 estudos. A assistência do enfermeiro nas DHEG baseia-se 
em: exame físico criterioso, avaliação fetal, realizar orientações 
para gestantes e familiares, fazer acompanhamento e controle 
dos sinais vitais, priorizando a medição da pressão arterial 
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diariamente, encaminhar a gestante para a consulta de pré-natal 
de alto risco, tratamento precoces da crise hipertensiva. Assim, o 
enfermeiro passa a exercer um papel importante para a gestante 
onde deve adotar medidas preventivas e de promoção da 
saúde, tratando precocemente intercorrências, proporcionando 
maiores possibilidades de uma gestação sem complicações.

Palavras-Chaves: Gestação, cuidado de enfermagem, DHEG. 
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
anninha.l@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, FADBA
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE

Assistência domiciliar na identificação dos sinais 
e cuidados à criança com desidratação em uma 

comunidade vulnerável

Área de atuação: Saúde

Ana Lúcia da Silva¹, Iraci Alcantara Mariano¹, Jacqueline Couto 
Nascimento¹, Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira¹, Viviane Silva de 

Jesus2, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A desidratação é caracterizada pela baixa 
concentração de líquidos e eletrólitos no corpo, provocando um 
desequilíbrio orgânico, podendo ser secundária à diarreia. Por 
conta do risco de desidratação, a diarreia é considerada uma 
importante causa de morbimortalidade infantil, especialmente 
entre as crianças menores de cinco anos de idade. Objetivo: 
identificar os sinais e cuidados à criança com desidratação 
em uma comunidade vulnerável. Método: estudo descritivo 
exploratório de abordagem qualitativa realizado de novembro 
de 2017 a março de 2018 na comunidade de Praia Grande, Ilha 
de Maré, Salvador-BA. Os dados foram coletados por meio de 
entrevista semiestruturada e analisados a partir da técnica de 
análise temática de Bardin. O estudo foi aprovado pelo comitê 
de ética em pesquisa pelo protocolo nº 420.096. Resultados: 
no que concerne à identificação dos sinais de desidratação, 
os genitores referiram identificar este problema quando a 
criança apresenta êmese e cursa com olhos fundos, lábios e 
pele ressecados. Quanto aos cuidados empreendidos nos casos 
de desidratação infantil, foram citados o aumento da ingesta 
hídrica e a manutenção e/ou modificação da alimentação, de 
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forma a manter um padrão considerado “saudável”. Conclusão:  
a identificação dos sinais e cuidados permite conhecer as formas 
de assistência e conhecimentos em uma abordagem informal, 
sendo imprescindível o desenvolvimento de estudos deste tipo 
por favorecer a realização de atividades de educação em saúde 
que reforcem/repadronizem os cuidados já realizados.

Palavras-chaves: Desidratação, Saúde da criança, Assistência 
à saúde.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
anaveronica.ds@gmail.com
² Orientador e preceptora do estágio de Nutrição, UNIJORGE
³ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE

Atividade educativa sobre o guia alimentar para a 
população brasileiras em duas escolas na cidade 

de Salvador

Área de atuação: Saúde

Ana Verônica Duarte Santos¹, Cíntia Andrade Santos1, Michaela dos 
Santos Souza¹, Valdira da Silva Santos¹, Ana Cláudia Rios Menezes², 

Regiane Assunção Campos³

Resumo: O Guia Alimentar é um documento oficial que 
aborda os princípios e as recomendações de uma alimentação 
adequada e saudável para a população brasileira, configurando-
se como instrumento de apoio às ações de educação nutricional. 
O Guia reforça o compromisso do ministério da saúde de 
contribuir para o desenvolvimento de estratégias na promoção 
da alimentação adequada. O objetivo desse estudo foi realizar 
educação nutricional sobre o tema: guia alimentar, com alunos 
do ensino fundamental em escolas da rede pública e privada para 
conscientizar os alunos sobre os riscos à saúde que os alimentos 
processados e principalmente os ultra processados causam. 
A metodologia foi à realização de palestra e apresentação de 
slides e banner na instituição privada, e na instituição pública 
apresentação com materiais interativos que mostraram a 
diferença desses alimentos e eles puderam conhecer as 
consequências referentes ao consumo dos alimentos nas 
diferentes categorias do Guia. Os alunos tinham entre 10 a 
14 anos e independe de suas condições socioeconômicas, a 
participação foi intensa, com muitos questionamentos por 
parte dos alunos, sobre os alimentos processados e ultra. Foi 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

208

identificada a grande preferência por alimentos esses tipos de 
alimentos, nas duas redes de ensino. Durante a atividade, os 
alunos relataram que era melhor os alimentos processados e 
ultra processados, por serem mais saborosos e práticos ao comer. 
Após as explicações e apresentação dos rótulos das embalagens 
de alimentos, os alunos questionaram sobre as consequências 
dessa alimentação. O estudo foi necessário e importante para 
a faixa etária escolhida, pois os mesmos estão em formação e 
construindo hábitos alimentares. Diante desses resultados nota-
se a importância no desenvolvimento de ações educativas com 
enfoque em assuntos como estes que são recebidos de maneira 
bem aceitável. O conhecimento em junção com a alimentação 
sadia constitui um elemento fundamental para uma vida 
saudável e equilibrada.

Palavras-chaves: alimentação, escola, alimentos processados.
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¹Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
loriiagnes@gmail.com
²Graduandos de Enfermagem, UNEB
³Orientadora e Enfermeira, Hospital do Subúrbio
4Orientadora e Gerente de Segurança do Paciente, Hospital do Subúrbio

Atuação da enfermagem no protocolo assistencial 
de SESPE do Hospital do Subúrbio

Área de atuação: Saúde

Lorena Agnes Carvalho Barros¹, Franciele Lima Barreto1,  
Luan Coelho Marques Soares1, Taiana Santos Santana2,  

Joice Medeiros³ ,Vilma Ramos Cavalcante4

Resumo: A sepse é definida pela presença de disfunção 
orgânica ameaçadora a vida secundária a resposta desregulada 
do hospedeiro a uma infecção. Segundo o Instituto Latino 
Americano de Sepse (ILAS), ela é responsável por mais de 670 
mil óbitos por ano no Brasil. Sensibilizar quanto à importância 
da atuação do enfermeiro na identificação e tratamento precoce 
da sepse. Trata-se da descrição do Protocolo Assistencial de 
Sepse formulado pelo Hospital do Subúrbio (HS), e vivenciado 
por quatro estudantes de Enfermagem, durante o estágio 
extracurricular no período de dezembro de 2017 a abril de 2018, 
na unidade de emergência do HS em Salvador-Ba. O Protocolo 
Assistencial foi criado a partir das orientações do ILAS para 
auxiliar na identificação, diagnóstico e tratamento precoce da 
sepse, com objetivo de reduzir a mortalidade hospitalar. Uma das 
ferramentas utilizadas pelos enfermeiros para o monitoramento 
dos sinais vitais é o “Mews”, a partir deste é possível identificar 
sinais de SIRS - Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica. 
Caso haja dois ou mais sinais de SIRS e evidência de disfunção 
orgânica, o sistema aciona o “Alerta Sepse” e sendo confirmada 
a suspeita de sepse pelo médico, deverá ser aberto o protocolo, 
onde serão solicitados exames laboratoriais e culturas 
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automatizadas, monitorização eletrocardiográfica, ressuscitação 
volêmica, se necessário, e administração de antibiótico empírico 
em até 01 hora do reconhecimento. O protocolo estabelecido 
pela instituição contribui para o reconhecimento precoce da 
sepse direcionando as condutas, sendo de grande importância 
para a redução da mortalidade, pois o tratamento adequado 
nas primeiras 6 horas implica no melhor desfecho clínico. 
O enfermeiro é o profissional que se mantém mais próximo 
do paciente, por esse motivo torna-se essencial que saibam 
identificar precocemente as manifestações clínicas da doença e 
atuem de forma a garantir um cuidado de enfermagem seguro 
e de qualidade.

Palavras-Chave: Sepse, Protocolo, Enfermagem.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
bia_vienna@hotmail.com
² Orientadora e Mestre em Tecnologias em Saúde, Bahiana

Atuação da enfermagem no tratamento da 
oxigenoterapia hiperbárica em pacientes com pé 

diabético

Área de atuação: Saúde

Bianca Viena Sá¹, Bruna Larissa Santos da Cruz¹, Priscila Silva dos 
Santos¹, Larissa Carias Silva Santos¹, Ahirã Viena Sá1,  

Paula Elis de Sousa Queiroz²

Resumo: O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica, 
caracterizada como um distúrbio metabólico de origem 
endócrina, decorrente de altos níveis de glicose no sangue. O 
termo pé diabético é associado a condições clínicas que interferem 
nos membros inferiores de pessoas com DM. A oxigenoterapia 
hiperbárica (OHB) é uma modalidade terapêutica que consiste 
na oferta de oxigênio em um ambiente pressurizado a um nível 
acima da pressão atmosférica, pode ser utilizada como terapia 
complementar no tratamento de feridas. Descrever a atuação 
da enfermagem no tratamento com oxigenoterapia hiperbárica 
em pacientes com pé diabético. Foi realizada uma revisão de 
literatura de caráter descritivo exploratório, por meio de artigos 
científicos da base de dados da biblioteca virtual de saúde 
(BVS), com recorte dos últimos 10 anos (2008 a 2018). No total 
foram encontrados 7 artigos, desses foram selecionados 4, que 
respondiam ao objetivo desse estudo. Os artigos abordavam 
temas voltados aos riscos do portador de DM em desenvolver 
o pé diabético, propõe-se cuidados de enfermagem específicos 
para o autocuidado com os pés. Conclui-se a OHB vem se 
consagrando como um método adjuvante e eficaz no auxílio 
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às cicatrizações de feridas. A atuação da enfermagem tem um 
papel fundamental no processo do cuidado, a orientação ao 
paciente sobre as medidas de segurança do mergulho na câmara 
hiperbárica.

Palavras-chaves: Oxigenoterapia Hiperbárica, Pé diabético, 
Tratamento.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
vini162008@hotmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
denisemineiro@uol.com.br

Atuação da enfermagem nos cuidados prestados 
às crianças com Tetrologia de Fallot

 Área de atuação: Saúde

 Vinicius Luz Souza Conceição1, Alaíde Aurora dos Santos1,  
Alana Leite Santana1, Júlia Freitas e Silva1,  

Mayana Bonfim Ferreira1, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: A incidência de doenças cardíacas congênitas 
atinge entre 8 e 10 a cada mil nascidos vivos. Aproximadamente 
metade dos prematuros com peso abaixo de 1,5 kg apresenta 
algum tipo de cardiopatia. A Tetralogia de Fallot (T4F) também 
conhecida por “síndrome do bebê azul” é uma das formas mais 
comuns de cardiopatia congênita cianótica, caracterizada por 
quatro malformações: comunicação septo interventricular; 
dextroposição da aorta, obstrução do fluxo sanguíneo do 
ventrículo direito; hipertrofia ventricular direita. Descrever a 
importância da equipe de enfermagem nos cuidados às crianças 
com Tetralogia de Fallot. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada através de consulta de 5 artigos científicos, 
em português selecionados no banco de dados eletrônico 
Scientific Eletronic Libray Online (Scielo), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Revista Eletrônica de Enfermagem, com recortes 
dos últimos 5 anos. A assistência de enfermagem prestada às 
crianças portadoras da T4F visa identificar sinais clássicos desta 
patologia, caracterizada por descoloração repentina da pele 
tornando-a azul-escuro, dificuldades com a alimentação, falta de 
ar, obstrução da via de saída do ventrículo, presença de sopro ou 
ritmo cardíaco acelerado. Diante destes problemas os cuidados 
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e intervenções da enfermagem são: Monitorar o estado 
mental da criança rotineiramente; avaliar a perfusão periférica; 
mensurar saturação de O2; identificar presença de edema; 
ofertar oxigênio, se houver hipóxia; inspecionar a pele e locais 
de acesso venoso; avaliar a cicatrização da incisão cirúrgica, 
realizar curativo diariamente e identificar presença de dor no 
pós-operatório. Através deste estudo conclui-se que a atuação 
da equipe de enfermagem frente às crianças portadoras de T4F 
é de grande importância pois garante uma assistência eficaz, 
segura, sistematizada e detalhada gerando assim prevenção e 
diagnóstico precoce das complicações, manutenção do conforto 
do paciente, rápida recuperação e consequente redução da sua 
permanência no ambiente hospitalar.

Palavras-chave: Cardiopatias Congênitas, Saúde da Criança, 
Tetralogia de Fallot.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
jacqueline.cn@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

Atuação de uma acadêmica de enfermagem 
como monitoria da disciplina “Assistência 

de enfermagem em situações de urgência e 
emergência; Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Jacqueline Couto Nascimento¹, Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: As situações de urgência e emergência fazem parte 
do cotidiano da enfermagem, sendo necessárias abordagens 
rápidas e eficientes para uma maior chance de sobrevida 
dos pacientes e a existência de profissionais treinados para o 
atendimento desta natureza. Descrever a experiência de uma 
acadêmica do curso de enfermagem como monitora da disciplina 
“Assistência de enfermagem em situações de urgência e 
emergência”. Relato da experiência: A atuação como monitor da 
disciplina “Assistência de enfermagem em situações de urgência 
e emergência” permite ao acadêmico a participação em aulas 
teóricas e práticas, aperfeiçoando conhecimentos e favorecendo 
uma prática com abordagem baseada em protocolos clínicos em 
diferentes situações. No contexto da monitoria desta disciplina 
em uma instituição de ensino superior privada da cidade de 
Salvador-BA, o monitor realiza juntamente com os docentes da 
disciplina e os acadêmicos práticas de laboratório no contexto da 
abordagem do enfermeiro a situações de urgência e emergência 
como parada cardiorrespiratória (PCR), traumas, acidente 
vascular encefálico (AVE), síndromes coronarianas agudas (SCA), 
queimaduras, dentre outros. A vivência constante com esses 
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conteúdos propicia ao monitor um aprendizado continuado 
acerca dessas situações e uma capacitação para a atuação futura 
como profissional de enfermagem. A atuação do acadêmico 
como monitor permite a vivência constante acerca da prestação 
de cuidados de enfermagem adequados a pessoas em situação 
de urgência e emergência, contribuindo para o estímulo do 
raciocínio crítico-reflexivo e para uma futura prática profissional 
qualificada. Diante disso, recomenda-se o estímulo à monitoria 
desta e de outras disciplinas práticas no curso de graduação em 
Enfermagem.

Palavras-chaves: Enfermagem, Emergências, Monitoria.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE erikamss@
hotmail.com

Atuação do enfermeiro intensivista no cuidado 
aos pacientes acometidos por lesão, por pressão

Área de atuação: Saúde

Erika Munique Santos Sousa¹, Lavingne Barauna Souza Costa¹, Ruth 
Souza Alves¹,Tayla Pereira de Lima Fernandes¹, Ingrid Silva dos Santos¹, 

Lucinéa Maria Teixeira Menezes³

Resumo: Patologicamente, a lesão por pressão é o 
rompimento das camadas da pele, causado pelo aumento de 
pressão sobre as proeminências ósseas ou atrito com objetos. 
Diante disso é necessário que o enfermeiro intensivista possa 
avaliar e controlar de forma minuciosa os  pacientes que 
apresentam riscos  ou há instalação da lesão e intervir de forma 
integral no processo de saúde e doença. Descrever a atuação 
do enfermeiro Intensivista no cuidado aos pacientes acometidos 
por lesão por pressão. Trata-se de um resumo de revisão 
de literatura com abordagem qualitativa, realizada através 
levantamentos de dados na literatura existente, de publicações 
originais nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), SCIELO (Scientific Electronic 
Library Online) e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde ) a partir dos 
descritores: “enfermagem”, “Lesão por Pressão” “unidade de 
terapia intensiva” e “ enfermeiro intensivista” . Como critérios 
de inclusão: artigos que abordassem  o tema, disponíveis 
online , na íntegra, nos idiomas português no período de 2014 
a 2018 e como critérios exclusão, artigos repetidos na base de 
dados. Após leitura das publicações foi definido as categorias 
de análise baseados nos objetivos propostos. Os cuidados 
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direcionados a pacientes acometidos pela Lesão Tecidual por 
Pressão (LTP) devem ser previamente pensados a propósito de 
considerar as individualidades de cada cliente, como doenças 
de base, estados emocionais e nutricionais, comprometimentos 
neurológicos ou de mobilidade. As lesões por pressão quando 
não tratadas de forma corretas há um retardo no seu processo 
de cicatrização, sendo que os resultados deste regresso é o 
aumento da possibilidade do paciente ter risco de diminuição da 
mobilidade física e de complicações. Por isso, faz-se necessário 
que o enfermeiro intensivista busque qualificar-se quanto às 
atualizações da área, a fim de prestar uma assistência com 
qualidade e segurança aos seus pacientes.

Palavras-chaves: Ulceras por pressão, Enfermagem, 
Enfermeiro Intensivista. 
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
llynny20@hotmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
aaraujo2009@unijorge.onmicrosoft.com

Atuação do enfermeiro na assistência ao paciente 
idoso portador de úlcera venosa

Área de atuação: Saúde

Aline Pereira Bonfim¹, Gilvane Teixeira Souza¹, Márcia Carvalho Pita ¹, 
Anne Jacob de Souza Araújo²

Resumo: As principais causas das úlceras crônicas no idoso 
são de origem vascular, resultantes da insuficiência venosa 
crônica (70 a 90%) e com uma menor frequência de origem 
neuropática e arterial (10 a 15%). Afetam de forma significativa, 
a qualidade de vida dos seus portadores, permanecem por muito 
tempo abertas, influenciando nas relações sociais, no exercício 
do trabalho e nas atividades de lazer. Elas ocorrem porque as 
perdas funcionais decorrentes do envelhecimento aumentam 
a vulnerabilidade do idoso ao câncer, às doenças cardíacas, 
ao acidente vascular encefálico e outras. As úlceras mais 
frequentemente encontradas nos serviços da rede básica de 
saúde, hospitais gerais e especializados advém da insuficiência 
venosa crônica (IVC), em um percentual entre 80% a 85%, e de 
doença arterial 5% a 10%, sendo o restante de origem neuropática 
(usualmente diabética) ou mista3. O conhecimento dessas 
doenças é extremamente importante para o diagnóstico correto 
para que medidas terapêuticas específicas sejam adotadas. 
O diagnóstico incorreto desencadeará necessariamente uma 
abordagem incorreta, com atraso na cicatrização da úlcera e 
prejuízos ao paciente. Ressalta-se a importância em conhecer 
o perfil do paciente, visto que ainda é a melhor opção para um 
tratamento com bons resultados, além disso faz-se necessário o 
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conhecimento teórico e prático do enfermeiro para a realização 
do mesmo. 

Palavras-chave: Idoso, Úlcera varicosa, Cuidados de 
enfermagem. 
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
glei.carmo@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

Atuação do enfermeiro na retirada rápida 
de vítimas do interior dos veículos, condutas 

abordadas no curso prático

Área de atuação: Saúde

Gleidiane Carmo da Conceição¹, Elenita do Carmo Gois¹, Carina Santos 
de Jesus¹, Léia Rodrigues dos Santos Souza1, Cássia do Nascimento 
Anthelante1, Mariana Souza Barreto1, Joselícia Vânia Pereira Alves 

dos Santos1, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: a retirada rápida de uma vítima do interior de um 
veículo ocorre nos casos em que o socorro não pode ser realizado 
no local onde a pessoa se encontra. Tal atendimento requer 
habilidade técnica e científica, de modo a garantir a segurança 
dos envolvidos. Objetivo: descrever as condutas abordadas em 
um curso prático acerca da atuação do enfermeiro na retirada 
rápida de vítimas do interior de veículos. Relato de experiência: 
o curso em questão é promovido por uma instituição privada da 
cidade de Salvador-BA, tem duração de 12 meses e é ministrado 
por enfermeiros do Serviço de Atendimento Móvel às Urgências 
(SAMU). São abordadas como condutas para retirada rápida de 
vítimas do interior de veículos as seguintes: 1) Avaliação da cena 
em sua totalidade; 2) Promoção da segurança dos presentes no 
local. Neste caso, identificam-se e gerenciam-se os principais 
riscos encontrados na cena de um acidente automobilístico 
como tráfego, presença de curiosos, eletricidade, produtos 
perigosos, vazamento de combustíveis, incêndio e posição 
instável do veículo; 3) Utilização do ABC do trauma, seguido pela 
avaliação geral do paciente. Esta avaliação precisa ser feita de 
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forma criteriosa para minimizar os possíveis danos decorrentes 
do trauma. Destaca-se a existência de alguns critérios para eleger 
qual técnica utilizar (KED ou retirada rápida) e isso depende de 
fatores como: quadro do paciente, necessidade de acesso a 
vítimas mais graves e locais de risco. Conclusão: no curso em 
questão são abordados aspectos essenciais na assistência às 
vítimas retidas em veículos. Diante da complexidade deste tipo 
de assistência e da importância da atuação do enfermeiro, é 
essencial que este profissional se capacite a partir da realização 
de cursos desta natureza, de forma a aprimorar a assistência 
de enfermagem e garantir a sua segurança e dos presentes em 
casos de retirada rápida de vítimas do interior de veículos.

Palavras-chaves: Atendimento Pré-Hospitalar, Emergências, 
Enfermeiro.
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¹ Graduanda de Fonoaudiologia, UNIJORGE 
mariacardosoluiza@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Odontologia, UFBA

Atuação interdisciplinar da Odontologia com a 
Fonoaudiologia

Área de atuação: Saúde

Maria Luiza da Conceição Cardoso1, Paula Milena Melo Casais ² 

Resumo: A atuação interdisciplinar é tida como fator 
primordial para a intervenção nas patologias da cavidade 
oral, dentre as quais os profissionais de odontologia em 
conjunto com fonoaudiólogos atuam com o intuito de adequar 
reabilitando ou habilitando o sistema estomatognático, por 
meio de tratamentos e acompanhamentos. Descrever, com 
base na literatura, a importância da atuação interdisciplinar 
de profissionais da Odontologia com fonoaudiólogos. Trata-se 
de uma revisão de literatura, na qual foram acessadas as bases 
de dados da Biblioteca Virtual de Saúde - BVS. Foram utilizadas 
as bases de dados Medline; Lilacs e BBO, com os descritores 
Odontologia em conjunto com a Fonoaudiologia; Odontologia 
e Fonoaudiologia, utilizando como filtros texto completo 
disponível; idioma português. Verificou-se a presença de 662 
artigos dentre os anos 2013-2015, no qual foram selecionados 8 
artigos que se adequaram a temática proposta para discussão. A 
literatura ratifica a importância da atuação interdisciplinar para 
melhor escolha da conduta terapêutica diante de um paciente 
com patologias orais. Verificou-se que o a atuação integrada 
dos profissionais fonoaudiólogos e cirurgiões dentistas na 
definição do diagnóstico e plano de tratamento tem o intuito 
de prevenir; avaliar; habilitar; reabilitar; monitorar as evoluções 
e proporcionar tratamento global para o paciente, seja em 
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torno de frenectomia; respiração predominantemente oral; 
anomalias craniofaciais; hábitos de sucção; retirada de hábitos 
deletérios; Disfunções Temporomandibulares (DTM); Síndrome 
da Apnéia Obstrutiva do Sono (SAOS); alterações da motricidade 
orofacial; câncer de boca; higiene oral como um todo e em 
atendimentos de unidades de terapia intensiva. É categórica a 
relevância do cuidado às funções do sistema estomatognático 
para a habilitação ou reabilitação das funções orais. Diante 
disso, a interdisciplinaridade no atendimento aos pacientes, 
realizado pelos profissionais da Odontologia e Fonoaudiologia, 
responsáveis pelo sistema estomatognático, é de extrema 
importância para o melhor prognóstico, juntamente com uma 
melhor assistência. 

Palavras-Chave: Odontologia, fonoaudiologia, atuação 
interdisciplinar.
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1Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
alana.leite06@gmail.com

Atuação profissional em lactentes com fissura 
pré-forame incisivo incompleta (Fissura Palatina). 

Estratégias para o Aleitamento Materno eficaz

Área de atuação: Saúde

Alana Leite Santana, Maria Luiza da Conceição Cardoso, Tânia 
Christiane Ferreira Bispo1

Resumo: O aleitamento materno é fundamental para o 
desenvolvimento craniofacial do indivíduo, com sua atuação 
de imunização e favorecimento do crescimento saudável das 
funções do sistema estomatognático, em que se recomenda 
aleitamento materno exclusivo até os seis primeiros meses. 
Entretanto, algumas alterações craniofaciais ocorridas durante 
o desenvolvimento intrauterino, como a fissura lábio palatina, 
podem atrapalhar na efetividade da amamentação devido a 
sucção esta inadequada em função da falta de pressão oral, 
gerando assim a alimentação prolongada, o comprometimento 
do crescimento ósseo e muscular devido à baixa nutrição. 
Demonstrar estratégias para eficácia da amamentação em 
lactentes com fissura lábio palatina. Trata-se de uma revisão 
sistemática de Literatura com abordagem qualitativa, foram 
acessadas a base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde – 
BVS, e quando foi feito o cruzamento dos seguintes descritores 
amamentação; lábio leporino; lactente e fissura labiopalatina, 
foram encontrados 78 artigos, e quando aplicado o critério 
de inclusão foram selecionados 06 artigos que se adequaram 
a temática proposta para discussão, publicados no idioma 
português de 2013 a 2018. Observou-se que recém-nascidos 
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com fissura lábio palatina devem ser levados ao seio após 
o nascimento, pois o contato com a mãe é fundamental, 
juntamente com práticas como a introdução correta do 
mamilo devendo ser ensinada a progenitora, juntamente com 
mecanismos compensatórios que favoreçam o aumento da 
pressão intra-oral gerando vácuo, a ponto de da língua tracionar 
o mamilo, favorecendo assim a ordenha do leite materno; deve-
se manter os bebês em  posições  que favoreçam a ação da 
gravidade permitindo que o mamilo e a aréola do seio penetrem 
com facilidade dentro da boca do bebê. Fissura em questão 
não exclui o aleitamento materno, uma vez que os reflexos das 
funções orais estejam preservados, deve-se proporcionar maior 
vedação, reduzindo a fadiga e a energia gasta pelo bebê durante 
a amamentação.

Palavras-chaves: Aleitamento materno, Alterações 
craniofaciais, Fissura Lábio Palatina.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

227

¹ Pós-Graduanda em Urgência e Emergência e UTI, UNIJORGE 
tabitagesteira27@hotmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Fisioterapia, UFBA
³ Orientador e Enfermeiro, UFBA
4 Orientador e Enfermeiro, UNOPAR

Assistência de enfermagem na unidade de 
emergência pediátrica às vítimas de queimaduras

Área de atuação: Saúde

Tábita Gesteira Lima1, Nildete Pereira Gomes2, Evaldo Almeida da 
Silva3, Anderson Silva dos Santos4

Resumo: A queimadura é uma lesão causada pela ação de 
agentes físicos, biológicos ou químicos que age nos tecidos 
provocando destruição parcial ou total da pele. São classificadas 
de acordo com a profundidade em: queimaduras de primeiro, 
segundo e terceiro grau.  A assistência da enfermagem 
não se limita às questões técnicas, requer uma abordagem 
multidimensional com o olhar para a criança, como também à 
sua família. O cuidado e o tratamento prestados à estas crianças 
são estabelecidas conforme a gravidade das lesões como o 
tipo e o grau de comprometimento, levando em conta a real 
necessidade do paciente. Evidenciar, a partir da literatura, a 
assistência da equipe de enfermagem dentro da unidade de 
emergência pediátrica às vítimas de queimadura. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada em março de 2018 na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Na busca, foram utilizados os 
seguintes descritores, consultados na plataforma dos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS): “Atendimento de emergência, 
Enfermagem em Emergência; Pediatria; Queimaduras”. Foram 
identificados “38” trabalhos, filtrados pelos seguintes critérios 
de inclusão: apenas artigos, com disponibilidade de texto na 
íntegra e publicados em português, no recorte temporal de 2011-
2018. Ao final, apenas três trabalhos contemplavam a temática, 
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a partir daí foi feita uma leitura exploratória e análise com 
seleção dos que atendiam aos objetivos deste trabalho. O estudo 
evidenciou que a assistência da equipe de enfermagem dentro 
da unidade de emergência pediátrica às vítimas de queimadura 
segue as mesmas prioridades no cuidado que a vítima de 
trauma. Evidencia o cuidado técnico, porém, enfatizando a 
necessidade de uma abordagem amplificada. Tendo em vista 
a predisposição da criança para acidentes, é imprescindível a 
atuação do enfermeiro no atendimento de emergência para o 
acolhimento à criança queimada, sendo os principais cuidados, 
garantir a manutenção da permeabilidade das vias aéreas, 
reposição de fluidos e controle da dor, além da monitorização 
da estabilização física e psicológica desta criança. São medidas 
que têm por finalidade diminuir complicações devido ao trauma 
térmico. A assistência de enfermagem por sua vez, objetiva 
proporcionar recursos para prevenir e atenuar as complicações, 
bem como amenizar as condições de desconforto para a criança. 
Evidencia-se com este estudo que a prática do processo de 
trabalho dos enfermeiros e sua equipe é de grande relevância no 
atendimento às crianças vítimas de queimaduras por permitir 
a identificação das alterações fisiológicas e devida capacidade 
de ouvir as queixas apresentadas. E a partir disto, poder intervir 
de modo apropriado com a finalidade de estabilizar, melhorar e 
reduzir o tempo de internação dessas crianças.

Palavras-chave: Atendimento de emergência, Enfermagem 
em Emergência, Pediatria, Queimaduras.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
vitoriavilasboas31@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
josely.santos@unijorge.edu.br

Atividade de Extensão como prática educativa em 
universidade: Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Vitoria Vilas Boas da Silva Bomfim1, Andreza Camardelli Rodrigues1, 
Ana Carolina Santos Couto1, Beatriz Silva Rebelo1, 

 Maiellen Pinheiro de Oliveira1, Josely Bruce dos Santos2

Resumo: O programa de extensão realizado na escola, 
propiciam aos estudantes da graduação o contato com a 
comunidade afim de trocar conhecimentos relacionados à 
saúde da criança favorecendo o vínculo. Objetivo: Descrever 
uma atividade de extensão realizada em uma escola municipal 
por graduandos em enfermagem. Metodologia: No dia 7 de 
junho de 2018 foi realizada uma visita à Escola Municipal 
Infantil Irmã Elisa Maria, localizada no bairro de Nova Brasília 
em Salvador, que acolhe crianças do Grupo um, ao quinto ano 
do Ensino Fundamental, por cinco discentes, sob supervisão 
de uma das docentes da disciplina para a realização da Ação 
Social da disciplina Saúde da Criança I, na qual foram  abordados 
temáticas relacionadas ao bem-estar e a saúde, destacando a 
sua relevância no dia-a-dia para as crianças. Os temas foram 
abordados de  forma lúdica, utilizando cartazes e brincadeiras 
que orientavam as crianças do 1º ano do Ensino Fundamental, a 
realizar lavagem das mãos utilizando a técnica de Oliver Holmes, 
além de cuidados com a higiene oral, corporal e de alimentos. 
Resultados/discussão: Foi um momento de apreciação em que 
possibilitou um panorama geral da condução de aprendizagem 
e aquisição de novas informações necessárias, para que as 
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crianças possam ter boas condutas durante os seus afazeres no 
dia-a-dia e com saúde. Conclusão: Acredita-se que este trabalho 
ofereceu, tanto as alunas que participaram do evento, quanto 
as crianças que assistiram as apresentações, as boas práticas de 
saúde, possibilitando novas aprendizagens e permitindo criar 
habilidades necessárias para lidar com crianças durante o ensino 
universitário.

Palavras-chaves: Escola Municipal Irmã Elisa Maria, higine, 
saúde da criança.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
ailadamasceno.ld@gmail.com
² Graduandas de Enfermagem, UNEB

Atuação Fonoaudiológica no Câncer de Boca – 
Revisão de Literatura

Área de atuação: Saúde

Laila de Oliveira Damasceno¹, Maria Luiza da Conceição Cardoso ², 
Ana Carolina de Araújo Brito²

Resumo: O câncer de boca é visto ainda hoje como um 
problema de saúde pública, pois os indicadores epidemiológicos 
de incidência e mortalidade aumentam significativamente. 
Os principais fatores de risco relacionados a maior incidência 
de câncer de boca são o tabagismo e a ingestão de bebidas 
alcoólicas. Estas neoplasias acometem mais aos homens 
geralmente a partir dos 50 anos e indivíduos com baixo 
nível de escolaridade, promovendo alterações nas funções 
estomatognáticas, sendo geralmente mais visíveis na mastigação 
e deglutição, já que a região anatômica mais acometida é 
a língua, seguida do assoalho bucal. Objetivo: Realizar um 
levantamento bibliográfico de publicações dos anos 2010 a 
2018 sobre a atuação do fonoaudiólogo no câncer de boca. 
Método: Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura, em 
que foram utilizadas as bases de dados Lilacs, Pubmed, Scielo 
e Medline, com os descritores câncer de boca e mouth cancer, 
utilizando como filtros texto completo disponível; assunto 
principal neoplasias bucais, doença de boca; tipo de documento 
artigos, monografias e tese; tipo de estudo revisão sistemática, 
estudo de casos e controles; ano de publicação 2010-2018. 
Sendo encontrados 395 artigos e selecionados 15 artigos 
considerados relevantes à pesquisa. Resultados: Os 15 artigos 
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relevantes confirmam a importância da atuação fonoaudiológica 
nas funções de motricidade orofacial, voz e deglutição para que 
haja uma melhora na mobilidade das estruturas envolvidas, bem 
como na qualidade vocal e diminuição dos riscos da disfagia 
apresentada por esses pacientes. Conclusão: Com a intervenção 
fonoaudiológica há um melhor prognóstico quanto ao quadro 
clínico desses indivíduos acometidos pelo câncer de boca, 
reduzindo o tempo de internação hospitalar, além de possibilitar 
uma reintegração social e melhora na qualidade de vida.

Palavras chave: câncer de boca, fonoaudiologia, fononcologia.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

233

1Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
amandasgaspar@yahoo.coom

Avaliação de autoestima e depressão em vítimas 
de queimaduras revisão integrativa

Área de atuação: Saúde

Amanda Cibele Gaspar dos Santos, Albert Ramon de Oliveira Santos, 
Carlos Jefferson do Nascimento Andrade,Ruana Barbosa dos Santos, 

Jamile da Silva Rodrigues, Tabita Lima Gesteira1 

Resumo: Analisar a produção científica sobre a avaliação de 
autoestima e depressão em vítimas de queimaduras, descrever 
os principais resultados e lacunas dos estudos e identificar os 
instrumentos de avaliação utilizados. Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura. Foram consultadas as bases de dados 
PUBMED e LILACS. Definiu-se como limites: estudos realizados 
com adultos, publicados nos últimos 10 anos, em português 
que aplicaram instrumentos de avaliação de autoestima 
ou depressão. Foram encontrados 122 títulos, sendo 111 
identificados no PUBMED e 11 no LILACS. Após leitura dos 
títulos e resumos, excluíram-se artigos duplicados ou que não 
atendiam aos critérios de inclusão. Desta forma, selecionaram-
se 14 artigos para a leitura na íntegra, sendo doze encontrados 
no PUBMED e dois no LILACS. Verificou-se que as alterações de 
autoestima e o surgimento de sintomas depressivos nas vítimas 
de queimaduras não diferem significantemente da população 
não queimada. As principais limitações dos estudos estão 
relacionadas ao delineamento, em geral, transversal e a não 
utilização de grupo controle. Na presente revisão integrativa 
identificaram-se três instrumentos para avaliação de autoestima 
e cinco para a mensuração de depressão, todos genéricos. 
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A Escala de Autoestima de Rosenberg e o Inventário de 
Depressão de Beck foram os instrumentos mais utilizados para 
avaliar autoestima e depressão em vítimas de queimaduras, 
respectivamente. Não foi possível identificar instrumento 
específico de avaliação de autoestima ou depressão em 
vítimas de queimaduras, é necessária a realização de estudos 
com delineamento longitudinal e grupo controle para avaliar 
autoestima e depressão nesta população.

Palavras-chave: Queimaduras. Avaliação de Processos e 
Resultados (Cuidados de Saúde). Autoestima. Depressão



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

235

¹ Graduandos de Nutrição, UNIJORGE 
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³ Orientadora e Preceptora do Estágio em Saúde Pública, UNIJORGE

Avaliação antropométrica de mulheres adultas, 
beneficiárias do programa Bolsa Família, em uma 

unidade básica de saúde na cidade de Salvador.

Área de atuação: Saúde

Deliane Santos de Carvalho¹, Larissa Veiga Ferreira da Silva¹, Rafael de 
Sá Barreto Leandro Cruz¹, Stefani da Hora Patrocinio¹, Silvia Rafaela 

Mascarenhas Freaza Goes², Marise Maia Xavier³

Resumo: O Programa Bolsa Família é um programa de 
transferência direta de renda, direcionado às famílias em 
situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o país, de 
modo que consigam superar a situação de vulnerabilidade e 
pobreza. Entre os requisitos para receber o benefício inclui o 
acompanhamento da saúde de mulheres na faixa etária de 14 a 
44 anos. As mulheres são as principais beneficiárias da iniciativa 
em 92% das famílias participantes, independentemente do 
arranjo familiar. Nesse acompanhamento é realizado a avaliação 
antropométrica dos beneficiários, sendo aferidos peso(kg) e 
altura(m). Desse modo, o presente trabalho objetiva avaliar 
o estado nutricional das mesmas, já que ainda são escassos 
estudos que mostram o estado nutricional desta população. 
As informações foram coletadas através de questionário 
estruturado aplicado por nutricionistas, técnicos e estagiários 
de nutrição em uma Unidade Básica de Saúde em Salvador-
Bahia, no mês de agosto de 2018. Utilizou-se o cálculo do IMC 
(Índice de Massa Corporal) como parâmetro de avaliação para 
uma amostra de 105 mulheres com idades entre 20 a 44 anos, 
onde 33,3% encontram-se eutroficas, 34,28% com sobrepeso, 
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30,47% com obesidade. Os resultados obtidos demonstram que 
mais de 60% das mulheres avaliadas estão com excesso de peso 
segundo padrões do IMC demonstrando claramente o processo 
de transição nutricional vivenciado no país e a importância 
de ações direcionadas para este público, como a construção e 
implantação de políticas públicas ligadas a segurança alimentar 
e nutricional.

Palavras-chaves: Bolsa Família, Mulheres, Antropometria
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Avaliação comparativa da composição nutricional 
de leite de Vaca e bebidas Vegetais

Área de atuação: Saúde

Larissa Alves dos Santos¹, Lorena de Jesus Vieira da Silva¹, Silvia 
Rafaela Mascarenhas Freaza Góes²

Resumo: A alimentação adequada é um dos principais 
focos das estratégias de saúde pública, objetivando a 
manutenção da saúde ao longo da vida de cada indivíduo. Uma 
alimentação equilibrada inclui o consumo de macronutrientes 
e micronutrientes, encontrados em grupos de alimentos de 
grande valor nutricional, como o de leite e derivados. O leite é 
caracterizado como produto da secreção das glândulas mamárias 
das fêmeas dos mamíferos. É considerado uma dispersão coloidal 
de proteínas em emulsão com gorduras, em uma solução de 
minerais, vitaminas, peptídeos e outros componentes. As 
bebidas à base de extratos vegetais podem ser extraídas de 
diversas matérias primas, sendo as mais comuns sojas, arroz, 
milho, castanha, coco etc. São também comumente chamadas 
de “leites vegetais”. O leite de vaca pode apresentar algumas 
limitações em seu consumo, visto que algumas patologias 
inviabilizam a sua digestão e/ou absorção, como por exemplo: 
intolerância a lactose, alergia a proteína do leite de vaca. A 
intolerância à lactose é uma afecção da mucosa intestinal que 
incapacita a digestão da lactose e absorção deste carboidrato 
da dieta. Já a alergia à proteína do leite de vaca ocorre quase 
sempre em crianças geneticamente predispostas. Devido ao 
crescimento dessas patologias, associadas à maior procura por 
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alimentação saudável, o leite de vaca tem sido substituído pelas 
bebidas vegetais, podendo ser de soja, arroz, entre outras.  O 
presente estudo avaliará através de análise dos rótulos de 
diversas marcas de leite de vaca e bebidas vegetais, se esta troca 
é realizada de maneira adequada e necessária ou apenas como 
uma opção de escolha. E se a mesma provoca algum prejuízo.

Palavras-chaves: Leite de vaca, bebida vegetal, intolerância a 
lactose, alergia, alimentação saudável.
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Avaliação do nível de conhecimento sobre o 
aleitamento materno de gestantes no terceiro 

trimestre de gestação

Área de atuação: Saúde

Milena Lima de Jesus¹, Juliana de Castro Santana¹, Daiala Sampaio 
Sodré², Adrielle Santos da Purificação³, Andressa Santana Montino de 
Melo³, Beatriz Andrade de Jesus³, Camila Galvão dos Santos¹, Caroline 

Ferreira Capinan², Daniele Oliveira Meireles¹, Dryele Teles Conceição 
da Luz¹, Hianna Suzart Souza³, Ingred Dias Conceição³, Isis de Jesus 

Santos³, Vanessa dos Santos Quadros de Freitas³, Paloma Cerqueira 
Vieira Motta³, Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas³, Tatiane Falcão 

Dos Santos Albergaria4

Resumo: A falta de conhecimento sobre o aleitamento 
materno é um dos motivos contundentes para as mães não 
amamentarem seus filhos no período recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde, além disso, ainda é muito 
frequente a valorização de crenças e tabus como, por exemplo, 
a do “leite fraco”. Por isso, é extremamente necessário que 
durante a gravidez, a gestante seja orientada pela equipe de 
saúde sobre a importância do aleitamento materno e consiga 
com ele inúmeros benefícios, tanto para mãe e o bebê, quanto 
para a própria família. Avaliar o nível de conhecimento sobre 
aleitamento materno de gestantes no terceiro trimestre de 
gestação. Trata-se de um projeto de pesquisa, observacional, 
transversal e prospectivo, a ser realizado na Unidade de Saúde 
da Família (USF), localizada no bairro de Santa Mônica, na cidade 
de Salvador – BA. Serão incluídas gestantes no terceiro trimestre 
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de gravidez, residentes nas áreas acompanhadas pela USF e 
que aceitem participar da pesquisa, mediante assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido. Após a assinatura a 
coleta de dados se dará através de formulário, elaborado pelas 
pesquisadoras, com o objetivo de atingir as metas específicas do 
presente subprojeto. Após tabulação dos dados, será realizada 
análise estatística descritiva dos mesmos. Espera-se identificar 
o nível de conhecimento sobre o aleitamento materno de 
gestantes no terceiro trimestre de gestação, viabilizando 
identificar possíveis lacunas que possam interferir na prática do 
aleitamento materno, dificultando o seu estabelecimento. 

Palavras-Chaves: conhecimento, gestantes, aleitamento 
materno.
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Avaliação nutricional de crianças acompanhadas 
no programa saúde na escola em Salvador, BA

Área de atuação: Saúde

Franciele Moreira Pólvora¹, Ana Cristina Conceição Santos¹, 
Elisabete Ferreira Rocha¹, Meicson Miranda de Jesus¹, Silvia Rafaela 

Mascarenhas Freaza Góes²

Resumo: O Programa Saúde na Escola (PSE) é uma política 
intersetorial dos Ministérios da Saúde da Educação, que 
tem como objetivo contribuir para a formação integral dos 
estudantes por meio de ações de promoção, de prevenção e de 
atenção à saúde, visando o enfrentamento das vulnerabilidades 
que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças e 
de jovens da rede pública de ensino. Objetivo: Esta pesquisa 
teve como objetivo realizar avaliação nutricional de escolares 
em uma escola pública em Salvador, BA. Metodologia: Trata-
se de pesquisa transversal, quantitativa, realizada entre os 
meses de outubro e dezembro de 2018. A coleta de dados 
antropométricos foi feita por graduandos de Nutrição, os quais 
também realizaram uma ação de educação nutricional, com base 
nos critérios do PSE, juntamente com a equipe de saúde, para 
promoção da saúde. Foram incluídos alunos matriculados no 
ensino fundamental I do 1º, 2º e 3º séries do turno vespertino. 
Foram aferidos altura e peso dos alunos, para posterior avaliação 
do diagnóstico nutricional. A ação foi concretizada com a 
utilização da técnica de exposição participativa, com explanação 
sobre alimentos saudáveis e alimentos considerados não-
saudáveis, com entrega de material impresso com os conteúdos 
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interativos, simples e questões explicativas, relacionados ao 
tema. Resultados: Com relação ao número total de crianças 
avaliadas, o estado nutricional dos escolares que apresentou 
maior relevância foi eutrofia igual a 76,0%, obesidade igual a 11 
%, magreza igual a 10 % e sobrepeso igual a 3%. Considerações 
finais: Estes resultados podem ser um reflexo das ações já 
realizadas de promoção da saúde com este público e o conjunto 
de estratégias que são direcionadas na melhoria da qualidade 
de vida, as quais têm grande valia e resultados positivos para os 
escolares, possibilitando um pleno potencial de crescimento e 
desenvolvimento humano, com qualidade de vida e cidadania. 

Palavras-chave: escolares, programa, antropometria
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Avanço da neurocirurgia fetal e seus benefícios

Área de atuação: Saúde

Raicleiton santos¹, Rubenilson dos Santos Silva¹, 
Josely Bruce dos Santos²

Resumo: O avanço da cirurgia fetal tem se tornado uma 
ferramenta importante para a correção da mielomeningocele, 
pois, um dos principais benefícios está relacionado com a 
redução da associação da malformação de Arnold-Chari II e 
hidrocefalia, além da melhora do desenvolvimento motor. 
Descrever a importância e os benefícios da cirurgia fetal para 
a correção da mielomeningocele. Pesquisa qualitativa, de 
revisão bibliográfica nas bases de dados da biblioteca Virtual 
em Saúde, (LILACS, SciELO e PUBMED). Foram encontrados 60 
artigos publicados nos últimos 5 anos. Contudo, após a leitura 
exaustiva dos artigos, apenas 31 foram incluídos em língua 
inglesa e portuguesa ao qual abordavam o tema proposto. 
Os primeiros relatos da cirurgia fetal em humanos tem seus 
registros na década de 90, passando ser considerada padrão 
ouro após a publicação de estudos controlados que tiveram 
relevância significativa. Diante disso, dentre as condições para 
indicação neurocirúrgica, pode-se incluir a mielomeningocele. 
Na qual é caracterizada pelo fechamento parcial do tubo neural 
embrionário. É nesse contexto que o avanço da cirurgia fetal tem 
sido importante, evidenciando a necessidade da realização da 
cirurgia como uma das formas de tratamento, por considerar os 
benefícios que a mesma tem mostrado.Um dos benefícios desse 
tipo de procedimento cirúrgico está relacionado a redução 
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da associação da mal-formação de Arnold-Chiari tipo II e 
hidrocefalia, além de evitar progressão das lesões no momento 
da cirurgia. Outra vantagem desse procedimento cirúrgico, 
realizado através da fetoscopia é a redução da herniação 
cerebelar. Com o avanço da neurocirurgia fetal, a reconstituição 
do tubo neural tem se tornado possível, configurando-se em 
padrão ouro para a correção da mielomeningocele no qual esse 
tipo de procedimento cirúrgico a exemplo da fetoscopia, tem 
evidenciado vários benefícios e novas perspectivas na área. 

Palavaras-chave: Neurocirurgia, Mielomeningocele, 
Fetoscopia
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Acidente vascular cerebral: Isquêmico x 
Hemorrágico

Área de atuação: Saúde

Viviane Silveira do Amor Divino Marques, Rubenilson dos Santos Silva, 
Jocely Bruce dos Santos¹

Resumo: O acidente vascular cerebral pode ser classificado 
como um déficit neurológico súbito, causado pela obstrução do 
fluxo sanguíneo ou extravasamento de sangue para o cérebro, 
para isso, alguns fatores contribuem para o desencadeamento 
desse evento. Identificar a diferença entre o acidente vascular 
isquêmico e hemorrágico e os fatores que contribuem para o 
seu surgimento. Pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica nas 
bases de dados da biblioteca Virtual em Saúde, (LILACS,SciELO 
e PUBMED).Foram encontrados 58 artigos nos últimos 6 anos. 
Contudo, após a leitura exaustiva dos artigos, apenas 46 foram 
incluídos em língua portuguesa. O acidente vascular cerebral, 
pode ser dividido em dois subtipos, sendo ele hemorrágico 
e isquêmico. No acidente vascular hemorrágico ocorre o 
extravasamento de sangue devido ao rompimento de um vaso 
para o interior   do cérebro, sendo denominado de hemorragia 
intracerebral, quando o sangue extravasa para o sistema 
ventricular é denominado de hemorragia intraventricular e a 
hemorragia subaracnóidea ocorre quando há extravasamento de 
sangue no espaço subaracnóideo. Diante disso, o principal fator, 
desses eventos é a aneurisma. Diferente do acidente vascular 
isquêmico, o que ocorre, é a obstrução do fluxo sanguíneo para 
uma determinada região do cérebro, sendo o coagulo de sangue 
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o principal fator, causador desse distúrbio vascular. Classificado 
como um déficit neurológico, o acidente vascular cerebral é 
subdividido em dois tipos: hemorrágico e isquêmico, aos quais, 
se diferenciam tanto na forma como surgem como os fatores 
que contribuem para o seu surgimento.

Palavras-chave: Acidente vascular cerebral, isquemia 
cerebral, hemorragia cerebral.
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Baixa condição socioeconômica e ocorrência de 
doença diarreica aguda na infância

Área de atuação: Saúde

Lucas Jesus Fernandes1, Diego Costa Da Cunha Ferreira1,  
Claudia Oliveira Santos1, Melina Cristina de Oliveira1, Manuela 

Nascimento de Jesus1, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: doença diarreica aguda (DDA) é umas das principais 
patologias responsáveis pelo desequilíbrio das condições de 
saúde da criança. Ela representa a terceira causa mais comum 
de doenças em pediatria nos países em desenvolvimento e é 
responsável por cerca de um terço de todas as hospitalizações 
entre menores de cinco anos.  Objetivo: identificar aspectos 
associados à baixa condição socioeconômica que se constituem 
como fatores de risco para a diarreia infantil. Métodos: trata-
se de uma revisão integrativa da literatura realizada em agosto 
de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando-se o 
indexador “Diarreia infantil”. Os critérios de inclusão foram: 
apenas artigos, com disponibilidade de texto na íntegra e 
publicados em português. Posteriormente à aplicação dos filtros 
aludidos, foram identificados 227 textos. Estes tiveram seus 
títulos e resumos lidos para identificação de compatibilidade 
com o objetivo proposto e ao final foram selecionados 3 
artigos. Resultados: as condições socioeconômicas influenciam 
diretamente na ocorrência de DDA porque quanto menor a 
renda familiar, menor o nível de instrução para os cuidados 
de prevenção e intervenção na diarreia infantil, interferindo 
diretamente em condutas como: higiene da mamadeira com 
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água e sabão, escaldadura de utensílios, aleitamento materno 
(especialmente exclusivo) e preparo do soro caseiro.  Conclusão: 
conclui-se que a baixa condição socioeconômica é um fator 
de risco para a ocorrência de diarreia infantil por trazer a 
reboque outros fatores que predispõem as crianças a este 
problema. Diante disso, destaca-se a importância de reforçar 
entre indivíduos de baixa condição socioeconômica a adoção 
de comportamentos que funcionem como mecanismos de 
prevenção da DDA como o estímulo ao aleitamento materno, 
ensino de preparo do soro caseiro e medidas de higiene.

Palavras-chaves: Enfermagem, Saúde da criança, Diarreia.
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Benefício da amamentação para mãe e para a 
criança, estratégias da enfermagem o incentivo

Área de atuação: Saúde

Liliane Leal dos Santos¹, Elen Carolina Pacheco Rebello¹, Alana Leite 
Santana¹, Vinicius Luz Souza Conceição¹, Gleide Regina de Sousa 

Almeida Oliveira²

Resumo: As evidências científicas confirmam que a 
amamentação é a melhor forma de alimentar um recém-nascido, 
e de grande importância para o incentivo da amamentação. O 
primeiro contato mãe e filho. Por isso a orientação correta às 
gestantes no pré-natal, ajuda as mulheres a se beneficiarem 
das suas vantagens. Amamentar exclusivamente até o sexto 
mês de vida tornou-se recomendação baseada em revisão 
extensa da literatura, solicitada pela OMS a partir de duas 
buscas independentes. Descrever estratégias de incentivo do 
aleitamento materno, demonstrando as suas vantagens para 
mãe e filho. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
com abordagem qualitativa, realizada através de consulta de 
10 artigos científicos, disponíveis gratuitamente, em português 
selecionados no banco de dados eletrônico Scientific Electronic 
Library Online (Scielo), dos últimos 5 anos. A atuação da 
enfermagem com medidas de conscientização com o foco no 
incentivo do aleitamento materno. Fazendo com que essas 
mulheres tenham consciência da sua importância. A participação 
da enfermagem e os demais componentes da equipe de saúde é 
de extrema importância para a diminuição do número de mães 
que não amamentam seus filhos de maneira recomendada de 
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acordo com as evidências científicas no Brasil e no mundo. Ações 
prestadas para conscientização da população jovem a respeito 
dos riscos de não amamentar seus filhos mostrando para elas o 
quão prazeroso é se for feito corretamente.  

Palavras-chave: Aleitamento Materno, Enfermagem Materno-
Infantil, Maternidade. 
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Benefício do consumo da proteína do soro de 
leite – Whey Protein – no treinamento voltado ao 

emagrecimento e ganho de massa magra

Área de atuação: Saúde

Darielson Borges de Oliveira Junior¹, Simoni Savazzi Reinoso²

Resumo:  A busca pelo melhor condicionamento físico e 
pela manutenção da saúde tem levado muitas pessoas à prática 
de várias modalidades de exercícios físicos em academias e 
algumas vezes a procura de meios rápidos para alcançar seus 
objetivos. O uso de suplementos nutricionais está bastante 
difundido entre praticantes de atividade física e atletas, 
com o intuito de aumentar o desempenho em esportes de 
competição, no caso dos atletas, mas também em aumento de 
massa magra para pessoas não atletas. Demonstrar com este 
trabalho, a relação do uso da whey protein entre praticantes 
de exercícios físicos para ganho de massa magra e redução 
de medidas e/ou peso. A pesquisa de revisão será de caráter 
descritiva e realizada por meio de artigos científicos publicados 
nos últimos 15 anos. O whey protein tem alto valor biológico 
por na sua composição possuir boa quantidade de BCAAs, tem 
uma rápida digestão e absorção capazes de elevar os níveis de 
aminoácidos plasmáticos, essa composição de BCAAs aceleram 
a reconstrução de microlesões após o exercícios físico, também 
contribui no fator de efeitos benéficos para o sistema imune e 
para a redução da gordura corporal, além de otimizar a síntese 
proteica no processo de hipertrofia muscular por contribuir na 
facilitação da liberação de hormônios anabólicos. Conclui-se que 
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a proteína do soro do leite por conta de suas características de 
rápida digestão e absorção é considerada a melhor proteína para 
hipertrofia muscular, sendo assim a suplementação de whey 
protein parece ser uma boa estratégia para o aumento da massa 
magra junto com o treinamento de força e uma boa alimentação 
com acompanhamentos dos devidos profissionais.

Palavras-chaves: whey protein- massa magra-digestão
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Benefícios do Dendê, um relato de experiência na 
mostra de projetos

Área de atuação: Saúde

Adrielle Cristina Silva¹, Gabriela da Costa Barbosa¹, Hellen Oliveira¹, 
Juliane Estrela¹, Maiara Rascado¹, Tais Martins¹, Regiane Assunção 

Campos²

Resumo: O Dendê (Elaeis guineenses) é um fruto tipicamente 
nordestino e culturalmente utilizado na culinária afro-brasileira, 
entretanto o mesmo apresenta uma ampla utilização pouco 
difundida em vários setores. Por não ser muito valorizado na 
prescrição dietética, bem como o desconhecimento acerca de 
toda cultura por dseu processamento até uso final, o produto foi 
trazido para a mostra de projetos com o intuito de desmistifica-lo. 
O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência vivenciada 
na visita à comunidade remanescente quilombola Kaonge 
apresentada na Mostra de Projetos de 2016, no qual trouxe luz 
ao dendê, suas diversas formas de utilização e benefícios. Para 
embasamento teórico, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
em plataforma digital de artigos científicos e através de estudo 
empírico realizado em uma viagem à região de Cachoeira-BA 
em maio de 2016. Na Mostra de Projetos foi realizada uma 
exposição de produtos cosméticos e alimentícios que trazem 
em sua composição o dendê. Foi apresentado na oportunidade 
a diferença entre o azeite de dendê produzido artesanalmente 
e o industrializado e como isso implica na qualidade final do 
produto, através da observação de características como cor 
e odor dos produtos expostos. Foi apresentado um pouco da 
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cultura por Recôncavo Baiano relacionados à cultura do dendê. 
Aqueles que visitaram os stands da mostra, mostraram-se 
bastante interessados e curiosos sobre os novos significados que 
foram trazidos para o dendê, pelos estudantes de nutrição do 
Centro Universitário Jorge Amado.

Palavras-chave: Dendê, Nutrição, Relato de Experiência.
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Benefícios do método mãe canguru para Recém-
Nascidos pré-termo

Área de atuação: Saúde

Bianca Viena Sá1, Ahirã Viena Sá1, Ester Menezes Vitena1, Patricia Kelly 
da Cruz de Oliveira2, Eliana Machado Barreto do Prado3

Resumo: O nascimento de neonatos pré-termo e de baixo 
peso se constitui em um problema de saúde pública, visto que, 
é uma das principais causas de mortalidade infantil neonatal. 
Para a melhoria da saúde dos mesmos é necessário recursos 
tecnológicos e intervenção especializada que são disponibilizadas 
em unidades de tratamento intensivo neonatal (UTIN), porém 
o afastamento do bebê de seus progenitores devido às 
normas impostas nas UTIN’s convencionais pode levar a uma 
interferência no seu desenvolvimento. O presente estudo tem 
como objetivo ressaltar os benefícios do método mãe canguru 
para recém-nascidos pré-termo. Foi realizada uma revisão de 
literatura de caráter descritivo exploratório, por meio de artigos 
científicos da base de dados: Biblioteca virtual de saúde (BVS), 
com recorte dos últimos 10 anos (2008 a 2018). O método mãe 
canguru é uma ótima proposta de atenção humanizada a recém 
pré-termo, trazendo consigo, melhora no aleitamento materno 
exclusivo; ganho de peso ponderal adequado; melhora no vínculo 
mãe-bebê; melhora nos sinais vitais; no desenvolvimento motor 
e cognitivo; na redução dos níveis de infecção e reinternações; 
na redução a morbimortalidade. Conclui-se que o método 
mãe canguru traz privilégios como a melhora das condições 
fisiológicas do recém-nascido prematuro, sendo apontado 
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como alternativa na substituição de tecnologia e insuficiência 
quantitativa de leitos de UTI, proporcionando importante 
redução do tempo de internação neonatal e maior incentivo ao 
aleitamento materno. Este método é simples, de baixo custo e 
sucede de modo a favorecer uma assistência humanizada e de 
qualidade ao RN. 

Palavras-chaves: Recém-Nascido, Método mãe canguru, 
Benefícios.
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Bullyng e suicídio entre adolescentes, revisão de 
literatura

Área de atuação: Saúde

Ana Vitória de Oliveira Brito¹, Talita Monteiro Rios Melo¹, Itana da 
Silva Gomes¹, Pedro Afonso de Paula de Souza Moura¹,  

Josely Bruce dos santos².

Resumo: Atualmente os adolescentes estão vulneráveis a 
diversos fatores que levam ao suicídio, dentre esses se destacam o 
bullying. Nessa fase ocorrem mudanças hormonais e estruturação 
da identidade, estas geram conflitos externos e internos. Expor 
as causas do suicídio na adolescência. Trata-se de uma revisão 
de literatura, nas bases de dados da SCIELO, biblioteca virtual 
em saúde (BVS) e MEDLINE, como critério de inclusão, artigos na 
integra, dos últimos 5 anos, na língua portuguesa, encontrados 
com os seguintes descritores: Adolescente; Suicídio; Bullying. 
Como exclusão, artigos que não contemplassem o objetivo da 
temática. Estudos demostram que meninas tentam mais suicídio 
com métodos menos agressivos, enquanto os meninos optam 
por meios mais agressivos tendo uma maior taxa de mortalidade. 
O bullying vai massacrando a autoestima e ocasionando quadros 
depressivos, dificultando as relações interpessoais, gerando 
conflito interno e consequentemente isolamento social, 
resultando no suicídio. Em virtude dos fatos mencionados é 
de grande importância que a família, escola e profissionais de 
saúde saibam reconhecer comportamentos suicidas para assim 
intervir que o ato se consuma. Cabe ao estado e sociedade civil a 
promoção de ações que sensibilizem e mobilizem a comunidade 
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no intuito de empoderar adolescentes e assim reduzir as taxas 
de suicídio entre eles. 

Palavras-chaves: Adolescente, Suicídio, Bullying.
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Calendário nacional de vacinação da criança e do 
adolescente. O que mudou em 2018

Área de atuação: Saúde

Samylla Maira Costa Siqueira, Josely Bruce dos Santos, Claudenice 
Ferreira dos Santos, Lorena Gonzales Siqueira, Denise Mineiro Cunha 

Alves, Aglaya Oliveira Lima Cordeiro de Almeida1

Resumo: o Programa Nacional de Imunização (PNI) é uma 
política pública que tem como escopo prevenir a população contra 
doenças infectocontagiosas a partir da administração de vacinas, 
que compõem o calendário nacional de vacinação e são fornecidas 
gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde. Objetivo: identificar 
as mudanças ocorridas no calendário nacional de vacinação 2018 
de crianças e adolescentes em relação ao calendário anterior. 
Metodologia: trata-se de uma análise documental realizada 
em agosto de 2018 nos dois últimos calendários nacionais de 
vacinação publicados pelo Ministério da Saúde (MS) nos anos de 
2017 e 2018, respectivamente. Resultados: foram identificadas 
três mudanças no que diz respeito à vacina contra a febre 
amarela, varicela e meningocócica C. Quanto à vacina contra a 
febre amarela, para a criança esta tinha dose inicial aos 9 meses, 
com reforço aos 4 anos. Agora, é fornecida apenas dose única 
aos 9 meses. Para os adolescentes (10 a 19 anos), esta mesma 
vacina era dada 1 dose e 1 reforço e agora é apenas dose única. 
Em relação à varicela, esta foi incorporada ao novo calendário, 
com administração de dose única aos 4 anos de idade. Tratando-
se da meningocócica C conjugada, para adolescentes de 11 
a 14 anos será aplicado um reforço ou dose única, conforme 
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situação vacinal encontrada (antes era 1 dose de 12 a 13 anos). 
Conclusão: com bases em evidências científicas e de acordo 
às características epidemiológicas do momento, o calendário 
vacinal sofre modificações e é importante que enfermeiros, por 
se tratar do profissional que coordena a dinâmica das salas de 
vacina e rede de frio, esteja atento a tais mudanças.

Palavras-chaves: Vacinação, Saúde da criança, Saúde do 
adolescente.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

261

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
alessandra.c.s@outlook.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE  
josely.santos@unijorge.edu.br

Capacitação do enfermeiro na UTI

Área de atuação: Saúde

Alessandra Cardoso dos Santos1, Maianna da Silva Pedra1, Rosenilda 
Guerra Vilela1, Adriana Valéria da Silva Medina1, Caroline Luthiane 

Lins de Melo¹ e Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A Unidade de Terapia Intensiva é uma 
estrutura hospitalar complexa, com um sistema de monitorização 
contínua para receber pacientes potencialmente graves ou com 
descompensação dos sistemas orgânicos. Este resumo identifica 
importância da capacitação do profissional de enfermagem 
quanto à assistência prestada ao paciente na UTI e o controle 
adequado nos procedimentos invasivos. Trata-se de uma revisão 
sistemática realizada no período de janeiro à junho de 2018, 
utilizando artigos publicados entre 2012 à 2016, nas bases de 
dados eletrônicas da biblioteca virtual de Saúde(LILACS/BVS). 
Através da análise documental relacionada à capacitação da 
Enfermagem nas UTIs, foram encontrados quarenta artigos 
que contemplavam os objetivos da pesquisa. A partir de 
então foi observada a importância do manuseio adequado 
dos procedimentos invasivos, realizados na UTI, seguindo o 
protocolo estabelecido na instituição de saúde atrelado as boas 
práticas de segurança ao paciente. Dados comprovam que a 
especialização e capacitação em UTI pelos enfermeiros (as) são 
fatores imprescindíveis no que tange a promoção dos cuidados 
de enfermagem de maior complexidade técnica que exigem 
conhecimento de base cientifica e capacidade de tomar decisões 
imediatas referente ao paciente crítico, evitando o risco de 
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agravos, infecções e sepse que aumentam quando o tempo de 
submissão aos procedimentos invasivos são maiores, associado 
ao tempo de internação prolongado. Desta forma conclui-se 
que, a equipe de enfermagem necessita dispor de capacitação 
adequada a fim de desempenhar atividades necessárias ao 
atender o paciente caso apresente alterações hemodinâmicas, 
com segurança e eficiência na prestação dos serviços, através 
de estratégias de educação permanente para identificação do 
déficit de conhecimento e dos aspectos da prática inadequada 
evitando maiores complicações.

Palavras-chaves: Terapia intensiva, monitorização, 
enfermagem.
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Casos de SESPE em menores de um ano no SUS 
em Salvador-BA, no período de 2015 a 2017

Área de atuação: Saúde 

Camila Vieira dos Santos1, Lorena Agnes Carvalho Barros1, Laís 
Ferreira dos Santos1, Joice Jesus dos Santos1, Joilmara Santos de 
Carvalho1, Alana Leite Santana1, Andresa Viana Souza Galdino1, 

Ayanna Bárbara dos Santos Costa Góes1, Bibiana da Paixão Silva1, 
Cassia do Nascimento Anthelante1, Geisa Góes da Exaltação1, Jessica 

Pires Pinto1, Luis Fernando Carvalho1, Manuela Nascimento de Jesus1, 
Rose Valda de Andrade1, Tais Bomfim Santos Souza1, Uitiara Suzart 

dos Santos Freitas1, Talita Mulinari Tullio1, Wallace dos Santos Pereira1, 
Giordana Gonzaga Andrade Batista Silva2

Resumo: A sepse é definida como resposta sistêmica à 
infecção caracterizada por uma síndrome clínica com diversas 
manifestações. Segundo o Instituto Latino Americano de Sepse 
(ILAS), ela é responsável por 25% da ocupação de leitos em UTIs 
no Brasil, e uma das principais causas de mortalidade hospitalar 
tardia, sendo mais letal que o câncer. Descrever número de 
casos de sepse em menores de um ano em Salvador –BA. Trata-
se de um estudo quantitativo, descritivo, retrospectivo no qual 
foram utilizados dados secundários, pesquisados no site do 
DATASUS, tendo como variáveis, faixa etária menor que um ano, 
morbidade hospitalar secundário à septicemia, no município de 
Salvador-BA, no período de 2015 a 2017. No período pesquisado, 
foram notificados 498 casos de morbidade hospitalar no sistema 
único de saúde (SUS) em menores de um ano, tendo como causa 
a septicemia, apresentando alta incidência. Em 2015 de 57,91% 
(157/498), em 2016 de 57,54% (157/498) e em 2017 de 68,24% 
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(185/498), tendo uma média de 166 notificações por ano. O 
aumento dos casos notificados em 2017 não foi justificado, 
provavelmente devido ao número reduzido de estudos sobre 
este assunto na faixa etária pesquisada. Diante do exposto, é 
necessário que os profissionais de saúde saibam identificar 
precocemente os sinais e sintomas da sepse, que podem ser 
confundidos com condições próprias da idade, para que seja 
feito o diagnóstico e tratamento precoce.

Palavras-chave: Sepse, Pediatria, Morbidade
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Cirurgia Segura, a importância de se fazer o Time 
Out pela equipe

Área de atuação: Saúde

Bibiana da paixão Silva¹, Tânia de Lima Regis Alves¹, Akyra Raul¹, Taís 
Bomfim dos Santos¹, Neilda Dantas², Mirthis Pimentel²

Resumo: A cirurgia segura é uma das metas de segurança 
do paciente a fim de evitar eventos adversos. O Time Out de 
expressão inglesa significa (Parada no tempo), se baseando 
em evidências que visa a prevenção de ocorrências nos 
procedimentos cirúrgicos. Verificar a importância de se fazer uma 
checagem através de um check list de segurança com o paciente, 
na sala operatória, com a equipe cirúrgica. As pesquisas foram 
realizadas de forma qualitativa através da revisão de literatura 
dos últimos dez anos, utilizando os seguintes descritores: 
Centro Cirúrgico, Assistência de Enfermagem, Segurança do 
Paciente. Encontrados 25 artigos quando aplicado os critérios 
de exclusão restaram 08 artigos utilizados na pesquisa. Com 
base de dados indexada como a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). O Time Out é utilizado em três momentos antes do inicio 
da cirurgia para checagem do procedimento, no meio e final do 
procedimento pela equipe de enfermagem que acompanha a 
cirurgia juntamente com o resto da equipe. É uma ferramenta 
usada em sala de cirurgia realizada pelo enfermeiro. O Time 
Out tem o objetivo de diminuir os erros que possa ocorrer 
antes e durante os procedimentos cirúrgicos que acarretava em 
sequelas ou até morte do paciente. Concluímos que o Time Out 
é de muita importância para garantir a segurança do paciente 
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nos procedimentos cirúrgicos. Assim o enfermeiro tem grande 
importância nesse papel para promover a segurança total. 

Palavra-chave: Procedimento Cirúrgico em ambulatório, 
Centro Cirúrgico, Segurança do Paciente. 
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Colostroterapia uma alternativa terapêutica para 
recém-nascidos pré-termo (RNTP) de baixo peso

Área de atuação: Saúde

Iane Ribeiro Brandão Santos1, Fabyane Santigo Monteiro1, Cristina de 
Oliveira Souza Matos1, Lívia Nascimento dos Santos2, Silvia Rafaela 

Mascarenhas Freaza Góes3

Resumo: A colostroterapia é uma terapia imunológica que 
tem por finalidade desempenhar proteção aos recém-nascidos 
prematuros de baixo peso, através da administração do colostro 
via orofaríngea que possibilita a diminuição das complicações 
existentes na prematuridade. O colostro é um liquido de cor 
clara rico em anticorpos, sendo que sua ação no sistema imune 
pode beneficiar o desenvolvimento do nuelo, fazendo com 
que o mesmo tenha condições de ter um melhor ganho de 
peso ponderal e possa sair da UTI neonatal. Objetivo: avaliar 
através da literatura importância da colostroterapia na saúde 
dos recém-nascidos prematuros, destacando seus benefícios 
com enfoque metabólico e na redução da mortalidade dos 
neonatos. Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura de 
trabalhos originais e revisões, com buscas realizadas nas bases 
de dados PUBMED, MEDLINE, biblioteca virtual em saúde e 
LILACS, incluindo teses e dissertações, sem restrição de período 
de publicação. Foram selecionadas para a pesquisa as palavras-
chave: colostroterapia, colostro e recém-nascido pré-termo. 
Resultados: foi observado na literatura que a administração de 
0,2 ml de colostro não possibilitou ganho de peso nem melhora 
imunológica para um grupo de recém nascidos. Já outro estudo 
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indicou que houve uma melhora nos marcadores inflamatórios 
dos recém nascidos, o que pode ajudar no processo de  saúde 
dos mesmos. Em estudo realizado em hospital que implementou 
o protocolo de administração do colostro para RNPT de muito 
baixo peso que tinham indicações para a terapia, observou-
se que quanto mais precoce a administração, ou seja até 72 
primeiras horas, melhor é o sucesso da terapia. Considerações 
finais: apesar de poucos estudos na literatura sobre o impacto 
clínico da colostroterapia, sabe-se que a técnica não oferece 
riscos e pode trazer benefícios a saúde do RNPT, portanto são 
necessários mais estudos para avaliar a colostroterapia nos 
desfechos clínicos de maior incidência em prematuros.

Palavras-chave: Saúde, Colostro, Recém-nascido. 
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Como a convergência midiática interfere na 
abordagem das novas produções referentes a 

cultura das minorias

Área de atuação: Humanas

Verena da Silva Pita¹,  Leonardo Bião²

Resumo: O artigo tem como intenção analisar as mudanças 
na visibilidade e representação da cultura das minorias 
em produções audiovisuais relacionadas a raça, gênero e 
sexualidade. Com esse intuito investiga-se: as estratégias 
traçadas por movimentos sociais para que suas pautas estejam 
presentes no sistema de comunicação, o modo como as mídias 
independentes procuram “suprir” a falta de diversidade dos 
meios massivos, porque a cultura participativa está ajudando a 
popularizar narrativas ficcionais como a série Skam (2015) e o 
filme Black Panther (2018). Para isso, a relação da mídia com o 
seu público é explorada tendo como suporte referencial as obras 
de Raquel Paiva e Henry Jenkins que abordam, respectivamente, 
a cultura das minorias e a cultura participativa, esta última 
servindo como ponto de partida para as reflexões sobre os cases 
apresentados como objetos de estudo. Além disso, a propagação 
da série norueguesa e do longa metragem da Marvel é analisada 
através de articulações que foram potencializadas dentro das 
redes sociais, com enfoque no Twitter. 

Palavras-chave: cultura das minorias, convergência midiática, 
cultura participativa.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

270

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
Dryeleteles.c@hotmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
denisemineiro@uol.com.br

Complicações e prevenção da hipotermia no 
recém-nascido prematuro

Área de atuação: Saúde

Dryele Teles Conceição da Luz¹, Camila Galvão dos Santos¹,  
Daniele Oliveira Meireles¹, Rafaela Santana do Carmo¹,  

Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: O termo prematuridade é definido, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), como o nascimento abaixo 
de 37 semanas de gestação. Os prematuros estão mais sujeitos 
à agravos futuros como consequência da pouca maturidade 
de órgãos e danos advindos do baixo peso ao nascer. Um dos 
fatores que coloca este recém-nascido prematuro (RNPT)  em 
condição de vulnerabilidade é a hipotermia, caracterizada por 
temperatura corporal inferior à 36,5ºC. Este estudo objetiva 
descrever os riscos da hipotermia para RNPT. Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura com utilização de artigos 
presente nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), foram encontrados 3.382 artigos sendo selecionados 6 
a partir dos seguintes critérios de inclusão: artigos com texto  
completo, em português, gratuitos e que contemplassem o tema. 
Emergiram como as principais implicações da hipotermia que 
acomete o RNPT a hipotensão, bradicardia, respiração irregular, 
hipoatividade, sucção débil, diminuição de reflexos, náuseas 
e vômitos, acidose metabólica, hipoglicemia, hipercalemia, 
azotemia, oligúria, sangramento generalizado, hemorragia 
pulmonar e óbito. Estas complicações podem ser evitadas ou 
minimizadas a partir das condutas dos profissionais envolvidos 
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no processo de nascimento mantendo a temperatura da sala de 
parto maior que 25°C,  ligando a fonte de calor radiante antes 
do nascimento preaquecendo os campos, recepção  do RN em 
campos aquecidos e colocá-lo sob calor radiante, secando e 
removendo os campos úmidos, além do uso de barreiras contra 
perda de calor como gorro de algodão, cobertura oclusiva com 
filme de polietileno, polivinil ou poliuretano, saco plástico e fonte 
externa de calor. Conclui-se que os principais fatores associados 
às implicações da hipotermia RNPT dizem respeito não só as 
condições do ambiente cirúrgico no momento do nascimento, 
as práticas da equipe profissional mas também as condições 
fisiológicas da própria criança e que tais complicações podem 
ser minimizadas com intervenções adequadas. 

Palavras-Chaves: Recém-Nascido prematuro, Hipotermia, 
Prevenção. 
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Complicação neurológica no paciente portador de 
HIV/AIDS: Alterações cognitivas

Área de atuação: Saúde

Natalia Ingrid Borges dos Reis, Rubenilson dos Santos Silva,  
Jocely Bruce1

Resumo: O acometimento do sistema nervoso central pelo 
vírus HIV, resulta em manifestações neurológicas a exemplo 
das alterações cognitivas, resultando num estágio final em 
demência associada a AIDS. Entender de que forma o vírus HIV, 
acomete o sistema nervoso central resultando em alterações 
na cognição. Pesquisa qualitativa, de revisão bibliográfica nas 
bases de dados da biblioteca Virtual em Saúde, (LILACS, SciELO 
e PUBMED). Foram encontrados 52 artigos publicados nos 
últimos 5 anos. Contudo, após a leitura exaustiva dos artigos, 
apenas 40 foram incluídos em língua portuguesa e em espanhol 
ao qual abordavam o tema proposto. Com o surgimento dos 
primeiros casos e disseminação do vírus HIV, ficou evidente 
e constatado o comprometimento do sistema imunológico, 
deixando o indivíduo predisposto a doenças oportunistas. 
Diante disso, outros sistemas orgânicos do corpo passaram a 
ser alvo do vírus HIV, a exemplo do sistema nervoso central. 
Resultando em manifestações neurológicas como as alterações 
cognitivas. A explicação para essa manifestação, é o fato do 
vírus ser neurotrópico e o sistema nervoso central ser uma 
espécie de armazenamento do vírus, onde o mesmo atravessa 
a barreira hematoencefálica, causando transtornos na função 
cognitiva, resultando em déficits nos processos mentais, como: 
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atenção, aprendizado e memória.  O sistema nervoso central 
tem se tornado um dos sistemas orgânicos alvo do vírus HIV. 
Acarretando no acometimento do sistema nervoso central e 
resultando no comprometimento cognitivo, prejudicando a 
memória, atenção e aprendizado. Evoluindo para um estágio 
final de demência.

Palavras-chave: sistema nervoso central, neurotrópico, 
manifestações neurológicas. 
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Comprometimento cognitivo e a perda da 
memória subjetiva em idosos com Alzheimer

Área de atuação: Saúde

Ynaiá Soares1, Danielle Macedo1, Alícia Bárbara Carvalho1,  
Mirthis Magalhães2

Resumo: Com o aumento da expectativa de vida existe uma 
grande necessidade de identificar precocemente no idoso o 
risco de desenvolver a Doença de Alzheimer (DA), caracterizada 
pelo comprometimento da memória, declínio cognitivo e perda 
funcional. Descrever a evolução do comprometimento cognitivo 
do idoso com Alzheimer a fim de identificar com maior brevidade 
essa patologia. Foram avaliados artigos sobre a Doença de 
Alzheimer disponíveis no SciELO publicados entre 2007 e 2017, 
selecionados de acordo com os descritores: Distúrbios Cognitivos, 
Alzheimer, Memória. Foram identificados 31 e, destes 13 com a 
temática Alzheimer e Cognição, dos quais apenas 5 se referem 
ao idoso. Estudos comprovam que o DA afeta o cérebro antes de 
se perceber a perda de memória e/ou demência propriamente 
dita. A longa duração da fase pré-clínica da Doença de Alzheimer, 
nos permitir atuar antes que os sintomas possam aparecer, e 
assim podendo ser retardada ou até mesmo impedida através 
de intervenções terapêuticas. Para a avaliação cognitiva serão 
usados o Exame Breve do Estado Mental (MMSE); Avaliação 
Cognitiva de Montreal (MoCA) e Escala de avaliação para a 
Doença de Alzheimer – Cogitiva (ADAS-Cog). Pode-se notar que 
quando se é realizada a estimulação cognitiva no idoso com DA 
as funções existentes vão ser trabalhadas para que compensem 
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as afetadas pela doença. A Doença de Alzheimer por ser a 
mais frequente das demências nos idosos, e apresentar pouca 
tecnologia exercida em seu tratamento é de suma importância 
o papel do enfermeiro atuante na melhora do desempenho do 
paciente idoso. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer, Memória, Cognição, 
Idoso.
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Compulsão alimentar – Uma visão 
multidisciplinar

Área de atuação: Saúde

Ana Carolina Araújo da Cunha Barros¹, Anna Letícia Mendes de 
Macêdo Santana², Mirella Brasil Lopes³

Resumo: O transtorno de Compulsão Alimentar é uma 
categoria diagnóstica recente, e tem como característica a 
hiperfagia. Este transtorno é mais frequente nas mulheres do 
que nos homens e de acordo a Organização Mundial da Saúde o 
número de pessoas que tem problemas por comer em excesso 
ultrapassou o número de pessoas que passam fome. Diante disso, 
há uma grande preocupação em estudar pacientes portadores 
desses transtornos, já que ele não apresenta apenas problemas 
de ordem orgânica, mas também psicológicas, como: ansiedade, 
estresse e depressão. Descrever e discutir sobre as experiências 
de profissionais da saúde e a importância do trabalho dos 
mesmos em pacientes compulsivos. Foram selecionados artigos 
publicados no Scielo e Google Scholar nos últimos doze anos, 
nos idiomas português, espanhol e inglês. De acordo com nossas 
pesquisas, os profissionais da saúde apontam que o principal 
sentimento vivenciado pelos pacientes de compulsão alimentar 
é a baixa autoestima, para eles o alimento não representa 
propriamente o significado alimentar, que é dar nutrientes 
necessários ao organismo humano, mas representa realização do 
prazer e preenchimento de um vazio emocional. Em relação às 
doenças associadas a este transtorno, a hipertensão e diabetes 
são as principais, seguidas da depressão. O tratamento envolve 
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trabalho de múltiplos profissionais da saúde e motivação do 
próprio paciente. Um conhecimento vivo é produzido a partir 
da convergência de múltiplos olhares disciplinares que se 
intercruzam em situações como a de compulsão alimentar. 
Para a realização das pesquisas, usamos como norteadoras 
disciplinas da nossa base curricular obrigatória, além dos artigos 
publicados. Um conhecimento multidisciplinar no tratamento 
desse transtorno é de suma importância, pois, se fala de 
uma doença complexa e que implica situações distintas na 
vida do paciente. Portanto, quanto maior os saberes, maior a 
compreensão de processo adoecimento e cura.

Palavras-chave: transtorno, compulsão alimentar, 
profissionais de saúde. 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

278

¹ Discente do ensino médio, Escola Municipal Governador Roberto 
² Orientadora e docente, SMED/UNEB
³ Orientadora e docente, UNEB 
geotecrobertinho@gmail.com

Comunidade da Timbalada SSA-BA ações sociais 
em prol do desenvolvimento local

Área de atuação: Humanas

Alessandra Lima Meneses1, Kátia Soane Santos Araújo2,  
Tânia Maria Hetkowski3 

Resumo: Diferença, A comunidade da Timbalada, localizada 
no bairro do Cabula SSA/BA é mais um corpo social baiano que 
sofre as mazelas do crescimento desorganizado do processo 
de formação urbana das grandes cidades, caracterizando-
se como mais uma das expressões de pobreza que define o 
nosso país. De acordo a Silva (2014) “a rua Timbalada, surge 
a partir do crescimento desordenado, sem planejamento, 
popularmente conhecido como “invasão””. Esse tipo de 
organização social denominadas como favelas “aglutinam a 
população mais exposta a condições e situações de extrema 
vulnerabilidade social e ambiental” (OJIMA,2007, p.3) e nesse 
contexto, fortemente deixado a margem do desenvolvimento 
dos principais centros da cidade de Salvador/BA, surgem ações 
denominadas como serviços sociais, os quais de maneira isolada 
buscam criar soluções para diminuir a distância provocada pela 
desigualdade social. Esses serviços prestados as comunidades 
mais empobrecidas, advém da emergência de solucionar os 
problemas sociais de maneira interventiva. Assim essa pesquisa 
visa responder a seguinte questão: Como os serviços sociais 
prestados aos moradores da comunidade da Timbalada SSA/
Ba impactam no desenvolvimento local? Essa investigação se 
constitui como uma pesquisa qualitativa a partir de estudo 
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etnográfico, um método pesquisa traz consigo contribuições 
importantes para as investigações que envolvem as questões 
sociais, especialmente aquelas que se interessam pelos estudos 
das desigualdades sociais e dos processos de exclusão. Mesmo 
em fase de desenvolvimento, essa pesquisa antecipa que os 
serviços destinados ao desenvolvimento social da comunidade 
da Timbalada SSA/Ba, auxiliam nas dinâmicas locais, por meio 
de ações específicas que visam minimizar os impactos da 
desigualdade social.

Palavras-chaves: Serviço social, Comunidade da Timbalada, 
Desenvolvimento 
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¹ Graduanda de Biologia, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Biologia, UNIJORGE 
nylipoll@gmail.com

Comunidade de Euglossíneos do fragmento 
Florestal do Museu de Ciência e Tecnologia, 

Imbuí, Salvador-BA

Área de atuação: Biologia

Nyliani Poletto Trece1, Camila Magalhães Pigozzo²

Resumo: As abelhas são animais da subfamília Apidae, 
as que pertencem à Euglossini são chamadas “abelhas das 
orquídeas”, devido à sua estreita relação com as flores da 
família Orchidacea, ou ainda “euglossíneos”, em virtude do 
tamanho da glossa de seus representantes. Diante da relevância 
ecológica desse grupo e da necessidade de levantamento de 
informações em remanescentes urbanos, o presente estudo 
objetivou inventariar a fauna de euglossíneos do remanescente 
de Mata Atlântica localizado nos arredores do Museu de Ciência 
e Tecnologia da Bahia. Para isso, de novembro de 2017 a 
agosto de 2018, foram feitas coletas mensais, em três pontos 
dentro da área de estudo, em cada ponto foram instaladas 
armadilhas odoríferas (usando a essência eucaliptol) com a 
entrada voltada para a área florestal. Depois de coletadas, as 
abelhas foram levadas para o Laboratório de Invertebrados 
da UNIJORGE, devidamente montadas e etiquetadas para 
identificação. Ao final, foram coletados 2.564 indivíduos, de três 
gêneros (Eulaema, Exarete e Euglossa) e quatro morfoespécies. 
A quantidade de indivíduos foi semelhante nos três pontos de 
coleta (739; 727 e 813), sendo as espécies mais abundantes 
Eulaema nigrita e Euglossa sp. Quanto à variação mensal, nota-
se que cerca de 78% dos indivíduos foram coletados de janeiro 
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a maio de 2018, com aproximadamente 10 a 15% por mês. Os 
meses com as menores abundâncias registradas foram de junho 
a agosto de 2018. Essas informações sugerem que mudanças 
nas condições climáticas influenciam na abundância desses 
organismos. Os dados, portanto, mostram-se relevantes para 
o entendimento dessa comunidade local, ferramenta útil para 
estratégias de conservação.

Palavras-chaves: Abelhas, Euglossini, armadilhas
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¹ Graduandas de Nutrição, UNIJORGE 
daialasampaio@gmail.com
² Graduandas de Fisioterapia, UNIJORGE 
³ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE

Conhecimento do pai sobre aleitamento materno

Área de atuação: Saúde

Daiala Sampaio Sodré1, Isis de Jesus Santos2,Adrielle Santos da 
Purificação2, Andressa Santana Montino de Melo2, Beatriz Andrade de 
Jesus2, Camila Galvão dos Santos3, Caroline Ferreira Capinan1, Daniele 

Oliveira Meireles3, Dryele Teles Conceição da Luz3, Hianna Suzart 
Souza3, Ingred Dias Conceição2, Juliana de Castro Santana3, Milena 

Lima de Jesus3, Vanessa dos Santos Quadros de Freitas2, Paloma 
Cerqueira Vieira Motta2, Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas2,  

Tatiane Falcão dos Santos Albergaria2

Resumo: A amamentação traz benefícios físicos e psicológicos, 
sendo que para algumas mulheres é uma ação que exige muito 
esforço físico, provocando a fadiga, limitação no desempenho 
de suas funções incluindo o cuidado com o seu próprio corpo 
e a difícil conciliação entre o exercício da sexualidade e o de 
amamentar. Devido a isso, o conhecimento, conscientização e 
apoio do pai durante o período do aleitamento materno é um 
dos fatores que mais contribui para que a mãe continue esse 
processo. Avaliar o conhecimento do genitor, cuja companheira 
é assistida por Unidade de Saúde da Família (USF), em relação 
ao aleitamento materno. Trata-se de um projeto de pesquisa, 
observacional, transversal e prospectivo, a ser realizado na USF, 
localizada no bairro de Santa Mônica, na cidade de Salvador 
– BA. Serão incluídos genitores cuja companheira, no terceiro 
trimestre de gestação, é assistida pela USF, que aceitarem 
participar da pesquisa, mediante assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). A equipe de pesquisa, 
em campo, identificando o genitor que atende aos critérios de 
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inclusão, irá realizar o convite a participar da pesquisa, nesse 
momento o mesmo será orientado sobre os objetivos do estudo 
e coleta de dados, através da leitura do TCLE, e assinatura, caso 
aceite participar da pesquisa. A coleta de dados se dará através 
de formulário próprio, elaborado pelas pesquisadoras, com itens 
necessários para atingir os objetivos específicos do presente 
subprojeto. Após tabulação dos dados, será realizada análise 
estatística descritiva pertinente aos dados encontrados. Espera-
se a avaliar o conhecimento dos pais da amostra estudada 
sobre o aleitamento materno, identificando possíveis falhas de 
conteúdo que sejam necessários para um adequado apoio à 
puérpera durante o aleitamento materno, oportunizando desta 
forma o planejamento de estratégias de educação continuada. 

Palavras-Chaves: Aleitamento materno, Conhecimento, Pai.
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¹ Graduanda de Jornalismo, UNIJORGE 
contato.brendac@gmail.com
² Orientador e Docente do Curso de Jornalismo, UNIJORGE 
leonardo.biao@unijorge.edu.br

Construção afetiva das mulheres negras: 
Infância, identidade, mídia, racismo e solidão

Área de atuação: Humanas

Brenda Dos Santos Cruz¹, Leonardo Assunção Bião Almeida²

Resumo: O artigo em questão tem como proposta inicial 
fomentar discussões e proporcionar um melhor entendimento 
no que tange o conceito apresentado por Henry Jenkins de 
“Spreadable Media” no processo de midiatização de narrativas 
pessoais, utilizando como objeto principal para a articulação 
deste, a solidão afetiva das mulheres negras sob os parâmetros 
apresentados em narrativa produzida por Ana Paula Xongani, 
mulher negra, mãe, empresária, e youtuber, em seu vídeo 
intitulado “Eu tenho pressa”, analisando também o poder 
dos símbolos na construção da identidade e afetividade das 
mulheres negras desde a sua infância sobre o viés da mídia e 
seus conteúdos. Traçando um caminho de investigação que 
perpassa a discussão sobre a construção dos símbolos e signos 
na cultura, os conceitos de spreadable media e midiatização das 
narrativas, a construção da identidade, a influência da mídia 
no processo identitário das mulheres negras em épocas de 
convergência midiática e um debate sobre as subjetividades e 
a solidão das mulheres negras na infância e os reflexos na sua 
vida afetivo-sexua enquanto jovem e adulta. Trazendo a tona a 
importância das discussões com os recortes de gênero e raça 
para o ambiente acadêmico, sobretudo, quando tratando-se dos 
campos de mídia e identidade, como proposto por mulheres 
como Angela Davis, Conceição Evaristo e tantas outras. 
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Palavras-chave: mulheres negras, identidade, narrativas 

midiatizadas 
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
itanagomees@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
rschulz@unijorge.onmicrosoft.com

Consulta com paciente diabético tipo 2: Relato de 
experiência

Área de atuação: Saúde

Itana da Silva Gomes¹, Ana Vitória de Oliveira Brito¹, Talita Monteiro 
Rios Melo¹, Maiellen Pinheiro de Oliveira¹, Renata da Silva Schulz²

Resumo: Diabetes é caracterizada por distúrbios metabólicos 
que decorrem de defeitos na ação da insulina ou de alterações 
da sua produção. Classificada em tipo 1 e tipo 2, esse último 
está diretamente relacionado aos hábitos de vida, atingindo 
principalmente a população acima dos 40 anos. Relatar a 
experiência da consulta de Enfermagem ao paciente diabético 
tipo 2. Trata-se de um relato de experiência realizado no instituto 
de saúde em Salvador, Bahia. O instituto realiza atendimentos 
multiprofissionais em âmbito ambulatorial de forma gratuita. 
Foi realizada consulta de Enfermagem no dia 08/05/2018 com 
duração de 40 minutos, o paciente encontrava-se agendado 
previamente para o atendimento. Foi colhido o termo de 
autorização do paciente para esse estudo. Participaram da 
experiência uma Enfermeira e 4 acadêmicas. Constatou-se por 
meio da anamnese que o paciente possuía pouco conhecimento 
sobre a patologia. O mesmo apresentou visão negativa sobre a 
diabetes: "é horrível, tem hora que você está bem e do nada dá 
tontura. Dá muita fome. ” O mesmo não soube dizer a diferença 
entre os dois tipos, relatou que não fazia uso da medicação 
diariamente, e que utilizava a insulina quando sua glicemia 
estava elevada. Apresentou conhecimento moderado para 
hipoglicemia e hiperglicemia “quando o meu açúcar está alto 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

287

fico tonto, com dor de cabeça, lerdo, não sinto vontade de fazer 
nada. ” Ao exame físico percebeu-se ausência da sensibilidade 
após realização dos testes vibratório, tátil e motor, além de lesões 
em ambos os pés e amputação do 5 pododáctilo do pé direito. 
Vivenciar as alterações da neuropatia periférica já instalada 
possibilitou atrelar teoria e prática. De igual modo, percebe-se 
que patologias crônicas demandam vínculo entre enfermeira 
e paciente e requerem supervisão, além de monitoramento 
constante para o alcance das metas propostos pela enfermeira.

Palavras-chaves: Diabetes, Insulina, Glicemia.
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¹ Graduandas de Nutrição, UNIJORGE 
amandamatos2315@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
sfreaza@unijorge.onmicrosoft.com

Consumo de alimentos processados e 
ultraprocessados por escolares brasileiros, uma 

revisão da literatura

Área de atuação: Saúde

Amanda Matos dos Reis Alves¹, Tauane Mesquita dos Reis¹, Silvia 
Rafaela Mascarenhas Freaza Góes ²

Resumo: A alimentação saudável é um fator muito 
importante para o crescimento e desenvolvimento da criança 
e do adolescente. Os hábitos alimentares que são formados 
nessa fase da vida irão determinar a qualidade de vida que 
esse indivíduo terá futuramente. O entendimento de como as 
preferências alimentares são adquiridas ainda na infância é 
essencial para a interferência efetiva, no sentido de melhorar a 
qualidade da alimentação infantil. O presente estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão de literatura referente ao consumo 
de alimentos processados e ultraprocessados por escolares no 
Brasil. Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura de 
trabalhos originais, com buscas realizadas nas bases de dados 
PUBMED, MEDLINE, biblioteca virtual em saúde e LILACS, 
incluindo teses e dissertações, nos últimos 11 anos. O período 
da pesquisa foi de agosto a dezembro de 2017. Os termos de 
pesquisa utilizados foram “consumo alimentar”, “alimentos 
processados”, “alimentos industrializados” e “escolares”. 
Resultados: Todos os artigos avaliados confirmaram a tendência 
do elevado consumo de alimentos processados, principalmente 
bebidas adoçadas por escolares brasileiros. Alimentos ricos em 
gordura e açúcar também foram apontados como frequentes 
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na dieta dos escolares. Considerações finais:Tais evidências 
reforçam a importância da implementação de estratégias de 
educação nutricional, com ênfase na escolha adequada de 
alimentos, como ações de intervenção de caráter nutricional, 
tais como, palestras sobre alimentação saudável direcionadas 
aos pais, alunos e aos professores, e disponibilidade de lanches 
saudáveis nas cantinas escolares. Essas medidas objetivam 
promover mudanças de comportamento que assegurem a 
formação de hábitos alimentares saudáveis, como meio de 
promoção da saúde e prevenção de doenças na vida adulta.

 
Palavras-chaves: Escolares, alimentação, industrializados
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¹ Graduandas de Nutrição, UNIJORGE 
elieldobrito_15@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE

Contaminações de Hortaliças em restaurantes de 
Salvador-Ba

Área de atuação: Saúde

Camila Gabriele do Carmo de Jesus¹, Elieldo Brito de Santana¹, 
Geovana Rodrigues da Silva Santos¹, Laianna Gomes Barreto Santana¹, 
Leticia Oliveira Calheiros¹, Michele Bonfim Lima¹, Semirames Meirelles 

França¹, Taiane Soeiro dos Santos¹, Patrícia Castro¹, Cássia Leal 
Borges²

Resumo: O Brasil possui um clima e situação socioeconômica 
favoráveis à ocorrência de doenças parasitárias. As hortaliças 
consumidas cruas na forma de saladas constituem possíveis 
fontes de infecção, uma vez que podem conter cistos e oocistos 
de protozoários e ovos de helmintos. Estas estruturas são capazes 
de permanecer infectantes por longos períodos em condições 
adversas, além de serem resistentes à ação do cloro e do ácido 
acético nas concentrações usadas para sanitização de alimentos. 
Parasitos que comumente ocorrem em vegetais frescos são 
Giardia lamblia, Entamoeba histolytica e Ascaris lumbricoides. 
(GONÇALVES et al., 2013). Este estudo avaliou os procedimentos 
de higienização e a presença de estruturas parasitárias e/ou 
sujidades em alfaces servidos em restaurante de Salvador-Ba, 
entre os dias 24/04/2018 a 08/05/2018. Foi realizada a análise 
parasitológica de 05 amostras, utilizando o método de Hoffman, 
Pons e Janer no Laboratório de Microscopia I, do Centro 
Universitário Jorge Amado. Nas amostras recolhidas foram 
encontrados cisto de Entamoeba histolytica, ovo Toxocara sp., ovo 
de Enterobius vermiculares, Ácaro e ovo Ascaris lumbricoides. 
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Percebemos que a falta de informação ou educação alimentar 
faz com que as pessoas acabem manipulando os alimentos de 
forma errada, ocasionando a contaminação do mesmo. Essa 
contaminação pode gerar graves danos para quem ingere esses 
alimentos contaminados.

Sob as condições experimentais deste estudo, foi possível 
concluir que existe uma alta prevalência de contaminação por 
parasitas nas hortaliças consumidas nos estabelecimentos 
distribuidores de alimentos no município de Salvador-Ba. 
Dentre os principais fatores que possivelmente contribuíram 
para presença destes parasitas nas hortaliças, ressaltam-se 
nesta ordem: a adubação com fezes de animais, a forma de 
transporte das hortaliças entre a propriedade produtora e o 
ponto de comercialização, o acondicionamento e manipulação 
em ambiente não refrigerado e a ausência das boas práticas 
de higiene em toda a cadeia produtiva. (FERNANDES, Nelciane 
2015)

Palavras-chaves: hortaliças, parasitas, higiene.
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¹ Graduandos de Nutrição, UNIJORGE 
anderson.meca2@hotmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
anapaulagoulart@live.com

Creatina no Veganismo

Área de atuação: Saúde

Anderson Carvalho da Silva Pinheiro1, Gabriel Amorim Leite Silva1, 
2Ana Paula Goulart de Seixas

Resumo: A creatina (ácido-metil guanidino acético) é uma 
amina formada pelos aminoácidos glicina, arginina e metionina 
e encontra-se predominante no músculo esquelético. A creatina 
tem como sua principal função a regeneração do ATP, após ter 
sido consumido em atividades físicas ou metabólicas. O corpo 
humano é capaz de produzir um grama por dia, além disso 
ingerimos mais de um grama aproximadamente através da 
alimentação, contanto que seja uma dieta onívora, pois carne 
vermelha e peixes são as fontes mais ricas em creatina, seguidas 
de outras fontes de origem animal. O vegetarianismo é a prática 
de dietas ausentes ou restritas ao consumo de alimentos de 
origem animal, seja ela por cultura, religião e ideologias que 
pregam o respeito e proteção aos animais (veganos). Desta 
forma, os vegetarianos, principalmente os veganos, possuem 
baixa ingestão de creatina e consequentemente menor estoque 
da mesma. Investigar os efeitos da suplementação da creatina 
em veganos relacionando aos indivíduos em dieta onívora. 
Para a construção deste trabalho foi utilizado a base de dados 
do Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online 
(SciELONa), com o uso dos descritores “Creatina no veganismo”, 
“Creatina e problemas renais”, “Creatine Vegan” e “Creatine and 
Veganism” no período de abril de 2018, preferindo os artigos 
mais recentes exceto aqueles que tivessem relevância. Baseado 
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nas literaturas encontradas, indivíduos veganos possuem baixo 
estoque de creatina intramuscular e quando suplementados 
possuem o mesmo rendimento esportivo de indivíduos 
onívoros. Entretanto apenas um artigo relatou o aumento de 
força superior em veganos quando comparados a indivíduos 
com dieta onívora. Conclui-se que os indivíduos suplementados 
com a creatina obteve melhor resposta metabólica do que os 
onívoros devido a abstinência, que aumenta a sensibilidade a 
este composto.

Palavras-chave: Creatina, Veganismo, Suplementação
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
manucostta@13gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
josely.santos@unijorge.edu.br

Crises Epiléticas no período de Neonatal

Área de atuação: Saúde

Manuela Santos Araújo¹, Raicleiton Santos¹, Rubenilson dos Santos 
Silva¹, Josely Bruce dos Santos²

Resumo: No período neonatal, uma das manifestações 
neurológicas são as crises epiléticas, decorrentes de atividade 
neuronal excessiva e anormal dos neurotransmissores. Com 
isso, é importante entender, como e porque ocorrem as crises 
epiléticas nesse período da vida. Descrever como acontecem 
as crises epiléticas em neonatos. Pesquisa qualitativa, de 
revisão bibliográfica nas bases de dados da biblioteca Virtual 
em Saúde, (LILACS, SciELO e PUBMED). Foram encontrados 42 
artigos publicados nos últimos 5 anos. Contudo, após a leitura 
exaustiva dos artigos, apenas 31 foram incluídos em língua 
inglesa e portuguesa ao qual abordavam o tema proposto. A 
crise epilética é uma expressão clinica provocada pela descarga 
excessiva e anormal da atividade neuronal, e no período 
neonatal essas manifestações clinicas, representam disfunções 
neurológicas, decorrentes da excitação sobre a inibição no 
cérebro imaturo, predispondo o neonato a tais eventos. Essa 
excitação decorre, de um desequilíbrio do glutamato, principal 
neurotransmissor excitatório do sistema nervoso central ligado, 
a atividade insuficiente do ácido gama – aminobutírico que 
é o neurotransmissor inibitório no cérebro imaturo, assim, a 
combinação da atividade ineficiente desses neurotransmissores 
no cérebro do neonato, resulta em descargas anormais e 
excessivas neste órgão. É importante que a equipe de assistência 
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reconheça as crises epiléticas típicas e atípicas no recém-nascido 
e dessa maneira possa orientar as mães na conduta mediante ao 
evento.

Palavras-chave: crises epiléticas, glutamato, neonato.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIFACS
brunamaia98@outlook.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIFACS

Cuidado de enfermagem as mães de criança com 
Síndrome de Down

Área de atuação: Saúde

Bruna Linhares Maia Santos¹, Rafael Gonçalves de Souza¹, 
Letícia Cardoso Braz²

Resumo: Sendo a alteração genética de maior ocorrência 
em todo o mundo, o nascimento de uma criança portadora da 
Síndrome de Down (SD) apresenta na maioria dos casos, um 
grande impacto à família, principalmente para a mãe. Assim, o 
enfermeiro deve prestar um cuidado que enfoque as necessidades 
biopsicossociais. Discutir o cuidado de enfermagem as mães de 
criança com Down. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada 
nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
online (SciELO) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), A 
partir dos descritores: “síndrome de down”; “maternidade” e 
“cuidado de enfermagem”. Como critérios de inclusão: estudos 
que contemplassem a temática, disponíveis online na íntegra, no 
idioma português e inglês, nos últimos 10 anos; e de exclusão, 
artigos repetidos na base de dados, totalizando 10 estudos. 
Destacam-se na literatura os seguintes cuidados: planejar um 
plano individual de cuidado junto à família; apoiar a mãe e a 
família durante a crise inicial, ajudando-a a atravessá-la sem o 
núcleo familiar se desagregar; manter um acompanhamento 
contínuo da mãe para desenvolver um vinculo entre a mãe e 
o bebê desde a gravidez. Dessa forma o enfermeiro possui 
importante função na condução e acompanhamento psicológico 
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da mãe, a fim de promover estratégias para a nova situação, 
favorecendo as possibilidades de tratamento com vistas à saúde 
física, mental e afetiva da criança. 

Palavras-Chave: Síndrome de down, maternidade, cuidado 
de enfermagem, 
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Cuidado nutricional do idoso – Um olhar sobre as 
políticas públicas brasileiras

Área de atuação: Saúde

Emerson Miranda Vilela1,  
Ramona Souza da Silva Baqueiro Boulhosa2

Resumo: No Brasil atual, o imperativo de mográfico está 
pautado no binômio queda da taxa de natalidade versus aumento 
a expectativa de vida.Em paralelo ao crescimento sucessivo 
da população idosa no país, aumentam-se as demandas pelos 
serviços públicos de saúde. Neste sentido, um dos maiores 
desafios atuais é o desenvolvimento de modelos de cuidados 
integrados do idoso que contemplem ações preventivas. 
Este estudo visa apresentar um levantamento daspráticas de 
saúde coletiva aplicadas pelas equipes multidisciplinares no 
tratamento de idosos no Brasil e discutir o papel do nutricionista 
nas equipesde atenção ao idoso.Metodologicamente, trata-
se de um estudo qualitativo, baseado na revisão de literatura 
de artigos nacionais e estudo diagnósticocom apresentação de 
propostas nutricionais interventivas.Como resultados, observa-
seno país a existência de políticas públicas para o idoso, como 
a Constituição Federal de 1988, o Estatuto do Idoso de 2003, a 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa de 2006, a Política 
Nacional de Alimentação e Nutrição 2003, dentre outras.  E 
as práticas nutricionais e de saúde coletiva com equipes 
multidisciplinares para tratamento de idososjá existem no SUS, 
em todas as esferas de governo. Porém, enfrentam grandes 
desafios, como carência de professionais, volume crescente de 
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pacientes e precarização da estrutura de atendimento. Assim, 
necessita-se de ações integradas em níveis de cuidado, com foco 
na prevenção. Neste cenário, o papel atual do nutricionista deve 
contemplar não apenas cuidados remediativos, mas também 
práticas de educação nutricional. E, na garantia da saúde 
coletiva, cabe-lhe também atuar mais eficazmentenos ciclos de 
vida anteriores, em prol de mais qualidade e sustentabilidade no 
sistema de saúde brasileiro.

Palavras-chaves: Saúde do Idoso. Gestão Integrada de Saúde 
Coletiva. Práticas Preventivas de Assistência.
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Cuidado seguro ao paciente idoso hospitalizado

Área de atuação: Saúde

Alcione dos Reis Santana Costa¹, Ana Clecia da Silva Carvalho¹, Diana 
Costa Ferreira¹, Taiane Coutinho da Silva¹, Almerinda Luedy2

Resumo: O processo do envelhecimento proporciona 
mudanças ao organismo que trazem dificuldades as atividades 
diárias do indivíduo, com alterações nas condições físicas e 
psíquicas.Diante disso, há um aumento na prevalência das 
doenças crônicas e suas comorbidades, refletindo diretamente 
na saúde e nos ambientes hospitalares. Pacientes hospitalizados, 
em especial os idosos, encontram-se suscetíveis e mais 
vulneráveis aos Eventos Adversos (EA) por diversos fatores, tais 
como: questões estruturais, comportamentais, ambientais e 
falta de adesão às barreiras e protocolos de segurança. Identificar 
ações para um cuidado seguro ao paciente idoso hospitalizado. 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa, realizado em base 
de dados da Scielo, de trabalhos publicados nos últimos cinco 
anos. Segundo dados estatísticos obtidos entre 2014 a 2018 
foram evidenciados que em unidades hospitalares há um maior 
numero de ocorrências de incidentes, sendo eles ocorridos nos 
setores de internação, onde o maior número desses eventos 
está relacionado em idosos, com faixa etária de 65 a 85 anos. 
Entre os EA que acometem essa população, o maior índice está 
relacionado à lesão por pressão (LPP), evidenciadas no estágio 
I e II e quedas.É relevante criar estratégias para fortalecer 
a assistência, articulando e qualificando o cuidado com os 
pacientes longevos, realizando o gerenciamento e reavaliando 
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diariamente, sendo medidas inseridas nos planos de cuidados, 
constituído assim barreiras preventivas. O cuidado seguro 
ao paciente idoso hospitalizado envolve ações voltadas para 
a identificação correta do paciente, prevenção de risco de 
quedas, prevenção de lesão por pressão, higienização das mãos, 
cuidados na administração de medicamentos, cuidados com 
sondas, cateteres e dispositivos, escuta qualificada, melhoria 
da comunicação e maior envolvimento do paciente e familiar 
no processo de cuidado. A equipe de enfermagem possui uma 
grande importância para a prevenção de eventos adversos em 
pacientes idosos hospitalizados. 

Palavras-chave: Segurança do Paciente. Idoso. Qualidade da 
Assistência à Saúde.
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Cuidados com a alimentação de crianças no pós-
operatório imediato de Palatoplastia

Área de atuação: Saúde

Luana Serafim Pereira¹, Andreza Camardelli Rodrigues¹, Karine 
Montenegro Carvalho¹, Mayana Bonfim Ferreira¹, Rafaela Torres do 

Santos ¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A fenda labiopalatal (FLP) caracteriza-se por uma 
alteração na formação da face que ocorre por volta da 4ª a 12ª 
semana de vida intrauterina e ocorre como consequência da 
hipoplasia do processo maxilar palatal. A cirurgia reconstrutora 
baseia-se na questão de funcionalidade ao invés de estética e 
é dever da enfermagem tornar os cuidadores aptos a realizar 
os cuidados pós cirúrgicos dos pacientes que passaram pela 
operação. Este estudo objetiva expor a importância de uma 
boa orientação de enfermagem nos cuidados pós-operatórios 
para os pais de crianças recém operadas. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada através de consulta 
de 5 artigos científicos, gratuitos, em português selecionados no 
banco de dados eletrônico da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
com recortes dos últimos 5 anos. A equipe de enfermagem tem 
papel essencial no treinamento de genitores e cuidadores de 
crianças submetidas a correção de FLP pois são eles que iniciam 
a capacitação dos mesmos desde o pré-operatório, através do 
esclarecimento das dúvidas sobre o procedimento e cuidados no 
pós-operatório. Antes da alta hospitalar também é necessário o 
treinamento destes responsáveis sobre as condutas que deverão 
ser tomadas para uma boa reabilitação. Como a alimentação já 
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se inicia após a recuperação anestésica, deve-se incluir os pais/
cuidadores nesta rotina, para que eles criem habilidade na 
utilização de utensílios, como colher e copo, que irão  facilitar 
a alimentação da criança, uma vez que a  sucção pode causar, 
inicialmente, sofrimento  devido o procedimento invasivo, assim 
a sua recuperação se daria de modo mais dificultoso. Conclui-se 
com este estudo que a necessidade da equipe de enfermagem 
no processo do educar sobre as condutas do pós-operatório é 
imensa, pois este processo implica na reabilitação das crianças 
e treinamento dos progenitores tornando o resultado mais 
satisfatórios.

Palavras-chaves: Fenda palatina, Cuidados, Enfermagem
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Cuidados complexos ao Neonato com Anomalia 
Anorretal

Área de atuação: Saúde

Cláudia Oliveira Santos¹, Carolina Ferreira Barros¹, Melina Cristina de 
Oliveira¹, Diego Costa da Cunha Ferreira1, Lucas Jesus Fernandes1, 

Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: Várias são as crianças nascidas com alguma 
malformação congênita e que, muitas vezes, precisarão de 
internação para a resolução do problema. As malformações 
congênitas incluem as anomalias presentes no momento do 
nascimento. A imperfuração anal é uma anomalia comum, com 
incidência de 1:1.500 a 1:5000 recém-nascidos e está associada 
aos defeitos em outros sistemas do corpo, como o trato 
urogenital. Identificar os cuidados complexos ao neonato com 
anomalia anorretal. Revisão integrativa da literatura realizada 
em setembro de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos 
Descritores em Ciências da Saúde “Anomalias anorretal, Recém-
nascido, Cuidados de Enfermagem e Enfermagem”. Foram 
identificados 03 materiais, filtrados pelos seguintes critérios 
de inclusão: apenas artigos completos, em português. Após 
estes filtros, ficaram 2 artigos. Estes foram lidos para posterior 
seleção. Identificou-se como cuidado complexo ao neonato com 
anomalia anorretal o tratamento cirúrgico convencional a partir 
da confecção da colostomia, seguindo a formação da fístula 
com a realização do procedimento cirúrgico. Após três meses 
da cirurgia, é realizado o fechamento da colostomia, para isso é 
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necessário ocorrer com frequência a dilatação suave da fístula 
anal no neonato, utilizando os dilatadores próprios. É importante 
compreender quais são os cuidados complexos destinados ao 
neonato com anomalia anorretal para que a equipe de saúde 
possa se preparar para ofertar uma assistência de qualidade 
quando da ocorrência destes casos.

Palavras-chaves: Anormalidades Congênitas, Recém-nascido, 
Enfermagem.
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Cuidados da equipe multiprofissional frente ao 
recém-nascido com fissura labiopalatal

Área de atuação: Saúde

Amanda Martins da Paixão ¹, Bianca Dias dos Santos1, Jacqueline 
Mendes Braga da Silva1, Laila Trindade dos Santos1, Vinicius Luz Souza 

Conceição1, Denise Mineiro Cunha Alves2.

Resumo: As fissuras labiopalatais (FLP) constituem 
malformações congênitas, definida pela descontinuidade do 
lábio, do alvéolo, do palato ou de ambos, atingindo estruturas 
faciais, podendo alterar o estado nutricional do recém-nascido 
(RN) devido à interferência de sua habilidade natural de se 
alimentar. O presente trabalho tem como objetivo descrever a 
atuação da equipe multiprofissional perante o recém-nascido 
com fissura labiopalatal. Trata-se de uma revisão de literatura 
de caráter descritivo exploratório, realizada através de artigos 
científicos presente nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (Lilacs), Scientific Eletronic Libray Online (SciELO). 
Foram encontrados 05 artigos científicos, em português, na 
íntegra, gratuito, recorte dos últimos 05 anos. O cuidado com 
a alimentação é uma das principais preocupações dos pais, pois 
devido às anormalidades na formação da face, a ingestão de 
alimentos nos primeiros meses de vida, pode ser comprometida, 
mesmo que a fissura não exclua a alimentação, uma vez que 
os reflexos de sucção e deglutição estão preservados. Na 
assistência à crianças com FLP, a participação de uma equipe 
multidisciplinar é importante pois oferece suporte necessário 
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que ajudará à criança superar os desafios no que diz respeito à 
alimentação, auxiliando no aprimoramento da sucção, evitando 
incoordenação sucção-respiração-deglutição e reduzindo o 
risco de broncoaspiração, dar apoio psicológico e fornecer 
orientações específicas à família sobre os cuidados com o RN 
bem como encaminhar aos serviços de saúde específicos. A 
equipe deve ser composta por otorrinolaringologista, dentista, 
fonoaudiólogo, psicólogo, médico clínico, fisioterapeuta, 
enfermeiro, nutricionista, cirurgião plástico, assistente social 
e anestesista, que mesmo diante das dificuldades devem 
incentivar e ajudar para que o aleitamento materno não seja 
descontinuado. Conclui-se que por abranger fatores estéticos, 
funcionais e sociais a FLP requer atuação multiprofissional nos 
cuidados que auxiliem a criança e sua família a enfrentar os 
desafios desta condição.

Palavras-chaves: Fissura Labiopalatal, Neonato, Saúde da 
Criança.
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Cuidados de enfermagem ao paciente com 
insuficiência cardiáca congestiva: Relato de 

experiência

Área de atuação: Saúde

Maria Isabel Santos Assis¹, Alessandra Paula Pereira dos Santos¹, 
Beatriz Alves da Silva¹, Matheus Santos Veloso Conceição¹, Ednamare 

Pereira da Silva²

Resumo: A insuficiência cardíaca congestiva (ICC) ocorre 
quando o coração está impossibilitado de bombear sangue ou 
encher-se de sangue de forma hemodinâmica. O atendimento 
e orientação de enfermagem é inegavelmente importantíssimo 
para melhoria do prognostico. A patologia é incurável, porem 
pode ser controlada com o uso regular de medicações, consultas 
regulares com o médico e enfermeira, além de uma dieta 
adequada, entre outras condutas terapêuticas. Esse estudo tem 
como objetivo relatar a experiência de discentes de enfermagem 
na condução do cuidado ao paciente com ICC. Trata-se de um 
relato de experiência sobre as práticas discentes do Curso de 
Enfermagem do componente curricular de Atenção ao Adulto 
I, no atendimento ao paciente com ICC de uma Universidade 
privada, localizada em Salvador, Bahia, Brasil. Simultaneamente, 
foram utilizados artigos científicos no intuito de reafirmar a 
temática. Relatar a experiência de discentes de enfermagem na 
condução do cuidado ao paciente com ICC. Este recurso didático 
permitiu um melhor conhecimento da patologia e do processo 
de cuidado da mesma. Foi possível identificar as atribuições do 
enfermeiro, desde a admissão na unidade de saúde até a sua 
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alta, bem como o cuidado ambulatorial. Permitiu identificar que 
as orientações de enfermagem são necessárias, a fim de  inibir 
o aumento de internações, por falta de adesão ao tratamento 
proposto, como medicações, a alimentação e hábitos de 
vida do paciente. Conclui-se que uma assistência planejada e 
individualizada concede um cuidado melhorado, garantindo 
qualidade maior na forma de lidar com a pessoa que apresenta 
a patologia. Neste trabalho, fica claro, que o processo de 
enfermagem bem elaborado e sistematizado facilita a interação 
paciente/enfermagem.

Palavras-chaves: Assistência ao paciente, Cuidados de 
enfermagem, Insuficiência cardíaca.
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Cuidados de enfermagem ao paciente com 
síndromes coronarianas agudas
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Adriele Santos Junqueira de Araujo1, Andrezza Santos Pontes Ribeiro1, 
Franciele Lima Barreto1, Milena Matos Santos1, Thaynara Myrelle de 
Alencar Ferreira1, Ana Lúcia da silva1, Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: a assistência de Enfermagem é fundamental na 
promoção da qualidade de vida e melhora no prognóstico de 
pacientes com Síndrome Coronariana Aguda (SCA). Objetivo: 
descrever os cuidados de enfermagem ao paciente com SCA. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
realizada em maio de 2017 na Biblioteca Virtual em Saúde. 
Foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): “cuidados de enfermagem, síndrome coronariana 
aguda e enfermagem”, combinados de forma integrada. 
Foram identificados 26 trabalhos, filtrados pelos seguintes 
critérios de inclusão: apenas artigos disponíveis na íntegra, 
em português, com recorte temporal de três anos (2013-
2015). Foram encontrados 7 trabalhos. Após leitura do título e 
resumo para identificação de compatibilidade com o objetivo 
proposto, foram selecionados 3 artigos. Resultados: emergiram 
neste levantamento como principais formas de cuidados de 
enfermagem ao paciente com SCA ações assistenciais e de 
educação em saúde. Como ação assistencial, destacou-se a 
realização de banho no leito para promoção de higiene, conforto 
e redução da ansiedade, sendo este sentimento resultante do 
medo e dúvidas acerca da hospitalização inesperada. Quanto 
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à educação em saúde, foi referida a importância da orientação 
sobre a necessidade de mudança no estilo de vida pós-alta. Os 
autores relataram a importância de os profissionais estarem 
qualificados para realizar a educação em saúde, evitando o 
agravamento da patologia e prevenindo novos episódios, de 
forma que o enfermeiro deve estar preparado para reconhecer 
sinais e sintomas de casos emergenciais, como o infarto agudo 
do miocárdio, intervindo em tempo hábil para o melhor 
prognóstico do paciente. Conclusão: os cuidados de enfermagem 
são fundamentais para recuperação do paciente com SCA, bem 
como para promoção do bem-estar e qualidade de vida. Assim, 
é importante que enfermeiro saiba reconhecer os sinais clínicos 
deste problema, buscando intervir com agilidade para melhor 
desfecho do quadro.

Palavras-chaves: Cuidados de enfermagem, Síndrome 
coronariana aguda, Educação em saúde.
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Cuidados de enfermagem relacionados à 
prevenção de lesão por pressão

Área de atuação: Saúde

Cassia do Nascimento Anthelante ¹, Joilmara Santos de Carvalho ¹, 
Alana Leite Santana ¹, Andresa Viana Souza Galdino ¹, Ayanna Bárbara 

dos Santos Costa Góes ¹, Bibiana da Paixão Silva ¹, Camila Vieira dos 
Santos ¹, Geisa Góes da Exaltação ¹, Joice Jesus dos Santos ¹, Jessica 

Pires Pinto ¹, Luis Fernando Carvalho ¹, Laís Ferreira dos Santos ¹, 
Lorena Agnes Cravalho Barros ¹, Manuela Nascimento de Jesus ¹, Rose 

Valda de Andrade ¹, Tais Bomfim Santos Souza ¹, Uitiara Suzart dos 
Santos Freitas ¹, Talita Mulinari Tullio ¹, Wallace dos Santos Pereira ¹, 

Almerinda Luedy²

Resumo:  Lesão por pressão é um dano localizado na pele 
e/ou tecidos moles subjacentes, normalmente sobre uma 
proeminência óssea, como resultado da pressão intensa 
e/ou prolongada em combinação com o cisalhamento. É 
um importante indicador da qualidade da assistência dos 
profissionais de enfermagem, visto que sua prevenção está 
associada ao cuidado prestado por eles ao paciente. Evidenciar a 
importância do cuidado de enfermagem na prevenção de lesão 
por pressão. Revisão de literatura, com abordagem qualitativa, 
realizada nos artigos publicados nos últimos quatro anos, no site 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). Foram encontrados 19 
artigos, destes, quando aplicado o critério de exclusão restaram 
6 artigos a serem analisados. os cuidados de enfermagem para a 
prevenção de lesão por pressão estão relacionados a: utilização 
de escala de Braden como um instrumento capaz de auxiliar 
na prevenção de lesão por pressão, mudança de decúbito, 
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hidratação e massagem da pele com óleo de girassol,  uso de 
colchão caixa de ovo e coxins, controle da umidade e uso correto 
do lençol móvel, além de uma avaliação diária do paciente, a 
fim de identificar qualquer alteração em sua pele, estimular 
paciente a deambulação e orientar familiares para essa prática, 
observar aceitação e intolerância da dieta, identificar sinais de 
ressecamento, rachaduras, eritema, maceração, fragilidade, 
calor e enduração. É necessário um treinamento adequado 
dos profissionais de enfermagem e concordância em relação a 
pontuação da escala de Braden, além da adesão da equipe ao 
protocolo de prevenção de úlcera por pressão, preconizado 
pela Anvisa. A enfermagem tem importante contribuição na 
prevenção de lesão por pressão em pacientes hospitalizados. 

Palavras-chave: úlcera por pressão, cuidados de enfermagem, 
segurança do paciente. 
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Cuidados de Enfermagem à criança durante a 
Hemodiálise

Fabiana Santos de Almeida1, Andréia França Batista1, Fabiana da Cruz 
Cavalcante1, Adelmo Monteiro de Oliveira Filho1, Danielle de Andrade 

Canavarro1, Samylla Maira Costa Siqueira2

Introdução: os cuidados de enfermagem à criança em 
hemodiálise, em geral, são idênticos àqueles oferecidos aos 
adultos, embora existam algumas considerações especiais para 
os pacientes pediátricos. Objetivo: descrever os cuidados de 
Enfermagem à criança durante a hemodiálise. Metodologia: 
Revisão integrativa da literatura realizada em março de 
2018 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos descritores 
“hemodiálise”, “enfermagem” e “criança”, consultados na 
biblioteca dos Descritores em Ciências de Saúde e combinados 
pelo operador booleano AND. Foram selecionados 3 artigos. 
Resultados: os estudos apontaram como cuidados de 
enfermagem à criança durante a hemodiálise os seguintes: 
prevenção de infecção no local de inserção do cateter; 
monitorização dos níveis hidroeletrolíticos; atenção às possíveis 
atividades convulsivas; monitoração da nutrição adequada; 
incentivo à ingesta hídrica apropriada nas refeições; aferição de 
sinais vitais; realização de antropometria periódica; e proteção 
da criança contra movimentos involuntários. Considerações 
finais: considera-se que a enfermagem tem papel importante 
no cuidado à criança durante a hemodiálise, sendo necessário 
conhecimento técnico e científico para lidar com esse público. 
 
Palavras-chave: Hemodiálise, Criança, Enfermagem.
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Competências do Enfermeiro Forense

Área de atuação: Saúde

Júlia Freitas e Silva¹ Alaíde Aurora dos Santos¹, Vinicius Luz Souza 
Conceição¹, Mayana Bonfim Ferreira¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: O (a) enfermeiro(a) é um dos(as) primeiros(as) 
profissionais a ter contato  com o paciente e diante de situações 
de violência, nem sempre sabe como lidar, partindo desta 
necessidade, surge a enfermagem forense que aplica o cuidado 
na saúde aliado a um conjunto de técnicas científicas que 
desvendam questões relacionadas aos crimes e atos civis. Os 
(As) enfermeiros(as) forense atuam em situações de maus tratos, 
abuso sexual, violência doméstica, entre outras, requerendo 
uma abordagem habilitada às vítimas e seus familiares, 
colaborando com o sistema judicial. Este trabalho tem como 
objetivo descrever as competências do(a) enfermeiro(a) forense. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 
através da consulta de oito artigos científicos, em português, 
selecionados no banco de dados eletrônico Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Revista Eletrônica de Enfermagem, com recorte dos últimos 
cinco anos. As competências do(a) enfermeiro(a) forense vão 
desde o conhecimento de coleta e preservação de vestígios à 
respostas aos processos de vida das vítimas, perpetradores 
e famílias envolvidas em situações de desastres em massa, 
maus tratos, abuso sexual e outras formas de violência em 
diferentes contextos. Estes(as) profissionais atuam diretamente 
na investigação da morte ajudando no  luto e  nas tomadas de 
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decisão junto ao sistema judicial diante de ofensores punidos 
por lei, podendo também apresentar testemunho em tribunal. 
Além disso, oferecem consultoria em caso de negligência 
em cuidados de saúde e lesões corporais, fraudes e abusos 
de responsabilidade civil prestando apoio às vítimas para 
restabelecimento da sua saúde mental e reintegração social. A 
enfermagem forense, diante das competências descritas, torna-
se de suma importância para a sociedade, já que o enfermeiro 
reconhece, coleta e preserva provas criminais, auxiliando a 
justiça no combate a situações que trazem consequências 
desastrosas, proporcionando assim maior segurança para 
população prevenindo a violência, promovendo saúde e 
consequente melhor qualidade de vida.

Palavras-chaves: Enfermagem forense, Competências, 
Violência.
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O corpo queer de Orlando

Luís Jonatas Neri Vasconcelos1

Resumo: Judith Butler em Problemas de gênero (2017) ao 
relatar que existe um discurso dominante que restringe e interpela 
o indivíduo numa vivência heteronormativa, e que o discurso 
de poder sempre esteve presente na sociedade influenciando 
de forma direta em sua vivência, tal pensamento disposto por 
Foucault anteriormente em A história da sexualidade (2017) 
em que tais mecanismos - estado, ciência e religião - se aliaram 
para denominar os sujeitos e classificar todos aqueles que 
fogem das rédeas de reprodução e comportamento cisgênero, 
enquanto doentes mentais, num sistema eminentemente 
repressivo correspondente à teoria vigente. Virgínia Woolf ao 
narrar Orlando (2014), personagem que perpassa questões dos 
discursos dominantes de forma excepcional, desmistificando 
a concepção de sexo e gênero enquanto fator natural do ser 
humano, mostrando como existe uma invenção cultural em 
torno, e dando lugar à um ser fluído que não se adéqua a 
vivência heteronormativa, mostrando-se subversivo. O trabalho 
propõe analisar de que forma a concepção em torno do gênero 
e a sexualidade foi rigidamente criado, como é caracterizado 
esse mecanismo de poder que institui e serve como fonte de 
instrução na vida dos indivíduos, e o não-binarismo presente 
no personagem que abarca uma questão social/coletiva - 
continuamente invisibilizada. Assim, acompanhado de teóricos 
sobre a teoria queer, que disponibiliza uma nova concepção 
sobre a vivência de cada um e a amplitude de gênero presente 
na narrativa.
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Palavras-chave: corpo, não-binarismo, queer, gênero e 
sexualidade
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Correlação do desenvolvimento neuropsicomotor 
e o estado mutricional em crianças

Área de atuação: Saúde

Caroline Ferreira Capinan¹, Beatriz Andrade de Jesus³, Daiala Sampaio 
Sodré¹, Daniele Oliveira Meireles², Dryele Teles Conceição da Luz², 
Juliana de Castro Santana², Milena Lima de Jesus², Camila Galvão 

dos Santos², Hianna Suzart Souza³, Adrielle Santos da Purificação³, 
Andressa Santana Montino de Melo³, Ingred Dias Conceição³, Isis de 

Jesus Santos², Vanessa dos Santos Quadros de Freitas³, Maiara Lanna 
Souza Bacelar², Paloma Cerqueira Vieira Motta³, Tatiane Falcão Dos 

Santos Albergaria4

Resumo: O desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) se 
expressa em mudanças complexas, que tem avanço continuo 
por eventos que interagem entre si de forma interdependente 
durante a infância. A parte fundamental do desenvolvimento 
humano é o desenvolvimento infantil, expresso por continuas 
mudanças nas habilidades motoras, cognitivas, psicossociais e 
de linguagem, com aquisições progressivamente mais complexas 
nas funções da vida diária e no exercício de seu papel social.  O 
aspecto nutricional é um fator importante sendo ele o principal 
indicador de qualidade de vida, apresentando considerável 
influência no DNPM. Investigar a correlação entre DNPM e 
estado nutricional em crianças acompanhadas por uma Unidade 
de Saúde da Família (USF). Trata-se de um projeto de pesquisa, 
observacional, transversal e prospectivo a ser realizado na USF, 
localizada no bairro de Santa Mônica, na cidade de Salvador – 
BA. A coleta de dados se dará através de formulário próprio, 
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com itens necessários para atingir os objetivos específicos 
do presente projeto. Dados secundários em prontuário das 
crianças serão coletados, buscando informações relacionadas ao 
histórico de saúde da criança, que podem ser correlacionados 
com possíveis alterações na avaliação do desenvolvimento. Após 
coleta de dados para caracterização da amostra e verificação do 
estado nutricional, será realizado a aplicação da escala Denver II, 
para avaliação do DNPM. Após a tabulação dos dados, as análises 
estatísticas serão realizadas em duas etapas. Na primeira delas, 
serão utilizados conceitos da estatística descritiva para calcular as 
frequências absolutas e relativas das variáveis categóricas, além 
das medidas de tendência central e medidas de dispersão das 
variáveis contínuas. Espera-se verificar a correlação do estado 
nutricional com o DNPM da amostra estudada, identificando 
possíveis fatores nutricionais que podem direcionar estratégias 
de acompanhamento da criança evitando possiveis distúrbios 
nutricionais e atrasos no crescimento e desenvolvimento infantil.

Palavras-Chaves: Estado Nutricional, Criança, 
Desenvolvimento Infantil.
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Cuidados de enfermagem na oncologia pediátrica

Área de atuação: Saúde

Evelin Daniele Gomes1, Andrea Teles Cardoso ¹,  
Josielson Costa da Silva2

Resumo: O diagnóstico de câncer ainda na infância 
apresenta um índice alto de não aceitação, principalmente 
entre os familiares da criança acometida por tal patologia. 
Neste sentido, o cuidado da criança oncológica já se torna um 
desafio para o enfermeiro. A criança durante o tratamento 
oncológico encontra-se totalmente vulnerável a experiências 
desagradáveis e dolorosas, sendo que tais experiências podem 
causar danos no desenvolvimento intelectual e psicossocial 
desta criança, portanto é imprescindível o atendimento 
humanizado e qualificado do profissional de enfermagem. Este 
deve apresentar algumas características indispensáveis, dentre 
elas estão: conhecimento técnico cientifico, disponibilidade, 
reconhecimento de limites, posturas éticas e capacidade de 
interação com a criança e a sua familia. Patentear a importância 
do profissional de enfermagem na assistência prestada a 
pediatria oncológica. Para a realização do levantamento 
bibliográfico foram utilizados periódicos de enfermagem 
indexados nas bases de dados scientific Eletronic Library OnLine 
(sciELO). Google acadêmico. Os unitermos também foram 
utilizados para pesquisa, foram estes: Pediatria oncológica, 
cuidados oncologico, enfermagem no cuidado oncológico, 
tais termos foram buscados na base de dados eletrônicos de 
Descritores de Ciência da Saúde (DeCS). A enfermagem possui 
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um papel fundamental nos cuidados de Enfermagem, sendo 
este o profissional que passa mais tempo com o paciente e sua 
família. Necessitando de conhecimento: técnico, cientifico e 
muito equilíbrio emocional; para prestar uma boa assistência 
e respeitar as particularidades e diferenças de cada família, 
ser empático em determinadas situações, diminuindo assim à 
angustia e o sofrimento, a comunicação adequada é uma das 
formas que facilita na preparação no processo de diagnostico 
e aceitação da doença. Diante de todo avanço no tratamento e 
diagnostico do câncer infanto-juvenil, infelizmente o câncer é a 
segunda causa de morte nas crianças e adolescentes; o cuidado 
é bastante complexo e requer solidariedade, apoio e dedicação 
dos profissionais de Enfermagem com o foco na melhoria da 
qualidade de vida, sendo um desafio para Enfermagem, que 
mesmo diante do conhecimento pratico, é crucial a busca de 
estudo e pesquisa, adaptando-se a situações inusitadas que 
surge gradualmente.

Palavras-chave: Pediatria Oncologica, Cuidados oncológico, 
Enfermagem no cuidado oncológico.
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Cuidados do subsistema informal à criança com 
doença diarreica aguda

Área de atuação: Saúde

Jacqueline Couto Nascimento¹, Iraci Alcantara Mariano¹, Ana Lúcia da 
Silva¹, Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira1, Viviane Silva de Jesus2, 

Samylla Maira Costa Siqueira3

Resumo: A Doença Diarreica Aguda (DDA) é uma síndrome 
causada por diferentes agentes etiológicos que lesam e 
comprometem a flora intestinal, causando aumento na 
frequência das evacuações e diminuição na consistência 
das fezes com perda de água e eletrólitos. Os cuidados 
prestados à criança com DDA pelo subsistema informal são de 
fundamental importância no sentido de prevenir complicações 
e prever o melhor momento para entrada no sistema formal. 
Objetivo: identificar os cuidados do subsistema informal à criança 
com DDA. Método: estudo descritivo exploratório de abordagem 
qualitativa realizado de novembro de 2017 a março de 2018 na 
comunidade de Praia Grande, Ilha de Maré, Salvador-BA. Os 
dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada 
e analisados a partir da técnica de análise temática de Bardin. 
O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa pelo 
protocolo nº 420.096. Resultados: emergiram como cuidados do 
subsistema informal à criança com DDA os seguintes: hidratação 
a partir do uso de chás, soro caseiro, água de coco e suco; 
manutenção e/ou modificação da alimentação para garantir 
uma dieta saudável; condução ao sistema formal a partir da 
admissão no posto de saúde da comunidade ou em unidades de 
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emergência de Salvador. Também houve uma fala de uma mãe 
que não deu nenhum tipo de assistência à criança com diarreia, 
tendo a mesma dito que “não fez nada”. Conclusão: os cuidados 
prestados no subsistema informal se mostraram adequados, 
uma vez que tiveram como foco a prevenção da desidratação 
e nutrição. Faz-se necessário a realização de estudos sobre os 
cuidados fornecidos a partir desse subsistema, favorecendo 
a compreensão acerca da necessidade de readequar esses 
cuidados, quando for o caso, de modo a prevenir complicações 
e melhorar a qualidade de vida das crianças com DDA.

Palavras-chaves: Diarreia, Saúde da Criança, Enfermagem.
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Cuidados intensivos em unidade de terapia 
intensiva neonatal

Área de atuação: Saúde

Kelly Leal Almeida de Menezes1, Carolina Calixto de Souza Andrade2, 
Lorena Gonzales Siqueira3

Resumo: A perda de um ente querido é causa de sofrimento, 
ainda mais quando se trata de pacientes com doenças incuráveis 
ou sem possibilidade de cura, que estão em internamento 
hospitalar. Nesse contexto, os cuidados paliativos são uma 
alternativa, visando conforto e segurança para o paciente.  É 
válido ressaltar que esta condição é ainda mais dolorosa quando 
se trata de recém-nascido (RN), pela condição de vulnerabilidade 
a que estão submetidos e por conta disto, requerem mais 
cuidados e preparo psicológico dos profissionais. O objetivo 
deste trabalho é refletir como é realizado cuidados paliativos em 
unidade de terapia intensiva neonatal. Trata-se de uma revisão 
da literatura, realizada nas bases de dados da biblioteca virtual 
em saúde. Foram utilizados os descritores: Cuidados paliativos 
com recém-nascidos e cuidados paliativos na UTI neonatal, 
a partir dessa pesquisa foram selecionados 5 artigos os quais 
abordaram sobre o tema proposto. Os cuidados paliativos são 
aconselhados aos recém-nascidos que sofrem de síndromes, 
malformações congênitas, baixo peso ao nascer, complicações 
na gestação e prematuridade, estes irão proporcionar uma 
melhor qualidade de vida para o neonato nos seus últimos 
momentos de vida. Aconchego, posicionamento adequado no 
leito ou no colo dos pais, alerta aos sinais e sintomas que podem 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

326

estar incomodando o bebê, além da presença dos pais, avós e 
familiares junto a criança e em todos os momentos dos cuidados 
são algumas medidas adotadas. Nesse cenário os pais têm todo 
o direito de opinar nas condutas da equipe multidisciplinar. Esta 
por sua vez, deve orientar, apoiar e opinar junto aos pais a melhor 
forma de amenizar a enfermidade do recém-nascido dentro da 
UTI neonatal. Os cuidados paliativos englobam formas de amor 
e segurança que o RN deve receber e o uso dos protocolos é 
uma realidade em muitos hospitais devido à falta de pré-natal 
adequado. 

Palavras-chaves: Recém-nascido, cuidados paliativos, UTI.
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Cuidados paliativos na terapia intensiva 
assistência do enfermeiro

Área de atuação: Saúde

Rafael Gonçalves de Souza¹, Bruna Linhares Maia Santos¹ e Letícia 
Cardoso Braz²

Resumo: Os cuidados paliativos na terapia intensiva 
são oferecidos de forma integral à pacientes em condições 
terminais, ou seja, pacientes fora de possibilidades terapêuticas, 
que possuem necessidades especiais, com ênfase nos aspectos 
físico, psicossocial e espiritual. Os enfermeiros são profissionais 
com função essencial nas intervenções paliativas, sendo na 
maioria das vezes, os condutores de atenção desses cuidados. 
Descrever a assistência do enfermeiro nos cuidados paliativos na 
terapia intensiva. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada 
através do levantamento na base de dados da Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram utilizados os 
seguintes descritores: “Cuidados paliativos”, “Enfermagem” 
e “Terapia Intensiva”. Como critérios de inclusão: estudos que 
contemplassem a temática, disponíveis online, na íntegra, no 
idioma português, inglês e espanhol, no período de 2009 a 2018; 
e de exclusão, artigos repetidos na base de dados. Totalizando 
15 estudos. Na prática da terapia paliativa a assistência do 
enfermeiro baseia-se em aliviar sintomas de dor; proporcionar 
boas condições de higiene e nutrição; ofertar conforto e manter 
o paciente livre de riscos; comunicar-se efetivamente com o 
paciente, motivando-o a expressar seus sentimentos; e oferecer 
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uma abordagem multiprofissional, focando no apoio à família. 
A enfermagem em sua prática assistencial tem se destacado 
como um elo importante entre o paciente e os familiares, pois 
entende-se que as ações paliativas devem visar não apenas ao 
controle de sintomas apresentados, mas, sobretudo, valorizar a 
relação e fortalecer a confiança entre o paciente e a equipe de 
saúde.

Palavras-chaves: Cuidados Paliativos. Enfermagem. Terapia 
Intensiva. 
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Cálculo da sustentabilidade de um condomínio 
residencial na cidade de Lauro de Freitas – BA, 

com base na metodologia SICOGEA

Área de atuação: Biologia

Carla Freitas Cerqueira¹, Marcos Paulo Santos de Souza¹, Marialva 
da Cruz Alves¹, Sandra Santos Ferreira da Silva¹, Shirley Silva da 

Purificação¹, Teresa Cristina de Jesus Barbosa¹, Zeferino Antônio 
Batista Neto¹, Wagner Araújo de Sousa¹, Juliana Freitas Guedes Rêgo², 

Adriano Santos Araújo², Karina Lima Oliveira³

Resumo: O setor de condomínios gera muitos impactos 
ambientais oriundos não só da grande quantidade de resíduos 
e rejeitos produzidos, mas também pelo consumo excessivo 
de água e de energia. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 
é calcular a sustentabilidade ambiental de um condomínio 
residencial na cidade de Lauro de Freitas - BA. O condomínio 
foi construído no ano de 2000 e compreende uma área 
de aproximadamente 5.200 m², possui 5 torres com 64 
apartamentos, totalizando 320 unidades e uma média de 
aproximadamente 1.543 condôminos. A metodologia de cálculo 
adotada é a primeira fase da terceira etapa do Sistema Contábil 
Gerencial Ambiental – SICOGEA, tendo como base uma lista de 
verificação, em que são calculados 6 critérios (fornecedores, 
prestação de serviços, recursos humanos, indicadores contábeis, 
indicadores gerenciais e projetos ambientais), alguns compostos 
também por subcritérios devidamente adaptados para o 
empreendimento. Apenas os critérios prestação de serviços 
e recursos humanos apresentaram uma sustentabilidade 
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considerada adequada, de 73,33% e 100%, respectivamente; 
fornecedores, indicadores gerenciais e projetos ambientais 
ostentaram uma sustentabilidade considerada regular, de 50%; 
indicadores contábeis mostrou uma sustentabilidade deficitária, 
de 33,33%. Devido aos muitos pontos críticos relacionados 
à sustentabilidade do condomínio, é apresentado um plano 
resumido de gestão ambiental, tendo como base a ferramenta 
5W2H, composto de medidas de proteção e recuperação focadas 
nos indicadores contábeis.

Palavras-chave: Sustentabilidade, SICOGEA, Condomínios.
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¹ Graduanda de Direito, UNIJORGE 
rebecavieira96@gmail.com
² Orientador e Docente do Curso de Direito, UNIJORGE

Da revolução de 30 ao principado democrático de 
Getúlio Vargas

Área de atuação: Ciências Humanas

Rebeca de Souza Vieira1, Daniel da Fonseca Lins Junior2

Resumo: O trabalho propõe um estudo sobre o período 
inicial de Getúlio Vargas como presidente, posto no poder 
pelos militares, após a revolução de 1930 e o período final 
quando ele se torna presidente por voto e aclamação do povo, 
através das lentes filosóficas e histórica. Tendo como objetivo 
um estudo sobre o início da presidência de Vargas, que foi 
instituído através das forças armadas e o seu último mandado 
que ocorreu através do voto democrático, confrontando esses 
períodos com as ideias trazidas por Nicolau Maquiavel em “O 
Príncipe”, dessa forma questiona-se: de que forma as ideias de 
Maquiavel são encontradas na forma de governar de Vargas 
nesses dois períodos. Para responder a tal questionamento será 
utilizada a abordagem qualitativa, partindo do método dialético, 
uma vez que irá confrontar a história e a filosofia, tendo assim, 
uma abordagem bibliográfica. Justifica-se a temática, o estudo 
dos aspectos políticos do Brasil democrático na década de 30 
à 50 em confronto com as ideias do príncipe de Maquiavel, o 
exemplo base do trabalho será o caso do ex- presidente Getúlio 
Vargas, que chegou a presidência após a revolta armada de 
1930, e anos depois do mandato, implantou um governo 
ditatorial, aplicando assim, a ideia de que o rei utiliza o seu 
exército, poderio econômico e aliados para se manter no poder, 
afirmada por Maquiavel em sua obra. Em 1945 Getúlio foi 
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retirado do poder por contradições políticas. Em 1950 Vargas 
se candidata novamente a presidência, por ser aclamado pelo 
povo, sendo eleito pelo voto democrático, trazendo à baila a 
ideia de Maquiavel, que o Rei deve ser temido e amado pelos 
súditos, a tal ponto que o povo queira manter ele no poder. Após 
ganhar as eleições, Getúlio governou até sua morte em 1954.

Palavras-chaves: Nicolau Maquiavel, Getúlio Vargas, política 
brasileira.  
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¹ Discentes do Curso de Nutrição, UNIJORGE
anacarolbarros10@gmail.com
² Orientadora e Docente do curso de nutrição, UNIJORGE
regianeac07@gmail.com

Dendê e religiosidade relato de experiência na 
mostra de projetos

Área de atuação: Humanas

Ana Carolina Araújo da Cunha Barros1, Caroline Ferreira Capinan1, 
Daiala Sampaio Sodré1, Êmile Carvalho de Matos1, Gabriel Amorim 

Leite Silva1, Kelly Souza Bispo1, Regiane Assunção Campos2

Resumo: Este trabalho fundamenta-se em pesquisas, na 
busca da compreensão sobre a relação entre o Dendê e as 
diversas religiões, afim de mostrar a relação simbólica deste 
fruto com a religiosidade. Baseado em entrevistas e pesquisa 
bibliográfica sobre o dendê e seus aspectos históricos e 
culturais, caracterizou-se neste trabalho, a forte influência 
que o dendê na religiosidade e tradição baiana.  Para coleta 
de dados foram realizadas pesquisa bibliográfica e visita de 
campo com indivíduos de diferentes credos religiosos para a 
compreensão da relação existente entre o consumo do dendê 
e suas práticas religiosas. Os resultados apontaram que dentre 
todas as religiões pesquisadas: africanas, hinduísmo, budismo, 
evangélica, católica e católica ortodoxa, apenas religiões de 
matrizes africanas como o Candomblé e a Umbanda fazem o 
uso do dendê como ingrediente fundamental em quase todas as 
suas iguarias e rituais. O dendê e as comidas que o contém tem 
relação direta com o sincretismo religioso afro-brasileiro. 

Palavras-chaves: Dendê, Religiosidade, Relato de Experiência.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
ingridsilva1607@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
josely.santos@unijorge.edu.br

Depressão puerperal e fatores associados revisão 
sistemática

Área de atuação: Saúde

Ingrid Silva dos Santos¹, Alessandra Cardoso dos Santos¹, Caroline 
Luthiane Lins de Melo¹ e Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A depressão puerperal (DPP) é um transtorno 
mental insidioso provocado pelas alterações hormonais, 
físicas e emocionais do período gravídico-puerperal que atinge 
aproximadamente 10 a 20% das mulheres, sendo considerado um 
grande problema na saúde pública, pois, além dos transtornos 
para a mulher, pode interferir no desenvolvimento do filho. O 
objetivo é identificar os fatores de risco para desenvolvimento 
da DPP conforme a literatura científica. Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, realizada através de artigos científicos 
presentes nas bases de dados da SCIELO, LILACS e Revista 
Eletrônica de Enfermagem. Foram utilizados 3 artigos com os 
seguintes critérios: publicado nos últimos 5 anos, disponíveis na 
íntegra no idioma português. Os artigos apontam os seguintes 
fatores de risco: A multiparidade, baixa escolaridade e/ou 
situação socioeconômica, mulheres com histórico familiar e/
ou história prévia de depressão, mulheres que não residem 
com o companheiro, faz uso de drogas ilícitas, álcool e tabaco, 
e que vivenciaram situações estressantes durante a gestação. 
A idade materna, a falta do apoio social, profissional e familiar 
foram citadas como fatores que necessitam de mais estudos 
para associação. Diante dos estudos realizados identificou-se 
a necessidade da implementação de novas ações na atenção 
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primária no que se refere a intersetorialidade e humanização na 
assistência por parte dos profissionais de saúde, principalmente 
a enfermagem que representa a porta de entrada do sistema 
de saúde, assim, identificando precocemente fatores que 
norteiam a depressão puerperal, auxiliando a reduzir o 
agravamento dos sintomas e  garantindo o vínculo mãe e bebê. 

Palavras-chaves: Depressão puerperal, Fatores de risco, 
Enfermagem
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
enf.daniellemacedo@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
asilva1010@unijorge.onmicrosoft.com

Desafios da assistência de enfermagem aos 
portadores de hipertensão arterial

Área de atuação: Saúde

Danielle Macedo1, Alícia Bárbara Carvalho1, Thales William Queiroz1, 
Andreia Severo Cesarino2

Resumo: Nos últimos 10 anos o diagnóstico de Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) aumentou cerca de 14,2% no Brasil, 
principalmente nas mulheres. A baixa adesão, inadequação 
e/ou desconhecimento sobre a doença e tratamento ainda 
é um dos grandes desafios enfrentados, tanto em países 
em subdesenvolvidos quanto desenvolvidos. O estudo foi 
realizado com o intuito de identificar as práticas assistenciais 
de enfermagem, frente a população com hipertensão arterial, 
bem como seu índice de adesão e complicações relacionadas 
a eventos cardiovasculares. Foi realizado um levantamento de 
24 artigos científicos publicado entre 1995 e 2018 disponíveis 
na base SciELO e LILACS, através dos descritores: Hipertensão 
Arterial e Enfermagem, sendo selecionados apenas 9 artigos que 
tratavam diretamente sobre a hipertensão, fatores de risco e o 
cuidado de enfermagem e excluído artigos com mais de 10 anos 
de publicados. Com a sistematização e implementação das ações 
de enfermagem realizada de forma correta (teoria e prática) e as 
diretrizes para o manejo da hipertensão arterial, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) visa reduzir a mortalidade por 
complicações geradas pela Hipertensão Arterial. A assistência de 
enfermagem deverá passar a adotar e implementar medidas que 
visem diminuir/eliminar os fatores de risco, realizando atividades 
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educativas e preventivas nas comunidades, orientando a 
realizações de exames que possam mostrar indícios de HAS e 
lesões em órgãos-alvo a fim de um melhor acompanhamento na 
Estratégia da Saúde da Família. A falta de adesão ao tratamento 
anti-hipertensivo continua sendo um dos maiores problemas 
para o seu controle. Adequar a consulta de enfermagem de 
forma individualizada e inovadora, visando motivar o paciente 
sobre a mudança para a qualidade de vida, buscando um 
aumento da adesão ao tratamento anti-hipertensivo a partir da 
melhora assistência prestada ao paciente.

Palavras-chave: Hipertensão Arterial, Enfermagem, 
Assistência de Enfermagem.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
andresavsgodinho@gmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
aminamarchant@hotmail.com

Desafios do recém graduado em enfermagem no 
processo de formação e educação continuada do 

corpo técnico

Área de atuação: Saúde

Andresa Viana Souza Godinho¹, Manuela Nascimento de Jesus¹, Alana 
Leite Santana¹, Camila Vieira dos Santos¹, Lorena Agnes Carvalho 

Barros¹, Joilmara Santos de Carvalho¹, Rose Valda de Andrade¹, Jessica 
Pires Pinto¹, Tais Bomfim Santos Souza¹, Geisa Goes da Exaltação¹, 

Joice Jesus dos Santos¹, Bibiana da paixão Silva¹, Cassia do Nascimento 
Anthelante¹, Luis Fernando Carvalho¹, Wallace dos Santos Pereira¹, 

Laís Ferreira dos Santos¹, Amina Veronica Marchant Chong²

Resumo: O profissional de enfermagem durante sua 
formação, suas habilidades técnicas e cientificas aprimoradas, 
no entanto, ao se deparar com a competência de formação 
profissional do corpo técnico, muitas vezes, sente-se inseguro 
devido a pouca vivência prática, e o peso da responsabilidade 
em gerir os ensinamentos de sua equipe. Discutir a importância 
de desenvolver competências relacionadas ao ensino, e obter 
conhecimento para formação e educação continuada do corpo 
técnico. Trata-se de uma revisão sistemática de Literatura 
com abordagem qualitativa, foi acessada a base de dados da 
Biblioteca Virtual de Saúde -BVS e pelos descritores “Educação 
em enfermagem” e “Educação profissionalizante”, selecionados 
9 artigos que coeriram a temática e aos critérios de inclusão, 
foram incluídos artigos originais, disponíveis gratuitamente na 
íntegra, publicados no idioma português e dos últimos cinco anos. 
O processo de educação em saúde relacionado a construção 
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profissional de nível técnico é de DEVER do Enfermeiro(a) , que 
deverá possuir visão ampla do exercício da profissão ainda dentro 
da academia , para assim garantir a sua inserção à docência com 
segurança , proporcionando aos seus educandos, um ensino 
completo e direcionado as demandas exigidas no mercado 
de trabalho, Diante da complexidade da formação técnica em 
enfermagem , o Enfermeiro(a) deve alcançar enriquecimento 
profissional com base no conhecimento teórico e assim suprir 
a deficiência da experiência prática , o auxílio de ferramentas 
de aprendizagem, vinculadas a apresentação de simulação 
realística, minimizam os do docente, viabilizando o cumprimento 
das exigências normatizadas pelos conselhos profissionais. 

Palavras-chaves: Educação em Enfermagem, Ensino, 
Aprendizagem.
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1Estudante de Engenharia de Petróleo e Gás Natural
Centro Universitário Jorge Amado
Contato: engpedropetroleo@gmail.com

Desempenho do Método de Gás Lift para 
produção de petróleo

Pedro Rodrigo Monteiro Nery1

Resumo: Métodos de elevação artificial são muito utilizados 
em campos de petróleo semi-depletados, quando a pressão 
estática dos reservatórios não é suficiente para assegurar uma 
elevação natural do fluido. Entre tais métodos, encontra-se o 
gás-lift contínuo, que consiste na injeção contínua de gás na 
base do tubo de produção a fim de gaseificar o fluido e facilitar 
a elevação. Poços que operam por esse método são mais 
frequentes em campos offshore em ativos superprodutores.     
Devido aos altos custos envolvidos e o elevado ganho econômico 
resultante da produção de óleo e gás, fazem-se necessárias 
técnicas avançadas de controle e otimização desse tipo de 
processo. Nesse trabalho é feita abordagens teóricas para a 
formalização das características do processo, bem como de suas 
restrições, vantagens e resultados numa formulação geral para 
otimização do gás-lift. 

 
Palavras-chaves: Métodos de elevação, otimização, Gás-lift.
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¹ Graduandos de Psicologia, UNIJORGE 
jheffersonpaullo@gmail.com 
² Orientadora e Docente do Curso de Psicologia, UNIJORGE 
simone.chaves2@unijorge.edu.br

Desemprego prolongado, causas e consequências

Área de atuação: Saúde

Jeferson Paulo Nunes dos Santos¹, Carina Santos Mota¹ e Simone 
Miranda Chaves²

Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar as causas 
e consequências que o desemprego prolongado produz na 
saúde mental, bem-estar, no relacionamento familiar e social. O 
desemprego prolongado passa pelo entendimento do contexto 
histórico da evolução do trabalho na sociedade, perpassando 
pelas questões econômicas, psicológicas e sociais. O 
procedimento metodológico adotado foi revisão sistemática de 
literatura, que para ser realizada buscou produção de pesquisa 
através de consulta às bases de dados eletrônicos, Scientific 
Eletronic Library Only (SciELO) Brasil, Portugal e Espanha, 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Literatura Latino 
Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Sistema Integrado 
de Bibliotecas da Universidade de São Paulo (SIBi), entre os anos 
de  2004 a 2017 delimitado um recorte transversal de 14 anos. 
Além disso, consideramos os artigos em versões completas e 
disponíveis digitalmente, publicados primariamente na língua 
portuguesa e como opção de complemento em língua inglesa 
ou espanhola, sendo necessário constituírem-se em pesquisas 
empíricas. A análise das produções pesquisadas revelou que 
o desemprego prolongado provoca uma desintegração do 
indivíduo em seu meio social. Os resultados constituem a 
integração dos componentes biológico, psicológico e a cultura, 
reconhecendo as possíveis causas e consequências numa 
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disputa de força desleal entre o indivíduo, o capitalismo e o 
contexto em que ele está inserido, favorecendo o fenômeno 
do desemprego. Dessa maneira, considera-se que a alta taxa 
de desemprego, pode ocasionar um mal-estar na saúde mental 
e no bem-estar psicológico dos indivíduos e que a atenção dos 
profissionais de psicologia é de suma importância tanto em 
intervenções individuais, quanto na elaboração de políticas 
públicas e projetos sociais. 

Palavras-chave: Desemprego prolongado. Desempregado. 
Causas e consequências. 
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¹Graduandos em Psicologia,UNIJORGE  
²Docente do curso de Psicologia,UNIJORGE

Desemprego, depressão e o uso de 
antidepressivos

Ezequias Alves de Souza Junior 1, Hanna Cerqueira da Silva1, Raíssa 
Mendes de Araújo1, Josiane Silva Martins Carvalho2, Simone Miranda 

Chaves2, Vanessa Serpa Leite2

Resumo: Este trabalho objetivou perceber a relação entre 
desemprego, depressão e uso de medicamentos antidepressivos. 
Para isto, pretendeu-se compreender a correlação entre as taxas 
de incidência de desemprego e depressão em trabalhadores 
da cidade de Salvador, a partir da atual crise econômica; e 
identificar indicadores que levam trabalhadores em condição 
de desemprego ao uso de medicamentos antidepressivos. Foi 
realizada uma pesquisa qualitativa, do tipo exploratória, a partir 
de três etapas: levantamento bibliográfico; entrevistas com 
trabalhadores em situação de desemprego; e análise de dados e 
levantamento de novas hipóteses. Percebeu-se que a condição 
de desemprego é um fator relevante no que se refere a presença 
de sinais e sintomas depressivos, entretanto, não é possível 
afirmar que é causa ou condição única para o adoecimento 
psíquico dos sujeitos, mas que são decorrentes dos efeitos do 
desemprego de longa duração.

Palavras-chave:  Desemprego, Depressão, Antidepressivos.
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¹ Graduandos de Nutrição, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
brunarodrigues.nutri@gmail.com

Desenvolvimento de geleia de maçã e jasmin 
aproveitamento de um novo produto

Área de atuação: Saúde

Bruna Bianca Rodrigues Pereira1, Bianca Vitoria Luz Ramos1, Yêdo 
Tarsys Amâncio Campos1, Ícaro Ribeiro Cazumbá da Silva²,  

Sueli Alves da Silva²

Resumo: Geleias são produtos de elevada aceitação fabricados 
a partir de polpa da fruta com açúcares e aditivos. A utilização 
de flores na produção de geleias apresenta um produto nutritivo 
e de baixo custo. Desenvolver uma geleia a partir de flor de 
jasmim e avaliar suas características físico-químicas. Trata-se de 
um estudo transversal de caráter laboratorial onde desenvolveu-
se uma geleia na concentração de 60% de suco de maçã, 20% 
de flor de Jasmin e 20% de açúcar cristal. As maçãs bem como 
as flores foram doadas pelo Ceasa de Simões Filho. A geleia 
foi analisada quanto ao pH, sólidos solúveis (°Brix), açúcares 
redutores e não redutores, acidez titulável (em ácido cítrico) e 
umidade de acordo com os métodos preconizados pelo Instituto 
Adolfo Lutz (2008). As maçãs foram cozidas por 1h e prensadas 
para extração da pectina, uma vez obtido o suco de maçã, foi 
adicionado as flores (previamente higienizadas), o açúcar e uma 
pequena quantidade de vinagre para auxiliar na formação do gel 
(30ml). Após análise do produto pronto, podemos observar que 
a geleia produzida apresentou teor de umidade relativamente 
baixo (35,44%) quando comparado com outras geleias, o que 
resulta em um produto de maior durabilidade. O percentual 
de açúcares redutores se apresentou bem abaixo das demais 
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geleias de mercado (19,56%), o que demonstra um produto 
de qualidade satisfatório e coloração dentro do desejado, uma 
vez que apresenta menor proporção da reação de Maillard. O 
percentual de açúcares não redutores também ficou abaixo do 
esperado (27,98%) o que denota um produto com menor teor de 
açúcar de mesa adicionado, fato este que decorre da presença 
das flores adicionadas que contribuem com a textura do 
produto. É possível desenvolver uma geleia utilizando matérias 
primas não tradicionais mantendo um bom padrão nutricional.

Palavras- chaves: Geleia, Flores, Nutrição
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1Graduandos de Engenharia Ambiental e Sanitária, UNIJORGE 
luciano.eng@outlook.com

Diagnóstico ambiental em trechos do Rio Catu

Área de atuação: Biologia

Luciano da Silva Alves, Isabela Santos Rabelo, Tarcia Flávia Melo1

Resumo: A falta de sanidade dos rios urbanos é um 
problema que tem sido intensificado ao longo dos anos. Dentre 
as diversas variáveis contribuintes com tal situação, a carência 
de saneamento básico aliado ao crescimento populacional 
desordenado, representa um fator significativo para a degradação 
desses recursos. Esta pesquisa tem por objetivo, realizar a 
análise das condições de sanidade em trechos do Rio Catu, 
caracterizando a influência da população que sobrevive ao seu 
redor e ponderando a importância dos serviços de saneamento 
básico junto a real situação. Este trabalho foi desenvolvido 
através de pesquisas bibliográficas, arquivos fotográficos e de 
dados de monitoramento do programa Monitora, realizado 
pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia 
(INEMA). O rio Catu está inserido na Bacia do Recôncavo Norte. 
Com aproximadamente 80 km de extensão, o rio percorre os 
municípios de Catu e Pojuca, com nascente na divisa das regiões 
de Alagoinhas e Aramari e foz no Rio Pojuca. Tendo em vista 
Índice de Qualidade Ambiental (IQA) gerado pelo INEMA, no 
ponto localizado em Alagoinhas (RCN – CAT 200), no ano de 2017 
o rio apresentou estado ruim durante as quatros campanhas 
realizadas. Já no ponto de monitoramento localizado em Pojuca 
(RCN – CAT 800), em 2017 o rio apresentou IQA oscilando, nas 
três primeiras campanhas o ambiente foi classificado como 
regular, e na última a classificação foi tida como boa. Quanto a 
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análise dos arquivos fotográficos, um dos principais problemas 
identificados, está associado ao lançamento de esgotos in 
natura, a disposição de resíduos e a construção irregular de 
casas a beira do Rio. Dado o nível de degradação em trechos 
do Rio Catu, conclui-se que a situação é um exemplo claro do 
crescimento desordenado aliado a falta de saneamento básico.

Palavras-chaves: Rio, sanidade, saneamento.
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¹ Graduandas de Nutrição, UNIJORGE
bianca.luzr@hotmail.com
² Orientadores e Docentes do Curso de Nutrição, UNIJORGE

Diferentes métodos de desidratação de maçãs

Área de atuação: Saúde

Bianca Vitoria Luz Ramos¹, Bruna Bianca Rodrigues Pereira1, Yêdo 
Tarsys Amâncio Campos1, Ícaro Cazumbá², Sueli Alves²

Resumo: A maçã é uma das principais frutas exportadas 
pelo Brasil, alcançando em 2008 cerca de 80 mil toneladas. É 
avaliar o processo de desidratação da maçã Fuji e determinar 
a preferência sensorial. As maças (Malus domestica) utilizadas 
foram da variedade Fuji. O pré-tratamento osmótico foi 
conduzido em banho termostático, onde fatias de 7mm de 
espessura de maçã foram imersas em soluções de sacarose a 
40° Brix e 60° Brix (T1 e T2), na proporção fruta/solução de 1:4 
(m/m), a 50°C durante três horas. Em seguida as fatias foram 
submetidas à secagem convectiva em secador de bandeja a 60°C 
por 5 horas até umidade final entre 10 e 12% b.u. As maçãs in 
natura foram caracterizadas, em relação à pH, acidez titulável, 
sólidos solúveis, atividade de água (Aw), umidade e comprimento 
externo, diâmetro e peso. Na avaliação do produto (maçã Fuji 
Desidratada) obtiveram-se valores de pH de 3,4 e 3,7, acidez de 
0,23% e 0,28 % de ácido málico, sólidos solúveis de 35,03 e 39,73° 
Brix, atividade de água de 0,518 e 0,524 e umidade final de 11,05 
e 10,34% b.u. para os produtos obtidos dos tratamentos T1 e T2, 
respectivamente. Em relação à avaliação microbiológica todas as 
amostras atenderam aos padrões estabelecidos pela Resolução 
RDC nº12, de 02 de janeiro de 2001. A avaliação sensorial foi 
feita por teste de preferência com 100 consumidores. A partir 
dos resultados obtidos constata-se que a maçã é uma fruta 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

349

possível de ser desidratada, pois possui alto teor de açúcares e 
de acidez, que a utilização de solução de sacarose como agente 
de concentração por osmose é eficiente na redução da atividade 
de água do produto, tornando-o aceitável sensorialmente e que 
houve maior preferência pelas maçãs pré-tratadas com solução 
osmótica a 60 °Brix. 

Palavras- chave: desidratação, frutas, maça.
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¹Graduanda em Fisioterapia, UNIJORGE
nana.suzart@hotmail.com
²Graduanda em Enfermagem, UNIJORGE
³Orientadora e docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
esilva03091966@unijorge.onmicrosoft.com

Dificuldades encontradas no Aleitamento 
materno exclusivo

Área de atuação: Saúde

Hianna Suzart Souza¹, Daniele Barros de Freitas²,  
Ednamare Pereira da Jesus³

Resumo: A Organização Mundial de saúde (OMS) indica 
a amamentação até os 06 meses e a descreve como sendo 
uma estratégia importante para sobrevivência infantil. O 
Aleitamento Materno Exclusivo (AME) traz para o neonato um 
aporte nutricional, imunológico e psicológico   que é essencial 
para o seu desenvolvimento, porém realizar essa tarefa que é 
responsável por criar um vínculo afetivo mãe-filho se torna 
árdua quando a puérpera encontra dificuldades como, a falta 
de apoio do parceiro e de outros familiares, a volta precoce ao 
trabalho, tabus enraizados na sociedade como de que o leite 
não é suficiente para a nutrição da criança. Descrever os fatores 
que proporcionam o desmame precoce, promover informação 
para desmistificar tabus enraizados. Foi realizada uma revisão 
sistemática de literatura com base nos artigos das bases da 
Biblioteca Virtual de saúde (BVS) entre os anos de 2008 a 2018. 
Foram encontrados 03 artigos sobre a temática. É importante 
incentivar mais estudos com essa temática pois ainda é pouco 
discutido pelos autores. A amamentação age protegendo de 
infecções, representa economia financeira, diminui o risco de 
câncer de mamãe, age na prevenção de alergias e favorece o 
vínculo mãe-filho que é criado no momento da amamentação.  
As literaturas trazem o leite materno como sendo um aliado na 
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redução de infecções, diminuindo assim a mortalidade infantil, 
portanto é necessário que se aborde ainda no pré-natal a 
importância do aleitamento materno exclusivo. 

Palavras-Chave: Aleitamento materno , Lactente , Relações  
Mãe-Filho.
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1Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
aneanisia@hotmail.com
ruhansnunes@outlook.com
² Orientador e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
sebastiãoluiz.oliveirajr@gmail.com

Dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro na 
implantação do acolhimento com classificação de 

risco

Área de atuação: Saúde

Ane Anisia Vilela Umburanas Dias¹, Daniela Araujo Batista¹, Ruhan da 
Silva Nunes¹, Sebastião Luiz de Oliveira Junior²

Resumo: Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR) é 
uma ferramenta de humanização que busca trazer equidadeaos 
atendimentos prestados aos usuários das redes de urgência e 
emergência, com a finalidade de organizar e melhorar o fluxo das 
portas de entrada do sistema público de saúde (BRASIL, 2009).É 
caracterizado por uma organização do processo de trabalho 
de forma dinâmica através da identificação dos pacientes que 
necessitam de tratamento imediato, de acordo com o potencial 
de risco, diminuindo agravos à saúde ou grau de sofrimento 
(AMARO, FERREIRA e SILVA, 2016). O estudo em questão 
tem como objetivo precípuo o de identificar as dificuldades 
enfrentadas no cotidiano pelo enfermeiro na implantação do 
ACCR e de forma secundária, apontar os impactos gerado para a 
população. Trata-se de um estudo de campo, um levantamento 
observacional em estágio curricular em Unidades de Emergência, 
com embasamento numa revisão bibliográfica integrativa. 
Foi possível identificar e classificar as principais dificuldades 
tanto na implantação como na operacionalização do ACCR, 
assim temos: a) Recursos humanos, quantidade insuficiente de 
profissionais, falta de treinamento e capacitação inadequada, 
embasamento técnico cientifico incipiente, falta de integração 
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entre os diversos setores da unidade, ações gerenciais limitadas 
e falta de adesão dos médicos; b) Recursos físicos, inadequada 
estrutura física, falta de equipamentos e indisponibilidade 
de materiais. c) Processos deficitários decorrente de sistema 
informatizado hospitalar limitado, e falta de sistematização para 
a execução do acolhimento. Não menos importante, é a falta 
de conhecimento dos usuários sobre o ACCR. Diante de tantos 
empecilhos e percalços desde a implantação até a consecução 
das atividades do ACCR, a repercussão negativa é direta para a 
população. Alguns resultados finais desta cadeia de percalços 
são: a falta de priorização do atendimento, classificação 
comprometida e ampliação no tempo de atendimento e espera, 
elevando complicações e a morbimortalidade. O interesse em 
destaque pelo ACCR é algo recente e extremamente necessário. 
As repercussões finais das dificuldades operacionais do ACCR 
são sentidas pela população. Neste contexto, apesar de vir em 
momento oportuno precisa ser não apenas implantado, mas 
devidamente operacionalizado, de tal forma que possa gerar 
efetivos resultados, cumprindo assim a missão que se propõe.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

354

¹ Discente de Ensino Fundamental, Escola Municipal Governador Roberto 
² Orientadoras e Docentes do Curso de Ensino Fundamental, Escola Municipal 
Governador Roberto
geotecrobertinho@gmail.com

Diversidade sexual um estudo de caso em uma 
escola pública do Ensino Fundamental II de 

Salvador, BA

Área de atuação: Humanas

Maria Júlia Sousa Brito de Jesus1, Kátia Soane Santos Araújo2,  
Tânia Maria Hetkowski2

Resumo: Diferença, heterogeneidade, pluralidade, 
entre tantos outros sentidos que podemos atribuir a 
palavra diversidade. Sua definição encontra-se presente na 
singularidade dos desejos, nas inúmeras formas de expressão, 
nos costumes e hábitos que se formam nas mais diversas 
culturas, as quais caracterizam os seres humanos como únicos. 
O termo diversidade, nos tempos atuais, é amplamente 
discutido e defendido por meio dos movimentos sociais que 
buscam o reconhecimento e a preservação dos seus direitos. A 
diversidade sexual, também é uma marca que individualiza os 
seres humanos, pois como sujeitos singulares, as aspirações e 
as aptidões sexuais também são únicas, as quais resultam nas 
mais diferentes formas de lidar com a sexualidade. Quanto a isso 
Kelmer (2007) destaca que: [...] é impossível haver dois seres 
humanos exatamente com a mesma sexualidade, a mesmíssima 
forma de viver as relações pessoais e o desejo sexual.  Nessa 
diversidade de desejos e aptidões, também aparecem as 
diferentes opiniões, que ora compreendem os sujeitos nessa 
dimensão singular, mas ora rejeitam as sexualidades que fogem 
dos padrões socialmente estabelecidos, manifestando-se em 
fobias, que para esse estudo destacaremos a homofobia como 
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forma de rejeição das sexualidades padrão. Nesse sentido essa 
pesquisa tem como intuito de analisar as causas e consequências 
da homofobia no espaço escolar de uma escola pública de 
Salvador/BA. Considera-se, mesmo sem dados conclusivos, que 
o debate acerca do tema “diversidade e homofobia na escola” é 
de suma importância para garantia da igualdade e aceitação das 
diferenças.

Palavras-chaves: Diversidade Sexual, Homofobia, Direito.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
erica_goncalvesribeiro@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
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Disseminação do Ensino-Aprendizagem por Meio 
da Monitoria: Relato De Experiência 

Área de atuação: Saúde

Érica Gonçalves Ribeiro1, Nívea Marinho Dos Santos1,  
Paula Elis Queiroz2

Resumo: A prática da monitoria é uma oportunidade 
para desenvolver habilidades, aprofundar conhecimentos 
e contribuir com o processo ensino-aprendizagem dos 
monitorados, permitindo a correlação teórico/prático. Relatar 
a experiência de acadêmicos em enfermagem no desempenho 
de atividades de monitoria no curso de extensão em feridas, no 
centro especializado na instituição de ensino superior da cidade 
de Salvador. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência, realizado a partir da vivência dos discentes na 
monitoria do curso de extensão em avaliação clínica, tratamento 
em feridas e coberturas especiais no curso de graduação em 
enfermagem no período de janeiro de 2018 com carga horária 
de 60h. Os pacientes acompanhados no ciclo regular de aula 
são comunicados sobre o curso e convidados a comparecer 
ao instituto de saúde neste período. Na primeira consulta é 
realizado o levantamento do histórico saúde/doença por meio 
da anamnese e exame físico e realizado o índice tornozelo 
braquial (ITB) como forma de descartar a possibilidade de 
lesões arteriais. Após o levantamento do histórico são traçados 
diagnósticos de enfermagem relevantes aos pacientes. No 
período, o monitor tem como função orientar os acadêmicos 
quanto a execução da troca de curativos, suprir os materiais 
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da sala de curativo, auxilia-los na elaboração dos planos de 
cuidados aos seus respectivos pacientes utilizando o Processo 
de Enfermagem, com auxílio dos livros NANDA, NIC e NOC. A 
monitoria configura-se uma atividade importante exercida 
pelo monitor, para seu conhecimento pessoal e futuramente 
profissional, proporcionando situações únicas, que vão desde a 
satisfação em contribuir no aprendizado dos alunos mesmo que 
de forma momentânea. 

Palavras-chaves: Monitoria, Enfermagem, Aprendizagem
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¹ Graduanda de Ciências Biológicas, UNIJORGE 
lari.larissa_oliveira@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Ciências Biológicas, UNIJORGE

Dípterofauna visitante floral em remanescente 
urbano do Museu de Ciências e Tecnologia, 

Imbuí, Salvador-Bahia

Área de atuação: Biologia

Larissa Oliveira dos Santos1, Camila Magalhães Pigozzo2

Resumo: A Ordem Díptera detém cerca de 20% da 
Biodiversidade dos hexápodes e são presentes em todas as 
regiões do mundo, sendo raros apenas em locais de climas 
extremamente frios, desempenhando funções ecológicas 
importantes. Uma dessas funções é a polinização, algumas 
espécies de moscas e mosquitos são grandes polinizadores 
de angiospermas, apesar de não apresentarem estruturas 
especializadas para a coleta de pólen. Em uma área localizada 
atrás do Museu de Ciência e Tecnologia da Bahia realizaram-
se coletas com auxílio de rede entomológica em sete pontos 
previamente marcados através do GPS, durante 10 minutos a 
cada ponto das 6h até às 17h (totalizando 10h diárias de coleta) 
depois de coletados os exemplares foram sacrificados em câmara 
mortífera com o acetato de etila e depois acondicionados em 
frascos com horário e planta de coleta para serem levados 
para o laboratório de invertebrados da UNIJORGE, onde serão 
alfinetados e etiquetados para identificação. Ao final, 343 
indivíduos foram amostrados entre os meses de setembro de 
2017 e agosto de 2018, distribuídos em 6 morfotipos. O mês 
de abril de 2018 apresentou maior frequência de indivíduos 
visitando as flores (39,54%; n=121) e em fevereiro de 2018, 
houve a menor frequência (1,96%; n=6). As moscas visitaram 23 
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espécies vegetais, sendo que uma espécie da Família Rubiaceae 
apresentou maior frequência de visitações (31,37%; n=96). 
Quanto à atividade diária, os indivíduos foram mais frequentes 
durante a manhã (89%), como já relatado na literatura. Pode-se 
deduzir que, tratando-se de uma área antropizada a quantidade 
de indivíduos coletados indica um bom estado de conservação 
do fragmento estudado.

Palavra chaves: Dípteros muscoides, Inventário Faunístico, 
Mosca, polinizadores
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¹ Graduanda de Relações Internacionais, UNIJORGE 
² Graduandos de Administração, UNIJORGE
³ Orientadora e Docente do Curso de Administração, UNIJORGE 
karina_econ@yahoo.com.br

Economia e finanças solidárias, alternativa para a 
inclusão socioeconômica na Bahia

Área de atuação: Humanas

Isis Kadishare de Oliveira Santana¹, Natália Valverde Jatobá², Natana 
Santos Moutinho², Samuel Conceição Santos², Karina Lima Oliveira³

Resumo: A economia solidária vem se apresentando, nos 
últimos anos, como uma alternativa inovadora de geração de 
trabalho, renda e de inclusão, formando uma diversidade de 
práticas econômicas e sociais organizadas em cooperativas, 
associações, empresas autogestionárias, redes de cooperação, 
entre outras. Existem ainda as que realizam atividades de 
produção de bens, prestação de serviços, assistência técnica, 
finanças solidárias, trocas, comércio justo e consumo solidário. 
Este trabalho objetiva investigar as ações desenvolvidas pelo 
Governo do Estado da Bahia em economia solidária, e conhecer 
as principais alternativas no âmbito das finanças solidárias, 
cujos empreendimentos mais comuns são bancos comunitários, 
cooperativas de crédito e fundos rotativos. As experiências 
em finanças são, de forma geral, concebidas no intuito de 
proporcionar linhas e canais de crédito produtivo simplificados, 
considerando as características próprias desse tipo de 
organização socioeconômica e que possibilitem alternativas 
viáveis ao sistema de crédito oficial e de mercado. A relevância 
deste tema justifica-se, por ser a economia solidária e também 
as finanças solidárias uma alternativa de enfrentamento 
às desigualdades provocadas pelo sistema capitalista, com 
uma nova proposta de desenvolvimento. Portanto, torna-se 
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necessária uma análise aprofundada das politicas públicas 
adotadas atualmente, assim como das experiências do setor. 
Deve-se destacar que constituem formas de emancipação nos 
âmbitos político, social e econômico dos agentes envolvidos, 
contribuindo este tema, em debates que fomentem tais ações.

Palavras-chave: Economia Solidária, Finanças Solidárias, 
Inclusão Socioeconômica.
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Educação científica e redes sociais difusão de 
conhecimentos a partir da criação de um canal 

educativo no Youtube

Área de atuação: Humanas

Matheus da Silva Souza¹, Maria Luísa Santos Pereira¹,  
Adelson Silva da Costa²

Resumo: Os seres humanos necessitam interagir uns com os 
outros e essa comunicação, ao longo do tempo, foi aprimorando-
se por existir essa indispensabilidade. Pode- se observar este 
fato histórico pelo desenvolvimento da fala até o surgimento da 
Internet na contemporaneidade e as redes sociais, dentro delas 
o Youtube (Uma plataforma de compartilhamento de vídeos 
que foi criado em fevereiro de 2005, Wikipédia, 2018), uma 
ferramenta de suma importância em nível informativo atingindo 
fortemente os jovens, porém ainda pouco utilizado para a 
educação, sobretudo iniciação científica. Portanto esse projeto 
tem como objetivo criar um canal no YouTube, com o propósito 
de difundir ações de iniciação científica produzida no CPM e 
outros colégios públicos que abordam o tema, popularizando 
a ciência entre jovens e criando um potente núcleo de debate 
e produção científica na educação básica. Pois verificamos não 
haver canais com essa peculiaridade na citada Rede. Este trabalho 
nasce da curiosidade e da criatividade de jovens investigadores 
do 2° ano do ensino médio do CPM, que buscam compreender 
sua sociedade, sua escola, bem como novas interpretações para 
a tecnologia, pois a vemos como construção imaterial humana, 
sendo a máquina seus processos, assim as ferramentas são usos 
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que fazemos da racionalidade que nos distinguem dos demais 
animais. Queremos ainda propor um debate sobre o papel das 
redes sociais na educação e da sala de aula que extrapola os 
quatros cantos de uma escola. Por isso este é um trabalho salutar 
e provocador em sua concepção e na sua ação interpretativa do 
que compreendemos ser tecnologia e educação, a partir do que 
é consenso no Grupo de Pesquisa em Geotecnologias, Educação 
e Contemporaneidade (GEOTEC/UNEB), o qual fazemos parte 
como pesquisadores. Este trabalho foi realizado com revisão 
bibliográfica e aplicação de questionários aos integrantes 
do GEOTEC/CPM, afim de colaborativamente construir esta 
importante ferramenta educativa.

Palavra- chaves: Youtube. Redes Sociais. Educação Científica
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¹ Graduanda de Nutrição, UNIJORGE 
² Preceptora de estágio do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
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Educação em saúde voltada para homens no 
Novembro Azul

Área de atuação: Saúde

Simone Flotentino de Souza1, Jéssica Ribeiro de Jesus1, Livia 
Nascimento dos Santos2, Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Góes3

Resumo: Introdução: A Política Nacional de Atenção Integral 
à Saúde do Homem visa garantir a equidade e humanização 
do atendimento. Objetivo: Relatar uma ação em educação em 
saúde direcionada aos homens na Estratégia de Saúde da Família. 
Metodologia: Foi realizada em um sábado do ano de 2017, dentro 
da Ação “Novembro Azul”. Inicialmente foi realizada a triagem 
nutricional com coleta de peso e altura (para cálculo do IMC) e a 
circunferência da cintura. Em seguida, os usuários participaram 
de uma palestra com mesa expositiva de alimentos abordando 
o tema “Hábitos alimentares inadequados e risco do câncer de 
próstata”. Resultados: Participaram da atividade 39 homens, 
onde foi possível observar interação do público masculino com 
a equipe de saúde acerca do tema, havendo troca de saberes 
e desmitificarão de informações erradas, além do interesse de 
agendamento de consulta com objetivo de dar continuidade na 
avaliação e orientação nutricional (de forma mais individualizada 
e especifica). Apesar de ser uma atividade pontual, a ação é 
importante, porque os homens não têm iniciativa em buscar 
os serviços de saúde e a educação em saúde, através da 
metodologia participativa, é de abordagem simples, barata 
e possibilita o acesso a informação correta, principalmente, 
porque nesta unidade não há o Núcleo de Apoio à Saúde da 
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Família e as informações sobre a nutrição são passadas por 
outros profissionais que não são nutricionistas. Considerações 
finais: Esta ação tem relevância para a saúde pública, visto que o 
sexo masculino por medo ou receios culturalmente não buscam 
os serviços de saúde na atenção básica, sendo uma forma de 
promover e prevenir agravos sem custos exorbitantes ao SUS.

Palavras-chave: Saúde, Sistema único de saúde, assistência 
integral. 
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Educação em Saúde sobre parada 
cardiorrespiratória (PCR) à população leiga

Área de atuação: Saúde

Beatriz Alves da Silva¹, Alessandra Paula Pereira dos Santos¹, Maria 
Isabel Santos Assis¹, Matheus Santos Veloso Conceição¹, Ednamare 

Pereira da Silva²

Resumo: A Parada cardiorrespiratória (PCR) é o instante em 
que o coração deixa de funcionar e o indivíduo de respirar, sendo 
necessário realizar uma compressão cardíaca de forma correta 
para que a ação se torne eficaz e o coração volte a bater de forma 
ritmada. É de extrema importância que boa parte da população 
leiga esteja apta a identificar e reais compressões de forma 
adequada a fim de evitar danos futuros, geralmente neurológicos. 
Este estudo tem como objetivo identificar o conhecimento dos 
alunos de ensino médio sobre o tema abordado, sanar dúvidas 
e erradicar danos futuros de uma possível conduta incorreta. 
Trata-se de relato de experiência vivenciado por discentes de 
graduação do Curso de Enfermagem ao ministrarem atividade 
teórica e prática em um colégio da rede privada da Cidade de 
Salvador/BA sobre PCR para alunos de ensino médio, baseada 
em protocolos e diretrizes. Os alunos foram questionados antes 
a após a palestra, onde pode ser identificado o conhecimento 
do mesmo sobre PCR. Foi identificada antes da atividade a 
deficiência do conhecimento dos alunos do ensino médio sobre 
PCR. Após a atividade teórica e prática, foi notável que boa parte 
dos participantes absorveram e foram capazes de pôr em prática 
o tema abordado. No segundo momento um questionário 
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elaborado pelos acadêmicos de enfermagem, foi aplicado aos 
alunos do ensino médio para confirmação do conhecimento 
obtido. Conclui-se que os riscos de compressões incorretas 
acarretam danos que podem ser irreversíveis para saúde das 
pessoas. Sabe-se que muitos dos atendimentos iniciais poderiam 
ser dados pela população em geral, diminuindo assim esses 
danos e sequelas, o que justifica uma adequada educação em 
saúde à população em geral.

Palavras-Chaves:  Parada cardíaca, População, Educação em 
saúde. 
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Efeito terapêutico do método pilates sobre a 
endurace da marcha de pessoas com HAMTSP 

ensaio clínico randomizado

Área de atuação: Saúde

Diego De Jesus Nascimento¹, Erika Fonseca Pedreira¹, Mayra Castro De 
Matos Sousa¹, Camila Keite Rodrigues Lisboa¹, Camille Rosa De Jesus 

Souza¹, Rebeca Reis Freitas¹, Ana Paula Batista Leme¹

Resumo: O HTLV-1 é o agente etiológico da mielopatia 
associada ao HTLV-1 paraparesia espástica tropical (TSP/HAM), 
leucemia/ linfoma de células T do adulto (ATLL). A TSP/ HAM é uma 
doença crônica progressiva, que ocorre mais frequentemente 
em mulheres com idade acima de 40 anos, em uma proporção 
de 3 mulheres para cada homem, indivíduos com Mielopatia 
secundária ao HTLV-1 podem cursar com alterações motoras e 
sensoriais, as quais podem resultar em redução da endurance da 
marcha.  Os principais sintomas da doença são uma paraparesia 
espástica ou paraplegia e alterações autonômicas dos esfíncteres 
com retenção e incontinência urinária ou constipação.  Alterações 
sensoriais e profundas tais, como parestesia e disestesia 
nos membros, bem como câimbras e dor na região lombar e 
membros inferiores também são descritas. Do estudo é verificar 
o efeito terapêutico de um programa de exercícios do método 
Pilates sobre a endurance da marcha, quando comparado com 
treino orientado à tarefa, de pessoas com HAM/TSP. Trata-se de 
um ensaio clínico randomizado, realizado com indivíduos com 
HAM/TSP, atendidos em um centro de referência, que consigam 
realizar marcha, com ou sem auxiliar de marcha. Serão excluídos 
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os que apresentaram doenças reumáticas ou ortopédicas, 
outras afecções neurológicas associadas e aqueles que 
apresentaram dificuldade de compreender os instrumentos de 
avaliação utilizados. Os participantes incluídos serão submetidos 
à avaliação inicial da endurance  da marcha  e serão alocados 
de forma aleatória em dois grupos, um realizará o protocolo do 
Método Pilates e o outro treino orientado à tarefa. O projeto 
faz parte de um projeto maior intitulado “Efeito terapêutico 
do Método Pilates em pessoas com HAM/TSP: ensaio clínico 
cruzado, randomizado”, que foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com o CAAE 0389317.8.0000.5628. Será 
considerada diferença estatisticamente significativa um p<0,05. 
Espera-se que os indivíduos com HAM/TSP apresentem melhora 
na endurance da marcha após o protocolo do Método Pilates.

Palavras-Chave: Endurace da marcha, Mielopatia, Método 
Pilates.
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Efeitos adversos da administração da Dipirona 
Venosa

Área de atuação: Saúde

Lara Pereira Pontes¹, Miriele Santos de Souza¹ e Suelen Silva Santos²

Resumo: A administração correta do medicamento é 
imprescindível para a resolutividade do tratamento. Seguir o 
procedimento apropriado e respeitar a velocidade de infusão de 
cada droga e a compatibilidade de diluição, evita possíveis danos 
ao paciente. A administração de Dipirona venosa é responsável 
pela vasodilatação local e aumento da permeabilidade vascular, se 
realizada de forma rápida pode causar queda abrupta da pressão 
sanguínea, sendo proporcionais as doses ministradas, e causar 
reações hipotensivas transitórias isoladas. Relatar o caso de um 
paciente com hipotensão severa secundaria a administração 
de dipirona. Trata se de um relato de experiência, vivenciado 
na Unidade de Pronto Atendimento da Cidade de Salvador- BA. 
Fundamentado em achados na literatura sobre a hipotensão 
ocasionada pela infusão de dipirona. Paciente sexo masculino, 
44 anos de idade, admitido na UPA com queixa de odontalgia, 
apresentando sinais vitais durante a classificação de risco PA 
147X94 mmHg; T 35,0 0C; Fc 102 bpm/min; FR 20 ipm/min. 
realizado exame clinico odontológico e posteriormente exodontia 
de restos radiculares 45, seguido de sutura. Administrado em sala 
de medicação dipirona 1g e cetoprofeno 100 mg endovenosa. 
Após o termino paciente evoluiu com rebaixamento do nível 
de consciência, pupilas sem foto reatividade, midriase bilateral, 
sudorese, rebaixamento de esfíncter urinário e pressão arterial 
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inaudível. No momento do evento exibe; FR 32 insp/min; FC 120 
bat/min; SPO2 91%; HGT 127 mg/dl. Prescrito soro fisiológico 0,9 
% 500 ml aberto, Adrenalina 0,3 ml subcutânea, Hidrocortisona 
500 mg EV, Oxigênio sob máscara e monitorização contínua. 3 
horas depois queixou de cefaléia, mantém níveis pressóricos 
com tendência para hipotensão. Com estabilidade do quadro, 
recebe alta 2 dias após evento. A equipe que presta serviço em 
locais de emergência precisa reconhecer as prováveis reações 
quanto à administração das drogas, além de compreender que 
a velocidade de infusão de algumas substâncias pode ocasionar 
efeitos nocivos ao quadro clínico do paciente. Sabendo-se que 
é comum a infusão rápida de medicamentos em situações de 
emergência, faz se necessário a atenção aos quadros de reações 
adversas.

Palavra- chaves: Emergência. Efeitos adversos. Velocidade de 
infusão
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Efeitos da suplementação de Beta Alanina em 
esportes e exercícios de alta intensidade

Ana Caroline Bahiense1, Elisabete Rocha1,  
Ana Paula Goulart2

Introdução: Nos últimos anos, a busca por um melhor 
condicionamento e uma boa forma física tem levado pessoas de 
todas as idades à prática de exercícios. Diante da necessidade 
atual de mudanças no estilo de vida, visando qualidade, saúde 
e melhores desempenhos nos exercícios e esportes, atletas 
e praticantes de atividade física vem buscando formas de 
aprimoramento no corpo e da performance através de recursos 
ergogênicos como os suplementos alimentares (Alves Júnior e 
colaboradores,2017).

Geralmente os recursos ergogênicos nutricionais podem atuar 
de forma direta no proporcionando aumento de desempenho 
em atleta, além de atuar no aumento das reservas de glicogênio 
e na maior mobilização de substratos para os músculos durante 
o exercício, crescimento muscular, redução de massa gorda, 
diminuição da percepção subjetiva do esforço, dentre outros 
(Silva e colaboradores, 2015; Schimitz e Campagnolo, 2013).

A fim de confirmar seu efeito sobre a melhora no 
desempenho e diminuição da fadiga muscular pós treino em 
esportes e atividade física de alta intensidade, a Beta alanina 
(BA) tem sido estudada pela comunidade cientifica (Alves Júnior 
e colaboradores, 2017; Ferreira e colaboradores,2015).A BA é 
um aminoácido não essencial sintetizado no fígado e encontrado 
em alimentos de origem animal como carne de porco, frango ou 
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carne vermelha (Muñoz e colaboradores, 2018).
A fadiga muscular é um fenômeno que pode ter como 

definição a redução induzida por exercício na capacidade do 
músculo para que o mesmo produza força ou potência e a 
incapacidade do mesmo em manter determinada tensão ou de 
manter exercício físico a uma determinada intensidade (SILVA, 
2016; PAINELLI, 2013).

Podem ser múltiplas as causas da fadiga e entre algumas estão 
incluídas a inibição das enzimas que participam da transferência 
de energia, depleção dos substratos energéticos, diminuição 
da sensibilidade dos íons de Ca2+ no sítio da troponina, a 
diminuição e liberação ou da recaptação de Ca2+ no retículo 
sarcoplasmático, além de acidose intramuscular, principalmente 
em esforços de alta intensidade (BRISOLA, ZAGATTO, 2016).

Uma grande capacidade tamponante parece estabilizar o 
pH intramuscular, o que melhora o desempenho nos exercícios 
intensos (Suzuki e colaboradores, 2002). Acredita-se que ela 
seja responsável por aproximadamente 10% da capacidade 
total de tamponamento das células musculares (Mannion e 
colaboradores, 2002).

A BA é precursora da carnosina e deve ser fornecida pela dieta. 
O músculo esquelético não produz nenhum dos precursores da 
carnosina, já que a histidina é um aminoácido essencial e a BA 
tem sua síntese endógena restrita aos hepatócitos (Hobson e 
colaboradores, 2012).

A carnosina é uma importante molécula encontrada nas fibras 
musculares, é um dipepitideo composto pelos aminoácidos 
BA e L-histidina que age contra a fadiga muscular, pois é um 
agente regulador de cálcio no retículo sarcoplasmático que 
controla várias respostas de cálcio dependentes na musculatura 
esquelética e atua como antioxidante redutor da fadiga pelo 
tamponamento de hidrogênio produzido devido ao aumento 
na contração muscular induzido por acidose (Alves Júnior e 
colaboradores, 2017).

A manutenção do pH intracelular durante o exercício é de 
extrema importância para a função muscular normal em atletas. 
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A fim de manter a homeostase do pH, vários sistemas tampões 
estão envolvidos, incluindo a exportação ativa de hidrogênio do 
músculo (Harris e colaboradores, 2006).

Dessa maneira, acredita-se que o aumento dos níveis de 
carnosina no músculo esquelético, devido a suplementação com 
BA, deve melhorar a capacidade intramuscular de tamponamento, 
levando a um retardo no surgimento da fadiga em exercícios de 
alta intensidade melhorando também o desempenho durante a 
prática dos exercícios (Stout e colaboradores, 2008).
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Efeito de 6 semanas de periodização linear, 
preparação física no Taekwondo, um estudo de 

caso.

Área de atuação: Saúde

Bruno Fernandes Rodrigues Maia1, Anderson Leandro Peres Campos2

Resumo: O taekwondo é uma arte marcial milenar de origem 
coreana, praticada em mais de 140 países, em que as capacidades 
físicas de força, potência, velocidade e agilidade são de extrema 
importância. Nesse sentido o objetivo do presente estudo foi 
de avaliar os níveis de aptidão física de um atleta do projeto 
SPORT PERFORMANCE do Centro Universitário Jorge Amado. 
Os resultados foram os seguintes, pré-teste: Vo2max 51 ml.kg.
min, potência de membros inferiores 166 kg.m/s, no teste de 
1Rm supino e levantamento terra respectivamente foram 45kg 
e 90kg alem do flexiteste 45,5 na soma. No pós-teste Vo2max 
54 ml.kg.min, potência de membros inferiores 166 kg.m/s, 1RM 
supino e levantamento terra respectivamente foram 47,5kg 
e 110 kg, flexiteste 49 na somatória, os resultados sugerem 
melhoras em todas as variáveis analisadas. Desta maneira o 
projeto continuará em 2018.2 com a tendência de crescimento 
ainda maior das valências físicas do atleta, alem de um melhor 
desempenho dentro das competições em que ele concorre.

Palavras-chave: Taekwondo, Performance, Preparação Física.
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Engenharia genética e sua importância no 
tratamento do Diabetes Mellitus

Área de atuação: Saúde 

Raicleiton Santos¹, Rubenilson dos Santos Silva¹ e Josely Bruce dos 
Santos¹

Resumo: A tecnologia do DNA recombinante é um método 
ao qual consiste em técnicas de manipulação do DNA, 
considerando as suas propriedades específicas afim de mudar 
a constituição genética das células vivas de tal modo que estas 
possam produzir algumas substâncias, á exemplo da   insulina. 
Este trabalho objetiva elucidar a importância que a tecnologia 
do DNA recombinante acrescenta no tratamento do Diabetes, 
diminuindo o nível de glicose no sangue. Foi realizada uma 
revisão bibliográfica nas bases de dados da biblioteca Virtual 
em Saúde, (LILACS,SciELO e PUBMED) Foram encontrados 53 
artigos sobre a temática, contudo,após a leitura dos artigos na 
integra,apenas 23 abordaram o tema proposto. O componente 
celular mais difícil de ser analisado era a molécula de DNA. 
Porém, essa realidade mudou a partir da década de 70, com 
as novas técnicas como a do DNA-Recombinante que foram 
desenvolvidas, tornando tal molécula a mais fácil de ser 
analisada. Esse tipo de método consiste na manipulação da 
mesma, no qual é escolhido um gene de interesse chamado 
inserto que é ligado a uma outra molécula chamada vetor, 
formando assim o DNA-Recombinante. No inicio da década de 
80 com o avanço da engenharia genética tornou-se possível 
desenvolver insulina por meio das técnicas de manipulação do 
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gene, através de bactérias, especialmente a escherichia coli, ao 
qual o gene da insulina humana foi inserido no DNA de bactérias 
resultando na insulina de DNA-Recombinante. Posteriormente 
no ano de 1982, a proposta foi aprovada pela primeira vez para 
uso em humanos pela U.S.FDA (Food and Droog Administration), 
tornando a produção de insulina um marco no tratamento 
do Diabetes Mellitus. Tal descoberta foi muito além de uma 
produção de um hormônio, pois descobriu-se que, é possível 
alterar o tempo de ação do mesmo, modificando a cadeia 
da sequência de aminoácido, tornando melhor a atenção as 
necessidades de pessoas portadoras da doença. A engenharia 
genética representou uma conquista muito importante sendo 
um marco no tratamento de pessoas portadoras do diabetes, 
concedendo uma redução de efeitos colaterais e o aumento do 
tempo e a qualidade de vida.   

Palavras-chave: Engenharia genética; Diabetes mellitus; 
Genética. 
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Estratégias multimodais na prática de higiene 
das mãos, no controle de infecção relacionada à 

assistente de saúde

Área de atuação: Saúde

Joice Jesus dos Santos1, Laís Ferreira dos Santos1, Joilmara Santos 
de Carvalho1, Alana Leite Santana1, Andresa Viana Souza Galdino1, 
Ayanna Bárbara dos Santos Costa Góes1, Bibiana da Paixão Silva1, 

Camila Vieira dos Santos1, Cassia do Nascimento Anthelante1, Geisa 
Góes da Exaltação1, Jessica Pires Pinto1, Luis Fernando Carvalho1, 

Lorena Agnes Cravalho Barros1, Manuela Nascimento de Jesus1, Rose 
Valda de Andrade1, Tais Bomfim Santos Souza1, Uitiara Suzart dos 

Santos Freitas1, Talita Mulinari Tullio1, Wallace dos Santos Pereira1, 
Giordana Gonzaga Andrade Batista Silva2

Resumo: As infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS) é um grave problema de saúde pública, aumentando 
a morbidade e a mortalidade. A higienização das mãos é 
considerada a medida de maior impacto e eficácia na prevenção 
das infecções. Estudos mostram que quanto maior a adesão 
menor são as taxas de IRAS.O Primeiro Desafio Global teve como 
tema “Uma Assistência Limpa é Uma Assistência Mais Segura”, 
envolvendo ações relacionadas à melhoria da Higienização 
das Mãos. Uma das ações da Anvisa relacionada ao Desafio 
Global envolveu a ampliação da implantação da estratégia 
multimodal de melhoria da higienização das Mãos, que envolve 
os componentes: disponibilização de insumos; capacitação dos 
profissionais; observação das práticas e retorno de indicadores 
de adesão. Descrever as estratégias multimodais na prevenção 
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da infecção relacionada a assistência em saúde. Trata-se de uma 
revisão sistemática de literatura com abordagem qualitativa, 
foram acessadas as bases de dados da Biblioteca Virtual de 
Saúde -BVS e, Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Foram encontrados 607 artigos e 
após a aplicação dos critérios de artigos originais, disponíveis 
gratuitamente na íntegra, publicados no idioma português e nos 
últimos cinco anos, foram selecionados e analisados dez artigos. A 
implantação das práticas multimodais envolve o monitoramento 
in loco das práticas para prevenção de infecções relacionadas 
à assistência à saúde (IRAS) como os cinco momentos para 
higiene das mãos. Os dados obtidos servem para alimentação 
dos indicadores. Conclui-se que as ações implementadas são 
preventivas e corretivas pois além do observacional é dado o 
feedback aos profissionais, reduzindo as taxas de infecção e 
aumentando o envolvimento de todos os profissionais. 

Palavras-chave: Segurança do paciente, Higiene das mãos , 
Controle de infecção.
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Estratégias para prevenir acidentes ocupacionais 
entre trabalhadores da enfermagem

Área de atuação: Saúde

Milena Matos, Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira, Andrezza Santos 
Pontes Ribeiro, Ana Lúcia da Silva, Franciele Lima Barreto1, Samylla 

Maira Costa Siqueira2

Resumo: No desempenho de suas funções laborais, é 
necessário que os profissionais estejam em boas condições de 
saúde. Desta forma, é preciso aderir às diferentes formas de 
precaução, evitando possíveis acidentes de trabalho. Objetivo: 
identificar quais são as estratégias para prevenir acidentes 
ocupacionais entre trabalhadores da enfermagem. Método: 
revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2017 na 
Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos Descritores em Ciências 
da Saúde “enfermagem, riscos ocupacionais, prevenção e 
controle”, combinados de forma integrada. Foram identificados 
616 trabalhos, filtrados pelos seguintes critérios de inclusão: 
apenas artigos disponíveis na íntegra, em português e no 
recorte temporal de três anos (2015-2017). Foram encontrados 
8 trabalhos. Após leitura do título e resumo para identificar 
compatibilidade com o objetivo proposto, foram selecionados 
3 artigos. Resultados: emergiram neste levantamento como 
estratégias para prevenir acidentes ocupacionais entre 
trabalhadores da enfermagem o uso de precauções padrão 
(PP), a implantação de um Núcleo da Saúde do Trabalhador e a 
realização de programas de capacitação para prevenção destes 
eventos. No que concerne às PP, destacaram-se a higienização das 
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mãos, imunização dos trabalhadores e o uso de equipamentos 
de proteção individual (EPI). Quanto à implantação de um 
Núcleo da Saúde do Trabalhador, referiu-se ser este importante 
por estabelecer normas e rotinas embasadas em legislação 
trabalhista vigente. Além disso, este núcleo pode propor 
reformas do espaço físico, modernização dos equipamentos, 
ampliação de recursos humanos, melhoria da organização de 
trabalho e adequação postural. Em se tratando do programa 
de capacitação para os profissionais, este é importante por 
proporcionar treinamentos periódicos. Conclusão: destacaram-
se três estratégias de prevenção dos acidentes ocupacionais por 
trabalhadores da enfermagem. É importante a implementação 
destas estratégias no sentido de garantir a integridade do 
trabalhador e melhor qualidade na assistência de enfermagem.

Palavras-chaves: Enfermagem, Riscos ocupacionais, 
Prevenção e controle.
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Eu vivi um “Erro” assistencial. Percepções e 
sentimentos do profissional de enfermagem

Área de atuação: Saúde

Júlia Lorena Monteiro Leite Lopes¹, Elanny Santana Brito¹,  
Gilney Nadson de Oliveira Coelho¹,  

Rafaela Nascimento Ribeiro ¹, Almerinda Luedy Reis²

Resumo: Fortes evidências indicam que, embora o cuidado 
humano traga inúmeros benefícios, erros assistenciais estão cada 
vez mais frequentes nos serviços de saúde, e os danos não são 
apenas físicos, mas permeiam o contexto social e emocional. As 
ocorrências de incidentes assistenciais apontam consequências 
dramáticas para o indivíduo e familiares, sendo o erro humano 
um dos fatores mais relevantes nesse contexto. Ademais, 
reconhecemos a relevância de compreender os sentimentos 
e percepções, não apenas dos pacientes, mas também às 
denominadas segundas vítimas, que são os profissionais 
de saúde, em especial neste trabalho, os profissionais de 
enfermagem que, de alguma forma, estão envolvidos nos 
incidentes. Objetivo: Compreender as percepções e sentimentos 
do profissional de enfermagem sobre o seu envolvimento em 
um erro assistencial. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
de campo, de caráter descritivo, com abordagem qualitativa. 
Foi realizada entrevista com dois profissionais de enfermagem, 
no mês de agosto de 2018, que “viveram” um erro assistencial. 
O estudo foi realizado com base na Resolução 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde, após aprovação do Comitê de 
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Ética e Pesquisa do Hospital Geral Roberto Santos. Resultados 
e Discussão: Para os entrevistados a ocorrência dos eventos 
adversos pode suscitar diversas problemáticas, devido às 
questões éticas, legais e ao estresse emocional aos quais estão 
expostos. O estudo apontou que os sentimentos mais comuns 
entre os entrevistados foram de medo, culpa e desespero. Desse 
modo, é de suma importância o investimento em uma cultura de 
segurança, através da propagação dos conceitos protocolados 
e princípios de segurança do paciente e de uma discussão não 
punitiva sobre os eventos adversos.

Palavras-chave: Evento adverso, Erro assistencial, Segurança 
do paciente
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Eutanásia: Direito à vida x Direito à liberdade

Abraão Oliveira Silva1

Resumo: A morte é uma etapa da vida que todos os seres 
humanos experimentaram ou experimentarão. Com o avanço da 
tecnologia biomédica, muitos enfermos têm uma prolongação 
de suas vidas, ainda que não exista qualquer expectativa de cura 
ou melhora. É necessária uma reflexão no tocante a qualidade da 
vida humana diante de uma doença incurável, quando o direito 
à liberdade e o princípio da autonomia existem e são garantidos 
pelo Estado, mas no caso em tela estão em confronto direto com 
a garantia do direito à vida, tendo como mecanismo de solução 
o princípio constitucional da harmonização. Busca-se analisar os 
direitos fundamentais à vida e à liberdade, tendo como pano 
de fundo o princípio da dignidade humana, a conceituação 
e classificação da eutanásia, bem como a exposição dos 
conteúdos da Constituição Federal de 1988, do Código Penal 
e demais leis. Trata-se de revisão bibliográfica, fundamentada 
nos direitos constitucional e penal. As fontes de pesquisa foram 
doutrinadoras, leis, resoluções, Código de Ética do Conselho 
Federal de Medicina do Brasil, monografias, dissertações, 
teses e artigos. Busca-se possibilitar mais uma alternativa para 
conhecimento e debate, com o intuito de ampliar a discussão, 
especialmente com o advento da Resolução n.º 1.995/2012, 
do Conselho Federal de Medicina do Brasil, que possibilita ao 
médico exercer piedade e compaixão ao enfermo que esteja em 
estado terminal irreversível. Apresenta-se a perspectiva jurídica 
acerca dos direitos e garantias fundamentais, especialmente o 
direito à vida e à liberdade, com uma exposição do princípio 
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da harmonização como solução para o conflito entre esses 
direitos. São expostos o conceito e a classificação, tendo como 
finalidade levar informações ao leitor do contexto social e 
jurídico da eutanásia no Brasil. Por fim, alguns aspectos jurídicos 
e bioéticos relacionados à prática da eutanásia no Brasil, bem 
como princípios a ela aplicáveis.

Palavras-chaves: Eutanásia, direito à vida, direito à liberdade.
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Experimentações com a escrita. E a escrita como 
experimentação no contexto da formação de 

Iniciação Científica

Área de atuação: Saúde

Rosângela da Luz Matos1, Daniele da Silva Rocha²,  
Miriam Guedes Trapiá², Uenderson Wesley Rodrigues Ribeiro², 

Thainara Meireles Silva²

Resumo: Este trabalho apresenta um fragmento reflexivo 
sobre a prática da pesquisa desenvolvida na iniciação científica da 
UNIJORGE. O mote para essa reflexão advém do atual debate na 
cena da formação universitária brasileira, em especial os esforços 
para fazer da escrita acadêmica um terreno de experimentação 
sensível. Deste modo, procura-se pôr em cena interrogantes 
sobre a escrita do cânone acadêmico científico como objeto 
de cultura. Os interrogantes são apresentados em um exercício 
problematizador das práticas de escrita deslocando-se entre as 
narrativas de Peter Sloterdijk (2000) e Friedrich Nietzsche (1992; 
1989), sobre a escrita no cenário das humanidades. Espera-
se, assim, contribuir para o alargamento do horizonte e as 
experimentações com a escrita e a escrita como experimentação 
no contexto da formação de iniciação científica.

Palavras-chaves: Práticas de escrita, experimentação, 
iniciação científica
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Educação Nutricional: Alimentação Saudável, em 
uma escola publica do ensino fundamental, na 

Cidade de Salvador- BA

Área de atuação: Saúde

Karane Freire¹, Jessica Assis¹, Larissa Alves1, Marco Antonio Ferreira1, 
Ana Claudia Rios Menezes², Regiane Assunção Campos3.

Resumo: A alimentação saudável deve ser seguida nos 
ciclos do desenvolvimento do ser humano. Atualmente a 
preocupação com alimentação saudável é importante devido 
ao crescimento das doenças crônicas não transmissíveis em 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. O objetivo desse 
estudo foi realizar uma atividade de educação nutricional 
sobre o tema Alimentação saudável em uma escola publica 
da Cidade de Salvador. O método utilizado foi a realização de 
palestras e perguntas sobre o tema aos alunos do 5º ano ao 
9º ano. O tema escolhido foi devido às observações realizadas 
durante o horário de lanche dos alunos. Observou-se um grande 
número de escolares que não consumiam lanche oferecido na 
escola e compravam lanche fora. Esses lanches variavam entre: 
cachorros-quentes, frituras, doces, entre outros. Foi elaborado 
um painel com imagens de alimentos bem divertidos em “balões 
falantes”, com a finalidade de todos os alimentos falassem suas 
propriedades. Foram expostos modelos de pirâmide alimentar 
em formato 3D, destacando as quantidades de alimentos que 
devem ser consumidos de acordo com a pirâmide. Durante as 
palestras houve destaque sobre a importância de comer frutas 
e legumes em horários regulares, classificando os alimentos 
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in natura, minimamente processados, processados e ultra 
processados. Foram entregues folders com essas informações, 
um informativo com os 10 passos para a alimentação saudável 
e uma receita de cupcake integral de banana. Uma dinâmica foi 
realizada com o intuído de interação dos alunos com o tema e 
suas percepções sobre as informações passadas além de uma 
enquete, para avaliar o entendimento dos assuntos abordados. 
O entendimento sobre o tema alcançou o percentual de 50% 
de respostas corretas, demonstrando um ótimo entendimento 
sobre o tema para a metade dos alunos pesquisados.

Palavras-chaves: Alimentação escolar, educação nutricional, 
alimentação saudável.
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Experiência de graduandos em Psicologia na 
condução de Grupos Reflexivos e Grupos de 

Movimento com mulheres vítimas de violência 
doméstica

Área de atuação: Saúde

Geisi Maiara Barros de Menezes¹, Quézia dos Santos Borges¹ 
Márcia Leite Simões², Samuel da Silva Santos³

Resumo: O Grupo Reflexivo de mulheres vítimas de violência 
doméstica é regulamentado no dispositivo legal 11.340 de agosto 
de 2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha. O artigo 30 
diz que compete à equipe de atendimento multidisciplinar, entre 
outras atribuições que lhe forem reservadas pela legislação 
local, fornecer subsídios por escrito ao juiz, ao Ministério 
Público e à Defensoria Pública, mediante laudos ou verbalmente 
em audiência, e desenvolver trabalhos de orientação, 
encaminhamento, prevenção e outras medidas, voltados para 
a ofendida, o suposto agressor e os familiares, com especial 
atenção às crianças e aos adolescentes, que foram vítimas 
diretas ou indiretas das situações de violência vivenciadas. O 
objetivo do Grupo Reflexivo é intervir, visando a aprendizagem 
grupal e individual, para que sejam ressignificados os episódios 
vividos, bem como os impactos e as consequências advindas 
das situações de violência, bem como auxiliar na identificação 
de soluções para situações de vida e outros fatores que 
alimentem os ciclos de violência. Ao reunir mulheres envolvidas 
em processo de violência doméstica e familiar, construímos um 
grupo considerado homogêneo. Nos grupos homogêneos, há um 
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fator identificatório pautado na semelhança dos sofrimentos e, a 
partir disso, cria-se um campo propenso para a aprendizagem de 
novas formas de lidar com os problemas compartilhados, tendo, 
como efeito, a possibilidade de superação da marginalização 
que experimentam ao serem identificados como pertencentes 
a um grupo excluído ou mal visto, vislumbrando a possibilidade 
de apoio mútuo, sendo, dessa forma, o fator identificatório e o 
próprio grupo como agentes terapêuticos (OSÓRIO, 2007). No 
processo de crescimento do projeto desenvolvido com o Grupo 
Reflexívo, notamos a necessidade de trabalhar outras formas 
para melhor desenvolver o nosso trabalho, por este motivo 
nesse novo ciclo a dinâmica dos encontros funcionarão como 
Grupos de Movimentos, no qual serão acrescentadas técnicas 
da Psicologia Corporal- Análise Bioenergética, que combina 
a atuação sobre os níveis psíquico e somático, partindo da 
compreensão da personalidade em termos de corpo e energia. 
O intuito é possibilitar o reencontro do sujeito com a sua história 
de vida e seu corpo, ou seja, vai conectar expressões corporais 
e características psíquicas, promovendo uma recuperação da 
história do sujeito, o levando a identificar que seus bloqueios 
e a forma como se comporta está ligado ao inconsciente. A 
partir do que vai ser observado e analisado durante todos os 
encontros semanais, e entrevistas individuais que vão ser 
realizadas, era elaborada devolutiva grupal e individual. No 
que diz respeito ao papel do psicólogo no contexto de violência 
contra a mulher, é essencial o reconhecimento do trabalho em 
equipe multiprofissional, levando em conta as especificidades 
que o enfretamento da violência requer. É importante que o 
profissional da psicologia entenda que violência contra mulher 
se identifica principalmente como uma violação de direitos 
humanos e que a questão de gênero faz parte desse processo 
para sua compreensão. O psicólogo deve promover reflexões com 
as mulheres em situação de violência e falar sobre a importância 
dos direitos que tem sido a principal estratégia de avanço na 
superação deste cenário. Sendo assim é importante não apenas 
reconhecer a rede de atendimento para à mulher em contexto 
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de violência como também é necessário o reconhecimento de 
suas vulnerabilidades e 

Por ser um fenômeno que repercute em toda a equipe 
multiprofissional, sendo capaz de gerar sofrimento psíquico, é 
adequado que haja supervisão técnica para toda a equipe e que 
esses profissionais venham a considerar questões subjetivas 
que têm a violência como pano de fundo. Deste modo é 
necessário que o psicólogo tenha clareza quanto as referências 
teóricas, técnicas e metodológicas, essas devem ser validadas 
cientificamente, pois é papel do psicólogo agir eticamente para 
obter qualidade nos serviços prestados.

Palavras-chave: Psicologia, reflexão, incosciente
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Os impactos do Fake News nas eleições gerais do 
Brasil em 2018

Área de atuação: Humanas 

Cecília Araújo Santos Oliveira Veloso¹, Ágata Virgínia Santos Silva¹, 
Adelson Silva da Costa²

Resumo: As notícias falsas vêm sendo utilizadas como forma 
de propagar uma ideia política, ou desconstruir ideologias, 
desde a antiguidade, talvez seus impactos não tenham sido 
tão profundos por causa da dificuldade de comunicação. É 
na contemporaneidade com as redes sociais digitais que esse 
fenômeno tomou uma proporção mundial. Com a globalização 
cibernética, o imenso acesso a estas redes as chamadas fake 
news - notícias falsas - surgida nos Estados Unidos e proliferada 
no Brasil desde 2012, apresenta um espaço significativo digno 
de investigação, principalmente por conta de seu impacto 
na política, local fértil para sua proliferação. Outro aspecto 
importante da pesquisa é a análise econômica, pois empresas 
ligadas a redes sociais vêm tendo lucros imensos com a 
propagação destas notícias, são verdadeiras indústrias do crime 
digital. Desde o impeachment da ex-presidente do Brasil Dilma 
Rousseff, no ano de 2016, verifica-se que este ato criminal toma 
dimensão alarmante, tornando este caso digno de preocupação 
e debate nacional pelo iminente risco ao processo democrático 
brasileiro. O Superior Tribunal Eleitoral (STE), na pessoa do seu 
presidente Luiz Fux   declarou uma verdadeira guerra a este 
crime virtual, pois preveem seu forte impacto nas eleições 
gerais de 2018. Com o apoio de diversas sociedades de classe 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

393

e da mídia nacional, foi desencadeada uma forte divulgação 
educativa dos perigos e da criminalidade do ato de divulgar ou 
espalhar notícias falsas sobre a política nacional, pois verificou-
se o forte impacto destas notícias e a polêmica na última eleição 
presidencial americana, daí a popularização do termo fake News.  
Assim vislumbramos ser este trabalho essencial para um debate 
nacional acerca deste crime e sua repercussão/impacto nas 
eleições do Brasil em 2018. Tendo como metodologia revisão 
bibliográfica e aplicação de questionários em um grupo de 20 
jovens de escola pública em idade eleitoral.

Palavras-Chaves: Fake news. Política. Eleições.
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Fatores associados à Hipertensão Arterial 
Sistêmica em Crianças e Adolescentes

Área de atuação: Saúde

Elane de Jesus dos Santos1, Evelyn Martha Lemos Rocha1, Leide Jane 
Caetano de Souza1, Maria de Fátima Souza Teixeira1, Alice de Andrade 

Santos2, Samylla Maira Costa Siqueira3

Resumo: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma 
condição clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados 
e sustentados de pressão arterial (PA). Ela é causada por uma 
série de fatores que, combinados ou não, atingem pessoas de 
qualquer idade, inclusive aquelas na faixa etária infanto-juvenil. 
Objetivo: identificar os principais fatores associados à HAS em 
crianças e adolescentes. Método: revisão integrativa realizada 
em março de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) a 
partir dos Descritores em Ciências da Saúde “hipertensão, 
criança e adolescente”, combinados pelo operador booleano 
AND. Os critérios de inclusão foram artigos em português, 
disponíveis na íntegra, gratuitos e recorte temporal de 5 anos 
(2013-2017). Resultados: Após análise, foram selecionados 6 
artigos que apontaram como os principais fatores associados 
à HAS em crianças e adolescentes os seguintes: obesidade, 
sobrepeso, antropometria, histórico familiar de HAS e glicemia 
capilar elevada, com ênfase no primeiro resultado por ter sido 
o mais citado entre os autores selecionados. Conclusão: é 
importante a realização de estudos que apontem quais são os 
fatores associados à HAS em crianças e adolescentes, pois tal 
conhecimento permite o desenvolvimento de estratégias para 
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prevenir tal problema em tão tenra idade.

Palavras-chaves: Saúde da criança, Saúde do adolescente, 
Hipertensão.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

396

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
rafaelasantana11@hotmail.com
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
tbispo@unijorge.edu.br

Fatores predisponentes para agravos da 
hipertensão arterial crônica na gestação

Área de atuação: Saúde

Rafaela Santana do Carmo1, Camila Galvão dos Santos1, Daniele 
Oliveira Meireles1, Dryele Teles Conceição da Luz1, Tânia Chistiane 

Ferrreira Bispo2

Resumo: As síndromes hipertensivas são as complicações 
mais frequentes na gestação e se constitui, no Brasil, a primeira 
causa de morte materna, principalmente quando se instalam 
nas formas graves. Identificar os fatores predisponentes para 
o agravo da Hipertensão Arterial Crônica (HAC) na gestação. O 
presente trabalho trata-se de um estudo de caso, transversal, 
observacional e descritivo, realizado em maio de 2018. Foram 
utilizados como técnica de coleta de dados, o prontuário da 
paciente, e uma entrevista semi-estruturada com a mesma, 
abordando os fatores predisponentes para agravos da HAC na 
gestação. O estudo inclui uma gestante de 32 anos de idade, na 
quarta gestação, com idade gestacional (IG) de 15 semanas e 1 
dia, internada em um hospital público da cidade de Salvador-Ba, 
com quadro de HAC, tendo desenvolvido a Doença Hipertensiva 
Específica da Gestação (DHEG) em sua primeira gestação, 
persistindo 42 dias após o parto, e apresentado um quadro de 
convulsão na terceira gestação seguido de um trabalho de parto 
prematuro (36 semanas). Emergiram como os principais fatores 
de risco apresentados pela paciente, o não acompanhamento 
de um pré-natal de alto risco, visto que a gestante já apresentava 
um histórico de hipertensão gestacional e familiar, eclampsia 
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em gestação anterior e apresentava uma gestação gemelar, 
hábitos de vida e etnia, sendo a raça negra de maior prevalência 
da patologia. Conclui-se que os principais fatores agravantes 
para a HAC estão associados ao não acompanhamento do pré-
natal, como também as questões fisiológicas e hábitos de vida 
da genitora e sua hereditariedade. Assim, é necessário que os 
profissionais de saúde atentem para os fatores predisponentes 
da HAC, para que ao ser diagnosticada com DHEG, possa ser 
encaminhada o mais precoce possível para um acompanhamento 
minucioso que lhe proporcionará um melhor prognóstico.

Palavras-Chave: Fatores de risco, hipertensão arterial crônica, 
gestação.
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Fatores relacionados ao processo de 
humanização do atendimento de enfermagem, 

sob a perspectiva dos profissionais que atuam no 
SAMU

Área de atuação: Saúde

Nathalie Nascimento Santos Costa¹, Diego Costa da Cunha Ferreira¹, 
Lucas Jesus Fernandes¹, Samylla Maira Costa Siqueira², Danielle de 

Andrade Canavarro2

Resumo: Humanização caracteriza-se por um movimento 
de melhoria da qualidade da assistência em saúde, tendo 
como premissa o aprimoramento da interação entre usuários 
e profissionais. Trata-se de uma política imprescindível, 
especialmente em serviços cujo caráter de atendimento é 
complexo, como é o caso do Serviço de Atendimento Móvel 
às Urgências (SAMU). Descrever os fatores relacionados à 
humanização do atendimento de Enfermagem no SAMU de 
acordo à perspectiva dos profissionais que atuam neste serviço. 
Revisão integrativa da literatura realizada em fevereiro de 2018 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando-se os seguintes 
descritores, consultados na plataforma dos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “Humanização e SAMU”, combinados 
pelo uso do operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão 
foram: apenas artigos originais com humanização da assistência 
como temática principal, com disponibilidade de texto na íntegra 
e publicados em Português, em qualquer recorte temporal. Foram 
identificados 17 trabalhos, os quais tiveram o título e resumo 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

399

lidos para identificação de compatibilidade com o objetivo. Ao 
final, foram selecionados 3 artigos. Foram evidenciados como 
os principais aspectos: associados à humanização da assistência 
do SAMU: respeito e ética; equilíbrio emocional; atendimento 
holístico; apropriação de protocolos; e empatia. Emergiram 
também alguns obstáculos caracterizados como entraves ao 
processo de humanização como: grande demanda de pacientes, 
falta de estrutura e materiais, excesso de trabalho, baixa 
remuneração e escassez de recursos humanos. Muitas são as 
características associadas à assistência humanizada no SAMU, 
no entanto há aspectos estruturais/administrativos deficitários 
que interferem diretamente no serviço e na viabilização 
desta política. Assim, faz-se necessária a adoção de medidas, 
objetivando a melhoria nos processos de trabalho, de modo a 
fortalecer o movimento de humanização na saúde.

Palavras-chave: Humanização da assistência, SAMU, 
Atendimento de emergência pré-hospitalar.
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Fatos e história do surgimento da Lagoa das 
Pedreiras Salvador-BA

Área de atuação: Humanas

Emily Santos Vieira1, Kátia Soane Santos Araújo2, Tânia Maria 
Hetkowski2

Resumo: A Lagoa das Pedreiras fica localizada na comunidade 
da Timbalada, no bairro do Cabula, Salvador/BA. Considerada 
em 2017, por Alexandre Lyrio, na reportagem em homenagem 
a comemoração do aniversário de Salvador, como uma das mais 
incríveis paisagens, tendo, também, como destaque a Capela de 
Escada, a Vila Brandão e o Parque São Bartolomeu, entre outros 
lugares de distinção em beleza natural que não fazem parte dos 
roteiros turísticos dos cartões postais soteropolitano, mas que 
apresentam a beleza da nossa cidade. A Lagoa das Pedreiras ou 
a Lagoa do Cabula, como nomeada na reportagem, é conhecida 
por poucos, mas reconhecida é valorada pelos moradores 
circunvizinhos dessa região. Além belíssima paisagem, o lugar é 
explorado pela comunidade da Timbalada como espaço de lazer, 
Borges (2016) destacou que: A Lagoa das Pedreiras é um lugar 
da comunidade, que nasce a partir do processo de extração 
de minério, provocado por uma explosão, a qual modificou as 
estruturas do terreno, tornando-se parte da paisagem local. 
Nesse sentido, entre fatos e histórias há quem diga que a Lagoa 
nasceu da má exploração do solo e da extração desorganizada 
de minérios, contudo há fatos que não são destacados e que 
não clarificam o seu surgimento, criando vários mitos e boatos 
que não contam a sua verdadeira história. Com base nessa 
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dúvida nasce a pergunta de pesquisa: Como surgiu a Lagoa da 
Pedreiras Salvador/BA? Para essa discussão nos apropriamos 
da pesquisa qualitativa, através de uma pesquisa exploratória, 
buscando resgatar os fatos por meio da história oral dos antigos 
moradores.

Palavras-chaves: História, Memória, Lagoa da Pedreiras.
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Fatores caracterizados como entraves para a 
humanização da assistência de enfermagem

Área de atuação: Saúde

Melina Cristina de oliveira¹, Carolina Ferreira Barros¹, Cláudia Oliveira 
Santos¹, Diego Costa da Cunha¹ Ferreira¹, Lucas Jesus Fernandes¹, 

Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: A Humanização é uma política de qualificação da 
assistência, que deve ser instituída por qualquer profissional de 
saúde, especialmente a equipe de enfermagem, por se tratar 
da protagonista nos cuidados diretos ao paciente. Apesar da 
relevância, destaca-se a existência de fatores que não contribuem 
para a humanização da assistência. Considera-se que a partir 
da identificação destes problemas, é possível propor soluções 
que possam minimizar os fatores que se configuram como 
entraves. Identificar os fatores caracterizados como entraves 
para a humanização da assistência de enfermagem. Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura realizada em março 
de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando-se os 
descritores “Humanização, Enfermagem e equipe”, consultados 
na plataforma dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os 
critérios de inclusão foram: apenas artigos, com disponibilidade 
de texto na íntegra, assunto principal humanização da 
assistência, publicados em Português e no recorte temporal 
de 5 anos (2013-2017). Foram identificados 528 materiais. 
Após aplicação dos filtros supracitados, foram selecionados, 
inicialmente, 64 artigos. Estes tiveram o título e resumo lidos para 
identificar compatibilidade com o objetivo aqui exposto. Foram 
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selecionados 4 artigos. Destacaram-se 5 fatores como entraves 
para a humanização da assistência de enfermagem: 1) Baixo 
quantitativo de recursos humanos; 2) Carga horária de trabalho 
exaustiva; 3) Qualidade e quantidade de recursos materiais; 
4) Maturidade profissional, relacionamento com colegas e 
hierarquia; 5) Existência de educação permanente no serviço. 
Também emergiram nos estudos a importância do conhecimento 
desta política durante a graduação, bem como a necessidade 
de investimento no campo de pesquisa para o processo de 
ensino-aprendizagem em humanização e valorização da equipe 
de Enfermagem. Apesar de diversos fatores contribuírem para 
a dificuldade de humanização da assistência, estratégias foram 
apontadas pelos autores selecionados, como o investimento em 
pesquisa, educação ainda na graduação e valorização da equipe.

Palavras-chave: Humanização da assistência, enfermagem, 
assistência ao paciente.
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Fatores determinantes para o desmame precoce

Área de atuação: Saúde

Nair Motta Ramos Oliveira¹, Josely Bruce dos Santos²

Resumo: aleitamento natural é de fundamental importância 
para a saúde da criança e conseqüentemente para a saúde 
da mãe. Apesar de ser o alimento completo para o bebê, o 
desmame precoce ainda é muito prevalente no Brasil 61%. 
É recomendado pela Organização Mundial de Saúde que a 
amamentação seja exclusiva até o sexto mês de vida e após esse 
período seja complementada com outros alimentos. Identificar 
fatores associados ao desmame precoce conforme literatura. 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizados através de 
artigos científicos presentes nas bases de dados da SCIELO, 
LILACS e BDENF. Foram utilizados 8 artigos com os seguintes 
critérios: publicado nos últimos 10 anos, disponíveis na íntegra 
no idioma português. Os fatores associados ao desmame 
precoce conforme a literatura foram: retorno ao trabalho 32%, 
baixa escolaridade 24%, idade inferior à vinte anos 21%, falta 
de informação sobre a importância da amamentação exclusiva 
13%, estética da mama 10%. Diante dos estudos realizados, foi 
possível perceber a necessidade de ações de intersetorialidade, 
tais como, a revisão da legislação em relação ao afastamento 
da nutriz que trabalha em setor privado, condutas que visem 
a promoção do aleitamento materno exclusivo, esclarecimento 
das inseguranças que permeiam este momento, no nível de 
entendimento das mães. 
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Palavras-chaves: Desmame precoce, Fatores determinantes, 
Enfermagem.
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Ética, Direitos Humanos a Pacientes que foram 
vítimas de Queimaduras, Revisão Bibliográfica

Área de atuação: Saúde 

Amanda Cibele Gaspar dos Santos¹, Albert Ramon de Oliveira Santos², 
Carlos Jefferson do Nascimento Andrade³

Resumo: Conhecer os direitos dos indivíduos que foram 
vítimas de queimaduras. Artigo de revisão bibliográfica utilizando 
os seguintes bancos de dados: SciELO, Bireme, PubMed livros e 
periódicos impressos. Foram utilizados os seguintes descritores: 
ética; Direitos Humanos; pacientes com sequelas de queimadura. 
Aquele que sofre de queimadura, independentemente de 
sua extensão, torna-se vítima de uma agressão física em sua 
morfologia e estética, o que vai além de danos físicos. Assim, 
a vítima desse acidente pode ficar com sequelas irreversíveis, 
além do grande sofrimento físico e psicológico. Pacientes 
queimados sofrem danos corporais, muitas vezes irreversíveis, 
e, diante de sua autoimagem lesionada, apresentam medo da 
desfiguração, separação de familiares, insegurança e receio de 
retomar seu cotidiano anterior ao trauma térmico. Apresentam 
desordem de sentimentos e sensação de impotência, deixando-
os temerosos em relação ao futuro. Existe um projeto de Lei nº 
0161.6/2012, que beneficia as vítimas de queimaduras quando 
acometidas por sequela grave que as incapacite para o trabalho 
ou atividade habitual possibilitando o direito à assistência médica 
e multiprofissional especializada, proporcionando à reinserção 
do indivíduo à sociedade, sendo esse processo dever do estado. 
Assim, faz-se necessária uma mobilização da sociedade na busca 
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dos direitos humanos das vítimas de queimaduras. O presente 
estudo objetiva ser um informativo sobre as dificuldades sofridas 
por vítimas de queimaduras e as complicações da reintegração 
social. É necessário para esse processo de reintegração apoio 
multiprofissional e social para que essas vítimas retornem suas 
vidas e sintam-se produtivos para a sociedade.

Palavras-chave: Ética Direitos Humanos. Direitos do Paciente. 
Queimaduras/reabilitação.
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Flora associada à Apifauna visitante floral em 
remanescente urbano do Museu de Ciência e 

Tecnologia, Imbuí, Salvador-BA

Área de atuação: Biológia

Larissa Renate Freitas¹, Camila Pigozzo.²

Resumo: A flora apícola de uma região é caracterizada pelo 
conjunto de plantas que desempenham um importante papel 
para a sobrevivência das abelhas, estas, ao visitarem as plantas 
em busca de alimento, podem realizar o processo de polinização, 
além de estabelecerem interdependência com algumas espécies, 
garantindo assim, através da reprodução cruzada, uma maior 
quantidade de sementes e frutos. Em virtude da importância da 
flora apícola, o presente trabalho tem como objetivo conhecer 
a flora visitada pelas abelhas no Museu de Ciência e Tecnologia 
da Bahia. As observações e coletas foram realizadas durante os 
meses de setembro de 2017 a agosto de 2018, em uma área 
de remanescente de Mata Atlântica do Museu de Ciência e 
Tecnologia, localizado no bairro do Imbuí, em Salvador-Bahia. A 
flora da área de estudo foi composta por 85 espécies, dentre 
estas, 37 foram visitadas pelas abelhas (43,5%), pertencentes 
a 10 famílias botânicas. Dessas famílias, a Asteraceae destaca-
se pela riqueza de espécies (24,3%), possivelmente devido 
à sua ampla distribuição no ecossistema. Enquanto que a 
Zingiberaceae, representada pela espécie Alpinia nutans, foi a 
mais visitada (35,5%) em termos de abundância de visitantes. Os 
resultados demonstram que provavelmente, o fato da A. nutans 
produzir néctar em grande quantidade (segundo a literatura) 
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explicaria a abundância de visitantes em suas flores. Entre as 
flores visitadas, predominaram as de cores brancas e amarelas, 
ambas com 24,3%, cores que refletem bem a luz ultravioleta e 
por conta disso são mais atrativas para as abelhas. Assim, os 
dados sugerem que a flora encontrada constitui importante 
fonte de recurso para a comunidade apícola da área.

Palavras-chaves: Polinização, Flora Apícola, Conservação.
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Flora utilizada pela Dipterofauna visitante floral 
em remanescente urbano de Salvador-BA 

localizado no bairro do Imbuí

Área de atuação: Ciências Biológicas

Tamires Leal Soares1, Camila Magalhães Pigozzo2

Resumo: As flores polinizadas por moscas apresentam aspectos 
atrativos, como odores de frutas e cores escuras e, algumas 
vezes, o oferecimento de néctar, sendo comuns os mecanismos 
de aprisionamento de polinizadores.  Estudos recentes, têm 
demostrado que elas podem ser polinizadoras importantes em 
florestas tropicais, em especial as mais abundantes, que visitam 
com frequência variados tipos de flores.Com isso, o presente 
estudo objetivou inventariar a flora visitada pelas moscas de um 
remanescente urbano de Mata Atlântica, localizado no Museu 
de Ciência e Tecnologia da Bahia, bem como compreender 
aspectos ecológicos destas espécies. As coletas foram realizadas 
em expedições mensais entre setembro de 2017 a agosto de 
2018, das 6:00 às 17:00 horas. Foram coletados os ramos de 
indivíduos vegetais que apresentavam estruturas reprodutivas e 
com destaque a flora que foi observada a visitação por moscas, 
também foram registrados os dados referentes ao hábito dos 
indivíduos vegetais (herbácea, subarbustivo, arbustivo, arbóreo 
e trepador), disposição das flores (isoladas ou em inflorescência) 
e coloração predominante nas flores. A flora da área foi 
composta por 85 espécies vegetais, das quais 25 foram visitadas 
pela dipterofauna, com 15 indivíduos identificadas ao nível de 
espécie, distribuídas em seis Famílias, sendo Asteraceae com o 
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maior número de espécies que foram visitadas (oito espécies) e 
Rubiaceae a família com maior frequência de visitações (44,74%, 
n=153 visitas). A predominância para os aspectos ecológicos 
foram, habito herbáceo com 78,95%, disposição floral em 
inflorescência com 57,89%, e cor amarela com 26,32%, seguida 
das cores branca e lilás com 21,05% cada.

Palavras-chave: Flores, moscas, inventário.
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Frequência de recém-nascido prematuro em uma 
Unidade Básica de Saúde

Área de atuação: Saúde

Vanessa dos Santos Quadros de Freitas¹, Isis de Jesus Santos¹, Adrielle 
Santos da Purificação¹, Caroline Ferreira Capinan³, Beatriz Andrade de 
Jesus¹, Daiala Sampaio Sodré³, Daniele Oliveira Meireles², Dryele Teles 

Conceição da Luz², Juliana de Castro Santana², Camila Galvão dos 
Santos², Hianna Suzart Souza¹, Andressa Santana Montino de Melo¹, 
Ingred Dias Conceição¹, Milena Lima de Jesus², Maiara Lanna Souza 

Bacelar¹, Paloma Cerqueira Vieira Motta¹, Tatiane Falcão Dos Santos 
Albergaria4

Resumo: A prematuridade é decorrente de circunstâncias 
diversas e imprevisíveis, em todos os lugares e classes sociais. 
Acarreta às famílias e à sociedade em geral um custo social 
e financeiro de difícil mensuração. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) define como parto prematuro toda criança 
nascida antes de 37 semanas (BRASIL, 2006), e dependendo das 
características populacionais a incidência é variável. É fudamental 
um investimento cada vez maior tanto no acompanhamento 
e suporte a essas famílias, como também o desenvolvimento 
de pesquisas que possibilite traçar perfis de risco, assim como 
identificar fatores associados, com o objetivo de reduzir os 
números de casos. Investigar a frequência de recém-nascido 
prematuro em uma Unidade de Saúde da Família (USF). Trata-
se de um projeto de pesquisa, observacional, transversal e 
prospectivo a ser realizado na USF, localizada no bairro de Santa 
Mônica, na cidade de Salvador – BA. A coleta de dados se dará 
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através de formulário próprio, com itens necessários para atingir 
os objetivos específicos do presente projeto. Dados secundários 
em prontuário das crianças serão coletados, buscando 
informações relacionadas ao histórico gestacional, que podem 
ser correlacionados com a causa a prematuridade. Após coleta 
de dados para caracterização da amostra será verificado o 
índice de prematuros acompanhados pela unidade de saúde da 
família e os possíveis fatores que podem estar associados à sua 
ocorrência. Após a tabulação dos dados, as análises estatísticas 
serão realizadas em duas etapas. Na primeira delas, serão 
utilizados conceitos da estatística descritiva para calcular as 
frequências absolutas e relativas das variáveis categóricas, além 
das medidas de tendência central e medidas de dispersão das 
variáveis contínuas. Espera-se verificar o percentual de crianças 
nascidas prematuras que são acompanhadas na USF.

Palavras-Chaves: Prematuro, Recém- nascido.
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Frequência de traumas mamilares durante o 
Aleitamento Materno

Área de atuação: Saúde

Daniele Oliveira Meireles¹, Camila Galvão dos Santos¹, Dryele Teles 
Conceição da Luz¹, Juliana de Castro Santana¹, Milena Lima de Jesus¹, 

Caroline Ferreira Capinan², Daiala Sampaio Sodré², Adrielle Santos da 
Purificação³, Andressa Santana Montino de Melo³, Beatriz Andrade de 
Jesus³, Hianna Suzart Souza³, Isis de Jesus Santos³, Vanessa dos Santos 
Quadros de Freitas³, Ingred Dias Conceição³, Paloma Cerqueira Vieira 

Motta³, Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas³, Tatiane Falcão Dos 
Santos Albergaria³

Resumo: As lesões mamilares ocorrem por diversos fatores, 
como o posicionamento e pegas incorretos durante o aleitamento, 
além de primariedade, condições túrgidas e ingurgitadas na 
mama e despigmentação do mamilo impactando diretamente 
na amamentação. Identificar a ocorrência desses eventos, assim 
como quais os tipos mais frequentes é de extrema importância 
para promoção de orientações e estratégias que diminuam 
tais alterações favorecendo o estabelecimento do aleitamento 
materno. Avaliar a frequência de traumas mamilares durante 
o aleitamento materno em lactantes acompanhadas em uma 
Unidade de Saúde da Família (USF). Trata-se de um projeto de 
pesquisa, observacional, transversal e prospectivo a ser realizado 
na USF, localizada no bairro de Santa Mônica, na cidade de 
Salvador – BA.  A equipe de pesquisa, em campo, irá identificar as 
puérperas que estão sendo acompanhadas pela USF, realizarão 
os esclarecimentos sobre o presente estudo através da leitura 
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do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e uma 
vez aceitando participar, as puérperas irão assinar o respectivo 
documento. A posteriori, será realizada a coleta das informações 
pertinentes à pesquisa, através de entrevista e preenchimento 
de formulário específico criado pelas pesquisadoras. Após 
tabulação dos dados, será realizada análise estatística descritiva 
através de frequências absolutas e relativas (percentuais) das 
variáveis categóricas, além das medidas de tendência central 
(média ou mediana) e medidas de dispersão (desvio-padrão 
ou intervalos interquartílicos) das variáveis contínuas. Espera-
se identificar a frequência de traumas mamilares nas lactantes 
durante o aleitamento materno, conhecendo os impasses que 
dificultam este processo, promovendo informações que facilitem 
a amamentação, impossibilitando o surgimento de novas lesões, 
tornando o momento prazeroso tanto para o lactente quanto 
para a mãe e impedindo que haja a interrupção precoce do 
aleitamento materno.

Palavras-Chaves: Aleitamento materno, Traumas mamilares, 
Unidade de Saúde da Família.
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Frequência de doenças respiratórias em crianças 
de 0 e 5 anos, acompanhadas em uma Unidade 

Básica de Saúde
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Adrielle Santos da Purificação¹, Andressa Santana Montino de 
Melo¹, Beatriz Andrade de Jesus¹, Caroline Ferreira Capinan², Daiala 
Sampaio Sodré², Camila Galvão dos Santos³, Dryele Teles Conceição 
da Luz³, Daniele Oliveira Meireles³, Isis de Jesus Santos¹, Ingred Dias 

Conceição¹, Juliana de Castro Santana³, Milena Lima de Jesus³, Hianna 
Suzart Souza¹, Vanessa dos Santos Quadros de Freitas¹, Paloma 

Cerqueira Vieira Motta¹, Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas¹, Tatiane 
Falcão Dos Santos Albergaria4

Resumo: Dentre as principais doenças que contribuem para 
os índices elevados de mortalidade infantil estão às doenças 
respiratórias. A maioria das causas que possibilitam o surgimento 
dessas doenças são classificadas como fatores socioambientais, 
estando em vista que mudanças climáticas e exposições ao 
tabagismo de forma passiva são alguns dos contribuintes 
para o surgimento de tais enfermidades. A prevalência destas 
doenças exerce forte pressão sobre os serviços de saúde, sendo 
de fundamental importância acompanhar o seu aparecimento, 
assim como identificar fatores que podem está associados. 
Avaliar a frequência de doenças respiratórias em crianças de 
0 a 5 anos. Trata-se de um projeto de pesquisa, quantitativo, 
observacional e transversal com amostra de conveniência, a 
ser realizado na Unidade de Saúde da Família (USF), localizada 
no bairro de Santa Mônica, na cidade de Salvador – BA. Serão 
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incluídas crianças residentes em áreas acompanhadas pela USF, 
cujo os responsáveis sejam informados da pesquisa e assinem 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de 
dados se dará através de formulário próprio, elaborado pelas 
pesquisadoras, com itens necessários para atingir os objetivos 
específicos do presente subprojeto. Após tabulação dos 
dados, será realizada análise estatística descritiva através de 
frequências absolutas e relativas (percentuais) das variáveis 
categóricas, além das medidas de tendência central (média ou 
mediana) e medidas de dispersão (desvio-padrão ou intervalos 
interquartílicos) das variáveis contínuas. Espera-se conhecer a 
frequência de doenças respiratórias que acometem crianças de 
0 a 05 anos acompanhadas na USF, proporcionando a criança 
de estratégias de prevenção e consequentemente um menor 
número de crianças comprometidas. 

Palavras-Chaves: Doenças Respiratórias, Criança, Atenção 
básica. 
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Frequência de Acidentes Domésticos em crianças 
acompanhadas em uma unidade básica de saúde

Área de atuação: Saúde

Camila Galvão dos Santos¹, Dryele Teles Conceição da Luz¹, Daniele 
Oliveira Meireles¹, Daiala Sampaio Sodré2, Juliana de Castro Santana¹, 

Milena Lima de Jesus¹, Caroline Ferreira Capinan², Adrielle Santos da 
Purificação³, Andressa Santana Montino de Melo³, Beatriz Andrade de 
Jesus³, Hianna Suzart Souza³, Isis de Jesus Santos³, Vanessa dos Santos 

Quadros de Freitas³, Ingred Dias Conceição3, Paloma Cerqueira Vieira 
Motta³, Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas3, Tatiane Falcão dos 

Santos Albergaria4

Resumo: Acidentes domésticos são eventos inesperados, 
evitáveis e não intencionais desencadeados por ações rápidas e 
repentinas, que ocorrem no âmbito domiciliar, causando lesões 
físicas e /ou emocionais. Em crianças menores de cinco anos são 
situações complexas e revelam grave problema de saúde pública. 
Atualmente ainda é possível observar, no mundo, indicadores 
elevados de acidentes domiciliares infantis por este evento ainda 
ser interpretado como obra do destino ou do acaso, ou ainda 
como algo comum nesta faixa etária. Identificar a frequência de 
acidentes domésticos se torna fundamental para que estratégias 
de prevenção sejam traçadas consequentemente reduzindo o 
número de lesões. Avaliar a frequência de acidentes domésticos 
em crianças acompanhadas em uma unidade básica de saúde. 
Trata-se de projeto de pesquisa, observacional, transversal e 
prospectivo, a ser realizado na Unidade de Saúde da Família (USF), 
localizada no bairro de Santa Mônica, na cidade de Salvador – 
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BA. Serão incluídas crianças residentes em áreas acompanhadas 
pela USF, cujo os responsáveis sejam informados da pesquisa 
e assinem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Doravante, a coleta de dados se dará através de formulário 
próprio, elaborado pelas pesquisadoras, com itens necessários 
para atingir os objetivos específicos do presente subprojeto. Após 
tabulação dos dados, será realizada análise estatística descritiva 
através de frequências absolutas e relativas (percentuais) das 
variáveis categóricas, além das medidas de tendência central 
(média ou mediana) e medidas de dispersão (desvio-padrão ou 
intervalos interquartílicos) das variáveis contínuas. Estima-se 
identificar a frequência de acidentes domésticos em crianças 
acompanhadas em uma unidade básica de saúde, assim como 
os tipos mais frequentes, permitindo estabelecer o perfil da área 
para criação de estratégias de prevenção.

Palavras-Chaves: Acidentes domésticos, Crianças, Unidade 
básica de saúde.
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Grupo Guerreiros da Paz: Transformando a 
realidade dos jovens na cidade de Salvador-BA

Área de atuação: Humanas

Louise Victoria Marques Prado¹, Clesialane Santana Pereira²,  
Imaira Santa Rita Regis³

Resumo: As questões sociais nos grandes centros urbanos 
se tornaram uma grande problemática nas últimas décadas, e 
com o proposito de amenizar essa situação a população vem 
desenvolvendo ações individualizadas ou em grupo. Nesse 
contexto, destaca-se aqui a instituição social Criar e Crescer 
Grupo Guerreiros da Paz, esta que fica localizada na Rua 
Comendador Pereira da Silva, no bairro de Brotas, Cidade de 
Salvador/BA. Para tanto, este trabalho objetiva identificar as 
ações sociais realizadas pelo Grupo Guerreiros da Paz e seus 
reflexos na vida dos beneficiários. O Grupo Guerreiros da Paz, 
com seus 46 voluntários ativos, desenvolve ações de combate 
à fome e incentivo à educação e à autoestima do indivíduo. 
Essa instituição teve início há 25 anos com o professor da 
educação básica: Ítalo Barreto. O método de pesquisa utilizado 
aqui é o da exploração oral através de entrevistas realizadas 
ao coordenador do projeto, e aos seus voluntários. As ações 
consistem no atendimento de pessoas carentes, quando são 
assistidas pelo projeto mensalmente 1240 pessoas, aumentando 
para 3500 pessoas, pois uma vez por semestre são doadas 
cestas básicas na cidade de Ipirá. Além de manter uma creche 
onde hoje são atendidas 55 crianças carentes com idade entre 
2 e 5 anos. Nesse espaço são desenvolvidas atividades lúdicas 
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e pedagógicas com foco na educação moral e cívica, visando 
a formação cidadã. Portanto, com as ações sociais que são 
realizadas através do grupo Guerreiros da Paz fica o registro da 
busca pela transformação social do ser, em especial das crianças 
e jovens assistidos.   

Palavra-chave: Ações sociais, Transformação, Jovens. 
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Grão germinados: Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Gabriela da Costa Barbosa¹, Ícaro Cazumbá²

Resumo: Historicamente, os grãos acompanharam a evolução 
da humanidade, sendo um grupo de alimento bastante difundido 
e presente no prato de diferentes populações. Em países do 
Oriente, a germinação de grãos é uma prática milenar. Todavia, 
em outras partes do mundo, seu consumo iniciou-se há pouco 
tempo, bem como os estudos a cerca dos seus efeitos à saúde. 
Deste modo, objetivou-se relatar e abordar sobre a vivência 
no processo de germinar grãos e os fatores que interferem no 
mesmo. Para tal, este estudo teve seu embasamento teórico 
fundamentado em artigos científicos acerca das informações 
de todo procedimento, aliado a experiência prática de realizar a 
germinação de alguns tipos de grãos. As etapas do procedimento, 
se iniciam com a seleção e lavagem do grão, posterior imersão 
em recipiente de vidro transparente com água filtrada, utilizando 
tecido limpo e elástico para vedar o pote. Os grãos devem ficar 
de molho por 8 a12 horas, dando início a germinação. Após 
esse período, devem passar por enxague em água corrente 3 
a 4 vezes. Em seguida, o vidro deve ser inclinado e colocado 
sobre um escorredor em lugar sombreado e fresco. Os grãos 
devem passar por enxague pelo menos 2 vezes ao dia por 3 dias, 
sempre colocando de volta no recipiente. Todo esse processo, 
a depender do grão e das condições do ambiente, demora de 2 
a 5 dias para enfim ser consumido. Os grãos selecionados para 
este processo e que apresentaram resultados satisfatórios foram 
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o grão de bico e lentilha, por se adaptarem melhor as condições 
de luz e temperatura do ambiente. Ao ser germinado, há uma 
melhora na digestibilidade e aumento da qualidade nutricional 
do alimento. Por ser simples e de baixo custo, mostra-se de fácil 
acesso a população, evidenciando uma nova forma de consumir 
grãos de uma maneira mais qualitativa nutricionalmente. 

Palavras- chave: Germinação, grão, saúde
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Gordura Saturada Aumenta o Colesterol?

Área de atuação: Saúde

Byanca Rodrigues Paim¹, Ana Paula Goulart²

Resumo: As gorduras saturadas são formadas por ligações 
simples entre os átomos de carbono, sendo sólida na temperatura 
ambiente, e são encontradas em alimentos de origem animal. 
Esse tipo de gordura é bastante estudada/pesquisada pois tem 
relação direta com o aumento da concentração plasmática de 
colesterol trazendo riscos à saúde. Deste modo, objetivou-se 
reunir literaturas que abordam sobre a relação entre os mesmos. 
Esse estudo foi fundamentado através do Google Acadêmico, 
utilizando as palavras chaves, selecionando artigos relacionados 
à temática, publicados entre 2010 e 2018. Estudos mostram que 
a recomendação diária de gordura saturada seja menor que 
10% do VET (valor energético total). No entanto foi comprovado 
que o consumo diário tende a aumentar com a renda familiar, 
e o limite recomendado é alcançado na classe de renda mensal 
entre 10 e 15 salários mínimos (9,5%), e ultrapassado na classe 
de mais de 15 salários mínimos (10,6% das calorias totais). A 
partir desses dados, as referências da literatura observaram 
que, quando consumida em excesso a gordura saturada causa o 
aumento do colesterol HDL, especialmente pelo C14:0, também 
conhecido como ácido mirístico, encontrado nos leites e seus 
derivados, enquanto o C18:0, ácido esteárico, achado na gordura 
do cacau, é neutro. E essa alteração se deve principalmente 
pela redução dos receptores LDL hepáticos, maior atividade da 
ACAT (acilcolesteril-aciltransferase), aumentando a quantidade 
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de colesterol esterificado transportado nas LDL. Pelo fato desse 
quadro patológico poder desencadear diversos outros, como: 
Aterosclerose, insuficiência cardíaca, pressão alta e infarto, 
deve-se ter uma atenção para ele, por base de pesquisas a fim 
de desenvolver cada vez mais medidas preventivas.

Palavras-chaves: 1. Gorduras Saturadas, 2. Riscos, 3. 
Colesterol
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Heteronormatividade e Homofobia internalizada: 
Dissidências e Violências

Área de atuação: Humanas

Uenderson Wesley Rodrigues Ribeiro¹, Adailton Conceição de Souza2

Esse presente estudo faz parte do projeto intitulado Núcleo 
de Estudos em Gênero e Sexualidade Resistência (RESINEGS) 
vinculado ao curso de psicologia da Unijorge. Para a construção 
do resumo, as referências encontradas foram artigos, 
compreendidos entre os anos de 2008 a 2016, na base de 
dados Pepsic, usando como descritores “heteronormatividade” 
e “homofobia” e tem como objetivo pensar a construção das 
subjetividades assujeitadas e abjetas a partir dos pressupostos 
embasados na heteronormatividade e na heterossexualidade 
compulsória. Toma como referencial teórico os trabalhos de 
Butler (1990), Foucault (1987; 1988) e Louro (1997). O dispositivo 
de sexualidade em Foucault, ganha formas e possibilidades 
quando releituras em Butler (1990); Berlant & Warner (2002) 
e nos fazem pensar a heteronormatividade como dispositivo 
que toma a heterossexualidade como natural, e, portanto, sua 
constituição no social deve seguir padrões rígidos e tidos como 
naturais. Assim, a heteronormatividade não se refere apenas 
aos sujeitos legítimos e normalizados, mas é uma denominação 
contemporânea para o dispositivo histórico da sexualidade que 
evidencia seu objetivo: formar a todos para serem heterossexuais 
ou organizarem suas vidas a partir do modelo supostamente 
coerente, superior e “natural” da heterossexualidade. Essas 
produções inscrevem a homoafetividade como desviante e 
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imoral, bem como passível de punição em diversas formas, desde 
a invisibilização estrutural até a mortes, totalizando no Brasil, 
em 2017, 445 mortes, sendo 194 delas de pessoas gays. Posto 
que a heteronorma é reguladora de corpos e subjetividades, 
começa-se a observar estigmas e hierarquizações, produzindo 
discursivamente a homofobia internalizada na subjetividade 
do homem gay que acaba reproduzindo-a como estratégia de 
enfrentamento do sofrimento psíquico, bem como inscrição 
de si na norma vigente. A psicologia em sua história também 
legitimou práticas violentas, fomentando discursos que até hoje 
estão vinculados a violência. Questiona-se: e o que fazer com 
isso?

Palavras-chaves: Heteronormatividade, Homofobia, 
Subjetividade.
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Higienização das mãos e a segurança do paciente 
no processo de cuidar

Área de atuação: Saúde

Alessandra Paula Pereira dos Santos¹, Beatriz Alves da Silva¹, Maria 
Isabel Santos Assis¹, Matheus Santos Veloso Conceição¹, Ednamare 

Pereira da Silva²

Resumo: A higienização das mãos é uma medida preventiva 
na proliferação do desenvolvimento de infecções, tendo ênfase 
na importância para a atuação de enfermagem com os pacientes 
e seus familiares. Possui a finalidade de prover segurança 
para a assistência adequada, já que a pele é um reservatório 
de microrganismos que pode contribuir para alteração do 
prognóstico do paciente. Este estudo tem como objetivo 
descrever a relevância da Higienização das Mãos no processo de 
cuidar do paciente, tendo em vista a redução e/ou inibição de 
infecções. Trata-se de uma revisão sistemática de Literatura com 
abordagem qualitativa, onde foram acessadas as bases de dados 
da Biblioteca Virtual de Saúde – BVS, e consulta aos manuais 
da ANVISA - (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária) que 
falam sobre as boas práticas de higienização das mãos e sobre 
segurança do paciente. Quando aplicado os critérios de inclusão 
foram encontrados 10 (dez) artigos, e selecionados 5 (cinco) 
aos quais se adequaram a temática proposta para discussão. 
Os critérios de inclusão, foram artigos originais, disponíveis 
gratuitamente na íntegra, publicados no idioma português e dos 
últimos cinco anos. Em virtude das pesquisas realizadas é notório 
que através da implementação de boas pratica de higienização 
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das mãos, existe a diminuição significativa de casos de infecções 
em âmbito hospitalar. A falha de tal técnica pode ser decisiva 
no processo de vida do paciente, evitando a condição de sepse. 
Conclui-se que a forma correta de higienização das mãos 
torna-se elemento imprescindível no processo da assistência, 
favorecendo a segurança e evolução do quadro do paciente. 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente, lavagem das mãos, 
segurança do paciente.
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Impactos da alergia à proteína do leite de vaca

Área de atuação: Saúde

Rafaela Torres Doa Santos¹, Andreza Camardelli Rodrigues¹, Luana 
Serafim Pereira¹, Karine Montenegro Carvalho¹, Mayana Bonfim 

Ferreira¹, Lorena Gonzales Siqueira²

Resumo: A alergia alimentar é muito frequente em crianças 
e encontra-se em ascendência. Dentre os alimentos alergênicos 
mais comuns, o leite de vaca é o principal agente causador nessa 
faixa etária. As manifestações mais comuns estão localizadas 
principalmente no trato gastrointestinal, cutâneo e respiratório. 
Essa, atinge principalmente crianças com baixa idade, menores 
de 3 anos, com diagnóstico expedido geralmente a partir 
dos 6 meses de idade, que é quando comumente acontece a 
introdução alimentar da criança, até os 18 meses. Salientar 
os impactos da alergia à proteína do leite de vaca (APLV), 
enfatizando os aspectos fisiopatológicos das crianças. Trata-
se de uma revisão de literatura, realizada através de consulta 
de 5 artigos científicos, em português selecionados no banco 
de dados eletrônico da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com 
recortes dos últimos 5 anos no mês de agosto de 2018 com 
os seguintes descritores” proteína do leite”, “enfermagem”, 
“alergia”. Sentimento de culpa e sofrimento por parte da mãe 
do bebê com APLV são as principais queixas, pois a criança passa 
a ter uma dieta alimentar restritiva, esta não pode alimentar-se 
de forma convencional. Para a manutenção da amamentação a 
genitora deve fazer dieta restritiva sem lactose o que gera custos 
e limitações e caso a mesma não esteja amamentando os custos 
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financeiros de um leite apropriado para esta criança e outros 
alimentos sem esta proteína também gera nos pais ansiedade 
e frustração quando estes não podem proporcionar esse 
cuidado a criança. Os impactos vivenciados pelos responsáveis 
por crianças portadoras de APLV, podem ser reduzidos através 
de uma ação multidisciplinar envolvendo nutrição, pediatra e 
assistência de enfermagem na puericultura, pois apenas dessa 
forma os impactos como diarreia, perda de peso e alterações no 
crescimento e desenvolvimento poderão ser evitados.

Palavras-chaves: proteína de leite, alergia, enfermagem 
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Impactos da obesidade causada pela síndrome de 
Prader Willi

Área de atuação: Saúde

Karine Montenegro Carvalho¹, Andreza Camardelli Rogrigues¹, Luana 
Serafim Pereira¹, Mayana Bonfim Ferreira¹, Rafaela Torres dos Santos¹, 

Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A Síndrome de Prader Willi foi referida em 1956 
por Prader, Labhart e Willi. É uma doença de origem genética 
decorrente da alteração na região cromossômica 15q11-q13 
paterna, que sofrem o fenômeno de imprinting genômico O 
quadro clinico da doença se caracteriza por alterações estruturais, 
comportamentais e intelectuais. O objetivo deste resumo é 
identificar os impactos da obesidade causada pela Síndrome de 
Prader Willi. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
realizada através de consulta de 5 artigos científicos em português 
selecionados no banco de dados eletrônico Scientific Eletronic 
Libray Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com 
recorte dos últimos 10 anos. A SPW é considerada a principal 
causa genética da obesidade infantil. A compulsão alimentar 
associada ao metabolismo lento característico da doença leva ao 
ganho excessivo de peso e a doenças que estão relacionadas à 
obesidade, o que contribui para a morbimortalidade prematura 
dos pacientes sindrômicos. A obesidade tem sido o maior fator 
de risco da doença, uma vez que leva alterações secundarias, 
como hipertensão arterial, diabetes mellitus, problemas 
osteoarticulares, insuficiência cardíaca e respiratória. Alguns dos 
sinais e sintomas caracteristicos da doença estão relacionados 
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com a deficiência do hormônio do crescimento (GH). O uso 
terapêutico desse hormônio tem demostrado efeitos positivos, 
se usado associado a mudanças nos hábitos nutricionais e uma 
rotina diária de exercício, pois auxilia na redução da massa gorda 
e aumento da massa magra, no perfil lipídico ajuda na redução 
de colesterol total, LDL e triglicérides. Estímulos, terapias e 
acompanhamento multidisciplinar, fazem toda a diferença 
na vida dessas pessoas e, consequentemente, no ambiente 
familiar. Concluímos que para que seja oferecida uma melhor 
qualidade de vida aos indivíduos portadores da Síndrome de 
Prader Willi faz-se necessário um diagnostico precoce a fim de 
evitar a obesidade e seus problemas associados uma vez que o 
tratamento da obesidade nesses pacientes é um desafio. 

Palavras-chaves: Síndrome de Prader Willi. Obesidade. Riscos.
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 Importância e atualização da escala de coma de 
Glasgow  

Área de atuação: Saúde

Manuela Santos Araújo¹, Raicleiton Santos¹,  
Rubenilson dos Santos Silva¹, Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A escala de coma de Glasgow é um método de 
avaliação do nível de consciência para pacientes, sobretudo os 
que estão em estado grave, imprescindível no exame neurológico. 
Este trabalho objetiva elucidar a importância da escala de coma 
de Glasgow ressaltando a última atualização. Foi realizada uma 
revisão bibliográfica nas bases de dados da biblioteca Virtual 
em Saúde, (LILACS,SciELO e PUBMED). Foram encontrados 45 
artigos publicados nos últimos 5 anos. Contudo, após a leitura 
exaustiva dos artigos, apenas 38 foram incluídos em língua 
espanhola e portuguesa, aos quais abordavam o tema proposto. 
A escala de Glasgow tornou-se padrão nas observações clinicas 
de pacientes com lesões cranioencefálicas, consolidando-se 
como um método importante. Para realiza-la, são utilizados três 
parâmetros: abertura ocular, resposta verbal e resposta motora. 
Cada parâmetro recebe um escore variando de 3 a 15. Sendo 15 
o melhor escore e 3 o pior escore. Para tornar o resultado mais 
fidedigno, a escala de Glasgow passou por uma atualização, e 
acrescentou a análise da reatividade pupilar. Este, é verificado, 
após a avaliação dos três parâmetros citados anteriormente. 
Com a obtenção dos resultados destes parâmetros é feita uma 
subtração do resultado da análise da reatividade pupilar. É 
relevante que os profissionais que prestam assistência direta 
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ao paciente, estejam atualizados com a nova escala de Glasgow 
afim de que suas condutas terapêuticas sejam direcionadas de 
forma individual, correta e eficaz. 

Palavras-chave: escala de coma de Glasgow, lesiones 
craneoencefálicas, exame neurológico.
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Importância da alimentação na gestação e 
benefícios do aleitamento materno, para um 

grupo de gestantes atendidas em uma unidade 
básica de saúde de Salvador-BA: Um relato de 

experiência

Área de atuação: Saúde

Brenda Elen do Nascimento Cruz¹, Emily Laise dos Santos¹, 
Jamile de Souza Leal¹, Paula Maiara Silva Schavaretto¹, 

Sandiele Sousa de Oliveira¹, Marise Maia Xavier², 
Sílvia Rafaela Mascarenhas Freaza Goes³

Resumo: O aleitamento materno é um período de extrema 
importância para a mãe e o bebê, cuja execução gera benefícios 
para ambos. Tal período perpassa por inúmeras adaptações, 
nas quais toda a família deve estar envolvida para apoiar e 
incentivar essa fase de modificações. Um passo fundamental 
neste processo é a escolha de uma alimentação saudável, 
visando suprir as necessidades nutricionais da mãe e da criança, 
que se encontra no período de desenvolvimento e crescimento. 
O objetivo deste trabalho foi mostrar, através de uma palestra, 
a importância do aleitamento materno tanto para a mãe quanto 
para o bebê e os benefícios dos nutrientes durante o período 
gestacional. O encontro foi realizado em uma Unidade básica de 
Saúde (UBS) no município de Salvador-Ba e teve como público 
alvo, gestantes que participam do grupo Acolher, criado pela 
UBS. O grupo acontece a cada duas vezes por semestre, com 
8 reuniões cada, envolvendo uma equipe multiprofissional. No 
total foram 20 ouvintes incluindo pais, crianças e estagiários de 
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enfermagem. Para exposição do tema foram utilizados materiais 
impressos, apresentação em slides e uma dinâmica de grupo, 
ambos realizados pelos estagiários de nutrição. Os temas foram 
escolhidos como forma de incentivo ao aleitamento materno 
exclusivo e à alimentação adequada e balanceada durante a 
gestação e puerpério. Iniciativas como estas, agem na prevenção, 
evitando o desmame precoce e garantindo a compreensão da 
importância de cada nutriente. De forma lúdica e dinamizada, 
utilizando poucos recursos, é possível realizar ações de saúde 
que visem o bem-estar do grupo, a socialização, a troca de 
conhecimentos e a valorização de um público vulnerável, carente 
e sedento por informação, acolhimento e proteção.

Palavras-chaves: aleitamento materno, gestantes, 
alimentação.
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Importância da monitoria da disciplina de 
enfermagem em situações de urgência e 
emergência no ensino-aprendizagem dos 

graduandos: Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Wallace dos Santos Pereira¹, Camila Vieira dos Santos¹,  
Luana Cunha de Sousa Freire¹, Rafaela Nascimento Ribeiro¹,  

Josely Bruce dos Santos2

Resumo: A monitoria é uma ferramenta educacional 
com caráter de ensino-aprendizagem, regulamentada pela atual 
legislação, sendo exercida por discentes recrutados através 
de processo seletivo. O papel do monitor é esclarecer dúvidas 
de outros estudantes sobre a disciplina, e auxiliar o docente 
nas práticas solicitadas, buscando melhoria na qualidade do 
ensino. Descrever a importância da monitoria da disciplina 
de Enfermagem em Situação de Urgência e Emergência, no 
processo de formação acadêmica do discente. Trata-se de um 
relato de experiência, realizado através da prática como monitor 
na disciplina de Enfermagem em Situações de Urgência e 
Emergência, oferecida aos graduandos do 7º semestre do curso 
de graduação em Enfermagem de uma Instituição de Ensino 
Superior (IES) da cidade de Salvador-Bahia, Brasil, no período de 
2018.1 a 2018.2.  Através das práticas da monitoria foi observado 
que os alunos distantes da disciplina possuíam dificuldades 
em conciliar o estudo teórico dos protocolos assistenciais com 
a prática, além de desconhecerem o uso de alguns materiais e 
equipamentos utilizados na sala de Emergência. Com isso, a 
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monitoria emergiu como uma ferramenta de apoio importante 
para o desenvolvimento das habilidades teórico-práticas desses 
alunos, visto que o aluno monitor, encontra-se com mais tempo 
para esclarecimento de dúvidas dos discentes, e possui uma 
turma menor que a do professor da disciplina (5 alunos ou 
menos), o que facilita na troca de informações, realização de 
atividades e estabelecimento de vínculos, proporcionando uma 
maior confiança na realização dos procedimentos pelos mesmos.  
Conclui-se que a monitoria da disciplina de Enfermagem 
em Situações de Urgência e Emergência funciona como um 
instrumento de aperfeiçoamento de técnicas e melhoria da 
aprendizagem dos discentes, contribuindo para um melhor 
rendimento tanto em sala de aula quanto em atividades práticas 
assistenciais.

Palavras-chave: Monitoria – Enfermagem - Emergência. 
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Importância do Colostro na microbiota intestinal 
de recém-nascidos: Revisão da literatura

Área de atuação: Saúde

Ariane Natali Lopes Alves1, Beatriz Santana Carvalho1, Jessica 
Matos de Oliveira1, Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Góes2, Lívia 

Nascimento dos Santos3

Resumo: Ao nascimento, a criança se apresenta totalmente 
livre de microbiota associada, sendo fundamental para ela 
que as suas superfícies e mucosas sejam o mais rapidamente 
colonizadas por microorganismos benéficos. O aleitamento 
materno exclusivo é, reconhecidamente, a melhor forma de 
proteger o recém-nascido das enfermidades infecciosas; parte 
dessa proteção, possivelmente, se deve à influência que o leite 
materno tem sobre a composição da microbiota intestinal do 
recém-nascido. Avaliar por meio da literatura a importância 
do colostro na microbiota intestinal dos recém-nascidos. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura de 
artigos originais publicados nos últimos 20 anos, nas bases de 
dados Pubmed, Medline, Biblioteca Virtual em Saúde e LILACS, 
incluindo teses e dissertações, realizada no mês de agosto 
de 2018. Foram selecionadas para a pesquisa os descritores: 
“colostro”, “probióticos”, “microbiota” e “recém-nascido”. 
Estudo realizado avaliou a composição de microorganismos 
presentes em 70 amostras de colostro humano ordenhado e 
encontraram uma microbiota rica em bactérias lácticas, as quais 
poderiam funcionar como probióticos, se disponibilizados para 
os bebês nos primeiros dias pós-parto. Outro estudo que avaliou 
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o papel da lactoferrina (a segunda proteína mais predominante 
no leite humano, com concentrações mais elevadas no 
colostro) concluiu que este é um peptídeo com potencial 
para prevenir morbidades, especialmente às gastrintestinais. 
Evidências científicas dos efeitos protetores da lactoferrina 
humana fortalecem ainda mais a recomendação para prática 
do aleitamento materno. Mais estudos são necessários para 
elucidar o papel do colostro na microbiota intestinal de recém-
nascidos, contudo as evidências atuais apontam que o colostro 
exerce fator protetor na microbiota intestinal dos bebês.

Palavras-chave: Saúde, microbiota, colostro. 
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Importância do conhecimento dos enfermeiros 
acerca da Hipertermia Maligna

Área de atuação: Saúde

Franciele Lima Barreto¹, Lorena Agnes Carvalho Barros², Luan Coelho 
Marques Soares3, Taiana Santos Santana4, Herbet da Hora Queiroz5 

Resumo: Hipertermia Maligna (HM) é uma doença 
farmacogenética, caracterizada por uma resposta 
hipermetabólica aos anestésicos voláteis (halotano, enflurano, 
sevoflurano) e ao relaxante neuromuscular succinilcolina. 
A susceptibilidade ocorre em casos de manifestações da 
doença na família e/ou miopatias, portadores de osteogenesis 
imperfecta, história de complicações anestésicas não 
esclarecidas e colúria após anestesia. Objetivo: Sensibilizar 
quanto a importância do conhecimento dos profissionais de 
enfermagem acerca da Hipertermia Maligna. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em 
agosto de 2018 na Scientific Electronic Library Online (Scielo). 
Foram identificados 20 artigos, considerando como critério 
de inclusão: recorte temporal de dez anos (2008-2018). Após 
identificar compatibilidade com o objetivo proposto, foram 
selecionados 3 artigos. Resultados: Nesta síndrome ocorre 
aumento da liberação de cálcio na célula muscular, ocasionando 
um hipermetabolismo, que se manifesta com rigidez muscular, 
hipertermia, taquipneia, hipercapnia e acidose. A HM se não 
tratada pode levar a óbito, portanto, o conhecimento sobre 
os sinais e sintomas é crucial para o reconhecimento precoce 
e uma assistência de qualidade. O tratamento consiste em 
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interrupção desses agentes anestésicos e substituição por 
Propofol, que é um anestésico venoso, e o Dantrolene, que é um 
antagonista dos agentes anestésicos voláteis e da succinilcolina. 
Também deve-se trocar o absorvedor de gás carbônico e lavar o 
circuito com alto fluxo de oxigênio, realizar resfriamento ativo 
com solução resfriada em cavidades abertas, lavagem gástrica, 
vesical e retal, aplicação de compressas geladas sob a superfície 
corporal. Realizar monitorização da temperatura a cada 6 horas 
e avaliar exames laboratoriais solicitados. Conclusão: Diante do 
exposto, é de suma importância que os enfermeiros possuam 
embasamento científico para atuar no reconhecimento precoce 
dos sinais e sintomas, cabendo-lhe atuação e orientação da 
equipe profissional durante a ocorrência.

Palavras-chaves: Hipertermia Maligna, Enfermagem, 
Conhecimento.
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Importância do enfermeiro na promoção e 
educação em saúde: Estratégia Saúde da Família

Área de atuação: Saúde

Kátia Valéria de Souza¹, Valdinei Barbosa dos Santos²  
Tatiane de Santana Silva³

Resumo: O enfermeiro como profissional na unidade de saúde 
da família (USF), como educador e promotor de educação em 
saúde, tem um papel importante por ser formador de opinião. 
Sua forma de conduzir as suas consultas, colher informações, se 
relacionar e orientar os usuários, os Agentes Comunitários de 
Saúde e a comunidade, que vão fazer a diferença na promoção 
e educação da saúde. A pesquisa tem como objetivo geral: 
Conhecer a importância do enfermeiro nas ações em educação 
em saúde no USF; tem como objetivo específico: Compreender 
as práticas de enfermagem nas atividades educativas em saúde 
. Foi realizada uma pesquisa de revisão de literatura, as buscas 
foram realizadas nas bases eletrônicas com consultas a Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), LILACS, IBECS, MEDLINE e SCIELO, a 
partir da combinação dos descritores: enfermagem, estratégia 
de saúde de família e promoção em saúde. As informações foram 
organizadas nas seguintes categorias: Conceitos de educação e 
promoção da saúde; atenção básica; as ações da enfermagem 
na educação. O enfermeiro como educador, tem como principal 
papel levar o indivíduo a prevenir as doenças, bem como, aceitar 
e conviver com as que não podem ser evitadas, uma vez já 
existentes.
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Palavras-chaves: Enfermagem. Estratégia de saúde da família. 
Promoção em saúde. Promoção e educação.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

446

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
amandac.carvalho@hotmail.com
rosimeyre.calvacante@unijorge.edu.br

Importância do enfermeiro no atendimento Pré-
Hospitalar

Área de atuação: Saúde

Amanda Coutinho de Carvalho¹, Rosimeyre Araújo Cavalcante2 

Resumo: A mudança no perfil de morbimortalidade da 
população devido aumento da mortalidade por causas externas, 
violência, incluindo acidentes de trânsito, vem exigindo por 
parte da gestão pública uma revisão no modelo de atenção à 
saúde de forma a integralizar a assistência através de fluxos bem 
estabelecidos. Assim em 2004, deu-se a implantação da Rede 
de Atenção às Urgências no País, com o intuito de interligar os 
pontos de atenção à saúde nos três níveis: baixa, média e alta 
complexidade, fazendo um ajuste entre o serviço pré-hospitalar 
e intra-hospitalar. Neste contexto houve uma ampliação do 
campo de trabalho para o Enfermeiro, que está inserido no 
atendimento pré-hospitalar sendo componente fundamental na 
assistência as vítimas em situações de urgência e emergência, 
contribuindo para o trabalho em equipe e na realização das 
intervenções e procedimentos durante a prestação do serviço 
ao usuário a fim de aumentar a sobrevivência das vítimas. 
Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados 
da Biblioteca Virtual em Saúde (LILACS e SciELO). Foram 
encontrados 30 artigos sobre a temática, apesar dos mesmos 
abrangerem o tema Enfermeiro no Atendimento Pré Hospitalar, 
apenas 12 contemplavam o tema de interesse. De acordo com 
artigos levantados, os autores relatavam que o Enfermeiro 
e a equipe do APH conseguem resgatar, estabilizar a vítima e 
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transportá-la, fornecendo suporte de vida, até um hospital de 
referência, sendo muitos os desafios e dificuldades encontradas 
pelos profissionais, contudo Enfermeiro tem conquistado seu 
espaço, realizando com sucesso a prestação do cuidado que é a 
principal função da Enfermagem. Espera-se, com esta pesquisa, 
contribuir para o desenvolvimento científico dessa especialidade 
e ampliar as discussões sobre a formação e a prática profissional 
dos enfermeiros de APH. 

Palavras-chaves: Enfermeiro, APH, assistência de Enfermagem 
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Justiça Restaurativa como política Pública de 
acesso à Justiça Criminal

Introdução: Por muitos é aclamado o termo “acesso à justiça”, 
mas por poucos é compreendido o seu real significado, ter um 
posto ou unidade do judiciário em cada bairro de uma cidade 
não significa real conexão entre população e este, o acesso à 
justiça não se dá e nunca se dará pela presença de unidades 
estatais que tem como objetivo facilitar o acesso das pessoas as 
entidades jurídicas. 

O que promove um verdadeiro acesso da população a justiça 
é justamente o conhecimento dos seus direitos e garantias bem 
como informações sobre os procedimentos e formas para a 
percepção destes.

Neste diapasão este trabalho vem mostrar a possibilidade 
do acesso à justiça por meio da popularização de uma justiça 
diferenciada e menos burocrática, que consegue valorar aspectos 
intrínsecos da vida pessoal da vítima, agressor e sociedade.

Nesta linha a justiça restaurativa apresenta-se com um 
novo viés da justiça criminal, possibilitando um contato mais 
humanístico entre os sujeitos do conflito e o poder judiciário 
através de uma nova forma de resolução do conflito. 

Com pluralidade de responsabilizações e aceitação de 
compromissos, a justiça restaurativa diverge do sistema 
retributivo imbuindo uma solução que é anuída entre os 
sujeitos do conflito, prima facie sobre as necessidades da vítima, 
tornando possível uma justiça equitativa.
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Linha do cuidado do trauma de um hospital de 
referência: Atuação do enfermeiro frente ao 

paciente Politraumatizado

Taiana Santos Santana1, Franciele Lima Barreto2, Lorena Agnes 
Carvalho Barros2, Luan Coelho Marques2, Joice Medeiros3, Vilma 

Ramos Cavalcante4

Resumo: O trauma representa um problema de saúde 
pública de grande magnitude no Brasil com forte impacto na 
morbimortalidade da população. O atendimento a vítima de 
trauma requer uma avaliação rápida, uma vez que o tempo é 
essencial para implementação de medidas terapêuticas de 
suporte de vida, sendo necessários recursos tecnológicos, 
capacitação e preparo dos profissionais envolvidos. Objetivo: 
Relatar a atuação do enfermeiro na assistência ao paciente na 
Linha do Cuidado do Trauma. Método: Trata-se da descrição 
do Protocolo de Politrauma, vivenciado por quatro estudantes 
de enfermagem durante o estágio extracurricular, no período 
de dezembro de 2017 a abril de 2018 no Hospital do Subúrbio 
em Salvador-Ba. Resultados: A Linha do Cuidado do Trauma foi 
instituída em julho de 2015 com a implantação do protocolo 
do politrauma, ela divide-se em duas abordagens distintas: a 
onda vermelha e não onda vermelha, que incluem as rotas 1 
e 2. Inicialmente o enfermeiro avalia a vítima e aplica a escala 
de RTS (Revised Trauma Score) para quantificar a gravidade 
do trauma. O RTS consiste em uma relação matemática que 
abrange a pressão arterial sistólica, frequência respiratória e a 
escala de coma de Glasgow. Sendo o RTS normal, o enfermeiro 
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aciona o cirurgião geral pelo sistema de som e realiza a aferição 
dos sinais vitais, e para RTS alterado, deverá acionar o cirurgião 
geral e agência transfusional pela 1ª companhia e realizar o 
MOV (monitorização, oxigenoterapia e acesso venoso). Para os 
casos de onda vermelha, o cirurgião geral deverá acionar a 2ª 
campainha que sinaliza ao centro cirúrgico, agência transfusional 
e laboratório, onde o paciente deverá ser encaminhado em 
até 15 minutos. Para os casos de não onda vermelha, deverá 
decidir entre Rota 1 e Rota 2, com tempo de tomada de decisão 
de 1 hora para Rota 1 e até 6 horas para Rota 2, e encaminhá-
lo para realização de exames laboratoriais e de imagem. A 
enfermagem deverá monitorar o paciente devendo atentar-se 
aos tempos que devem ser cumpridos para cada rota acionada. 
Isso para agilidade da assistência e disponibilização de sangue 
e hemoderivados, bem como realização de exames no tempo 
hábil. Conclusão: O enfermeiro é um profissional importante 
na assistência a vítima de politrauma por direcionar a conduta 
inicial, e o protocolo contribui tanto para comunicação dos 
membros da equipe, como entre os diversos setores de apoio, 
permitindo um fluxo rápido para melhor desfecho e qualidade a 
assistência prestada.

Palavras-chave: Politrauma, Enfermagem, Protocolo.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
gerusavasques33@gmail.com
rosimeyre.calvacante@unijorge.edu.br

Lei Maria da Penha - História

Área de atuação: Humanas

Gerusa Nunes França Do Carmo¹, Rosimeyre Araujo Cavalcante²

Resumo: A Lei Maria da Penha ganhou este nome 
em homenagem a Maria da Penha Maia Fernandes, 
biofarmacêutica, Cearense que sofreu violência doméstica pelo 
ex-marido e professor universitária Marco Antônio Herredia 
Viveiros, durante aproximadamente 23 anos. Em 1983 ele 
tentou assassina-la por duas vezes: a primeira vez, com um tiro, 
enquanto ela dormia o que a deixou paraplégica; e a segunda 
por eletrocussão e afogamento. Então a partir aí ela lutou por 20 
anos até que o país tivesse uma lei que protegesse as mulheres 
contra as agressões domesticas. Em 1998 com a ajuda de 
ONGs, Maria da Penha conseguiu enviar o caso para a comissão 
interamericana de direitos humanos (OEA). O estado brasileiro 
foi condenado pela OEA por negligencia e omissão em relação à 
violência doméstica. Desta maneira o Brasil teve que criar uma 
legislação adequada a esse tipo de violência. A partir daí que 
surgiu a lei 11340/06 Maria da Penha que entra em vigor em 
setembro de 2006, abrangendo além de violência física, sexual, 
psicológica, patrimonial e o assédio moral, com o objetivo 
de prevenir, punir e erradicar a violência contra a mulher. Do 
total de atendimentos realizados pelo ligue 180 – a central de 
atendimento à mulher no 1º semestre de 2016, 12,23% (67.962) 
correspondeu a relatos de violência, entre esses relatos, 51,06% 
corresponderam à violência física; 31,10%, violência psicológica; 
6,51%, violência moral; 4,86%, cárcere privado; 4,30%, violência 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

452

sexual; 1,93%, violência patrimonial; e 0,24%, tráfico de pessoas. 
O objetivo desta pesquisa é mostrar como surgiu a Lei Maria da 
Penha e sua importância de luta das mulheres contra a opressão 
e a violência doméstica, através dos relatos de vida de Maria da 
Penha Fernandes  Maia e fruto de uma pesquisa documental de 
sites do governo federal.

Palavra-chave: Maria da penha, violência doméstica, Lei 
11340/06.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

453

¹ Graduando de Enfermagem, UNIJORGE 
Rubensmenezes017@gmail.com

Manifestação neurológica em pacientes 
portadores de Diabetes Mellitus: Neuropatia 

Diabética

Área de atuação: Saúde

Rubenilson dos Santos Silva¹, Jocely Bruce¹

Resumo: Caracterizada pela hiperglicemia, o diabetes mellitus 
consiste num grupo de doenças metabólicas resultante da ação 
ou produção insuficiente da insulina. Diante dessa característica, 
o diabetes mellitus contribui para o surgimento de diversas 
manifestações, dentre elas, as manifestações neurológicas como 
a neuropatia diabética . Entender que a neuropatia diabética é 
uma complicação neurológica, ao qual, é classificada de acordo 
com o local lesionado e conhecer a sua fisiopatologia. Pesquisa 
qualitativa, de revisão bibliográfica nas bases de dados da 
biblioteca Virtual em Saúde (LILACS,SciELO e PUBMED).Foram 
encontrados 48 artigos publicados nos últimos 5 anos. Contudo, 
após a leitura exaustiva dos artigos, apenas 29 foram incluídos 
em língua portuguesa e em espanhol, ao qual abordavam o 
tema proposto. O diabetes mellitus é uma doença crônica 
que contribui para o surgimento de diversas complicações, 
dentre elas o aparecimento de manifestações neurológicas 
como a neuropatia diabética, de acordo com o local lesionado 
a neuropatia diabética pode ser classificada em: neuropatia 
sensitiva, quando lesiona os nervos sensitivos. Neuropatia 
motora quando lesiona os nervos motores e neuropatia 
autonômica quando acomete os nervos autonômicos. Diante 
disso, Tais eventos ocorrem, devido a desmielinização desses 
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nervos, causado pela hiperglicemia resultando na interrupção 
das conduções nervosas afetando as fibras nervosas, resultando 
nas manifestações clinicas neurológicas. Dentre as complicações 
do diabetes inclui a neuropatia diabética que é uma manifestação 
clinica neurológica. Sendo classificada de acordo com os nervos 
lesionados, resultando no bloqueio das conduções nervosas, 
desse modo, dificultando nas atividades de vida diárias do 
paciente.       

Palavras-chave: neuropatia, manifestações neurológicas, 
diabetes mellitus.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com 
francielelimabarreto@hotmail.com

Manifestações orgânicas do Neonato com Sespe

Área de atuação: Saúde

Franciele Lima Barreto1, Andrezza Pontes Ribeiro1, Milena Matos 
Santos1, Josely Bruce dos Santos2, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: Caracteriza-se como sepse a ocorrência de disfunção 
orgânica causada por uma resposta imune desregulada a 
uma infecção, com diferentes manifestações clínicas. O tipo 
neonatal acomete indivíduos de até 28 dias de vida, sendo 
uma importante causa de óbito nesta fase da vida. Objetivo: 
descrever as manifestações orgânicas do neonato com sepse. 
Método: revisão integrativa da literatura realizada em setembro 
de 2018 na Scientific Electronic Library Online (SciELO) a partir 
do Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) “sepse neonatal”. 
Foram encontrados 99 materiais. Os critérios de inclusão foram: 
artigos disponíveis na íntegra, em português, tendo a pediatria 
como área temática. Não foi delimitado recorte temporal 
devido à escassez de pesquisas sobre o tema. Após aplicação 
dos filtros supracitados, ficaram 41 artigos. Os critérios de 
exclusão foram artigos repetidos e os que não correspondiam ao 
objetivo proposto. Resultados: foram selecionados 5 artigos que 
apontaram 5 manifestações orgânicas do neonato com sepse, 
as quais: 1) Variações metabólicas, destacando-se neste grupo 
hipoglicemia, hiperglicemia, acidose metabólica e icterícia, 
2) Alteração de sinais vitais, tendo sido citados hipotermia, 
hipertermia, bradicardia e taquicardia, 3) Alterações no 
aparelho cardiorrespiratório, representadas pelo desconforto 
respiratório, apneia, manifestações de coagulação e hemorragia, 
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4) Manifestações neurológicas como letargia/hipotonia e 
convulsão; e 5) Manifestações gastrintestinais traduzidas na 
intolerância alimentar, distensão abdominal e manifestações 
intestinais. Conclusão: é importante a realização de estudos que 
revelem quais são as manifestações orgânicas do neonato com 
sepse, pois tal conhecimento tem capacidade de aprimorar o 
atendimento específico a estes casos.

Palavras-chaves: Recém-nascido, Sepse, Enfermagem.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

457

1Graduanda em letras, UNIJORGE
djaninebelem20@hotmail.com 

“Meu Deus faz com que eu seja sempre um poeta 
obscuro a performance da resistência” na poética 

de Heberto Helder

Área de atuação: Humanas

Djanine Aleonora Belém Gomes1

Resumo: Essa comunicação levanta a hipótese de que a 
imagem da obscuridade, realçada pela recepção crítica, é uma 
marca da identidade autoral de Herberto Helder e constitui sua 
assinatura como escritor, inscrevendo seu nome de autor no 
campo literário. Nesse sentido, a comunicação refletirá sobre 
as avaliações das duas leitoras de Herberto Helder: Maria Lúcia 
Dal Farra - A alquimia da linguagem: leitura da cosmogonia 
poética de Herberto Helder (1986); e Maria Estela Guedes - 
Herberto Helder poeta obscuro (1979). Desta mesma autora, 
recorreremos ao livro A obra ao rubro de Herberto Helder 
(2010) quando esta retoma o tema da obscuridade, convidando-
nos também a pensar mais um outro termo associado ao tecido 
da obscuridade, o aspecto biográfico, através da leitura analítica 
de depoimentos e entrevistas. Acrescentamos a este aspecto 
biográfico a problemática de uma obscuridade relacionada ao 
seu papel na reconfiguração imaginária de poeta diante do seu 
tempo e seu modo de estar na cultura. Desta maneira, Herberto 
Helder coloca outra maneira de pensar na pós-modernidade o 
lugar do poeta. Ao longo desse estudo, compreendemos que, 
para o poeta, essa é a única forma de se criar alguma “realidade” 
e isso de forma obscura e com o corpo.
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Palavras-chaves: Obscuridade, Ilegibilidade, Performance, 
Corpo, Resistência 
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¹ Doutaranda de Botânica e Ciências das Plantas, Bircham International 
University Madrid-Espanha
² Orientadora e Docente do Instituto de Geociências, UFBA
mvsaragao@bol.com.br

Monitoramento de aspectos ecológicos em uma 
floresta de manguezal, Extremo Sul, Bahia-Brasil

Área de atuação: Biologia

Maria Verônica dos Santos Aragão1, Prof. Dr. Antônio Fernando de 
Souza Queiroz2, Profa. Dra. Karina Santos Garcia2

Resumo: O objetivo dessa pesquisa foi correlacionar a 
concentração média dos elementos químicos Na, Mg, K, Ca, P, Fe, 
Mn, Zn e Cu obtidos nas folhas, na função de nutriente mineral, 
com a morfologia e biometria foliar (comprimento e largura) 
em plantas de mangue do gênero Avicennia. No manguezal 
do rio Jequitinhonha foi selecionado seis (6) pontos. Em cada 
ponto, foram realizadas medições de pH, salinidade e coletadas 
amostras de 90 folhas, a partir do 3º nó, da espécie Avicennia 
germinans. Em laboratório, foi avaliada e quantificada a presença 
de alterações na morfologia tais como: herbivoria, necrose, 
perfuração e galha e, logo depois, realizada a biometria foliar. Em 
seguida as amostras foram liofilizadas, trituradas e encaminhadas 
à digestão ácida para determinação de teor químico e tratamento 
estatístico. Dos seis pontos de coleta, o primeiro apresentou 
o maior percentual de folhas herbivoradas e totalizou a maior 
média de todos os tipos de alterações morfológicas. A relação 
da herbivoria com o comprimento e a largura foliar apresentou 
moderada correlação positiva e essa mesma correlação 
estabeleceu-se com a alteração do tipo galha e os nutrientes Na, 
K, Ca, P e Fe. Houve riqueza de galha no limbo foliar na maioria 
dos pontos. A relação dessa variável com o comprimento, 
largura, K, P e Fe apresentou-se moderada e positiva, e forte 
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positiva com o Zn e o Cu. Análises comparativas mostraram que, 
o comprimento e a largura foliar apresentaram forte correlação 
positiva com Na, Ca e P, já com Zn moderada e positiva. Nesse 
manguezal para os macros obteve-se: Na>K>Mg>Ca>P, já para 
os micros constatou-se: Fe>Mn>Zn>Cu. De um modo geral, 
os nutrientes não apresentaram fortes correlações positivas 
entre macros e micros. Dos resultados apresentados, os valores 
médios obtidos mostraram concentrações significativas desses 
nutrientes minerais nas folhas, sua correlação com as alterações 
morfológicas e desenvolvimento foliar.

Palavras-chave: Avicennia germinans, biometria-morfologia 
foliar, nutrientes
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
² Doutoranda de Enfermagem, UFBA
³ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
julia14567@hotmail.com
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Monitoria acadêmica como componente 
de aprendizagem para   graduandos em 

enfermagem: Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Júlia Freitas e Silva¹ Alaíde Aurora dos Santos¹, Júlio César Rabelo 
Alves¹, Renata da Silva Schulz², Paula Elis de Sousa Queiroz ³

Resumo: A monitoria é uma modalidade de ensino e 
aprendizagem, que é compreendida como instrumento para a 
melhoria do ensino na graduação, por meio do estabelecimento 
de novas práticas e experiências pedagógicas, que visem fortalecer 
a articulação entre teoria e prática. Este trabalho tem como 
objetivo relatar a experiência de graduandos de enfermagem na 
monitoria para o componente curricular Atenção ao Adulto II. 
Trata-se de um relato de experiência, vivenciado por monitores de 
Enfermagem no Instituto de saúde do Centro Universitário Jorge 
Amado para a disciplina de Atenção ao Adulto II ofertada ao 6º 
semestre de graduação. A monitoria proporcionou desenvolver 
habilidades inerentes à docência, sanar dúvidas dos graduandos, 
aprofundar conhecimentos na área específica e contribuir com 
o processo de ensino-aprendizagem durante a graduação. 
A oportunidade de estar em contato direto com pacientes e 
alunos, na condição ainda de acadêmicos, favorece a troca de 
conhecimentos, além da aproximação e aprendizagem entre 
monitores, alunos e também professores. A interligação entre o 
conhecimento teórico e prático, no instituto de saúde, acontece 
por meio de consultas de enfermagem a pacientes previamente 
agendados. A consulta consiste em anamnese, sinais vitais e 
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exame físico proporcionados a adultos e idosos, utilizando o 
processo de enfermagem, além de avaliação de lesões, troca de 
curativos, conhecimento sobre as patologias vivenciadas, análise 
e discussão de casos clínicos, fotos e artigos, além de registros 
em prontuário, possibilitando uma troca constate de saberes. 
A realização da monitoria, durante a graduação proporcionou 
aprofundar o conhecimento, atentar para postura profissional, 
aprimorar habilidades práticas e técnicas, e estabelecer vínculo 
com pacientes, alunos e professores.

Palavras-chave: Monitoria, Enfermagem, Relato.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
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bruna.quintella02@hotmail.com

Monitoria de Epidemiologia para alunos de 
enfermagem: Um relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Bruna de Oliveira Quintela¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A monitoria é uma atividade acadêmica 
desenvolvida pelos discentes em uma determinada área de 
domínio, na qual deseja aprofundar os estudos. O aluno monitor 
auxilia o professor no processo de ensino-aprendizagem dos 
outros alunos, tornando as aulas mais produtivas e com maiores 
rendimentos. O objetivo deste estudo é relatar a experiência de 
uma acadêmica de enfermagem na monitoria de epidemiologia 
em uma instituição de ensino superior na cidade de Salvador, 
Bahia. A disciplina Epidemiologia é componente da matriz 
curricular do 3º semestre do curso de enfermagem do Centro 
Universitário Jorge Amado e tem como um de seus objetivos 
fomentar nos alunos a reflexão sobre os agravos da saúde 
pública no Brasil.  A monitoria aconteceu no semestre 2018.1, 
entre os meses de fevereiro à junho, na sala de aula da própria 
instituição, no período noturno, onde foram desenvolvidas 
atividades como: a elaboração de um boletim epidemiológico 
das doenças transmissíveis tendo como base os dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 
Brasil (DATASUS), correção de atividades avaliativas e auxilio em 
sanar as dúvidas dos alunos que estavam cursando a disciplina, 
mediante orientações da professora responsável pela mesma. 
A monitoria vivenciada por alunos consegue ampliar o olhar 
crítico reflexivo, desenvolvendo a capacidade para tomada de 
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decisões, contribuindo para a formação de colegas e troca de 
experiência. Ser monitor aproxima o aluno da prática docente, 
enriquece o currículo e garante formação qualificada para ser 
um bom profissional ao sair da graduação. 

Palavras-chave: Monitoria, Epidemiologia, Enfermagem.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadoras e Docentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
santos_mayse@hotmail.com 
mirthisssmp@hotmail.com

Monitorias em saúde do Idoso: Relato de 
experiência

Área de atuação: Saúde

Maise Silva Souza dos Santos¹, Lucilene Oliveira Santos¹, Mirthis Sento-
Sé Pimentel Magalhães², Josilma Costa Granja²  

Resumo: A graduação de enfermagem tem como objetivo 
a formação generalista, analítico e com atuação humanista. 
Apresentando necessidade nessa formação, a faculdade cria 
meios de aprimorar os conhecimentos, desta forma disponibiliza 
mecanismo de aproveitamento de estudo e práticas através 
das monitorias e assim construindo um profissional mais 
motivado e comprometido com a realidade e o aspecto saúde/
doença. Relatar experiência na monitoria na disciplina em 
saúde do idoso que ocorreu no período de 2018.1. A monitoria 
aconteceu no período de 2018.1, com carga horária semanal 
de 12 horas, sendo dividida em 8 horas entre campos de 
estágios como abrigo e Centro social urbano, realizando as 
consultas de enfermagem com escalas geriátricas e atividades 
de intervenções. E as 4h restantes, foram dentro da instituição 
de ensino com alunos para esclarecimento e duvidas referente 
a disciplina de acordo com a demanda do discentes. Como 
monitores pode-se perceber a grande dificuldade dos alunos em 
nos solicitar para esclarecimento de dúvida por não conhecer 
o que é a monitoria e sua real importância. A monitoria em 
saúde do idoso possibilita o esclarecimento aprofundado e 
desenvolvimento das habilidades e assim poder auxiliar os 
alunos que possuem dificuldades em associar a teoria com a 
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prática. Além de poder estimula lós a serem futuros monitores. 
É notório a importância de realizar atividades extraclasse com 
alunos/monitores, pois sentem-se mais aberto para elucidar as 
dúvidas surgidas e facilitar o processo de aprendizagem. Assim 
é de suma relevância o incentivo da instituição para que alunos 
se tornem monitores e assim perpetue os ciclos de monitorias.

Palavras chave: Monitores, Saúde do idoso, 
Enfermagem. 
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¹ Discente do Ensino Médio, IFBA
² Orientadoras e Docentes do Ensino Médio, IFBA 
emanuely.aoliveira@gmail.com

Monumento Jesus de Nazaré e suas 
transformações

Área de atuação: Humanas

Emanuely Maria Andrade de Oliveira¹, Rosangela Patrícia de Sousa 
Moreira², Tânia Maria Hetkowski²

Resumo: O monumento Jesus de Nazaré é um marco erguido 
num morro da fazenda Mercantil, conhecido como Alto da Torre, 
onde se encontra uma imagem de Cristo com braços abertos 
saudando toda a cidade. Mesmo sendo privilegiado com uma vista 
deslumbrante, passando o tempo, a invisibilidade tomou conta 
do lugar por falta de manutenção da estrutura e divulgação, o 
monumento tornou-se esquecido pela população. Atacado pelos 
vândalos, ele se encontra em estado de descaso, onde possui 
parte das cenas da Via Crucis pinchadas, quebradas (muitas sem 
as mãos) e sem segurança para visitantes, o que ocasiona na 
diminuição das visitas com o passar dos anos. Atualmente, as 
visitas acontecem esporadicamente apenas na época da semana 
santa. Nesta perspectiva, esse projeto busca compreender 
os motivos que levaram a desvalorização, mostrando para a 
população sua importância, podendo evidenciar o que tem 
feito os órgãos responsáveis pela preservação e valorização 
patrimonial. Para melhor entendimento, a metodologia 
engloba aplicação de questionários, onde busca entender a 
relação de pertencimento da população com o monumento e 
entrevistas com representantes de órgãos públicos, propondo 
assim, possíveis ações de revitalizações, além de estudos 
bibliográficos para uma melhor compreensão. De acordo com 
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entrevistas, alguns motivos podem ser apontados, tais como, a 
falta de manutenção da estrutura e divulgação do lugar, assim 
como aspectos de segurança. Alguns entrevistados, citaram 
simplesmente a falta de tempo para visitação, aliado a esse 
fator, alguns dos outros motivos poderão estar associados 
também, como a falta de manutenção da estrada que dar acesso 
ao monumento. Essa pesquisa ainda se encontra em fase de 
conclusão, o que nos reserva afirmar certamente o destino que 
foi traçado para nosso objeto de investigação.

Palavras-chave: Cultura. Monumento. História.
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Método Canguru autoeficácia, interação Mãe-
filho e amamentação 

Área de atuação: Saúde

Tayla Pereira de Lima Fernandes¹, Lavingne Baraúna Souza Costa¹, 
Ingrid Silva dos Santos¹, Erika Munique Santos Souza¹, Andreia Severo 

Cesarino²

Resumo: O Método Canguru surgiu no Instituto Materno 
Infantil de Bogotá, na Colômbia, em 1979, a partir do modelo 
proposto por Reys Sanabria e Héctor Martinez, que inovaram 
a assistência tradicional aos recém-nascidos prematuros e 
de baixo peso. A política é baseada nos princípios da atenção 
humanizada e tem como objetivo: reduzir o tempo de separação 
e estimular o contato pele a pele precoce entre a mãe e o RN; 
propiciar um melhor relacionamento entre a família e a equipe 
de saúde; aumentar as taxas de aleitamento materno; reduzir 
o número de reinternações. Demonstrar a eficácia do método 
canguru na amamentação e no contato pele a pele com a mãe. 
Trata-se de um resumo de revisão de literatura com abordagem 
qualitativa de publicações originais na base de dados Scielo 
(Scientific Eletronic Library Online). Como critérios de inclusão: 
artigos disponíveis on-line, na íntegra, no idioma português 
no período de 2013 a 2018.Foram utilizados 3 artigos. O MC 
representa uma proposta de assistência humanizada, com 
ênfase no paradigma da não separação entre o bebê e seus pais, 
especialmente a mãe. Assim, os pais se tornam parceiros nos 
cuidados com o bebê, o que possibilita a transformação da crise 
do nascimento prematuro e da internação em uma experiência 
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mais gratificante para toda a família. Os resultados apresentam 
como foco de investigação dos artigos os benefícios do Método 
Canguru para o RN prematuro e/ou de baixo peso ao nascer. Os 
pilares para o sucesso desta política é a participação da família, 
e a atuação do enfermeiro para que possa auxiliar os familiares 
de forma que se faça mais eficaz o Método Canguru.

Palavras-chaves: Método canguru, Humanização da 
Enfermagem, Saúde da Criança
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Mídias e a Influência na personalidade

Área de atuação: Humanas

Thayná Cavalcante Dias Rodrigues1

Resumo: Dentre as particularidades que tornam a espécie 
humana diferente das outras, encontra-se a necessidade de 
comunicar-se. E mesmo que não se possa acessar a origem da 
comunicação, compreende-se que ela faz parte do processo 
civilizatório humano desde os seus primórdios (SOUSA, 2006). 
Ao longo da história, os meios utilizados para comunicação 
e influência entre os seres humanos foram variando 
consideravelmente. Embora não haja estudos conclusivos sobre 
o assunto, é perceptível que a possibilidade de exercer influência 
sobre o indivíduo pode aumentar com o surgimento desse novo 
elenco de mídia. Assim, investigar entre as mídias atualmente 
existentes – recentemente surgidas ou já disponíveis –, quais têm 
maiores possibilidades de influenciar o psiquismo do indivíduo, 
especialmente o processo de construção da sua identidade. A 
mídia contemporânea tem potencial de influenciar o processo 
de construção de identidades nos indivíduos? Trata-se de 
uma pesquisa de campo quantitativa (FONSECA, 2002) do tipo 
descritiva, visando o detalhamento do fenômeno da utilização 
das mídias atuais por seres humanos e o estabelecimento de 
relações entre esta utilização e algumas variáveis (MARTINS, 
1979) consideradas representativas para atingir o objetivo 
dessa pesquisa, na qual “os fatos são observados, registrados, 
analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador 
interfira neles” (ANDRADE, 1993, p.98) Os resultados obtidos 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

472

demonstraram realmente a influência dessas mídias na 
formação da identidade do indivíduo, sendo que a Comunicação 
Presencial com Pessoas mostra-se uma importante ferramenta 
para isto, seguida de mídias relacionadas com a internet. Diante 
disto, é possível identificar a importância das mídias na vida do 
ser humano, porém ressaltando que é necessária uma cautela 
com a utilização delas, pois, a partir de alguns resultados é 
notório certo nível de alienação nesta utilização.

Palavras-chave: Mídias, Indivíduo, Personalidade
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Mãe Preta e a cidade da Bahia no séc. XX

Caíque Oliveira1, Raimundo Texeira Pereira Neto2, 
Clíssio Santana3

Resumo: Maria Davina Rodrigues de Oliveira, mais conhecida 
como “Mãe Preta, a mãe dos pobres de Salvador” conquistou 
fama e reconhecimento no antigo e no atual centro comercial de 
Salvador. Vinda de Andaraí (município do estado da Bahia) Mãe 
Preta veio para Salvador com 15 anos após perder sua “honra” 
com medo do seu pai descobrir. Localizando-se no bairro da sete 
portas, após 6 meses da sua chegada conheceu uma mulher 
que a levou para a vida da prostituição. Nos anos XX, Salvador 
tinha como o centro comercial o bairro do Comércio, que por 
ser uma região portuária recebia por dia em seu porto diversos 
navios, entre pescadores e marinheiros que desbravavam as 
noites meretrícias nos bordéis. Jorge Amado conta em seu 
livro “Jubiabá” um pouco dessa relação dos que chegavam no 
comércio e os que aqui viviam tinham com a noite boêmia de 
Salvador. Ruas que hoje em dia passam despercebidas, mas em 
sua memória guardam histórias de personagens importantes 
para a formação do comércio, pois, assim como Mãe preta, 
muitos outros foram responsáveis por constituir reconhecimento 
em meio ao descaso. Mulher, Negra e Prostituta, mãe preta 
representa muitas mulheres que assim como ela tiveram 
histórias parecidas ou que como única oportunidade de sustento 
tiveram a prostituição como um meio a sobreviver. O que difere 
mãe preta das demais foi o projeto social desenvolvido por 
ela a partir dos seus 40 anos, quando abandona a prostituição 
para construir um abrigo voltado a cuidar dos filhos das outras 
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prostitutas que não tinham como cuidar pela vida que viviam. 
Esse projeto foi apoiado por nomes como Jorge Amado, Antônio 
Carlos Magalhães, que apoiavam com dinheiro e alimentos. Essa 
parcela da população que era rejeitada pela sociedade entre 
usuários e mendigos das noites do bairro do comércio, viam no 
“Abrigo de Mãe Preta” um lugar para se alimentar e esperança 
de sobrevivência. 

Palavras-chave: Mãe Preta, Salvador, Comércio. 
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Novas diretrizes de reanimação cardiopulmonar 
em adultos pré-hospitalar: O que mudou?

Área de atuação: Saúde

Léia Rodrigues dos Santos Souza¹, Elenita do Carmo Gois¹, Joselícia 
Vânia Pereira Alves dos santos¹, Mariana Souza Barreto¹, Samylla 

Maira Costa Siqueira², Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira¹, 
Waltamy Mota da Silva Junior²

Resumo: A reanimação cardiopulmonar (RCP) é um conjunto 
de manobras para restaurar artificialmente o fluxo sanguíneo 
e as trocas gasosas após uma parada cardiopulmonar (PCR). 
O atendimento inicial do paciente em PCR deve envolver uma 
abordagem sistemática estabelecida nos cinco elos da cadeia 
de sobrevivência: 1) Reconhecer e acionar o serviço médico de 
emergência (SME) precocemente; 2) Iniciar RCP por meio de 
compressões torácicas efetivas; 3) Utilizar o desfibrilador de 
forma imediata, quando for o caso; 4) Ofertar suporte avançado 
eficaz; e 5) Garantir cuidados pós PCR. As diretrizes que norteiam 
a assistência numa PCR são atualizadas periodicamente e 
divulgadas pela American Heart. Association (AHA). Identificar 
as modificações ocorridas na atual diretriz de RCP em adultos em 
relação à diretriz anterior. Trata-se de uma análise documental 
realizada em abril de 2018 das duas últimas Atualização das 
Diretrizes da AHA para Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) 
em 2015 e 2017. Foram identificadas nas novas diretrizes 
modificações em relação à diretriz anterior em relação às 
compressões torácicas, anteriormente a recomendação era de, 
no mínimo, 100 por minuto. Na nova diretriz, recomenda-se 
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uma frequência de 100 a 120 por minutos, com alta qualidade 
e sem interrupções. Também se verificou uma modificação 
quanto à profundidade, que antes deveria ser de 2 polegadas 
(5cm) e foi modificada na nova diretriz para 2,4 polegadas (6cm). 
No que concerne às ventilações, a recomendação anterior, de 
8 a 10 ventilações, foi modificada para uma ventilação a cada 
6 à 8 segundos, ou seja 10 por minuto. Foram identificadas 
diversas mudanças cientificamente fundamentadas quanto às 
compressões torácicas, à ventilação.  Diante disso, reforça-se 
a importância da capacitação da equipe de saúde e espera-se 
que os profissionais aprimorem seus conhecimentos teórico-
práticos, agindo com segurança e agilidade. No atendimento 
de emergência, conhecimento atualizado, atitudes rápidas e 
precisas determinam o prognóstico e a sobrevivência da vítima.

Palavras-Chave: Parada Cardiorrespiratória, Adulto, 
Enfermagem.
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Novas diretrizes de reanimação cardiopulmonar 
em Pediatria: O que mudou no suporte avançado 

de vida?

Área de atuação: Saúde 

Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira¹, Elenita do Carmo Gois¹, Léia 
Rodrigues dos Santos Souza¹, Mariana Souza Barreto¹, Waltamy Mota 

da Silva Junior2, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: reanimação cardiopulmonar (RCP) se refere às 
técnicas empreendidas após uma parada cardiorrespiratória 
(PCR) para restabelecer as funções respiratória e circulatória. 
Objetivo: descrever as modificações ocorridas nas diretrizes 
atuais de RCP no suporte avançado de vida (SAV) em pediatria 
em relação à diretriz anterior. Método: análise documental 
realizada em abril de 2018 nas duas últimas Diretrizes de RCP da 
American Heart Association (AHA), publicadas em 2015 e 2017, 
respectivamente. Resultados: as modificações identificadas se 
relacionaram à administração de drogas e termorregulação. 
No que tange à administração de drogas, recomenda-se 
infusão venosa de fluídos isotônicos de forma rápida para o 
tratamento de choque séptico, com dose inicial de 20 ml/kg em 
bolus. Quanto ao uso da atropina, observou-se inexistência de 
evidências científicas que comprovem seu uso para prevenção de 
bradicardia durante a intubação endotraqueal e a dose mínima, 
tendo diversos estudos mostrado maiores taxas de sobrevida em 
24h ao uso de amiodarona ou lidocaína, as quais são igualmente 
aceitáveis para o tratamento de fibrilação ventricular refratária 
ao choque ou de taquicardia ventricular sem pulso. Quanto à 
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termorregulação, a nova diretriz indica que crianças comatosas 
de uma PCR em ambiente extra-hospitalar devem ficar 5 dias 
em normotermia (36°C a 37,5°C) ou 2 dias em hipotermia 
contínua (32°C a 34°C), seguido de 3 dias de normotermia. Nos 
casos de coma após uma PCR em ambiente intrahospitalar, 
não há estudos suficientes para recomendação de hipotermia 
em detrimento da normotermia. Indica-se a administração de 
fluídos inotrópicos/vasopressores após RCP com a finalidade 
de manter a pressão arterial sistólica acima de 5° percentil para 
idade. Conclusão: as novas diretrizes trouxeram recomendações 
quanto à administração de drogas e termorregulação. Diante 
disso, é imprescindível o conhecimento destas mudanças por 
parte dos profissionais de saúde, de forma a oferecer à criança 
em PCR uma assistência efetiva e eficaz.

Palavras-chave: Diretrizes, Reanimação cardiopulmonar, 
Pediatria.
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Novas diretrizes de Reanimação Cardiopulmonar 
em Pediatria: O que mudou no suporte básico de 
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Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira¹, Elenita do Carmo Gois¹, Léia 
Rodrigues dos Santos Souza¹, Mariana Souza Barreto¹, Samylla Maira 

Costa Siqueira²

Resumo: A reanimação cardiopulmonar (RCP) refere-se a um 
conjunto de manobras para retorno da função cardiocirculatória 
no intuito de prevenir sequelas neurológicas e o óbito do 
paciente¹. A parada cardiorrespiratória (PCR) em crianças e 
adolescentes é um fenômeno menos frequente quando em 
comparação ao adulto e idoso, contudo na ocorrência deste 
evento é necessária a realização da adequada RCP, de forma 
a garantir a sobrevida, integridade e qualidade de vida do 
paciente. Descrever as modificações ocorridas nas diretrizes de 
RCP no suporte básico de vida (SBV) em pediatria em relação à 
diretriz anterior. Trata-se de uma análise documental realizada 
em abril de 2018 nas duas últimas diretrizes de RCP em pediatria 
publicadas pela American Heart Association (AHA) nos anos de 
2015 e 2017, respectivamente. As modificações identificadas 
se relacionaram à compressão torácica e ventilação de resgate. 
No que diz respeito às compressões torácicas, estabeleceu-se 
que seu número tanto para lactentes como para crianças deve 
seguir o mesmo padrão dos adultos, de 100 a 120 movimentos 
por minuto. Quanto à ventilação, reforçou-se a importância 
da RCP convencional (compressões torácicas + ventilações 
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de resgate) em PCR de lactentes e crianças, porém indicando 
que na impossibilidade de administrar as ventilações, deve-se 
manter somente as compressões2,3. Apoiando-se em evidências 
cientificamente sustentadas, as novas diretrizes acerca do SBV 
divulgadas pela AHA apresentaram recomendações quanto à 
compressão torácica e ventilação de resgate. Desta forma, é 
indispensável o conhecimento de tais mudanças por parte dos 
profissionais de saúde, de modo a oferecer à criança em PCR 
uma assistência bem-sucedida.

Palavras-chave: Diretrizes, Reanimação Cardiopulmonar, 
Pediatria.
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Nômades do aprendizado: Um reflexo dos 
estudantes migrantes do IFBA – Campus Valença

Área de atuação: Humanas

Bruna Souza Santos¹, Rosangela Patrícia de Sousa Moreira¹,  
Tânia Maria Hetkowski²

Resumo: Diversos estudantes migram diariamente para 
Valença-BA a fim de estudar no Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, buscando melhor 
qualidade de ensino, já que oferece nível médio integrado com 
cursos técnicos, oportunizando melhor inserção no mercado 
de trabalho. Diante da localização e via de abrangência que 
o Campus do IFBA se encontra, percebe-se o grande fluxo de 
alunos oriundos de áreas circunvizinhas trazendo consigo 
a riqueza de seus lugares, pois o ciclo migratório envolve a 
memória, história, lugaridade e identidade do estudante.  Ao 
perceber o lugar, cada ser desenvolve um sentimento topofílico 
ou topofóbico, pois, as experiências adquiridas pelos sujeitos 
dentro do fenômeno pendular, podem levar à reestruturações 
significativas nos vínculos entre o migrante e seu percurso 
até em casa, ao constrói percepções espaciais desse grupo de 
estudantes em lugares antes intensamente reconhecidos, com 
os quais se identificavam responsáveis por um enraizamento 
de sua história. Assim esse projeto tem como principal objetivo 
descobrir as experiências e vivências do estudante, visto que as 
mesmas estimulam a construção da identidade, lugar e memória 
do aluno. Para melhor compreensão do tema a metodologia 
engloba consultas bibliográficas e aplicação de questionário 
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com esses estudantes. Almejamos ao final de nossa investigativa 
fazer com que o aluno perceba que a pendularidade, permite 
a aquisição de conhecimentos e novas experiências, pois, as 
relações de pertencimentos conquistados pelos jovens através 
do fluxo migratório influenciam nos sentimentos adquiridos e 
compartilhados nessa junção de espaços através de pessoas, 
capazes de aprender, evoluir e (re)enxergar o que está em 
si próprio. Sendo assim, “migrar” é mais que o ato de ir e vir, 
é viver, conviver, integrar e (re)conhecer o que está na sua 
essência, como ser agente de transformação em diferentes 
espaços, sejam próximos ao lar, ou representados nos espaços 
de educação como IFBA – Campus Valença.

Palavras-chave: Experiência. Migração. Identidade. 
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O Brincar como estratégia de enfrentamento na 
Hopitalização Infantil

Haiza Leandro Morais1, Tatiane Mara De Filippo2

Resumo: Pesquisar sobre o brincar no hospital é importante.
Vamos entender a relevância do brincar e a sua contribuição 
como recurso terapêutico no ambiente hospitalar. Sendo assim 
o objetivo geral é analisar a partir da literatura científica a 
importância do brincar na hospitalização infantil e entender a 
relevânciadessa prática. Foi realizada uma revisão sistemática de 
literatura, foram utilizados um total de 10 artigos Brasileiros e 
1 estrangeiro. coletados nas seguintes bases de dados: SCIELO 
(Scientific Electronic Library online) E APJON (Asia Pacific Journal 
Of). Pode-se considerar que é preciso se ter um investimento na 
qualificação de profissionais no que se diz respeito ao assunto 
brincar no contexto hospitalar, é preciso um olhar cuidadoso 
para que o lúdico promova efeitos positivos e tenha efeito 
terapêutico.

Palavras-Chave: Hospital, Hospitalização, Hospitalizada, 
Infantil, Criança, Brincar, Terapêutico. 
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O cuidado da enfermagem à recém-nascidos 
portadores de Sífilis congênita

Área de atuação: Saúde

Jacqueline Mendes Braga da Silva ¹, Amanda Martins da Paixão1, 
Bianca Dias dos Santos1, Laila Trindade dos Santos1, Vinicius Luz Souza 

Conceição1, Denise Mineiro Cunha Alves1

Resumo: A sífilis congênita (SC) é decorrente da transmissão 
do Treponema Pallidum da gestante não tratada ou tratada 
inadequadamente para o feto, por via transplacentária, durante 
a gestação. O presente trabalho tem como objetivo abordar e 
descrever a atuação da assistência da enfermagem perante à 
recém-nascidos portadores de SC.  Trata-se de uma revisão de 
literatura de caráter descritivo exploratório, realizada com 05 
artigos publicados nos anos de 2014 a 2018, em português, 
na íntegra   presentes nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific Eletronic Libray Online 
(SciELO). A pesquisa mostrou que a SC representa um grave 
problema de saúde pública estando atrás apenas da Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), fazendo-se necessário 
uma assistência de qualidade e resolutiva por parte da equipe 
de enfermagem perante a gestante, desde o pré-natal, a fim de 
romper o ciclo de transmissão da doença dando orientações 
sobre a importância da manutenção do tratamento de forma 
correta dela e do parceiro. Após o nascimento também é 
importante a participação da equipe de enfermagem no 
planejamento e orientação desta família nos cuidados a serem 
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realizados ao RN como a higienização do mesmo, higienização 
das mãos ao manipular o RN, realização mudança de decúbito, 
manutenção da pele do RN sempre seca, orientação e auxilio 
à mãe acerca da amamentação, esclarecimento das dúvidas 
sobre o tratamento adequado para o RN e manutenção do 
tratamento para ela e o parceiro caso seja necessário. Conclui-
se que a equipe de enfermagem exerce um papel essencial para 
o controle e prevenção da SC, cabendo ainda, a criação de novas 
políticas públicas na Atenção Básica de Saúde voltada à sífilis, 
com o intuito de reduzir os números de casos no país e melhorar 
a qualidade de vida da população.

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem, Enfermagem, 
Sífilis Congênita.
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1Enfermeiros especialistas em Terapia Intensiva, Hospital Português

O Cuidar na dimensão espiritual do paciente, no 
contexto de UTI 

Área de atuação: Saúde 
Márcio Soares de Almeida1, Raquel Chagas Oliveira1,  

Verônica Matos Batista1

Resumo: Lidar com o paciente em contexto de UTI requer 
muito preparo do profissional, não só por estar com pacientes 
que demandam cuidados intensivos, mas por exigir um cuidado 
muito além da técnica científica. O cuidar centrado no paciente, 
na sua diversidade, demanda um olhar na dimensão espiritual, 
também. Este é um desafio que, de forma incipiente pode 
ganhar espaço cada vez maior, desde que os profissionais 
sintam-se preparados para abordar o cuidado ao paciente na 
sua totalidade, na sua espiritualidade.  Para tanto, é necessário 
entender o que é espiritualidade, e como esta poderá interferir 
positivamente no tratamento ofertado. É notório, na literatura, 
a falta de consenso para com este termo. Não existe um único 
conceito, mas palavras como “transcendência”, “Ser superior”, 
“conexão”, fazem parte do contexto para melhor entendê-la.  
A espiritualidade é conceito pessoal, bem como tem relação 
com a dimensão profunda do humano de onde emergem os 
sentimentos. Assim, é fundamental conhecer a si próprio, e, por 
vezes, desvincular-se do mundo material, do que é palpável, 
para adentrar no subjetivo, transcender.  Ao cuidar de si, 
permite o cuidar do outro. A enfermagem pode ser entendida 
nesse aspecto, logo, cuidar da dimensão espiritual do paciente, 
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exige a prática de reconhecer a espiritualidade do cuidador. A 
espiritualidade é algo que foge a qualquer explicação meramente 
científica, com conceitos conclusivos, mas que possibilidade uma 
reflexão sobre a essência do ser humano, sobre o sentido da vida, 
e, possivelmente, um guia para o cuidado mais humanizado, que 
salta aos muros técnico- científico, possibilitando o alcance do 
entendimento do paciente em sua totalidade. Nesse sentido, 
esta pesquisa objetiva discutir o cuidar na dimensão espiritual 
do paciente em contexto de UTI, tendo como método para o 
embasamento científico uma revisão integrativa da literatura, 
com buscas na Biblioteca Virtual em Saúde. 

Palavras-chave: Espiritualidade, Enfermagem, UTI.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientador e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
papito.julio@hotmail.com
mauricio.paz@unijorge.edu.br

O desempenho do enfermeiro forense nos 
serviços e unidades de emergência

Área de atuação: Saúde

Júlio César Rabêlo Alves¹, Maurício José Jesus da Paz²

Resumo: Os crimes demandam a atuação imediata do 
enfermeiro emergencista, que quase sempre é o primeiro a 
prestar assistência aos envolvidos. Apesar desta vital prioridade, 
é imprescindível que estes procedam à preservação dos 
vestígios encontrados no corpo da vítima/agressor ou no local 
da ocorrência, que mais tarde poderão ser alvo de prova pericial 
em Tribunal. É neste contexto que emerge a Enfermagem 
Forense. Explorar as ciências forenses, relacioná-las com 
a enfermagem no contexto dos serviços de emergência e, 
assim, relatar a importância do conhecimento da Enfermagem 
Forense no atendimento emergencial. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, com abordagem descritiva. 
O site de busca utilizado foi o Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), onde foram selecionadas 
dissertações de mestrados e artigos publicados nos últimos 
10 anos, disponíveis gratuitamente na língua portuguesa, com 
os seguintes descritores: Enfermagem Forense; Emergência; 
Forense. Podemos constatar que a presença da Enfermagem 
Forense nos Serviços e Unidades de Emergência tornou-se 
imprescindível, já que as intervenções forenses são iniciadas 
pelo enfermeiro emergencista. Este que, com o conhecimento 
Forense, tem a função de recolher e preservar os vestígios, 
evitando sua destruição e contaminação, e viabilizando recursos 
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decisivos para provar a culpa ou inocência de um indivíduo. 
Além de garantir o atendimento necessário e a segurança da 
vítima e/ou do perpetrador, com ou sem vida, o enfermeiro 
forense identifica as lesões, classificando-as em intencionais 
ou não intencionais; avalia o local do ocorrido; realiza registros 
fotográficos e etc. Está comprovada e legalizada a capacidade 
de pensamento crítico e da tomada de decisão do enfermeiro 
emergencista para a prática da ciência forense, desde a prestação 
da assistência inicial às vítimas em situação de emergência até o 
suporte à investigação criminal.

Palavras-chaves: Enfermagem Forense, Emergência, Forense.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
 marcelecostta@gmail.com

O Enfermeiro como agente transformador para a 
segurança do paciente

Área de atuação: Saúde

Marcele Costa Santos¹, Emilly Barbosa da Silva¹, 
Almerinda Luedy²

Resumo: De acordo com o novo código de ética dos 
profissionais de enfermagem, por meio da Resolução nº 
564/2017, a segurança do paciente é fundamental para 
prevenções, intervenções e implementações que possam evitar 
riscos e danos tanto ao paciente quanto ao próprio profissional 
de enfermagem. Isso corrobora com as ações instituídas 
para a promoção da segurança do paciente e a melhoria da 
qualidade nos serviços de saúde, instituídas pelo Ministério 
da Saúde (MS) e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), através da Resolução 526/2013 e da Portaria 36/2013. 
Descrever as ações do enfermeiro como agente transformador 
para a segurança do paciente. Estudo descritivo. Foi utilizado o 
novo Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem no Art. 
45, a legislação nacional referente a segurança do paciente e 
artigos publicados sobre a temática nos últimos cinco anos. O 
enfermeiro deve liderar, mobilizar, supervisionar e motivar a 
equipe de enfermagem; cumprir os protocolos institucionais 
e os de segurança do paciente; ter sempre uma comunicação 
efetiva; utilizar de ferramentas gerenciais; envolver o paciente 
no processo de cuidado, para promover uma assistência segura. 
Como o enfermeiro está 24 horas do dia ao lado do paciente e 
faz a interface entre a equipe de saúde pode ser considerado o 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

491

agente transformador de um cuidado com qualidade e segurança 
ao paciente.  

Palavras-chave: Segurança do Paciente, Código de Ética em 
Enfermagem, Enfermagem.
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¹ Graduanda de Enfermagem, Faculdade de Educação São Luís
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, Faculdade de Educação 
São Luís
tatiane.santana89@hotmail.com

O Enfermeiro Docente como facilitador do 
ensino-apredizagem

Área de atuação: Saúde

Tatiane de Santana Silva¹, Rosângela Benetti ²

Resumo: O exercício da docência no curso de enfermagem 
possibilita-nos questionar a metodologia no processo ensino-
aprendizagem, que vem sendo implementada tanto na academia 
como nos programas de aperfeiçoamento e atualização dos 
profissionais e nos eventos dirigidos à categoria. O professor/
enfermeiro precisará estar capacitado, com bases teóricas 
firmes que o possibilitem participar como orientador do aluno. 
Tendo como objetivos: Compreender o processo educacional 
utilizado na sala de aula e descrever as estratégias pedagógicas 
do ensino-aprendizagem. Foi realizada uma pesquisa de revisão 
bibliográfica sistemática. As buscas foram realizadas nas 
bases eletrônicas LILACS e SCIELO, utilizando os descritores: 
aprendizagem, enfermagem e docente. A análise foi realizada 
através de leitura minuciosa dos dados coletados, a fim de 
sumariar, classificar e codificar as observações, bem como, 
buscar as respostas pretendidas relacionadas aos objetivos. Os 
dados e coletados foram apresentados de forma escrita, digitada 
e formatada segundo as normas da ABNT. As informações 
foram organizadas nas categorias: Enfermagem e Docência; O 
Enfermeiro como facilitador do processo ensino- aprendizagem; 
Estratégias pedagógicas do ensino-aprendizagem. O processo 
pedagógico adotado se configura em um ciclo com cinco 
momentos: inserção na realidade; síntese provisória; busca de 
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respostas às questões de aprendizagem, nova síntese e avaliação.

Palavras-chave: Aprendizagem, Enfermagem, Docente.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
jessica.sdonascimento@gmail.com

O Enfermeiro frente ao recém-nascido com sífilis 
congênita

Área de atuação: Saúde 

Jéssica Santos do Nascimento¹, Ana Márcia Silva dos Santos¹, Luana 
dos Santos Souza Macêdo¹, Fabiana de Jesus Porciúncula¹, Denise 

Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A sífilis congênita (SC) é uma doença infectocontagiosa 
transmitida de mãe para filho via transplacentária, através do 
agente treponema pallidum, é grave e caracteriza como um 
grande problema de saúde pública, pois uma parte da população 
brasileira é portadora da doença que acarreta danos à saúde, 
principalmente a nível materno-infantil. Avaliar o papel do 
enfermeiro frente ao recém-nascido (RN) com sífilis congênita 
abordando suas principais complicações. Revisão de literatura 
de caráter descritivo, utilizando as bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), foram encontrados 
30 artigos acerca do tema, sendo utilizados 25. Como critérios 
de inclusão: artigos em português, na íntegra, publicados entre 
2014 a 2017 e como critérios de exclusão: textos incompletos 
e que não atendessem ao tema proposto. A infecção por SC 
pode ocorrer em qualquer período da gestação e se manifesta 
do nascimento até 2 anos de idade, o enfermeiro precisa ter 
conhecimento sobre a patologia, fazer a solicitação do teste 
rápido no pré-natal, orientar a mulher quanto ao tratamento 
para que ele seja eficaz, evitando assim à infecção do RN e 
suas complicações como a malformação, cegueira, surdez, 
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miocardite, anemia, trombocitopenia, renite persistente, nefrite 
ou síndrome nefrótica, alterações neurológicas(hidrocefalia, 
paralisia dos nervos cranianos, após o parto a enfermeira precisa 
fazer uma anamnese, exame físico e realização do teste rápido 
nesse RN com suspeita de SC para que se tenha um diagnóstico 
precoce e sejam feitas as intervenções ainda na fase inicial da 
doença. O estudo mostrou um crescimento exacerbado da 
SC no RN surgindo à necessidade de investir na capacitação 
do enfermeiro para que este esteja habilitado em realizar um 
mapeamento mais preciso da doença com diagnóstico acertado 
no pré e pós-parto, reconhecimento das complicações e 
incentivo ao tratamento.

Palavra-chave: Sífilis congênita, recém-nascido, manifestação 
clínica.
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1Pós-graduanda em ecologia e Intervenções Ambientais, UNIJORGE
lu.marieta@gmail.com

O estado da arte do conhecimento sobre os 
acidentes mamíferos silvestres em estradas 

baianas

Área de atuação: Saúde 

Luciane Marieta Soares1

Resumo: O conhecimento sobre o cenário de mamíferos 
atropelados no estado da Bahia é ainda incipiente. 
Com o crescimento econômico surgem as estradas e a 
necessidade de integrar as rodovias e estradas à paisagem 
local, proporcionando segurança aos usuários da rodovia e 
conservação da biodiversidade no que tange à mortalidade 
de animais silvestres. Este trabalho objetiva levantar o estado 
da arte do conhecimento sobre os acidentes com mamíferos 
silvestres em estradas baianas. A coleta de dados foi realizada 
focando os anos entre 2008 a 2018, no período de maio a 
agosto de 2018, por meio das bases de dados PubMed, LILACS, 
SciELO, CAPES e Google Scholar; homepage jornalísticas (Correio 
da Bahia, A TARDE, ANDA, Metro1) e sites oficiais como do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis, Centro de Triagem de Animais Silvestres, Centro de 
Controle de Zoonoses, Polícia Rodoviária Federal, Companhia de 
Polícia de Proteção Ambiental, VIABAHIA, Concessionária Litoral 
Norte e do Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de Estradas. 
Foram identificados 10.210 mamíferos silvestres atropelados na 
Bahia entre os anos de 2013 e 2018, com a ocupação da 11º 
posição entre os estados do Brasil. O maior índice de atropelos 
foi nas áreas de bioma de Mata Atlântica e observou-se registros 
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de colisão, até mesmo, em Unidades de Conservação ambiental 
sendo a mais acometida a Área de Protenção Ambiental de 
Marinbús/ Iraquara com registro de oito mamíferos silvestres. 
Pôde-se perceber com a pesquisa que o monitoramento 
frequente das vias de maior risco para acidentes e implantação 
de medidas mitigadoras tornam-se necessários para a redução 
desse agravo ambiental. 

Palavras-Chave: Atropelamento de Animais em Estradas, 
Atropelamento de Mamíferos Silvestres em Rodovias, Órgãos de 
Apoio à Fauna nas Estradas.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
ellendanielsou@gmail.com 
candrade1202@unijorge.onmicrosoft.com

O Estresse do Enfermeiro nas unidades de 
terapia intensiva adulto

Área de atuação: Saúde

Ellen Daniel de Sousa¹, José Eduardo Santana da Costa¹,Carolina 
Calixto de Souza Andrade²

Resumo: A Unidade de Terapia Intensiva é um local onde 
é prestada assistência a pacientes em estado crítico e que 
necessitam de cuidados contínuos. O enfermeiro que atua 
em UTI é exposto constantemente a fatores estressores que 
podem comprometer seu desempenho e sua saúde mental. O 
estado crítico do paciente, sofrimento dos familiares, relações 
interpessoais, relação com equipe, motivação, jornada de 
trabalho, turno e número de locais de trabalho podem tornar 
o regime de trabalho na UTI angustiante. Identificar os fatores 
geradores de estresse, seus efeitos, sinais e sintomas, presentes 
nos enfermeiros atuantes em UTI. Foi realizada uma revisão 
bibliográfica em bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), nas bases de dados indexadoras Lilacs (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e SciElo (Scientific 
Electronic Library Online).  Foram considerados artigos dos 
últimos dez anos de publicação. Foram encontrados 51 artigos, 
porém, 33 apresentaram o tema proposto Apresentaram maiores 
sintomatologias ligadas à depressão, estresse, taquicardia, 
fadigas, ansiedade e artralgia, profissionais com idade inferior a 
30 anos, jornada dupla de trabalho e que trabalham mais horas, a 
prevalência de sintomatologia também foi maior em profissionais 
solteiros, sem filhos e profissionais do sexo feminino, porém o 
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fato de que na enfermagem a predominância de profissionais 
é feminina esse fator pode não ser uma variável de associação 
da sintomatologia depressiva com o gênero. Tendo em vista os 
aspectos observados desenvolver o papel da enfermagem nesse 
setor apresenta condições de trabalho preocupantes, podendo 
comprometer funções normais do indivíduo. Conclui-se que é 
imprescindível realização de reuniões de equipe, planejamento, 
participação nas decisões da equipe e valorização de saberes, 
em prol da saúde dos trabalhadores e da qualidade do trabalho.

Palavras-Chave: Unidade de terapia intensiva, saúde mental, 
enfermagem.
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¹ Graduandas de Psicologia, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Psicologia, UNIJORGE 
adrielebarreto.silva@gmail.com
mgoulart@unijorge.onmicrosoft.com

O homicídio na juventude brasileira: Uma revisão 
sistemática

Área de atuação: Humanas

Adriele da Silva Barreto¹, Maria Cristina Vianna Goulart²

Resumo: Compreender o fenômeno da violência letal contra 
jovens proporciona diversos ângulos possíveis para apreciação. 
Nesse sentido, no presente artigo tem-se por objetivo identificar 
as pesquisas que retratam as principais causas atribuídas aos 
índices de morte juvenil por homicídio. Para tanto, utilizou-
se o seguinte método: realizou-se uma revisão sistemática 
de literatura científica nacional, com inclusão de dois artigos 
internacionais, publicada entre 2004 e 2017 nas bases de dados 
SsiELO, PePSIC, Google Acadêmico, Redalyc e ScienceDirect. 
Dos 75 artigos identificados, 18 foram selecionados conforme 
os critérios de inclusão e exclusão para análise dos dados 
sociodemográficos e emergentes encontrados nas entrevistas 
com jovens em conflito com a lei e familiares de jovens vítimas 
de homicídio. Os resultados encontrados permitiram constatar 
que suicídios, homicídios por morte violenta e acidentes de 
trânsito são os principais indicativos de morte de jovens na 
faixa etária de 15 a 29 anos. A heterogeneidade relacionada às 
condições sociodemográficas de vida dos jovens em conflito 
com a lei e jovens vítimas de homicídio permeou a existência 
de uma violência estrutural. As conclusões obtidas apontam que 
os estudos que retratam as causas de morte por homicídio de 
jovens ainda são escassos, indicando também que os emergentes 
vislumbram os padrões sociodemográficos constatados como 
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possibilidade para o aumento da morte na juventude.

Palavras-chave: Jovem. Violência. Família.
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¹ Graduandas de Fisioterapia, UNIJORGE
² Orientadora e Docente do Curso de Fisioterapia, UNIJORGE
camilla.maira@gmail.com

O impacto da Equoterapia para equilíbrio postural 
em crianças com encefalopatia crônica não 

progressiva: Revisão sistemática

Área de atuação: Saúde 

Camila Maíra Araújo De Souza1, Lorena Zeni Sá Souza1, Tatiane Falcão 
Dos Santos Albergaria2

Resumo: A encefalopatia crônica não progressiva (ECNP) 
é uma disfunção que envolve alterações no tônus muscular, 
na postura, na mobilidade. A fisioterapia tem como um dos 
objetivos a inibição da atividade reflexa anormal normalizando o 
tônus e otimizando funções. Além da própria cinesioterapia são 
conhecidos outros métodos e recursos que têm se mostrados 
eficazes na evolução deste tipo de paciente, como a equoterapia. 
Esta prática traz diversos benefícios, tais como melhora na 
postura, no equilíbrio e desenvolvimento em geral. Realizar uma 
revisão sistemática para identificar o impacto da equoterapia no 
equilíbrio postural em crianças com ECNP. A busca foi efetuada 
nas bases de dados: LILACS, MEDLINE e SciELO através da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) além de PubMed e Cochrane, 
mediante uso dos indicadores boleanos “or” e “and”, nos 
idiomas inglês, português e espanhol. Foram incluídos estudos 
de intervenção e revisões sistemáticas com meta-análise 
ou não. A data de publicação não foi determinada para não 
restringir o quantitativo de artigos e possibilitar maior análise de 
estudos na área. Foram selecionados 08 artigos, sendo eles: 02 
Revisões Sistemáticas com meta-análise, 04 Ensaios Controlados 
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Randomizados, 01 Ensaio Clínico Não Randomizado e 01 Ensaio 
Quase Experimental. Embora exista ampla variedade quanto 
aos instrumentos de avaliação, características dos participantes, 
número total de sessões, tempo de atendimento e diferentes 
momentos de realização das avaliações, a equoterapia é um 
método terapêutico eficaz no tratamento de crianças com 
ECNP, pois, melhora o equilíbrio postural influenciando na 
funcionalidade e em qualidade de vida.

Palavras-chave: terapia assistida por equinos, paralisia 
cerebral, equilíbrio postural
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¹ Discente do Ensino Médio, IFBA
² Orientadoras e Docentes do Ensino Médio, IFBA
juniorlet1@hotmail.com

O lugar IFBA Campus Valença como agente 
formador de cidadãos conscientes

Área de atuação: Humanas

Edmilson Viana de Santana¹, Rosangela Patrícia de Sousa Moreira², 
Tânia Maria Hetkowski²

Resumo: O IFBA, antigo CEFET, foi criado em 1910 ainda como 
Escola de Aprendizes Artífices, construiu sua história sendo uma 
das instituições de educação pública de maior importância, 
tangendo a organização do país quando ligado diretamente a 
Brasília, assim como afetando, tanto de forma planejada como 
não, a organização das cidades nas quais se instalam seus campi, 
constitui uma rede acadêmica que alcança boa parte da população 
baiana. Os estudantes do instituto, por estarem expostos ao 
espaço público e sujeitos a sistematização da educação, da qual 
fazem parte, são acometidos direta ou indiretamente pelas 
questões sociais, ambientais e culturais, seja no seu dia a dia 
de relações públicas com seus colegas e professores, seja nas 
aulas do ensino médio onde atua a lei 10.639/03, prevendo a 
inclusão da história afro-americana como conteúdo. Observar e 
traçar um perfil das relações desenvolvidas entre os estudantes 
e seus respectivos campi, assim como tentar identificar a ligação 
entre essas relações e a formação dos mesmos como cidadãos 
é um estudo na esfera pública e que trata de um dos mais 
importantes setores do país, a educação. O Campus Valença 
do IFBA está formando a consciência de valencianos todos os 
dias desde 1994 e a existência do seu espaço exerce influência 
sobre todas as instâncias da totalidade municipal, o modo como 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

505

os estudantes se relacionam com esse espaço é fundamental 
para a compreensão de sua formação e, consequentemente, 
da formação social da cidade. Nosso objetivo, no trabalho 
ainda em desenvolvimento dentro do Projeto A Rádio da Escola 
na Escola da Rádio, parceiro do GEOTEC, no IFBA Campus 
Valença é, através da observação e dos relatos da comunidade 
docente e discente, tentar compreender essas relações e suas 
consequências, considerando os textos de autores como Milton 
Santos, Heidegger e Maria Nazaré Mota de Lima. 

Palavras-Chave: Educação. IFBA. Formação Sociocultural. 
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¹ Graduandos de Direito, UNIJORGE 
² Orientador e Docente do Curso de Direito, UNIJORGE 
rebecavieira96@gmial.com 
sostenesmacedoadv@gmail.com

O núcleo de justiça restaurativa de Salvador em 
coexistência com as 5ª e 6ª vara de juizados 

especiais criminais de Salvador

Área de atuação: Humanas

Rebeca de Souza Vieira1, Luís Filipe de Santana Araújo Silva2,  
Sostenes Jesus dos Santos Macedo3

Resumo: O presente trabalho intitulado: O núcleo de Justiça 
restaurativa de Salvador em coexistência com as 5º e 6ª vara 
de Juizados Especiais Criminais de Salvador tem por objetivo 
apresentar os pilares da justiça restaurativa; os juizados 
especiais e sua atuação em paralelo a justiça restaurativa; e qual 
a importância da JR nos casos práticos das 5º e 6º varas. Nesse 
sentido, questiona-se: a verificação da efetiva aplicabilidade da 
JR como forma de resolução complementar aos conflitos nas 
varas do Juizados Especial Criminal de Salvador, para responder 
a tal questionamento será Utilizado predominantemente o 
método dedutivo de pesquisa, com abordagem quantitativa, e 
procedimentos empíricos, a partir das análises dos casos concretos 
que são levados ao núcleo, visando buscar dados relevantes por 
meio dos métodos de observação e experimentação, que vem 
possibilitando a obtenção de determinadas conclusões. Dessa 
forma, justifica-se a temática, possuindo como fundamentação 
a aplicação da Justiça Restaurativa nas 5° e da 6° varas como 
uma forma complementar a justiça retributiva para a tentativa 
da reparação real as estruturas sociais danificadas pelas lides, 
uma vez que a justiça restaurativa enxerga os conflitos com uma 
quebra as relações sociais e tenta repara-las, trazendo como 
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consequência a minimização de reincidências de conflitos, haja 
vista que, as partes que tem a oportunidade de dialogar sobre 
o problemas e entender o posicionamento do outro, e chegar a 
uma justiça acordada entre as partes e não imposta a elas. 

Palavras-chave: Núcleo de Justiça Restaurativa, Juizados 
Especial Criminal, Reparação de Relações Sociais.
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¹ Discentes do Ensino Médio, IFBA 
² Orientadora e Docente do Curso do Ensino Médio, IFBA
pedroborges03@hotmail.com

O novo ensino médio e as perspectivas 
curriculares no colégio da Polícia Militar 

Dendezeiros

Área de atuação: Educação

Pedro Lucas Borges Belens¹, Monique Cavalcante de Santana¹, Maria 
da Conceição Nascimento Marques²

Resumo: A proposta de um novo Ensino Médio apresenta 
mudança na estrutura curricular do sistema atual de ensino, 
através da escolha da área de conhecimento, pelo estudante, 
para aprofundar a aprendizagem. A pesquisa pretende 
identificar os desafios enfrentados pela reforma no Ensino 
Médio e suas perspectivas para o futuro no Colégio da Polícia 
Militar, Dendezeiros. A metodologia de cunho qualitativo foi 
realizada com revisão bibliográfica, observações, realização de 
entrevistas e interpretação dos dados coletados. A discussão 
contribui para ampliar o olhar reflexivo de familiares, estudantes, 
professores, pesquisadores, gestores escolares, intelectuais 
da área, associação de pais e a comunidade comprometida 
com Educação. Houve a provocação de debates sobre a falta 
de condições das escolas estaduais para suportar a demanda 
que requer a reforma do Ensino Médio e as mudanças que se 
mostram ainda necessárias quando comparadas às exigências 
para aplicação das alterações. Este trabalho revela que a reforma 
pode transformar o ensino no país, mas através da participação 
de todos os segmentos das escolas, ao aproveitar a autonomia 
concedida pela Lei de Diretrizes e Bases – LDB 9394/1996 para 
promoção de uma educação democrática e de qualidade. Em 
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contrapartida, há necessidade de formação para professores 
e coordenadores, inclusive por meio das tecnologias de 
informação e comunicação que auxiliam a inserção da realidade 
atual enquanto prática pedagógica. 

Palavras-chave: Ensino Médio. Reforma. Desafios.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
emselianamonteiro@outlook.com 
mirthisssmp@hotmail.com

O papel da enfermagem com pacientes renais 
crônicos em Hemodiálise

Área de atuação: Saúde

Eliana Monteiro dos Santos1, Rose Valda de Andrade¹, Isaac Mitchel 
Baumgratz Seixas¹, Mirthis Sento- Sé Pimentel Magalhães2

Resumo: No que tange aos aspectos evidentemente 
esclarecidos o Brasil compõe um índice elevado de portadores de 
doença renal crônica, basicamente correlacionado entre jovens 
de ambos os sexos e idosos com história de comprometimento 
patológico superior a três meses já em estado crítico da doença. 
Conforme os níveis de assistência à saúde são fundamentais 
a autoconfiança e a inter-relação pessoal entre a equipe de 
enfermagem e os pacientes em seu estado crítico, isso difere na 
diminuição de alguns impactos relacionados ao tratamento. Esse 
estudo busca fortalecer o papel da enfermagem na adesão do 
paciente junto ao tratamento hemodialítico desde a admissão 
até a alta diminuindo os riscos de óbitos. A pesquisa foi realizada 
de forma qualitativa através de revisão de literatura dos últimos 
dez anos, utilizando os seguintes descritores: Hemodiálise, 
Portador Assintomático e Assistência de Enfermagem. Foram 
encontrados 11 artigos quando aplicados critérios de exclusão 
restaram 04 artigos a serem analisados. Com base de dados 
indexados com a Biblioteca Virtual em Saúde-BVS. A equipe 
de enfermagem convém que seja imprescindível a realização 
de uma ação terapêutica em virtude do restabelecimento do 
indivíduo portador da doença renal crônica em função do baixo 
escore imunológico, disfunção nutricional e o risco acentuado 
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de infecções, necessita de uma assistência de qualidade. A 
enfermagem tem o papel de conhecer e melhorar a empatia 
e conseguir identificar situações adversas que possam vir a 
interferir no tratamento pode ter a percepção que devemos 
melhorar a possibilidade da expectativa e qualidade de vida 
promovendo o autocuidado, desses pacientes renais.

Palavra-chave: Hemodiálise, Portador Assintomático e 
Assistência de Enfermagem.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE  
alessandra.c.d.s@outlook.com
josely.santos@unijorge.edu.br

O papel do estomaterapeuta na reabilitação do 
paciente ostomizado

Área de atuação: Saúde

Alessandra Cardoso dos Santos, Caroline Luthiane Lins de Melo, 
Adriana Valéria da Silva Medina, Rosenilda Guerra Vilela, Maianna da 

Silva Pedra¹ e Josely Bruce dos Santos²

Resumo: O paciente ostomizado possui grande relevância 
no setor de saúde, diante da realidade na qual se encontram, 
principalmente no que tange o processo de reintegração na 
sociedade capaz de interferir no processo de recuperação. Desta 
forma, este resumo abordará a atuação do estomaterapeuta, 
durante o processo de reabilitação dando mais conforto, 
segurança e melhores condições de vida. Trata-se de uma 
revisão sistemática realizada no período de março à maio de 
2018, utilizando artigos publicados entre 2012 à 2016, nas bases 
de dados eletrônicas da biblioteca virtual de Saúde (LILACS/
BVS). Através da análise documental foram encontrados vinte 
artigos que contemplavam os objetivos da pesquisa. A partir de 
então foi observado que a maioria dos pacientes e familiares 
se surpreende ao receber a informação da necessidade de um 
estoma, surgindo sinais como medo, insegurança e dúvidas. 
Torna-se fundamental que atuação inicial esteja focada na 
abordagem ao paciente e família de forma clara, auxiliando 
na absorção das informações considerando a individualidade 
de cada paciente. É realizado um plano de cuidado através da 
avaliação das necessidades gerais do paciente com utilização 
da sistematização da assistência associada às avaliações clínicas 
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envolvendo o pré, intra e pós-operatório garantindo ao paciente 
uma assistência de qualidade. Após o ato cirúrgico, será avaliada 
a condição do estoma, dando ênfase no autocuidado, observam-
se alterações emocionais mediante adaptação da nova 
realidade. Durante a alta hospitalar, o plano de autocuidado 
e orientações devem ser elaborados de forma individual. É 
necessário direcionar o acompanhamento multidisciplinar para 
continuidade do tratamento. O estomaterapeuta é o centro da 
equipe multidisciplinar e por ser um profissional com habilidades 
e conhecimentos técnico-científicos deve auxiliar na promoção 
da saúde do ostomizado com um olhar bio psico sócio espiritual 
contribuindo na adaptação e segurança do paciente.

Palavras-chave: Estoma, enfermagem, reabilitação
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
enf.bds@outook.com
denisemineiro@uol.com.br

O papel do(a) enfermeiro(a) na unidade básica 
de saúde na consulta de Puericultura ao recém 

nascido

Área de atuação: Saúde

Bianca Dias dos Santos¹, Amanda Martins da Paixão1, Jacqueline 
Mendes Braga da Silva1, Laila Trindade dos Santos1, Vinicius Luz Souza 

Conceição¹, Denise Mineiro Cunha Alves2

Resumo: Atribui-se ao(à) enfermeiro(a) na Unidade Básica 
de Saúde da Família (UBSF) um papel importante para a 
comunidade entre suas funções está a condução da primeira 
consulta de enfermagem ao recém nascido (RN) denominada 
de puericultura. Este cuidado é iniciado desde sua vida 
intrauterina, durante a consulta do pré-natal e em continuidade 
a este processo do cuidar, à parturiente é orientada a retornar a 
UBSF na primeira semana após o parto. O presente estudo tem 
o papel de descrever a atuação do(a) enfermeiro(a) na  UBSF na 
primeira consulta de puericultura. Trata-se de uma revisão de 
literatura de caráter descritivo exploratório, realizada através de 
artigos científicos presentes nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific Eletronic Libray 
Online (SciELO). Foram encontrados 04 artigos científicos, em 
português, na íntegra, gratuito, recorte dos últimos 5 anos. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 
consulta de puericultura deve ocorrer de forma individualizada 
e sistematizada englobando três momentos: anamnese que 
inclui o exame físico completo, avaliação e orientações. O  papel 
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do(a) enfermeiro(a) na primeira consulta de puericultura  é 
prestar uma assistência individualizada e humanizada  de forma 
global  para avaliação do  desenvolvimento e  crescimento do 
RN,  identificando  precocemente problemas de saúde-doença, 
promovendo orientações às mães sobre a prevenção de 
acidentes domiciliar, enfatizando a  necessidade da atualização 
da  caderneta da criança, aleitamento materno exclusivo e 
sua importância, higiene individual e ambiental, orientando e 
avaliando cuidados que contribuam  em ações de promoção, 
proteção, recuperação e reabilitação da saúde do RN. Conclui-se 
que o(a) enfermeiro(a) exerce um papel fundamental na UBSF 
através da consulta de puericultura promovendo orientações e  
intervenções, para que o  RN  cresça de maneira saudável e seu  
responsável esteja preparado para enfrentar as transformações 
que ocorreram  em seu organismo.

Palavras-Chaves: Recém-Nascido, Enfermeiro, Puericultura. 
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¹ Graduandas de Nutrição, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Nutrição, UNIJORGE 
anacarolbarros10@gmail.com

O que o açaí tem? Relato de experiência sobre a 
ação educativa na praça de alimentação Unijorge

Área de atuação: Saúde

Ana Carolina Araújo da Cunha Barros¹, Caroline Ferreira Capinan¹, 
Regiane Assunção Campos2

Resumo: Atualmente há um grande aumento da procura 
e da oferta do açaí em diversos estabelecimentos espalhados 
pelo município de Salvador. Um importante ponto para isso se 
dá pelo fato do açaí se caracterizar como um alimento da moda 
e a supra percepção de ser um produto saudável, sem levar em 
consideração seu elevado teor calórico. O objetivo do presente 
trabalho é relatar a experiência de uma ação educativa em nutrição, 
realizada na praça de alimentação da Unijorge, sobre o consumo 
do açaí. A atividade se baseou a metodologia problematizadora, 
com execução de jogos e abordagem lúdica, para trazer à luz 
os conhecimentos do público acerca do açaí. Utilizou-se potes 
com açaí com os volumes de 200ml, 300ml e 500ml e exemplos 
de acompanhamentos para que os participantes informassem 
como montavam sua preparação de açaí. Após montados, eram 
calculados a quantidade de calorias presentes na preparação. 
Ao perceberem a quantidade e qualidade do açaí que estavam 
consumindo o público alvo compreendia a necessidade de fazer 
melhores escolhas no acompanhamento da preparação, que 
por si só já é bastante calórica. Chamou a atenção a surpresa 
dos indivíduos sobre o elevado teor calórico do açaí sem os 
acompanhamentos que acrescentam à preparação. Ao final o 
público recebeu orientações sobre as possíveis substituições 
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saudáveis dos acompanhamentos mais frequentes, que foram 
bem aceitas bem como o estímulo ao consumo do açaí mais 
natural.

Palavras-chave: Açaí, Nutrição, Ação problematizadora.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
candrade1202@unijorge.onmicrosoft.com
luanass1996@hotmail.com

O significado cultural do cuidado humanizado 
em unidade de terapia intensiva: “Muito falado e 

pouco vivido”

Área de atuação: Saúde 

Luana Santana¹, Alexandra Damasceno¹, Lorena Cathalá¹,  
Carolina Calixto²

Resumo: O artigo “O SIGNIFICADO CULTURAL DO CUIDADO 
HUMANIZADO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: “MUITO 
FALADO E POUCO VIVIDO”” mostra a importância do Cuidado 
Humanizado na Unidade de Terapia Intensiva, uma unidade 
que foi criada a partir da necessidade de concentrar recursos 
materiais e equipe multiprofissional para atender pacientes em 
estado crítico mas tidos como recuperáveis. Estes pacientes 
têm necessidade de observação contínua da equipe médica 
e de enfermagem. A metodologia utilizada foi entrevistar os 
profissionais de saúde da Unidade de Terapia Intensiva do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás (HC/
UFG) de diferentes turnos e contar suas experiências e rotina 
dentro da Unidade. A equipe de enfermagem tem um grande 
papel na humanização da unidade, não apenas no ambiente ou 
nos equipamentos especiais e sim no processo de tomada de 
decisões para cada paciente internada no processo fisiológicos 
e psicológicos. A enfermagem não deve estar somente 
preocupada com os problemas fisiopatológicos do paciente 
além dos cuidados de excelência, mas deve dar importância 
as questões psicossociais, ambientais, familiares que estão 
interligados à doença física. Entende-se que humanizar é tomar 
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medidas visando a assistência ao indivíduo criticamente doente 
se torne efetiva. Além do cuidado, a humanização envolve todos 
que estão presentes no processo saúde-doença, que além do 
paciente temos a presença da família, da equipe multiprofissional 
e o ambiente da unidade. 

Palavras-chave: Humanização, Enfermagem, UTI.
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¹ Graduando de História, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de História, UNIJORGE 
wandersantana32@hotmail.com

O século XX através dos quadrinhos

Área de atuação: Humanas

Wander Santana Prado Ribeiro1, Luciana Onety da Gama Sobral2

Resumo: Diferentemente das antigas vertentes 
historiográficas que defendiam a história contada apenas pelos 
grandes homens e pelos documentos oficiais, a historiografia 
atual permite o uso de diversos tipos de fontes como históricas 
para a análise e reconstrução do passado, desde a literatura à 
oralidade e até a cinematografia. Isso não seria diferente com 
os quadrinhos que, como toda outra produção humana, estão 
situados em um contexto histórico que os permeia desde sua 
concepção até sua publicação. Além disso, como toda forma 
de mídia, os quadrinhos são disseminadores de ideologia, mais 
especificamente da ideologia daqueles que possuem o aparato e 
o capital para sua produção. Dessa forma, duas análises históricas 
distintas são possíveis através dos quadrinhos. A primeira é 
observar os mesmos tidos como históricos, que relatam um 
momento específico a posteriori, como Maus e Persépolis, e 
analisar como e o que eles relatam daquele período. A segunda 
é utilizar quadrinhos não históricos, mas de ampla divulgação, 
que foram publicados ou idealizados durante o período que se 
deseja trabalhar. Essa metodologia permite entender o contexto 
histórico em que a obra é produzida através do contexto da 
própria narrativa assim como seu plano de fundo, personagens 
e eventos. Esse trabalho objetiva fazer a segunda análise: partir 
dos quadrinhos produzidos no século XX para entender o período 
tratando-os como uma verdadeira fonte histórica que carrega 
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a visão de mundo de seus autores e que ajudou a construir a 
mentalidade da época e dos dias atuais. Tal análise é importante 
pois, além de demonstrar a mentalidade da época, é uma forma 
de aproximar o aluno de Ensino Fundamental e Ensino Médio 
da área do aprendizado de história ao juntar o entendimento 
do passado com uma didática e abordagem mais chamativas e 
apelativas para esse público.

Palavras-Chave: Análise histórica, história em quadrinhos, 
século XX.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
Centro Universitário Jorge Amado
brunobispodonascimento@gmail.com 
jvieira11@unijorge.onmicrosoft.com

O tratamento fisioterapêutico de pacientes com 
neuropraxia do Nervo Ulnar

Área de atuação: Saúde

Bruno Bispo do Nascimento¹, Raiane Gomes Pinheiro¹,  
João Paulo Bomfim Cruz Vieira²

Resumo: A neuropraxia do nervo ulnar é um quadro reversível 
que promove a desmielinização local da bainha de mielina do 
nervo periférico, isto ocorre pela compressão da passagem 
do axoplasma ao axônio distal. Tratam-se de lesões bastante 
recorrentes que causam sintomas globais de parestesia, paresia 
e diminuição da força muscular, e a fisioterapia possui papel 
importante de devolver a sensibilidade e mobilidade perdida 
dos pacientes. Utilizando técnicas como a mobilização articular, 
exercícios terapêuticos e eletroestimulação, tem como meta 
reverter o quadro e trazer de volta a condução nervosa perdida. 
O objetivo deste trabalho foi investigar, na literatura científica, o 
tratamento fisioterapêutico em pacientes com neuropraxia do 
nervo ulnar Foi realizado um estudo de revisão na literatura com 
base em artigos obtidos nas bases de dados Scielo, Pubmed e 
Bireme, utilizando as palavras chaves neuropraxia do nervo ulnar 
e fisioterapia. Os estudos encontrados mostram a importância 
da fisioterapia no tratamento da neuropraxia do nervo ulnar,  
por meio do uso das técnicas de mobilização articular e 
eletroestimulação para reabilitação e melhora do paciente. 
Os estudos apontam a eficácia do tratamento com o conjunto 
de técnicas para descompressão do nervo ulnar, tornando-se 
possível normalizar um sinal positivo de Wattenberg em apenas 
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uma sessão, realizando movimentos artrocinemáticos de grande 
amplitude chegando à barreira restritiva (Grau III, Método 
Maitland), sendo deslizamento ínfero-medial na base do osso 
pisiforme que promoverá a liberação do nervo ulnar. Estas 
evidências mostra a contundência cientifica que a Fisioterapia 
tem a oferecer para pacientes com déficit neuromotor.  

Palavras-chave: Neuropraxia, Tratamento e Fisioterapia.
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1Docentes do curso de Enfermagem, UNIJORGE
samylla.siqueira@unijorge.edu.br
 

O uso do aplicativo Kahoot na disciplina saúde da 
criança: experiência docente

Área de atuação: Saúde

Samylla Maira Costa Siqueira1, Josely Bruce dos Santos1,  
Claudenice Ferreira dos Santos1, Lorena Gonzales Siqueira1,  

Denise Mineiro Cunha Alves1,  
Aglaya Oliveira Lima Cordeiro de Almeida1

Resumo: O uso de metodologias diversificadas é essencial no 
processo ensino-aprendizagem, de modo a tornar os conteúdos 
mais compreensíveis a partir de formas mais dinâmicas de 
trabalho. Em se tratando do uso de aplicativos, estes se 
mostram como ferramentas essenciais, dada a disseminação 
das tecnologias na atualidade. Objetivo: descrever a experiência 
docente do uso do aplicativo Kahoot na disciplina Saúde da 
Criança. Relato de experiência: em planejamento pedagógico 
de início de período letivo, o grupo de docentes da disciplina 
“Saúde da Criança” optou por adotar o aplicativo Kahoot como 
estratégia de fixação e avaliação dos conteúdos ministrados. 
Assim, em datas preestabelecidas, foi planejado o uso desta 
ferramenta como intervenção didática das aulas do componente 
curricular em questão. Observou-se uma boa aceitação por parte 
do corpo discente, além do que os acadêmicos se revelaram 
bastante entusiasmados com o uso do aplicativo, tendo podido 
conciliar o momento do aprendizado com o entretenimento 
fornecido por este recurso. Ademais, houve por parte dos 
discentes, o desejo de revisar conteúdos nos quais os mesmos 
não conseguiram obter pontuação requerida para êxito no jogo. 
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Conclusão: fica concluso que o uso de estratégias diversificadas 
para assimilação do conteúdo é essencial na prática docente. Em 
se tratando do aplicativo Kahoot, este pode ser caracterizado 
como um elemento eficaz para a interação entre os discentes e 
para a abordagem de diferentes conteúdos.

Palavras-chave: Docência, Enfermagem, Saúde da Criança.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, FADBA
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, FADBA
thaynaraaf10@hotmail.com
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

Ocorrência de Diarreia entre crianças de 
um Quilombo com precárias condições 

sociossanitárias

Área de atuação: Saúde

Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira¹, Raphaela Mainarte Costa 
Franco¹, Ana Lúcia da Silva¹, Jacqueline Couto Nascimento¹, Viviane 

Silva de Jesus2, Samylla Maira Costa Siqueira4

Resumo: A diarreia é caracterizada como uma alteração da 
função intestinal, com aumento da perda de água e eletrólitos 
pelas fezes, tendo como agentes etiológicos bactérias, vírus 
e outros parasitos.  Trata-se de um problema de etiologia 
multicausal, possuindo fatores de risco como as questões 
socioeconômicas, ambientais, culturais, políticas e biológicas. 
Objetivo: descrever a percepção de genitores acerca da 
associação entre inadequadas condições sociossanitárias e 
a ocorrência de diarreia infantil. Método: estudo descritivo 
exploratório de abordagem qualitativa realizado de novembro 
de 2017 a março de 2018 na comunidade de Praia Grande, 
Ilha de Maré, Salvador-BA. Os dados foram coletados por 
meio de entrevista semiestruturada e analisados a partir da 
técnica de análise temática de Bardin. O estudo foi aprovado 
pelo comitê de ética em pesquisa pelo protocolo nº 420.096. 
Resultados: a partir da análise das falas, emergiram as seguintes 
categorias temáticas: 1) Percepção dos genitores sobre as 
condições sanitárias da comunidade; 2) Percepção dos genitores 
acerca da associação entre as condições sociossanitárias da 
comunidade e a ocorrência de doenças; 3) Cuidados realizados 
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pelos genitores para prevenir doenças associadas às precárias 
condições sociossanitárias da comunidade. Conclusão: 
percebe-se a importância da compreensão dos genitores em 
saberem identificar as problemáticas trazidas pelas condições 
sociossanitárias precárias da comunidade e as medidas de 
prevenção adotadas para minimizar a ocorrência de diarreia 
infantil. Essa compreensão permite a realização de ações de 
educação em saúde que auxiliem na prevenção de doenças 
associadas às precárias condições sanitárias da comunidade.

Palavras-chave: Saneamento, Diarreia, Saúde da criança.
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¹ Graduanda de Fonoaudiologia, UNIJORGE 
² Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
³ Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
mariacardosoluiza@gmail.com

Olhar Multiprofissional ao paciente com disfagia 
secundária ao acidente vascular cerebral

Área de atuação: Saúde

Maria Luiza da Conceição Cardoso1, Alana Leite Santana2,  
Ednamare Pereira da Silva3

Resumo: A atuação multiprofissional no Acidente Vascular 
Cerebral é entendida como fator primordial para a intervenção 
nas comorbidades do AVC, dentre as quais a disfagia neurogênica 
que se manifesta com dificuldade de engolir, engasgos e 
bronco aspirações frequentes, podendo trazer complicações 
como desidratação, desnutrição, pneumonias aspirativas, 
hospitalização prolongada e óbito. Descrever a importância do 
cuidado multiprofissional diante do paciente com disfagia. Trata-
se de uma revisão sistemática de Literatura com abordagem 
qualitativa, onde foram acessadas as bases de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde -BVS.   Quando aplicado os critérios de inclusão 
foram encontrados 160 artigos, e selecionado 10 artigos que 
adequaram a temática proposta para discussão. Os critérios de 
inclusão, foram artigos originais, disponíveis gratuitamente na 
íntegra, publicados no idioma português e dos últimos cinco 
anos. A literatura traz a importância da equipe multiprofissional 
para melhor escolha da conduta terapêutica diante de um 
paciente com disfagia. Assim temos a definição do tratamento 
dietoterápico através da nutrição enteral para evitar a desnutrição 
e desidratação desse paciente, o posicionamento adequado no 
leito, a realização de aspirações para prevenção de impactos 
na saúde pulmonar, além de uma intervenção fonoaudiológica 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

529

precoce para auxílio na coordenação dos músculos da deglutição 
e estímulo aos nervos, que acionam o reflexo da deglutição, e 
visa possibilitar a redução do tempo de internação e oferecer ao 
paciente um retorno à sua independência. É notório a relevância 
do cuidado da equipe multiprofissional para tratamento e 
recuperação funcional da deglutição do paciente com disfagia. 
Pois o conhecimento, que nas universidades é segmentado por 
áreas de atuação, na assistência precisa ser compartilhado para 
melhor escolha terapêutica visando a reabilitação do paciente. 

Palavras-Chave: Acidente Vascular Cerebral, Equipe 
Multiprofissional, Transtornos da Deglutição.

 
 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

530
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Os benefícios da Palatinose nos exercícios de alta 
intensidade e longa duração

Camila Deise Nascimento dos Santos1, Sidineia Paulino dos Santos 
Ramos1, Ana Paula Goulart2

Resumo: A Isomaltulose também conhecida como a 
palatinose, é um dissacarídeo que é digerido mais lentamente, 
consequentemente a sua disponibilidade de absorção se torna 
lenta, portanto é considerado um carboidrato de baixo índice 
glicêmico. O objetivo desse trabalho é apresentar alguns 
estudos que comprovam a eficácia da suplementação da 
palatinose  na melhoria no desempenho da atividade física e 
em exercícios cuja aqueles necessitam de um aporte energético 
adequado que garanta o aumento da capacidade de resistência 
ao exercício.Com o intuito de aprofundar tal compreensão, 
foram investigados artigos científicos que buscam comprovar 
a influência da ingestão de isomaltulose diante de outros tipos 
de carboidratos com alto índice glicêmico antes e durante 
exercícios prolongados. Tal esforço se justifica pela importância 
do tema, visto que diante de uma grande demanda de atletas 
profissionais ou amadores fazem uso de suplementos com a 
finalidade de auxiliar no aumento da performance.

Palavras-chaves: índice glicêmico, isomaltulose, exercício
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
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Os benefícios do Método Canguru nas Unidades 
de Terapia Intensiva Neonatal

Área de atuação: Saúde

Laysa de Oliveira Lima¹, Júlio César Rabêlo Alves¹,  
Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: O Método Canguru (MC) foi originado na Colômbia 
pela falta de incubadoras nas Unidades de Terapia Intensiva  
Neonatais (UTIN’s), este método é voltado para uma assistência 
aos recém-nascidos pré-termo (RNPT) e aos recém-nascidos 
a termo (RNT) de baixo peso integrada à atuação familiar. É 
dividido em 3 etapas: a primeira e a segunda redesenharam 
o cuidado na fase intra-hospitalar e a terceira etapa se inicia 
com a alta hospitalar exigindo acompanhamento ambulatorial 
criterioso do bebê e de sua família, dando continuidade à 
abordagem biopsicossocial. Este estudo objetiva demonstrar 
os benefícios do Método Canguru nas Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal. Trata-se de uma revisão de literatura de 
caráter descritivo, com consulta às bases de dados Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO). Foram encontrados 20 artigos, 
destes, 5 foram incluídos no estudo pelos seguintes critérios: 
artigos na íntegra, publicados entre 2013 à 2018 e em português. 
Os artigos selecionados fazem referência aos benefícios do MC 
para a tríade mãe-pai-filho durante o período de permanência 
na UTIN. Por se tratar de um método simples e de baixo custo 
ele pode ser aplicado em qualquer unidade hospitalar, além 
de promover o aumento da rotatividade dos leitos nas UTIN’s. 
O método consiste no ato de carregar RN na posição vertical 
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no tórax, com a proposta de melhorar a assistência prestada 
aos mesmos. Este atendimento humanizado estimula o RN a 
interagir com os pais, os cuidadores e o ambiente, por meio 
de estímulos proprioceptivos, táteis, vestibulares, cinestésicos, 
auditivos e visuais, além de provocar alterações benéficas nos 
sinais vitais do RN. Com este trabalho constatou a eficácia do 
MC para o melhor desenvolvimento físico e emocional do RN, o 
favorecimento para a formação de um laço familiar afetivo e a 
redução da mortalidade infantil no período neonatal.

Palavras-chave: Método Canguru, Recém-Nascido Prematuro, 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.
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Ômega 3, crescimento muscular

Área de atuação: Saúde

Gabriela da Costa Barbosa¹, Caroline Ferreira Capinan¹,  
Ana Paula Goulart²

Resumo: Os ácidos graxos desempenham papel importante 
na dieta, por auxiliarem nas funções de diversos sistemas como 
o imunológico, cardiovascular, nervoso e reprodutor. O ômega 
3 e sua suplementação, vem sendo usada/estudada na prática 
desportiva devido a sua ação na ativação de vias que promovem 
a síntese proteica muscular. Deste modo, objetivou-se reunir 
e abordar evidências acerca do uso e efeitos do mesmo no 
exercício físico, a fim de estimular a atividade anabólica. O 
embasamento teórico foi fundamentado através dos bancos de 
dados PUBMED, BVS E SCIELO, selecionando artigos publicados 
na literatura entre 2005 e 2018, relacionados à temática. Foram 
encontradas comprovações de que o ômega 3 tem a capacidade 
de desempenhar papel importante em vias de sinalização que 
ocasionam desde crescimento muscular, como no aumento da 
produção de mediadores químicos que atenuam o processo 
inflamatório induzido pelo treino resistido, aumentando a 
resposta inflamatória e tendo recuperação muscular mais 
rápida. Os métodos utilizados pelos artigos foram através da 
administração de 4g/dia do ômega 3 por 28 dias, onde foram 
associados a suplementação e a prática física, afim de alcançar 
resultados satisfatórios em relação a resposta anabólica e 
desempenho esportivo. Foram utilizadas sete referências de 
literatura, ao qual foi verificado que o ômega 3 é uma alternativa 
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por atuar na modulação das citocinas pró-inflamatórias que 
atenuam o processo de recuperação muscular, bem como, 
contribuir para o efeito anabólico. Todavia, foi observado que os 
efeitos ergogênicos desse suplemento necessitam uma melhor 
investigação na ação de diversas modalidades de exercício, 
devendo assim serem melhor explorados.                                                              

Palavras-chave:  Ômega 3, Musculação, Exercício resistido.
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Índice de desperdício de frutas e hortaliças em 
uma unidade de manipulação de alimentos 

(estoque), no município de Salvador-BA

Área de atuação: Saúde 

Simone Florentino de Souza¹, Ícaro Cazumbá da Silva²

Resumo: As perdas existentes durante o processo de 
recebimento e armazenamento de frutas e hortaliças pode 
auxiliar na avaliação de desperdício que tem extrema 
importância do ponto de vista financeiro, social e ambiental. 
Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi avaliar o índice 
de desperdício de frutas e hortaliças em uma unidade de 
manipulação de alimentos (estoque) no município de Salvador - 
BA. Foram selecionadas as frutas e hortaliças mais requisitadas, 
verificado o estado de recepção desses alimentos e observados 
os métodos de conservação dos mesmos. Os hortifrutis 
chegavam a unidade com qualidade, porém o processo de 
recebimento e porcionamento para distribuição ocorriam em 
local com temperatura ambiente, considerando que o processo 
de porcionamento durava em torna de 3 a 4 horas, dando início 
ao comprometimento da qualidade dos hortifrutis, segundo o 
mapa de controle de temperatura da unidade ficava em média 
de 8°C.O armazenamento de hortifrutis em temperatura em 
torno de 4°C garante a manutenção das suas características 
organolépticas como cor, textura e frescor. Foi identificado 
que os folhosos entregues em maços não eram pesados, sua 
conferência era a partir da quantidade de maços solicitados, 
foi verificado que a pesagem do maço de salsas entregue 
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pelo fornecedor era em média 350g e o peso desse maço na 
requisição de pedido hortifrúti padronizado do setor. o peso do 
maço constava 120g e para o maço do salsão constava 1,5kg e 
1 kg respectivamente. Dos dados obtidos os folhosos foram os 
vegetais mais desprezados sendo que a segunda feira do mês 
de outubro ouve a maior média de desperdício (340g). Essa 
média pode estar relacionada as devoluções de hortifrutis que 
ocorrem na sexta-feira, pois a unidade não funciona nos finais 
de semana, o que aumenta o tempo de prateleira do hortifrúti. 
Um melhor planejamento no pedido, conferência, recebimento, 
armazenamento e distribuição dos hortifrutis, manutenção 
periódica das minicâmaras, treinamento periódico com os 
funcionários do setor, adoção de técnicas de reaproveitamento 
de alimentos com preparações que são solicitadas ao estoque 
ajudaria a garantir a qualidade dos hortifrutis, minimizaria o 
desperdício e consequentemente reduziria o custo do setor. 

Palavras-chave: desperdício de alimentos, hortifrútis, 
armazenamento



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

538

1Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
nivea.marinhosantos@hotmail.com

Os benefícios do cateter central de inserção 
periférica no tratamento a pacientes oncológicos 

pediátricos

Área de atuação: Saúde 

Nívea Santos, Érica Gonçalves1

Resumo: A conservação da rede vascular é indispensável na 
assistência a pacientes oncológicos, pois as terapias de longa 
duração como administração de medicamentos vesicantes e 
irritantes, soros, antibióticos, sangue e seus derivados e a coleta 
de sangue para a realização de exames laboratoriais provocam 
danos cada vez mais sérios de visualização do vaso e acesso 
venoso. Com isso na oncologia, o cateter central de inserção 
periférica o PICC, vem sendo utilizado como maior frequência 
tendo em vista a menor incidência de riscos e complicações. 
Demonstrar os benefícios do cateter central de inserção periférica 
no tratamento a pacientes com câncer. Trata-se de uma revisão 
de literatura de caráter descritivo exploratório realizado através 
da biblioteca virtual de saúde (BVS). O PICC por se tratar de um 
material compatível aos quimioterápicos torna-se o cateter de 
primeira escolha na terapêutica aos pacientes oncológicos. Por 
ser um material resistente, atende as necessidades dos clientes 
que necessitam utilizar o cateter por longos períodos, além 
de apresentar menores índices de infecção em comparação 
a outros cateteres e ser de baixo custo, pode ser inserido em 
beira leito ou a domicílio excluindo o uso de centro cirúrgico, 
exigindo apenas um Raio-x para confirmação de sua localização, 
contribuindo positivamente na qualidade de vida dos pacientes, 
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pois resulta na redução da dor física e psicológica. Os pacientes 
que recebem alta hospitalar em uso do PICC são aconselhados 
e instruídos quanto a manutenção em nível ambulatorial. Sendo 
acompanhados em regime da oncologia e orientado a retorno 
sempre que necessário para troca de curativos.

Palavra-chave: Oncologia, Pediatria, Criança Hospitalizada.
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Os efeitos imediatos do Método Imersão 
Terapêutica em prematuro: Relato de caso

Área de atuação: Saúde

Marcela Santos de Barros¹, Dandara Kysa Silva da Hora1, Débora 
Maria de Araujo Santana1, Carmen Júlia Del Rey2, Iana Monteiro3, 

Tatiane Falcão dos Santos Albergaria4

Resumo: Atualmente a prematuridade é considerada a 
principal causa de morte no primeiro mês de vida. Sabem-se que 
os fatores ambientais interferem na motricidade e também no 
atraso do desenvolvimento da imagem corporal da criança, estas 
que muitas vezes necessitam permanecer por tempo prolongado 
em unidade de cuidados específicos neonatais. Dentre as 
manipulações realizadas na rotina hospitalar encontra-se as 
condutas utilizando o ambiente aquático, podendo destacar o 
método de imersão terapêutica (ITP) que utiliza as propriedades 
físicas associada água a manuseios específicos. Descrever os 
efeitos imediatos do Método ITP em um recém-nascido pré-
termo (RNPT) e relatar possíveis eventos adversos durante a 
realização da técnica. Trata-se de um relato de caso, de base 
hospitalar. A pesquisa foi realizada em uma maternidade de 
referência estadual do Sistema Único de Saúde (SUS), localizada 
na cidade de Salvador – Ba. O RN foi submetido ao método 
ITP que utiliza manuseios específicos, em um berço acrílico. 
Durante a intervenção, dados fisiológicos (frequência cardíaca 
(FC), frequência respiratória (FR), Saturação parcial de oxigênio 
(SpO2) e temperatura (T)) e comportamentais foram registrados. 
A FR apresentou uma redução de 19 pontos se mantendo até 
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30’ da realização da técnica, a FC obteve redução de 30 pontos 
após a retirada da água retornando ao valor inicial após 30’ e a 
SpO2 obteve um aumento de 5 pontos. O método ITP produziu 
mudanças na SpO2 e FR, estes que se mantiveram após 30 
minutos de aplicação da técnica. Além disso, durante conduta 
não houve piora do estado comportamental, demonstrado 
através de maior controle de movimentos sugestivos de estresse 
como hipertonia de braços e pernas, soluços e tremores.

Palavras-Chaves: 1. Recém-nascido, 2. Prematuridade, 3. 
Hidroterapia.
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¹ Discentes do Ensino Médio, CPM Dendezeiros
² Orientadora e Docente do Ensino Médio, CPM Dendezeiros
amandafariasalianca@gmail.com

Os impactos ambientais e a mobilidade urbana 
na cidade de Salvador - BA

Área de atuação: Humanas 

Amanda Gonzalez Farias de Aliança¹, Saulo Silva Castro¹,  
Maria da Conceição Nascimento Marques²

Resumo: Em busca de melhorias para a qualidade de vida 
surgiram inúmeros projetos de mobilidade na vida dos seres 
humanos, inclusive transportes de alimentos e de pessoas. Devido 
ao aumento populacional e necessidades de comercialização, 
outras demandas surgem na área da mobilidade. O objetivo 
da pesquisa visa apresentar que a expansão de rotas para o 
deslocamento das pessoas em Salvador – Bahia, em 2018, 
através do Projeto Bus Rapid Transit - BRT tem custado muitos 
hectares de áreas verdes que vem sendo destruídas. A pesquisa 
de cunho qualitativo, participante teve início através das 
observações do local utilizado para implantação do sistema 
rodoviário de transporte BRT, com a derrubada de 549 árvores 
e tamponamento de dois rios ao longo do caminho das leituras 
sobre locomoção e nas conversas com os transeuntes da 
região afetada. Essa ação apresenta impactos prejudiciais à 
qualidade de vida urbana, o que causou revolta aos moradores 
por apresentar diversos pontos negativos que poderiam ser 
supridos beneficamente por planos de transportes mais viáveis 
e sustentáveis como o VLT, que relaciona sustentabilidade em 
“Veículos Leves sobre Trilhos” ou a ampliação do acesso ao 
metrô já existente na cidade, pois os transportes urbanos devem 
reduzir o tempo de deslocamento dentro do espaço geográfico, 
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visando a melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes em 
equilíbrio com a natureza.

Palavras-chave: BRT. Modalidade. Salvador.
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¹ Enfermeira especialista em terapia intensiva, Hospital Português
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNEB
marcio_soares21@hotmail.com

Oxigenação Extracorpórea por membrana no 
tratamento da síndrome respiratória aguda pelo 

Vírus Influenza A: Relato de caso

Área de atuação: Saúde

Márcio Soares de Almeida¹, Fernanda Rocha Costa Lima¹, Mariana 
Pitanga Carvalhal de Oliveira¹, Nabila Monalisa Mendes Dantas Sales2

Resumo: a principal causa de morte em pacientes 
acometidos pelo vírus influenza A (H1N1) é atribuída a 
síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA) do tipo 
grave. A oxigenação extracorpórea por membrana (ECMO) 
pode ser considerada a terapia de resgate para pacientes com 
hipoxemia refratária ao suporte da ventilação mecânica (VM). 
Objetivo: descrever os benefícios do uso da ECMO na SDRA 
grave. Descrição do caso: Mulher, 40 anos, gestante de 24 
semanas, sem relato de comorbidades, com histórico de iniciar 
quadro gripal após realizar viagem a outro estado, e estar em 
ambiente com aglomeração de pessoas. Evoluiu com tosse seca 
e dispneia, quando procurou um hospital na cidade de origem, 
onde foi internada. Realizados exames, apresentou opacidades 
com broncograma aéreo bilateral. Fez uso de Ceftriaxona, 
Oxacilina e iniciou Oseltamivir, com suspeita diagnóstica de 
H1N1 e/ ou pneumonia bacteriana, antes de ser transferida 
para um hospital privado de Salvador. Durante o transporte 
houve necessitando de entubação. Deu entrada na emergência 
em uso de Noradrenalina a 0,08mcg/kg/min, taquipneica, 
saturando 73%. Transferida para UTI geral, apresentava 
hipoxemia e infiltrado pulmonar graves, e após falha de todas 
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as estratégias ventilatórias empregadas, foi instalado ECMO, 
tipo veno-venosa, 18 horas após a admissão na UTI. Após a 29ª 
semana de gestação houve óbito fetal. Resultados: a despeito 
das complicações inerentes ao tratamento, a ECMO mostrou-se 
eficaz, bem como possibilitou o uso da VM protetora com alcance 
de parâmetros ventilatórios desejáveis. A paciente evoluiu com 
melhora radiológica e gasometrias favoráveis ao desmame 
da ECMO, ocorrido depois de 19 dias de uso, além da alta da 
UTI em ventilação espontânea, com óstio da traqueostomia 
tamponado, após 55 dias de internamento. Considerações finais 
considerando o último recurso a ser empregado, a ECMO foi 
eficaz no tratamento, consolidando a terapia de resgate para 
paciente com SDRA grave refratária a VM.  

Palavras-chave: ECMO. Insuficiência Respiratória. Ventilação 
Mecânica
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1Enfermeiros especialistas em Terapia Intensiva, Hospital Português
marcio_soares21@hotmail.com

Paciente terminal em Unidade de Terapia 
Intensiva

Área de atuação: Saúde

Márcio Soares de Almeida, Raquel Chagas Oliveira,  
Fernanda Rocha Costa Lima1

Resumo: A terminalidade, em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), é algo amplamente discutido, haja vista o grande aparato 
tecnológico existente nesse ambiente, e a dúvida sobre o 
momento certo de sanar o investimento a um paciente com 
prognóstico reservado. Objetivo: discutir terminalidade em 
(UTI), bem como a humanização frente ao paciente terminal. 
Método: revisão integrativa da literatura, a qual foi realizada 
nas bases de dados (LILACS), (MEDLINE), (SCIELO) e (BDENF). 
Para tal, percorreram-se algumas etapas: seleção dos artigos, 
determinação dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos 
selecionados, análise dos artigos e, discussão dos resultados 
encontrados. Resultados:  a dúvida de quando parar o 
tratamento diante do paciente terminal, faz com que muitos 
profissionais tentem conservar a vida do doente a todo custo. 
A UTI, quando não indicada para pacientes com doença em 
estágio avançado e sem chance de cura, muitas vezes, pode 
tornar a morte um processo lento, solitário e sem nenhuma 
dignidade para o doente. Conclusão: existe grande dificuldade 
dos profissionais intensivistas em lidar com um paciente no leito 
de morte, assim, humanização e ética devem caminhar juntos 
frente à um paciente sem perspectiva de cura, na tentativa de 
tornar a terminalidade um processo digno tanto para o doente 
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como para família. 

Palavras-chave: Terminalidade, UTI, Paciente Terminal.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE
dayanegarcia.tst@gmail.com 

Parto Humanizado: Relato de experiência no 
sistema único de saúde

Área de atuação: Saúde

Dayane Garcia de Souza¹ e Gleide Regina de Sousa Almeida Oliveira²

Resumo: A atenção obstétrica do Sistema Único de Saúde 
(SUS) tem buscado garantir o que é preconizado, por meio da 
implantação da Rede Cegonha. Nesse cenário, as maternidades 
brasileiras integrantes do SUS têm como desafio mudar o 
modelo de cuidado ao parto e ao nascimento, seguindo as 
recomendações do Ministério da Saúde (MS): Descrever a 
experiência vivenciada durante o parto humanizado no SUS. 
Trata-se de um relato de experiência, onde o cenário do estudo 
foi o Centro de parto normal (CPN) do hospital Nossa Senhora 
do Bonsucesso na cidade de Cruz das Almas/BA. Há tendência 
atual à transformação do modelo de atenção ao parto e ao 
nascimento, com enfoque no resgate da autonomia feminina, 
do nascimento como algo fisiológico, que têm gerado novos 
“modos de cuidar”. O MS tem apoiado a implementação de 
estratégias que assegurem às mulheres uma vivência mais 
positiva na parturição, de forma segura e humanizada. Durante 
a experiência foi oferecido ações implementadas que teve por 
objetivo minimizar a ansiedade e a dor no trabalho de parto, 
foi a adotados métodos não farmacológicos/psicoprofiláticos de 
alívio à dor no trabalho de parto, que compreendeu medidas de 
conforto e apoio, tais como: massagens lombossacral, banhos 
mornos, exercícios com bola suíça, no cavalinho, incentivo 
à manutenção de posições verticais, ou seja, o estímulo à 
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deambulação e a permanência na posição de cócoras. Outra ação 
importante e que corroborou para a qualificação e humanização 
compreendeu o incentivo à participação do companheiro durante 
todo o processo e a estimulação do início da amamentação, 
favorecendo o vínculo mãe-filho. O parto configura-se como 
momento singular na vida de uma mulher. Torná-la protagonista 
ativa durante esse processo, garantindo segurança e conforto 
através de intervenções simples e não medicamentosas, é dar a 
oportunidade de viver uma boa experiência e realizar um parto 
humanizado.

Palavras-Chaves: Maternidade segura, Parto humanizado, 
Novas práticas.
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¹Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
rebello.krol@gmail.com

Parto Normal x Parto Cesário: Autonomia da 
mulher em compreender riscos e benefícios das 

vias de parto 

Área de atuação: Saúde

Elen Carolina Pacheco Rebello¹, Liliane Leal dos Santos¹, Alana Leite 
Santana¹, Vinicius Luz Souza Conceição¹, 

Gleide Regina de Sousa Almeida Oliveira²

Resumo: O respeito à mulher transforma o nascimento num 
momento único e especial. Onde ela tem o direito de participar 
das decisões sobre sua saúde e ações relacionadas ao seu 
próprio corpo, inclusive o tipo de parto ao qual será submetida. 
A cesárea e o parto normal são as alternativas disponíveis 
e, dessa forma, espera-se que a gestante tenha o direito de 
analisar os riscos e benefícios para livremente optar. Descrever a 
autonomia da mulher na escolha do tipo de parto e valorizar sua 
história, heranças e escolhas. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, com abordagem qualitativa, realizada através de 
consulta de dez artigos científicos, disponíveis gratuitamente, 
em português selecionados no banco de dados eletrônico 
Scientific Electronic Library Online (Scielo), com recordes 
dos últimos cinco anos. O modelo de assistência ao parto, no 
Brasil, é caracterizado por excesso de intervenção, o que tem 
contribuído para o aumento de cesáreas e a morbimortalidade 
materna e infantil. O desejo da mulher por uma cesariana 
muitas vezes é sustentado pelo medo, pela conveniência e 
pela desinformação, a gestante receia as consequências do 
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parto vaginal por considerá-lo uma experiência arriscada. A 
mulher tem a ideia paradoxal de que o ato cirúrgico é um modo 
para evitar a dor. Para isto, deve-se orientar sobre o melhor 
momento para a internação no trabalho de parto, evitando a 
hospitalização precoce, promover o esclarecimento de dúvidas 
e o afastamento de medos que surgem no processo de gestar 
e parir. Ao refletir sobre a assistência prestada às mulheres no 
momento do nascimento, apreende-se que, para uma vivência 
mais positiva e satisfatória, não importando a via de parto, esta 
seria beneficiada com a busca de informações pelas mulheres, 
durante o pré-natal, além de receber informações durante a 
assistência e os procedimentos realizados.

Palavras-Chave: Cesárea, Parto Normal, Trabalho de Parto
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
mattveloso@gmail.com
esilva03091966@unijorge.onmicrosoft.com

Percepção do discente de enfermagem da 
importância da simulação realística para a 

assistência segura

Área de atuação: Saúde

Matheus Santos Veloso Conceição¹,  
Alessandra Paula Pereira dos Santos¹, Beatriz Alves da Silva¹,  

Maria Isabel Santos Assis¹, Ednamare Pereira da Silva²

Resumo: A construção dos estudos de Enfermagem vem se 
moldando conforme o passar dos anos. No sentido prático, muitos 
discentes não se sentem seguros para atuar na assistência em 
si. Contudo, a simulação realística tem um papel fundamental, 
pois possibilita que o discente tenha uma vivência prática em 
um ambiente seguro, permitindo o treinamento de habilidades 
técnicas e comportamentais, garantindo uma assistência 
segura ao paciente. Esse estudo tem como objetivo identificar 
a percepção dos discentes de enfermagem quanto a atuação 
prática da assistência de enfermagem durante a simulação 
realística. Trata-se de relato de experiência vivenciado por 
discentes de graduação do Curso de Enfermagem, na monitoria 
da disciplina Atenção ao Adulto 2, durante as práticas de 
Simulação realística, em uma Universidade privada de Salvador, 
Bahia, Brasil. No decorrer da simulação observou-se que 
muitos discentes têm dificuldade para prestar o atendimento, 
em decorrência de descontrole emocional como, insegurança 
e nervosismo, falta de conhecimento teórico e prático, 
demandando prejuízo na assistência durante a simulação, o 
que pode acarretar falhas futuras na atuação profissional, em 
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qualquer âmbito que os mesmos forem atuar. Conclui-se que 
a simulação contribui de forma significativa para os discentes 
que participam da mesma, pois mostra de qual forma deve-se 
atuar na assistência de enfermagem perante a um paciente que 
necessite do atendimento. Dentro dessa perspectiva, uma das 
formas de se ter uma boa assistência de enfermagem é o estudo 
continuo para que a mesma seja prestada de forma eficaz, 
segura, a fim de evitar possíveis complicações para o paciente e 
para quem irá presta-la.  

Palavras-Chaves: Simulação, Cuidados de enfermagem, 
Estudantes, Segurança do paciente.
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
manuelanjesus@gmail.com

Percepção dos cuidadores em relação à criança 
dependente de cuidados complexos

Área de atuação: Saúde

Manuela Nascimento de Jesus¹, Lucas Jesus Fernandes¹, Diego Costa 
da Cunha Ferreira¹, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A percepção dos cuidadores caracteriza-se pela 
compreensão da necessidade do uso de dispositivos complexos 
pela criança, desta forma a família vivencia um estado de 
sofrimento, angústia e insegurança. Além de transformações na 
convivência familiar ocasionadas pela necessidade de realização 
de cuidados especiais. Objetivo: Descrever a percepção dos 
cuidadores de crianças dependentes de cuidados complexos. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa, 
realizada no período de agosto de 2018, utilizando a base 
de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO) com os 
seguintes descritores: Doença crônica, Enfermagem, Saúde da 
criança. Foram encontrados 3 artigos com a temática e 2 foram 
selecionados no período de até 4 anos de publicação. Resultados: 
Os cuidadores vivenciam o sentimento de medo por se tratar de 
um cuidado diferente do comum, sendo evidenciado o receio de 
causar algum dano devido ao manuseio incorreto. As dificuldades 
mais relatadas estão relacionadas aos procedimentos como 
aspiração de vias aéreas, alimentação através da sonda, trocar 
fixação da traqueostomia, limpeza periestoma e manuseio 
da bolsa de colostomia.  Além dos cuidados citados acima, 
os cuidadores lidam com o medo da morte da criança por ser 
portadora de uma doença crônica. Os cuidadores relatam não ser 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

555

rotina dos profissionais de saúde a prática do acompanhamento 
domiciliar, sendo um dos pontos negativos no desenvolvimento 
do cuidado seguro, porque o desenvolvimento da experiência 
do cuidar acontece de forma autônoma. Conclusão: Apesar da 
alta hospitalar da criança promover uma mudança no contexto 
familiar, os cuidadores necessitam superar o sentimento de 
medo e/ou insegurança na realização do cuidado, logo faz-se 
necessário a capacitação ainda no período de internamento e 
acompanhamento domiciliar contínuo.

Palavras-chave: Doença crônica, Enfermagem, Saúde da 
criança.
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¹ Graduandos de Engenharia Ambiental e Sanitária, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, 
UNIJORGE 
luciano.eng@outlook.com

Perfil da concentração de Ozônio na região 
em torno do polo industrial de Camaçari – BA: 

Camaçari, Lamarão do Passé e Dias D’ávila

Área de atuação: Saúde

Luciano da Silva Alves1, Laís Lage dos Santos1,  
Elizabeth da Rocha Couto2

Resumo: Com avanço do modelo econômico focado na 
obtenção do capital, problemas decorrentes do aumento da 
poluição do ar em áreas sob influência industrial, têm causado 
efeitos negativos ao meio ambiente e a saúde humana. Nesse 
contexto, o Ozônio (O3) troposférico tem sido um poluente 
alvo de preocupações ao longo dos anos em várias áreas no 
Brasil e no mundo. Esta pesquisa tem como principal objetivo 
avaliar a qualidade do ar, no período de 2017 e 2018, através 
da análise dos níveis de concentração de Ozônio registrados em 
Camaçari, Lamarão do Passé e Dias D´ Ávila (áreas localizadas 
no entorno do PIC) e abordar sobre os possíveis efeitos a saúde 
humana e ao meio ambiente. A primeira etapa do estudo foi 
desenvolvida através de pesquisas bibliográficas e análise dos 
dados de monitoramento do ar disponibilizados pela Cetrel S/A 
(empresa responsável pelo monitoramento do ar na área de 
influência do PIC). Os resultados preliminares apontaram que, 
em 2017 e no primeiro semestre de 2018, as concentrações de 
Ozônio não ultrapassaram os limites propostos pela Resolução 
CONAMA nº 003/90. Observou-se também que o perfil do 
Ozônio apresentou um comportamento semelhante em todas 
as estações de monitoramento no período avaliado. Na área 
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do PIC, a emissão de gases para a atmosfera de forma contínua 
por parte das empresas, influencia de forma significativa na 
quantidade e variedade de compostos presentes no ar. Isto 
aumenta a quantidade de reações oxidantes e fotoquímicas na 
atmosfera e favorece a formação do ozônio. 

Palavras-chaves: Poluição, ar, ozônio.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
falcaoss@yahoo.com.br
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

Perfil de Morbidade hospitalar do SUS por causas 
externas

Área de atuação: Saúde

Sandra Maria Santos Falcão1, Viviane da Silva Santos1,  
Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: Causas externas são eventos decorrentes de 
acidentes e violência que acontecem de forma súbita. Consiste 
em um importante problema de saúde pública com elevado 
índice de morbimortalidade da população. Objetivo: delinear o 
perfil de morbidade hospitalar do Sistema Único de Saúde (SUS) 
por causas externas. Método: estudo descritivo exploratório de 
abordagem quantitativa realizado em agosto de 2018 a partir de 
dados secundários extraídos do Departamento de Informática 
do SUS (DATASUS). Foram incluídos indivíduos acometidos por 
causas externas no Brasil no período entre 2013-2017 quanto 
às variáveis sexo, faixa etária, raça/cor e região brasileira. 
Resultados: foram internados no período em questão 5.582.309 
indivíduos por causas externas no Brasil, tendo as internações 
ocorridas principalmente no ano de 2016 (20,30%), entre 
pessoas do sexo masculino (69,90%), na faixa etária de 20-
29 anos (19,25%), de raça/cor (35,14%), na Região Sudeste 
(39,85%). Quanto ao caráter de atendimento, as internações 
foram na maioria dos casos de urgência (78,53%) por lesões 
acidentais (50,28%). Atraiu a atenção o fato de ter havido um 
significativo número de casos ignorados quanto à variável 
raça/cor da vítima (32,36%). Conclusão: é importante que seja 
delineado o perfil de morbidade por causas externas no Brasil, 
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de forma a embasar a formulação de programas, campanhas 
e ações voltadas para a prevenção de acidentes e violências, 
evitando assim um aumento desse tipo de evento.

Palavras-chaves: Causas externas, Epidemiologia, 
Enfermagem.
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Perfil de mortalidade na população baiana por 
infarto agudo do miocárdio entre 1996-2014

Área de atuação: Saúde

Franciele Lima Barreto1, Andrezza Santos Pontes Ribeiro1, Ana Lúcia da 
Silva1, Milena Matos Santos1, Thaynara Myrelle de Alencar Ferreira1, 

Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é na atualidade 
uma das principais causas de mortalidade no mundo. Objetivo: 
analisar o perfil de mortalidade na população baiana por IAM 
entre 1996-2014. Método: estudo descritivo de abordagem 
quantitativa realizado em março de 2017 a partir de dados 
secundários extraídos do Departamento de Informática do 
SUS (DATASUS), considerando-se a categoria I21 do CID-10. 
Foram consultados dados no recorte temporal de 1996-2014, 
por se tratarem das informações mais antigas e mais recentes 
disponíveis no banco de dados consultado, respectivamente. 
Resultados: no período analisado, ocorreram 1.265.376 óbitos 
na Bahia por IAM. Houve predominância de indivíduos do sexo 
masculino (57,58%), analfabetos (20,42%), com maior incidência 
de casos no município de Salvador (26,59%). Por faixa etária, 
observou-se maior incidência das mortes entre idosos (55,94%). 
Entre indivíduos de 60-69 anos de idade foram identificados 
o menor índice de casos (14,25%) que entre aqueles de 70-
79 anos (17,63%) e acima de 80 anos de idade (24,05%), 
respectivamente. Quanto ao recorte raça/cor, sobressaíram os 
indivíduos negros (53,06%), registrando maiores índices entre 
pardos (43,20%) que entre os pretos (9,86%). A análise de 
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óbitos no período em questão revelou um aumento progressivo 
das mortes por IAM na Bahia a partir de 1997, com discreta 
queda entre 2004 e 2005. Outro fator relevante foi o número 
de casos ignorados no que diz respeito à escolaridade (49,49%) 
e raça/cor (31,41%). Conclusão: o perfil de óbitos por IAM na 
Bahia no período analisado foi de indivíduos do sexo masculino, 
idosos, analfabetos, de raça negra e residentes na capital 
baiana. Ressalta-se a necessidade de investimento em políticas 
públicas para prevenção do IAM e a importância do adequado 
preenchimento das declarações de óbito, uma vez que os casos 
ignorados nesta análise foram significativos, comprometendo a 
descrição fidedigna do perfil de óbitos por IAM na Bahia.

Palavras-chaves: Infarto agudo do miocárdio, Mortalidade, 
Enfermagem.
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Perfil do gestor de saúde

Área de atuação: Saúde

 Akyra Raul¹, Bibiana Paixão¹, Taís Souza1, Tânia Alves1, 
Almerinda Luedy2 

Resumo: Gestão corresponde a um conjunto de técnicas e 
métodos de planejamento, organização, direção e controle, na 
concretização das metas e objetivos da Organização, que serão 
alcançados com e através das pessoas. Nesse sentido, gestores 
em saúde enfrentam diversos desafios, que requerem o uso de 
competências e atitudes que são fundamentais para a eficácia de 
sua gestão. OBJETIVO: Caracterizar o perfil do gestor em saúde. 
MÉTODOS: Consiste em uma Revisão de literatura, descritiva, 
em que foram utilizadas como base de dados, as plataformas 
Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google 
Acadêmico e a biblioteca virtual Google books. Os critérios de 
inclusão foram: títulos e resumos sobre o tema de estudo e artigos 
publicados nos últimos dez anos. Foram encontrados 22 artigos. 
RESULTADOS: Os artigos selecionados abordaram diversos 
aspectos concernentes ao gestor, no entanto determinadas 
características foram consideradas cruciais, em nível individual 
e no nível do processo gerencial, sendo classificadas em 
competências e habilidades, a citar: liderança, efetividade 
interpessoal, pensamento sistematizado, comunicação, tomada 
de decisão, manejo de risco, visão estratégica e consideração de 
consequências, Inteligência emocional, persistência, motivação, 
empatia, resistência psicológica, criatividade, inovação, justiça, 
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senso autocrítico, flexibilidade e personalidade (introversão 
e extroversão). Aspectos relacionados à personalidade do 
gestor apresentaram divergência entre os autores. Existe uma 
defesa de que líderes extrovertidos têm maior capacidade de 
mobilizar pessoas e empreender ações, mas alguns autores 
afirmam que líderes introvertidos podem ser melhores ouvintes 
e extrair melhores ideias de seus liderados por possibilitar que 
eles possam expressar mais seus pensamentos. CONCLUSÃO: 
Gerenciamento envolve aspectos de caráter intelectual, cognitivo, 
metodológico e subjetivo. A análise dessas características torna 
possível compreender sua importância na atuação do gestor, e 
a necessidade do uso combinado dessas habilidades, gerando 
assim competências para gerir de forma eficiente, solucionar, 
prevenir problemas e alcançar resultados. 

Palavras-chave: Gestão em saúde. Liderança. Administração 
em saúde.
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Perfil do gestor enfermeiro nas organizações de 
saúde

Área de atuação: Saúde 

Akyra Raul¹, Almerinda Luedy2

Resumo: Com a evolução dos serviços de saúde, o 
gerenciamento eficaz tem sido cada vez mais necessário 
para alcançar resultados. Neste contexto, o enfermeiro tem 
obtido crescente destaque, por assumir cargos gerenciais 
em organizações de saúde. Isso pode estar atribuído ao perfil 
do egresso do curso de Enfermagem, que está definido como 
ser enfermeiro com formação generalista, humanista, crítica, 
reflexiva e tem a administração e gerenciamento, tomada 
de decisão, educação permanente, comunicação e liderança 
como competências e habilidades preconizadas pelo Ministério 
da Educação nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) do 
curso. OBJETIVO: Caracterizar o perfil do gestor enfermeiro em 
organizações de saúde. MÉTODOS: Trata-se de uma de revisão 
de literatura de caráter descritivo, em que foram utilizadas como 
base de dados as plataformas Literatura Latino-Americano e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), e do Ministério da Educação (MEC). 
As buscas foram realizadas tendo como critério de inclusão 
os títulos e resumos que se enquadravam ao tema de estudo. 
Sendo assim, foram selecionados 5 artigos. RESULTADOS: Os 
autores selecionados citaram diversas competências gerenciais 
essenciais ao enfermeiro gestor, a mencionar: poder pessoal, 
efetividade interpessoal; gestão financeira; gestão de pessoas; 
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cuidados com a equipe, com os pacientes e consigo mesmo e 
pensamento sistêmico. Salienta-se que tais competências fazem 
parte do modelo criado pelo Nursing Leadership Institute. 
Além disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais também foram 
citadas para embasar e caracterizar o enfermeiro gestor. O 
enfermeiro deve ser ético, proativo, comunicativo, estar apto a 
tomar iniciativas, administrar conflitos, fazer o gerenciamento e 
administração dos recursos físicos, materiais e de informação e, 
em especial, ser líderes da equipe para alcançar os resultados 
organizacionais. CONCLUSÃO: As organizações de saúde e 
serviços de enfermagem precisam de gestores com o perfil, as 
habilidades e competências preconizadas pelas DCN’s do curso 
de enfermagem. 

Palavras-chave: Competência profissional. Administração de 
serviços de saúde. Legislação de enfermagem.
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Perfil epidemológico da mortalidade materna no 
Brasil

Área de atuação: Saúde

Lívia Figueredo de Souza¹, Sandy Anunciação de Jesus¹,  
Andreza Andrade¹, Heliomar Antônio Ferreira Menezes Júnior¹,  

Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A mortalidade materna é todo óbito ocorrido 
durante a gravidez ou após 42 dias do parto, sendo de causas 
obstétricas diretas relacionadas às complicações na gravidez, 
parto ou puerpério ou indiretas que são devido às doenças que 
já existiam antes ou durante a gestação sem relação com as 
causas obstétricas diretas. O objetivo deste estudo é demostrar 
as taxas de mortalidade materna nas regiões do Brasil entre 2012 
e 2016. Trata-se de um estudo ecológico do tipo série temporal 
a partir de dados secundários do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A população de estudo 
foi composta de óbitos maternos por causa obstétrica segundo 
região brasileira no período entre 2012 e 2016. Foi observado 
que no período do estudo ocorreram 8.414 óbitos maternos no 
Brasil. O ano de 2016 apresentou a maior taxa de mortalidade 
materna com 58,43 por 100.000 habitantes. Dentre as regiões 
brasileiras no ano de 2015 o Sudeste ocupou o ranking em taxas 
de mortalidade materna com 50,75. Porém, chama atenção a 
região Norte, que registrou a maior taxa no país, com 71,16 em 
todo o período do estudo. Altas taxas de mortalidade materna 
refletem a inadequação dos serviços de saúde para gestantes, 
como serviço de pré-natal, falta de planejamento familiar e 
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precárias condições socioeconômicas a que estão submetidas 
seguimentos da população feminina.

Palavras-chaves: Mortalidade Materna, epidemiologia, 
regiões do Brasil.
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Perfil epidemiológico das mortes neonatais por 
SESPE no Brasil

Área de atuação: Saúde

Milena Matos Santos1, Andrezza Pontes Ribeiro1,  
Franciele Lima Barreto1, Josely Bruce dos Santos2,  

Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: A sepse neonatal se relaciona à ocorrência de infecção 
generalizada em indivíduos de até 28 dias de vida, constituindo-
se como uma das principais causas de morte entre os neonatos. 
Objetivo: delinear o perfil epidemiológico das mortes neonatais 
por sepse na última década no Brasil. Método: estudo descritivo 
exploratório de abordagem quantitativa realizado em agosto de 
2018 a partir de dados secundários extraídos do Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS) no período entre 1996-2016. 
Foram incluídos indivíduos de ambos os sexos, na faixa etária 
de 0 a 27 dias de vida, que tenham apresentado no período 
supracitado o diagnóstico de septicemia (Causa 014- CID-BR-10). 
Resultados: no período em questão, foram a óbito no Brasil 277 
neonatos por conta de septicemia. Estas mortes ocorreram 
principalmente entre crianças do sexo masculino (57,76%), no 
período neonatal tardio (54,87%), na Região Sudeste (39,71%), 
seguida do Nordeste (37,90%). Quanto à variável raça/cor, 
destacaram-se os indivíduos ignorados (39,35%), seguidos 
dos brancos (29,60%) e negros (29,24%). Observou-se que as 
mortes por esta causa no país têm reduzido substancialmente 
desde o ano de 2001, com discreto aumento nos anos de 2005 
(6,13%), 2009 (1,08%) e 2010 (0,36%) em comparação ao ano 
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anterior. É importante destacar a ausência de registro de óbitos 
por esta causa desde o ano de 2011. Conclusão: conclui-se que 
o perfil de mortalidade neonatal por sepse no país diz respeito 
a neonatos tardios, brancos, do sexo masculino, da Região 
Sudeste. Observou-se um declínio destas mortes no Brasil 
nos últimos anos. É imprescindível que os profissionais que 
notificam os casos preencham todas as variáveis requeridas, de 
forma a possibilitar uma identificação mais fidedigna dos perfis 
epidemiológicos delineados.

Palavras-chaves: Recém-nascido, Sepse, Epidemiologia.
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Perfil epidemiológico dos casos de insuficiência 
Renal no Brasil

Área de atuação: Saúde

Viviane da Silva Santos1, Sandra Maria Santos Falcão1,  
Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A Insuficiência Renal (IR) é uma condição na qual o 
rim deixa de exercer sua função excretora, trazendo danos para 
o organismo. A IR pode ser classificada como aguda (IRA), que 
é súbita e acelerada ou crônica (IRC), caracterizada como lenta, 
evolutiva e irreversível. Trata-se de uma doença de elevada 
incidência com impactos significativos para o paciente, podendo 
ocasionar o óbito. Objetivo: delinear o perfil epidemiológico dos 
casos de IR no Brasil. Método: estudo descritivo exploratório 
de abordagem quantitativa realizado em agosto de 2018 a 
partir de dados secundários extraídos do Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS). Foram incluídos na análise os 
indivíduos que tenham sido internados e/ou ido a óbito por IR 
(Lista Morb CID-10) no período entre 2008-2017 no Brasil. As 
variáveis analisadas foram sexo, faixa etária, região brasileira, 
raça/cor e ano. Resultados: foram internados entre os anos 
de 2008 e 2017 no Brasil 917.272 indivíduos por IR, tendo 
113.116 pessoas ido a óbito por esta causa neste mesmo 
período. Quanto às internações, o perfil que emergiu foi de 
idosos (46,78%), negros (32,51%),do sexo masculino (56,30%), 
na Região Sudeste (45,20%), com a maioria dos casos no ano 
de 2017 (11,83%). Cabe destacar que o número de internações 
tem aumentado com o passar dos anos, conforme evidenciados 
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nos dados analisados. Em se tratando dos óbitos, o perfil 
predominante foi de idosos (69,20%), brancos (36,13%), do sexo 
masculino (56,39%), no Sudeste (48,65%), tendo o ano de 2016 
o maior número de casos (12,18%). Assim como ocorreu com 
as internações, os óbitos se revelaram mais incidentes com o 
passar dos anos, com exceção de 2017, que teve uma queda em 
relação ao ano anterior. Conclusão: é relevante traçar o perfil 
epidemiológico dos pacientes com IR, pois assim é possível 
desenvolver estratégias de enfrentamento para este problema.

Palavras-chaves: Insuficiência Renal, Epidemiologia, 
Enfermagem.
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Perfil social, econômico e clínico dos idosos da 
cidade de Salvador-BA

Área de atuação: Saúde

Álvaro Rodrigues Souza1, Robert Araújo dos Santos1, Rosilene Figueira 
Menezes1, Luciane Marieta Soares2

Resumo: O envelhecimento populacional é um desafio 
para a saúde pública. Na cidade de Salvador essa transição 
acelerada determinará novas demandas sociais, econômicas e 
epidemiológicas aos serviços, em especial ao de saúde. Desse 
modo o estudo se propõe a descrever o perfil socioeconômico e 
clínico dos idosos da cidade de Salvador, Bahia. A pesquisa tem 
caráter transversal e descritiva, realizada no período de abril a 
agosto de 2018 , nas seguintes bases de dados: Departamento 
de Informática do SUS (DATASUS), Sistema de Indicadores 
de Saúde e Acompanhamento de Políticas do Idoso ( SISAP/ 
IDOSO), Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB), 
Campo Temático de Saúde da Pessoa Idosa de Salvador (CTSPI), 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS), Sistema de Informação 
Sobre Mortalidade (SIM) e  Subcoordenadoria de Informações em 
Saúde (SUIS). A Bahia revelou apresentar a população mais velha 
do Nordeste. O número de idosos chega a 8% da população com 
previsão de 14% em 2028, desses 60% são mulheres, 40% são 
analfabetos, 52% residem no centro da cidade (Centro histórico, 
Barra/Rio Vermelho, Brotas respectivamente) apenas 26,7% são 
considerados economicamente ativos e 61,7% registraram possuir 
algum tipo de deficiência. As principais causas de atendimento 
médico foram associadas a Hipertensão e a Diabetes Melittus 
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e as patologias que mais contribuíram para o óbito foram, em 
ordem crescente, as doenças cardiovasculares, neoplasias, 
respiratórias e cerebrovasculares. Diante disso destaca-se que 
a importância da descrição do perfil deste idoso no processo 
de tomada de decisões pelos órgãos governamentais, parecias 
público privada e terceiro setor em intervenções que busquem 
a melhora na qualidade de vida desta população por meio de 
medidas que atendam suas necessidades principalmente no 
âmbito da saúde e lazer, considerando saúde como um estado 
mais amplo que ausência de doença.

Palavras-chave: Senilidade, Salvador- Bahia, Descrição
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Periodização por cargas seletivas para uma 
equipe de Futsal Feminino

Área de atuação: Saúde

Bruno Fernandes Rodrigues Maia¹, Leonardo Gonçalves Lopes¹, 
Anderson Leandro Peres Campos²

Resumo: O futsal é uma modalidade com características 
de alta intensidade por conta da dinâmica de jogo e diversas 
trocas de direção, no qual o atleta deve fazer sua recuperação 
de forma ativa. Com isso o objetivo é avaliar e melhorar 
os níveis de aptidão física das atletas de futsal feminino 
das engenharias da unijorge. Modelos de treinamento são 
aplicados visando à alta performance e, desta maneira, a 
periodização por cargas seletiva se mostra muito eficiente 
quando aplicado em times que tem um campeonato longo 
com jogos apertados. Os resultados obtidos no pré-teste foram 
em media: vo2max 40, 45ml.kg.min, agilidade (T-40) 11,17 
segundos e potência de membros inferiores (salto horizontal) 
142,5 centímetros. Com o treinamento em andamento ainda 
não foi possível realizar novos testes para fazer um comparativo.  

O grupo visa uma condição física avantajada para disputa da 
sua principal liga, com isso o trabalho vem sendo realizado de 
forma regular e intensa. São 12 integrantes com idade entre 18 e 
25 anos, onde os primeiros resultados de testes se enquadraram 
em pessoas não atletas com condições físicas normais. 
Esperamos que ao final do projeto, que tenhamos conseguido 
alcançar resultados significativos com relação à performance 
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das atletas.

Palavras-chave: futsal feminino, performance, cargas seletivas
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Pixaim, Black Power, empoderamento crespo: 
Reconstituição da identidade negra na escola 

Municipal Governador Roberto Santos

Área de atuação: Humanas

Valdevino Souza da Silva1, Osvaldo Henrique Oliveira de Jesus2,  
Tânia Maria Hetkowski2

Resumo: As mazelas sofridas pelos negros no Brasil é um fato. 
Pesquisas, dados e a própria história nos contam as dificuldades 
vivenciadas por essa raça, destacando as marcas de exclusão e 
de discriminação, as quais repercutem nas relações até os dias 
de hoje, uma vez que esse assunto e as consequências dele, 
ainda, persistem. As situações de diferença se fazem presente 
na sociedade, não são necessários dados estatísticos para 
destacar as diferenças vividas entre os negros e os brancos. 
Então nos questionamos: onde estão os estudantes negros nas 
atividades do dia-a-dia? A Escola Municipal Governador Roberto 
Santos, localizada no bairro do Cabula, Salvador/BA, é uma 
escola como muitas, ela atende desde o ensino Fundamental 
I até a Educação de Jovens e Adultos. A maioria dos alunos é 
de pele escura – negros - no entanto nem todos se identificam 
como um elemento dessa raça. Isso é exposto nas suas falas e 
na forma como se tratam de maneiras comuns de discriminar 
a si e o outro.  Mas, um novo movimento também aparece nos 
corredores e pátios. Percebemos que nos últimos três anos têm 
acontecido mudanças na forma como alunas se apresentam 
esteticamente, contudo, nosso questionamento gira entorno 
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dos fatores que influenciaram para essa mudança. A pesquisa 
está em andamento, mas sabemos, desde já, que não queremos 
provar a valorização estética de uma raça em detrimento das 
outras, nossa proposta é evidenciar a beleza dos negros e 
destacar que estética também é política.

 
Palavras-chaves: Empoderamento crespos, Reconstrução, 

Identidade Negra.
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Plano de ação para a prevenção de infecção 
relacionada à assistência à saúde em pediatria: 

Relato de experiência

Área de atuação: Saúde 

Iraci Alcantara Mariano¹, Amanda Araújo do Nascimento1, 
Marjory Ellen Lima Costa², Tayane Lomba Costa3,  

Samylla Maira Costa Siqueira4

Resumo: As infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS) estão associadas a uma série de condutas empreendidas 
tanto pelos profissionais envolvidos na assistência como também 
por pacientes e acompanhantes. Neste sentido, o Programa de 
Controle de Infecções Hospitalares (PCIH), regulamentado pela 
Portaria nº 2616 de 1998, visa a um conjunto de ações para 
redução de infecções hospitalares. Com base neste conjunto de 
ações, é imprescindível que sejam desenvolvidas atividades de 
educação em saúde que contemplem também os pacientes e 
acompanhantes para prevenção das IRAS. Objetivo: descrever 
um plano de ação para a prevenção de infecção relacionada 
à assistência à saúde em pediatria. Relato da experiência: 
enfermeiras responsáveis pelo serviço de controle de infecção 
hospitalar (SCIH) de um hospital público de Salvador-BA 
implantaram um plano de ação no setor de pediatria da 
instituição em questão com o tema “Prevenção de Infecção 
Relacionada a Assistência à Saúde – PIRAS”. O plano de ação 
foi implementado por estagiárias do curso de graduação em 
enfermagem e teve como intuito promover educação em saúde 
aos acompanhantes das enfermarias pediátricas, contemplando 
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ações relacionadas a cinco temas: 1) Higiene das mãos (técnica 
adequada e uso exclusivo da pia disponível na enfermaria 
apenas para esta finalidade); 2) Higiene do ambiente; 3) 
Descarte adequado de resíduos alimentares; 4) Higiene dos 
objetos de uso compartilhado pelas crianças do setor; e 5) Uso 
de itens de rouparia disponibilizados pela instituição ao invés 
daqueles oriundos do domicílio (enfatizada a necessidade de 
evitar a proliferação microbiana). Conclusão: a experiência aqui 
descrita se mostrou essencial no sentido de prevenir as IRAS na 
enfermaria pediátrica, além de ter tido boa adesão por parte 
do público-alvo. Destaca-se a importância de realizar atividades 
de tal natureza, de forma a prevenir o surgimento de infecções 
hospitalares e suas consequências para o paciente e equipe de 
saúde.

Palavras-chaves: Infecções hospitalares, Educação em saúde, 
Pediatria.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

580

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
amandinhacravo@yahoo.com.br

Políticas públicas direcionadas à inovação na 
Bahia: O programa estadual de incentivo a 

inovação tecnológica

Área de atuação: Saúde

Amanda Lima Cravo¹, Hamilton de Moura Ferreira Júnior²

Resumo: Sabendo-se que o uso de políticas públicas para 
inovação tem sido destaque nos últimos anos como uma 
estratégia para atenuar as desigualdades econômicas e sociais 
entre as regiões, este trabalho teve como finalidade principal 
avaliar a contribuição do Programa Estadual de Incentivo à 
Inovação Tecnológica (INOVATEC) no que di^z respeito às 
atividades de ciência, tecnologia e inovação na Bahia no 
período de 2007 até 2013, bem como apontar as dificuldades 
enfrentadas pelo programa para sua suspensão em 2013. Para 
isso, no referencial teórico, são apresentados os conceitos de 
inovação tecnológica, mecanismos de fomento à inovação e 
Sistema Nacional de Inovação que embasaram a construção 
da Política Pública de CT&I. Descreve-se também a política de 
CT&I no estado da Bahia, discussão importante para discorrer 
sobre o programa Inovatec. A pesquisa é de natureza descritiva 
qualitativa, em que tendo como referência os objetivos previstos 
pelas Políticas de CT&I Nacional e Estadual, bem como a lei que 
regulamenta o programa, por meio da revisão da literatura e 
pesquisa documental da SECTI são avaliadas as ações na área 
de CT&I via o programa INOVATEC. Os resultados da pesquisa 
mostraram ser possível compreender o funcionamento e 
contribuição potencial do programa, mas sinaliza a necessidade 
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da utilização de novos mecanismos que permitam conhecer a 
efetividade do programa, bem como a contribuição dos projetos 
aprovados para transformação da realidade local, no sentido de 
saber se realmente os resultados esperados com a criação do 
programa foram alcançados efetivamente.

Palavras Chave: Inovatec. Política de CT&I. Bahia.
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Preparo do soro caseiro por Mães de uma 
comunidade Quilombola: Como elas fazem?

 Área de atuação: Saúde

Iraci Alcantara Mariano¹, Ana Lúcia da Silva¹, Jacqueline Couto 
Nascimento¹, Thaynara Myrelle de Alencar Ferreir¹, Viviane Silva de 

Jesus², Samylla Maira Costa Siqueira³

Resumo: O soro caseiro é um elemento essencial no cuidado 
à criança com diarreia aguda, visto que previne a desidratação e 
a morte em idade precoce. Trata-se de um elemento de preparo 
simples a partir de ingredientes disponíveis no domicílio: água, 
açúcar e sal. Objetivo: descrever como ocorre o preparo do soro 
caseiro por mães de uma comunidade quilombola. Método: 
estudo descritivo exploratório de abordagem qualitativa 
realizado de novembro de 2017 a março de 2018 na comunidade 
de Praia Grande, Ilha de Maré, Salvador-BA. Os dados foram 
coletados por meio de entrevista semiestruturada e analisados 
a partir da técnica de análise temática de Bardin. O estudo foi 
aprovado pelo comitê de ética em pesquisa pelo protocolo nº 
420.096. Resultados: Após análise das entrevistas, surgiram como 
resultados sobre o preparo do soro caseiro por mães de uma 
comunidade quilombola três subcategorias: 1) Conhecimentos 
sobre o preparo do soro caseiro; 2) Ingredientes utilizados no 
preparo do soro caseiro; e 3) Percepção dos genitores quanto à 
finalidade do soro caseiro. Foi observado que os genitores não 
sabiam o modo adequado de preparo do soro caseiro conforme 
preconizado pelo Ministério da Saúde. Conclusão: estudos que 
revelem como indivíduos – especialmente de comunidades 
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vulneráveis – preparam o soro caseiro são relevantes por 
permitirem o desenvolvimento de estratégias para o adequado 
preparo deste produto, com potencial de redução da 
morbimortalidade das crianças quilombolas devido à prevenção 
dos quadros de desidratação. 

Palavras-chaves: Diarreia aguda, Desidratação, 
Vulnerabilidade em saúde.
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Prevalência do consumo de alimentos in natura e 
minimamente processados em crianças na fase 

pré-escolar em Salvador, BA

Área de atuação: Saúde

Ana Carolina Araújo da Cunha Barros¹, Caroline Ferreira Capinan¹, 
Gabriela da Costa Barbosa¹, Silvia Rafaela Mascarenhas Freaza Góes²

Resumo: A alimentação tem papel fundamental para o 
crescimento e desenvolvimento da criança, de acordo com as leis 
da alimentação. Esta deve ser variada, completa em composição 
nutricional, equilibrada e com quantidade suficiente para 
atender as necessidades energéticas do indivíduo. A formação 
dos hábitos alimentares na infância influencia diretamente 
na vida adulta. Portanto, o Guia Alimentar para a população 
brasileira visa promover a saúde e a alimentação adequada, 
combatendo a desnutrição e prevenindo doenças crônicas não 
transmissíveis. Analisar a prevalência da ingestão de alimentos 
“in natura” e minimamente processados por crianças entre 2 e 4 
anos no município de Salvador, BA. Foram analisados dados dos 
relatórios públicos disponíveis no SISVAN (Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional) Web, coletados no ano de 2017. Foram 
incluídas crianças na faixa etária de 2 a 4 anos de idade, as quais 
são usuárias do SUS e frequentam serviços da atenção básica 
no município de Salvador, Ba. O consumo destes grupos de 
alimentos (feijão, frutas, verduras e legumes) foram avaliados 
por meio de formulário de marcadores de consumo alimentar, 
que consideram o consumo das últimas 24 horas. De acordo 
com os dados coletados pelo SISVAN Web, verificou-se que, das 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

585

44 crianças avaliadas: 47,73% consumiram verduras e legumes, 
77,27% consumiram feijão e 68,18% consumiram frutas. 
Sabe-se da importância do consumo de alimentos naturais e 
minimamente processados na saúde infantil e na prevenção 
de doenças futuras, como as doenças crônicas (obesidade, 
câncer, diabetes, entre outras). considera-se importante ações 
e programas de educação e orientação nutricional e alimentar 
para os responsáveis por crianças em idade pré-escolar, 
pois observou-se baixo consumo de alimentos in natura, 
principalmente verduras e legumes, os quais são fontes de 
vitaminas e minerais, nutrientes essenciais para o crescimento 
e desenvolvimento infantil.

Palavras-chave: in natura, crianças e SISVAN.
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Prevenção de acidentes domésticos: Uma 
abordagem com alunos do Ensino Infantil

Área de atuação: Saúde

Caila Joani Araújo Silva1, Carlos Alberto Íris dos Santos1, Gabriele 
Rehem Nunes1, Joycy Ellen Macedo1, Paloma Cerqueira Vieira Motta2, 

Maiara Lanna Souza Bacelar Bouzas2, Tatiane Falcão dos Santos 
Albergaria2

Resumo: Os acidentes domésticos têm-se revelado como 
uma das principais causas dos internamentos, incapacidades e 
óbitos em crianças. Estes ocorrem nos ambientes domiciliares 
ou em seu entorno, e muitas vezes na presença dos próprios 
pais da criança. O presente trabalho tem como objetivo difundir 
a cultura da prevenção de acidentes no ambiente domiciliar. 
Trata-se de um relato de experiência de atividade realizada em 
escola municipal localizada no bairro de Pau da Lima, Salvador. 
Público alvo: crianças da educação infantil, grupo cinco, que 
receberam intervenção única. A equipe utilizou recursos 
lúdicos, caracterizando-se com roupas divertidas despertando 
a atenção das crianças. Iniciou-se a abordagem, com a música 
“A Lição do Sapeca” proposta no artigo publicado em 2008 
pelas autoras Justina Inês e Maria do Horto, reproduzida em 
forma de dramatização utilizando os personagens da canção. 
Em seguida, foi realizado um jogo de “Causa e Consequência”, 
com plaquinhas informativas, contendo imagens de situações 
de risco no ambiente doméstico e suas consequências, 
inicialmente instigando a criança a responder, seguido de uma 
explicação, em liguagem acessível, pela equipe de trabalho. Por 
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fim, as crianças contaram situações que já lhes aconteceram, 
demonstrando interesse em mencionar detalhes de fatos 
presenciados pelos mesmos, associando os acontecidos com 
o que foi apresentado, deixando evidente o aprendizado dos 
conteúdos adiquiridos. As crianças durante a realização da 
atividade proposta apresentaram-se envolvidas e interessadas 
pelas informações alí transmitidas, demonstrando o resultado 
satisfatório das abordagens lúdicas propostas. Atividades 
compatíveis com a idade da criança devem ser elaboradas com o 
intuito de favorecer o aprendizado dos conteúdos. Para a equipe 
de trabalho a atividade se mostrou uma experiência prazerosa, 
já que foi possível vivenciar o papel do profissional de saúde na 
prevenção de acidentes domésticos, ressaltando a importância 
da educação em saúde para a comunidade em geral.

Palavras-chaves: Prevenção, acidentes domésticos, crianças
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Prevenção de infecção no sítio cirúrgico no 
intraoperatório

Área de atuação: Saúde

Akyra Raul¹, Bibiana Paixão¹, Taís Souza¹, Tânia Alves¹,  
Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: Infecção Hospitalar (IH) é a infecção adquirida 
durante a internação ou após a alta quando estiver relacionada 
com procedimentos hospitalares. Infecção do Sítio Cirúrgico 
(ISC) está relacionada a incisão ou qualquer procedimento 
invasivo, se inicia até 30 dias após o procedimento realizado 
e pode se estender até um ano se houver a implantação de 
próteses. É a complicação mais relacionada aos procedimentos 
cirúrgicos e acomete de 3 à 20% dos procedimentos realizados. 
É classificada como um grave problema entre as IH podendo 
levar ao aumento da mortalidade e os custos de internação. Este 
estudo tem como objetivo discutir as intervenções necessárias 
para a redução do risco de ISC no intraoperatório. Trata-se de 
uma revisão de literatura realizada através de consulta de 5 
artigos científicos selecionados no banco de dados eletrônico 
Scientific Eletronic Libray Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) de 2013 até 2017. Na prevenção e controle das 
ISC no intraoperatório é imprescindível a adoção de medidas 
que irão contribuir para a redução da incidência de infecção e 
exposição aos riscos dentre estas medidas estão: higienização 
das mãos da equipe cirúrgica, uso de EPI’s, antibioticoprofilaxia 
apropriada, utilização da lista de verificação de cirurgia segura e 
o preparo da pele do paciente. É importante também a criação 
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da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar que monitora 
os pacientes internados garantido sua segurança e bem-estar 
reduzindo os danos ao mesmo, evitando o distanciamento do 
seu ciclo familiar e social, prejuízos financeiros e preservando a 
qualidade e acreditação do hospital. As ISC é uma das maiores 
complicações hospitalares e a que mais acomete pacientes no 
pós-operatório, levando a uma maior demanda no tempo de 
recuperação além do aumento dos custos hospitalares, portanto 
é imprescindível uma participação ativa de toda a equipe 
multidisciplinar na sua prevenção e controle. 

Palavras-chave: Infecção Hospitalar, Ferida Cirúrgica, Controle 
de Infecção, Infecção de Sítio Cirúrgico.
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Principais características de recém-nascidos com 
necessidade de reanimação em sala de parto

Área de atuação: Saúde

Camila Galvão dos Santos1, Daniele Oliveira Meireles¹, Dryele Teles 
Conceição da Luz¹, Rafaela Santana do Carmo¹, Waltamy Mota da 

Silva Junior2, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A reanimação cardiorrespiratória (RCP) busca 
superar a fase aguda da parada cardiorrespiratória (PCR), 
com o intuito de assegurar à paciente sobrevida sem sequela 
ou dano. Objetivo: descrever a principais características de 
recém-nascidos (RN) com necessidade de reanimação em sala 
de parto. Método: revisão integrativa da literatura, realizada 
em abril de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) a partir 
dos seguintes descritores "Reanimação Cardiopulmonar " e 
"criança", consultados na plataforma dos Descritores em Ciência 
da Saúde (DeCS) e combinados pelo uso do operado booleano 
AND. Foram encontrados 2.077 trabalhos, selecionados a partir 
dos seguintes critérios de inclusão: apenas artigos com o texto 
completo disponível, em português e no período de 3 anos 
(2014-2016). Após aplicação dos filtros, foram selecionados 9 
artigos. Os artigos selecionados tiveram o título e resumo lidos 
para identificação de compatibilidade com o objetivo proposto, 
tendo sido selecionados ao final 2 artigos. Resultados: emergiram 
como as principais características de RN com necessidade de 
reanimação em sala de parto as seguintes: muito baixo peso ao 
nascimento, prematuridade e Apgar inferior a 7 no primeiro e no 
quinto minutos de vida. Conclusão: conclui-se que os principais 
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fatores associados à reanimação na sala de parto dizem respeito 
ao baixo peso ao nascimento, prematuridade e má adaptação à 
vida extrauterina, evidenciada pela pontuação baixa no Boletim 
de Apgar. Faz-se necessário conhecer os principais fatores 
associados à reanimação neonatal, pois tal conhecimento 
favorece o preparo da equipe para um atendimento de tal 
complexidade, prevenindo os óbitos neonatais associados à 
precária realização de manobras de RCP.

Palavras-chaves: Recém-nascido, Reanimação 
cardiopulmonar, Salas de parto
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Principais tipos de violência obstétrica sofridas 
por puérperas na sala de parto

Área de atuação: Saúde

Carolina Ferreira Barros1, Cláudia Oliveira Santos¹,  
Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo:  A violência obstétrica é caracterizada como 
todos os atos praticados contra a mulher no exercício de sua 
saúde sexual e reprodutiva. Pode ser cometida por qualquer 
profissional de saúde e ter caráter físico, psicológico, sexual, 
institucional, midiático e material. Objetivo: identificar os 
principais tipos de violência obstétrica sofridas por puérperas na 
sala de parto. Método: revisão integrativa da literatura realizada 
em agosto de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos 
Descritores em Ciências da Saúde “Violência contra a Mulher e 
Enfermagem” associados ao termo “Período Pós Parto”. Foram 
encontrados 4 materiais, filtrados pelos seguintes critérios de 
inclusão: apenas artigos completos e em português. Assim, 
foram selecionados 3 artigos. Após análise destes, foram eleitos 
2 trabalhos para a construção deste levantamento. Resultados: 
foram identificados seis tipos de violência obstétrica sofridas 
por puérperas na sala de parto: 1) Realização da manobra de 
Kristeller; 2) Ausência de técnicas de alívio da dor; 3) Descaso 
para as queixas da parturiente; 4) Exames de toque realizados 
de forma constante e agressiva; 5) Realização de episiotomia 
sem o consentimento prévio da mulher; e 6) Restrição da 
presença de acompanhante. Destaca-se que muitas puérperas 
desconhecem suas experiências conforme violência obstétrica, 
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como demonstraram os trabalhos selecionados para este 
levantamento, tendo as mesmas se descobrindo vítimas deste 
tipo de situação no decorrer de sua participação nas pesquisas 
realizadas. Conclusão: a violência obstétrica pode ocorrer a 
partir de diferentes ações, com repercussões indeléveis na vida 
da mulher. Diante disso, é necessário que sejam promovidas 
discussões acerca deste assunto e que os profissionais de saúde 
sejam capacitados para conduzir o trabalho de parto de forma 
mais humanizada.

Palavras-chaves: Saúde da mulher, Violência, Parto.
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Projeto de desenvolvimento de um monitor de 
frequência cardíaca para monitoramento remoto 

de pacientes

Matheus Marques Cerqueira1, Antônio Cavalcante de Carvalho2, Júlio 
Cavalcante de Carvalho3, Waltamy Mota da Silva Junior4, Samylla 

Maira Costa Siqueira5

Introdução: Entre os anos 60 e 70, as tecnologias médico-
hospitalares passaram por um processo que resultou numa 
maior complexidade e sofisticação na sua utilização, tendo 
como principal desfecho a melhoria do suporte diagnóstico e 
clínico na prática médica. Objetivo: descrever um projeto de 
desenvolvimento de um monitor de frequência cardíaca para 
monitoramento remoto de pacientes. Relato da Experiência: na 
primeira fase do projeto, foram consultados tutoriais disponíveis 
na internet. Assim, foi baixada a biblioteca no site do “github”, o 
arquivo foi salvo, zipado e depois instalado na Biblioteca da Ide 
do Arduino. Na segunda etapa, para plotar o gráfico da forma de 
onda do batimento, foi alterado no código a porta RX e TX para 
0 e 1, respectivamente, pois estão setadas para 7 e 8. Assim, o 
sistema pode mostrar o gráfico com o próprio “Plotter Serial” 
da IDE Arduino. O projeto desenvolvido consistiu em: 1) Um 
sensor de pulsação acoplado na alimentação provida do próprio 
Arduino (GND e +5V) e a saída de sinal na entrada A0 do Arduino; 
e 2) Dois Led´s, um que liga e desliga conforme a pulsação na 
saída 13 e outro que varia o brilho conforme o nível da pulsação 
conectado na saída PWM número 3. Considerações finais: as 
novas tecnologias estão disponíveis na sua maioria a baixo custo, 
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podendo beneficiar o paciente a partir de uma maior oferta de 
qualidade de vida, trabalhando na prevenção de doenças ou 
de risco de morte por demora em pronto atendimento, como 
observado no projeto básico que foi desenvolvido, podendo ser 
aperfeiçoado facilmente.

Palavras-chave: Monitorização ambulatorial, Tecnologia de 
sensoriamento remoto, Frequência cardíaca.
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¹ Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
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Promoção da saúde, sustentabilidade e 
tecnologia social como instrumentos para o 

desenvolvimento social

Área de atuação: Saúde

Samylla Maira Costa Siqueira¹, Carolina Larrosa de Almeida², Viviane 
Silva de Jesus², Climene Laura de Camargo³, Maria Carolina Ortiz 

Whitaker³, Ridalva Dias Martins Felzemburgh³

Resumo: Chama-se tecnologia social os produtos e/ou 
processos que têm potencial de engendrar impacto social 
a partir de instrumentos simples, de baixo custo e fácil 
aplicação/reaplicação utilizados para promover a saúde e o 
desenvolvimento social, podendo inclusive contribuir com o 
processo de sustentabilidade. Objetivo: relatar a experiência do 
uso da promoção da saúde, sustentabilidade e tecnologia social 
como instrumentos para o desenvolvimento de comunidades 
vulneráveis. Relato de experiência: a experiência em questão 
é parte de um projeto de extensão do Grupo de Estudos da 
Saúde da Criança e do Adolescente (CRESCER), da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal da Bahia (EEUFBA). 
O projeto foi desenvolvido em parceria com os cursos de 
Engenharia e Arquitetura e implementado em comunidades 
vulneráveis dos municípios de Salvador e Cairu-BA com o intuito 
de promover o desenvolvimento das comunidades a partir 
de ações de promoção da saúde, sustentabilidade e uso de 
tecnologia social. O projeto foi desenvolvido em quatro fases: 
1)Exploratória: diagnóstico, aproximação e identificação das 
potencialidades humanas e ambientais das comunidades em 
questão; 2) Planejamento: esquematização das ações a partir das 
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demandas apresentadas pelos participantes; 3) Implementação: 
construção do espaço para execução das atividades do projeto; 
4) Avaliação: concomitante às demais fases a fim de manter, 
aprimorar ou modificar ações. Conclusão: as ações do projeto 
favoreceram o empoderamento individual e coletivo dos 
participantes no que tange à saúde, sobretudo em seus aspectos 
relacionados ao resgate da autoestima, valorização do saber 
tradicional e ampliação das fontes de renda. Recomenda-se 
a replicação de experiências que estimulem a promoção da 
saúde e desenvolvimento sustentável em outras comunidades 
vulneráveis.

Palavras-chaves: Promoção da saúde, Desenvolvimento 
sustentável, Enfermagem.
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Promoção de saúde mental na Atenção Básica

Área de atuação: Saúde 

Daniele da Silva Rocha¹, Rosângela da Luz Matos²

Resumo: Este resumo tem como objetivo apresentar a revisão 
de literatura desenvolvida na Iniciação Científica da UNIJORGE 
sob o título “Promoção à saúde mental através da educação 
em saúde no território de saúde no entorno da UNIJORGE 
– Paralela”. O atendimento de demandas em saúde mental 
consiste em um dos princípios da atenção básica. Essas ações 
de cuidado se tornam mais ricas ao dialogar com o território, 
uma vez que possibilitam a aproximação dos profissionais com 
os usuários do sistema de saúde e seus familiares. Cabus e 
Matos (2018), em seu relato de experiência numa Unidade de 
Saúde da Família (USF) do território Cabula Beiru, em Salvador, 
Bahia, identificam a demanda de saúde mental, descrevem as 
práticas de cuidado desenvolvidas pela equipe profissional 
e também a comunicação entre a USF e a Rede de Atenção 
Psicossocial (Raps). Referente à demanda de saúde mental, 
observa-se o imaginário social da Psicologia representado pela 
clínica assentada no modelo médico-normativo, além disso, as 
necessidades de saúde mental são referenciadas apenas para 
a Psicologia, evidenciando uma percepção reducionista dos 
trabalhadores e usuários do sistema de saúde. Diante disso, as 
autoras apontam a necessidade de desmitificar a concepção de 
que o cuidado em saúde mental compete apenas para uma área 
específica. É observado também na USF que as ações em saúde 
mental consistiam em atendimentos individuais e domiciliares 
e em atividades coletivas. Quanto ao diálogo com a Raps, a 
atenção básica do território possui o vínculo com um hospital 
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psiquiátrico e dois Centros de Atenção Psicossocial, entretanto, 
foi constatado que os profissionais dos serviços têm dificuldades 
para manter a comunicação, que, consequentemente, fragilizava 
a garantia do cuidado. Desta forma, as autoras propõem ações 
relacionadas ao campo da saúde coletiva – como educação em 
saúde e clínica ampliada, as quais podem contribuir na prática 
de psicólogos no sistema de saúde.

Palavras-chave: Atenção básica, saúde mental, saúde coletiva.
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Protocolo de segurança do paciente utilizado 
como estratégia na prevenção de erro de 

medicação na Pediatria

Área de atuação: Saúde

Alana Leite Santana1, Camila Vieira dos Santos¹,  
Vinicius Luz Souza Conceição¹, Josielson Costa da Silva2

Resumo: O erro de medicação é caracterizado por um evento 
adverso ocorrido em qualquer etapa do processo que pode ou 
não causar um dano ao paciente. Um dos fatores que contribuem 
para a ocorrência de erros de medicação em crianças, é o 
erro de dose, que advém da complexidade dos cálculos que 
necessitam ser realizados considerando-se idade, peso, estatura 
e condições clínicas da criança, uma vez que as características 
de absorção, distribuição, metabolismo e excreção de drogas, 
diferem entre as diversas etapas da vida do ser humano. 
Discutir a eficácia do protocolo de segurança do paciente, na 
prescrição, no preparo e na administração de medicamentos em 
pediatria. Trata-se de uma revisão sistemática de Literatura com 
abordagem qualitativa, foram acessadas as bases de dados da 
Biblioteca Virtual de Saúde –BVS. Selecionaram-se nove artigos 
que adequaram à temática e aos critérios de inclusão, artigos 
originais, disponíveis gratuitamente na íntegra, publicados 
no idioma português e dos últimos dez anos. As literaturas 
encontradas fazem referência ao protocolo de segurança na 
prescrição, uso e administração de medicamentos na pediatria, 
e inclui a listagem dos benefícios deste método que é capaz de 
promover ações e estratégias que visam o aperfeiçoamento 
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dos profissionais, padronização do processo e educação 
permanente para prevenir eventos adversos causados por 
erro de medicação. Aponta ainda que a deficiência de tabelas 
de fármacos e preparos padronizados na pediatria contribui 
diretamente para o processo de falha, expondo o paciente ao 
risco. É notória a importância da implantação do protocolo de 
segurança do paciente para a promoção de práticas seguras no 
uso de medicamentos em estabelecimentos de saúde. Deste 
modo, faz- se necessário o desenvolvimento de estratégias para 
treinamento e capacitação da equipe multiprofissional, sendo 
a educação permanente um fator relevante para prevenção e 
redução dos erros de medicamentos.

Palavra Chaves: Erro de Medicação, Pediatria, Segurança do 
Paciente.
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Prevenção de lesão no pé diabético através do 
rastreio: uma revisão de literatura 

Área de atuação: Saúde

Maiellen Pinheiro de Oliveira¹, Ana Vitória de Oliveira Brito¹, Itana da 
Silva Gomes¹, Talita Monteiro Rios Melo¹, Andreia Severo Cesarino²

Resumo: A Federação Internacional de Diabetes evidenciou 
que 8,8% da população mundial entre 20 a 79 anos conviva com 
diabetes. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
estima-se que 80% das amputações de MMII são efetuadas 
devido doenças cardiovasculares periféricas e/ou diabetes, e é 
a maior causa de amputações no Brasil. Para evitar lesões no pé 
diabético, é imprescindível que o profissional de enfermagem 
realize o rastreio dos pacientes acometidos pela diabetes e 
dê as orientações de autocuidado.  Expor aos discentes de 
enfermagem sobre a importância da prevenção das lesões no 
pé diabético através do rastreamento e orientações básicas 
a serem ministradas ao paciente. Trata-se de uma revisão de 
literatura com base em pesquisa de artigos científicos, nas bases 
de dados da scielo, biblioteca virtual em saúde (BVL) e medline, 
com critério de inclusão artigos na integra, nos últimos 5 anos na 
língua portuguesa, e de exclusão artigos que não contemplasse 
a temática. Durante as pesquisas realizadas foi notório que 
o enfermeiro possui grande responsabilidade em efetivar o 
rastreio para conhecer a história pregressa do paciente, realizar 
o exame físico, descobrir possíveis riscos para DM e educar os 
pacientes diabéticos sobre a importância do autocuidado com 
seu nível glicêmico e com seu pé. Através das consultas deve-
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se sensibilizar o paciente e capacitá-lo juntamente com os 
familiares a maneira correta de avaliar e higienizar seus pés, com 
o propósito de prevenir problemas dermatológicos como calos, 
rachaduras, micoses interdigitais, umidade e anormalidades 
nas unhas.: Em virtude dos fatos mencionados o enfermeiro 
tem um grande papel na prevenção da lesão no pé diabético, 
através do rastreamento, que compreende em avaliar, executar 
testes e exames para detectar precocemente futuros problemas, 
podendo ser evitados/minimizados com ações que promovam a 
qualidade de vida do paciente. 

Palavras-chaves: Lesão; Pé Diabético; Rastreio.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

604

1Orientadoras e Docentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
samylla.siqueira@unijorge.edu.br

Qual é o perfil de Mortalidade Infantil no Brasil na 
atualidade ?

Área de atuação: Saúde

Samylla Maira Costa Siqueira, Josely Bruce dos Santos, Claudenice 
Ferreira dos Santos, Lorena Gonzales Siqueira, Denise Mineiro Cunha 

Alves, Aglaya Oliveira Lima Cordeiro de Almeida1

Resumo: Caracteriza-se como mortalidade infantil os 
óbitos de crianças com idade inferior a 1 ano, incluindo-se o 
componente neonatal. Este é um importante indicador social, o 
qual reflete os níveis de assistência à saúde, saneamento básico 
e educação de uma determinada população. Objetivo: delinear 
o perfil de mortalidade infantil no Brasil na atualidade. Método: 
estudo descritivo exploratório de abordagem quantitativa 
realizado em agosto de 2018 a partir de dados secundários 
extraídos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). 
Foram incluídas crianças com idade entre 0 e 364 dias de vida, 
de ambos os sexos, que tenham ido a óbito no ano de 2016 por 
qualquer causa. Foi determinado o ano de 2016 para a busca por 
se tratar do período com os dados mais recentes. Resultados: 
foram registrados no Brasil no ano de 2016 os óbitos de 36.350 
crianças com idade inferior a 1 ano. Estas mortes tiveram maior 
incidência entre indivíduos do sexo masculino (55,54%), no 
período neonatal precoce (52,33%), de raça negra (49,44%), 
na Região Sudeste (36,29%). Quanto ao capítulo CID-10, houve 
destaque para as afecções originadas no período perinatal 
(Cap XVI) (57,51%), tendo emergido como principais causas 
os transtornos respiratórios e cardiovasculares específicos do 
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período perinatal (35,61%), seguidos do restante das afecções 
originadas no período perinatal (29,11%) e os fetos e recém-
nascidos afetados por fatores maternos e complicações graves 
(26,67%). Conclusão: emergiu como perfil de mortalidade 
infantil no Brasil na atualidade crianças em período neonatal 
precoce, sexo masculino, raça negra, no Sudeste, com as 
afecções originadas no período perinatal como as principais 
causas de morte. É importante delinear o perfil de mortalidade 
infantil, pois tal conhecimento é capaz de engendrar cuidados 
especializados direcionados especificamente a este público.

Palavras-chaves: Mortalidade infantil, Epidemiologia, 
Enfermagem.
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Qualidade e acessibilidade do Metrô na cidade de 
Salvador

Área de atuação: Humanas

Jeovan dos Santos Bispo¹, Imaira Santa Rita Regis²,  
Priscila Lopes Nascimento²

Resumo: Em vista do transporte público, especificamente 
o rodoviário que não é suficiente para atender a demanda por 
mobilidade urbana na Cidade de Salvador, nem em quantidade 
nem em qualidade, principalmente no horário de maior fluxo de 
pessoas, tornou-se necessário a implantação de outro meio de 
transporte de massa capaz de suprir a demanda populacional. 
Nessa perspectiva, surge o metrô que começou a ser implantado 
na Cidade de Salvador em 2000, sendo concretizado no ano 
de 2014. Logo, só depois de 14 anos, a Cidade de Salvador 
tem inaugurada a sua primeira estação de metrô.  Assim, essa 
pesquisa tem como objetivo analisar as transformações no 
que tange a qualidade e acessibilidade do metrô na Cidade de 
Salvador/Bahia, enquanto meio de transporte de massa. O metrô 
começou a operar em fase experimental, com acesso gratuito 
para todos que desejassem se deslocar independente da faixa 
etária. O período em questão ocorreu de 11 de Junho 2014 até 
01 de janeiro 2016, enquanto que a operação comercial teve 
início em 02 de janeiro de 2016, até o presente momento. O 
método de pesquisa utilizado aqui é o da exploração oral através 
de entrevista feita aos usuários do metrô/Salvador. Nesse 
sentido foram entrevistados cem passageiros distribuídos pelas 
estações: Brotas, Acesso Norte e Lapa. Os entrevistados foram 
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unânimes ao destacar como ponto positivo o pouco tempo 
gasto no deslocamento do metrô ao destino de chegada. Diante 
dos dados encontrados, percebe-se a importância da rede 
metroviária enquanto meio de transporte, além de potencializar 
a qualidade e acessibilidade do deslocamento da população na 
Cidade de Salvador.

Palavra-chave: Metrô, Acessibilidade, Qualidade.
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Quebrando o silêncio consequências da violência 
obstétrica de acordo à percepção das puérperas

Daniela Nogueira1, Marivânia Dos Santos1, Mônica de Freitas1, 
Rosenildes da Silva1, Danielle Canavarro2, Samylla Siqueira3

Resumo: A violência obstétrica é qualquer tipo de violência 
física, verbal ou psicológica realizada contra a mulher e/ou 
o bebê no momento do pré-natal até o parto. Identificar as 
consequências da violência obstétrica de acordo à percepção das 
puérperas. Revisão integrativa da literatura, realizada em março 
de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos Descritores 
em Ciências da Saúde “violência” e “parto”. Foram selecionados 
três estudos, os quais apontaram como consequências da 
violência obstétrica de acordo com a percepção das puérperas 
as seguintes: medo de parir, especialmente em uma instituição 
pública, medo de ser tocada pelo cônjuge na parte íntima 
devido à episiotomia e danos psicológicos. Uma das estratégias 
para evitar a violência obstétrica diz respeito à realização de 
educação continuada nas instituições de saúde para capacitar os 
profissionais acerca das consequências da violência obstétrica e 
a importância da humanização do processo de parturição.

Palavras-chave: Violência Obstétrica, Parto humanizado, 
Saúde da mulher.
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Quedas na infância – Perfil de crianças atendidas 
em unidades de emergência

Área de atuação: biológicas

Edivânia Bastos Dias¹, Luciene Santos De Azevedo² Maria da 
Conceição Santana dos Santos²

Resumo: Estudos apontam que as causas externas estão entre 
a terceira etiologia de óbito no público pediátrico. As quedas 
aparecem entre a primeira causa de atendimentos nas unidades 
de emergência.  Identificar o perfil de crianças atendidas em 
unidades de emergência devido às quedas.  Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura realizada em julho de 2018 na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando-se os descritores 
“criança” e “acidentes por queda”, consultados na plataforma 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e combinados a 
partir do operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão 
foram: apenas artigos disponíveis na íntegra, publicados em 
português e no recorte temporal de 5 anos (2014-2018). Foram 
selecionados, inicialmente, 17 artigos. Após exclusão daqueles 
repetidos nas bases de dados e dos que não respondiam ao 
objetivo proposto, foram descartados 10 e selecionados 7 
artigos.  A análise dos dados revelou que dentre os acidentes 
ocorridos na infância as quedas aparecem em destaque. A 
faixa etária de 0-12 meses é mais acometida por quedas do 
leito/ mobilha, entre as crianças maiores na faixa etária de 2 – 9 
anos a predominância foi às quedas do mesmo nível, sendo os 
meninos os mais acometidos por serem mais aventureiros do 
que as meninas. As lesões mais frequentes foram às contusões, 
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entorses e luxações. Alguns estudos apontam as quedas como 
o principal causador de lesão cerebral entre os menores de 
1 ano.   As quedas podem gerar sequelas irreversíveis para a 
criança e por se tratar de um evento passível de prevenção 
é indispensável estudos sobre o tema afim de identificar suas 
causas e prevenir maiores agravos, que possam prejudicar o 
desenvolvimento da criança.

Palavras-chave: Quedas, Saúde da Criança, Enfermagem. 
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Reanimação cardiopulmonar e os leigos

Área de atuação: Saúde

Alaíde Aurora dos Santos¹, Júlia Freitas e Silva¹,  
Vinicius Luz Souza Conceição¹, Mayana Bonfim Ferreira¹,  

Danielle de Andrade Canavarro²

Resumo: No Brasil as principais causas de morte anuais 
são decorrentes das doenças cardiovasculares, principalmente 
devido ao maior envelhecimento da população. Na grande 
maioria dos casos ocorre uma parada súbita do coração, 
enquanto o indivíduo está praticando atividades cotidianas, 
sendo imprescindível o atendimento precoce por qualquer 
pessoa que esteja próximo a vítima. Assim surge a necessidade 
de uma capacitação para os leigos atuarem diante de uma parada 
cardiorrespiratória (PCR), uma vez que este episódio antecede a 
morte do indivíduo se não tomadas as medidas precocemente. 
O objetivo é reconhecer a relevância do treinamento para leigos 
no atendimento precoce e adequado às vítimas de PCR. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através 
de consulta de 7 artigos científicos, gratuitos, em português 
selecionados no banco de dados eletrônico Scientific Eletronic 
Libray Online (Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com 
recordes dos últimos 5 anos. O suporte básico de vida (BVS) é 
um conjunto de procedimentos que auxiliam para que a vítima 
obtenha maiores chances de vida, sobretudo no que tange 
atendimento precoce, pois em um caso de PCR o tempo é um 
inimigo. Por essa razão a importância de uma capacitação da 
população leiga para as técnicas de reanimação cardiopulmonar 
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(RCP), uma vez que esses métodos devem ser iniciados antes da 
chegada do suporte avançado de emergência, visto que existem 
comprovações da diminuição de mortalidade em vítimas de 
PCR que receberam intervenção imediata de RCP por leigos que 
obtiveram a conservação das funções cardíacas e cerebral. O 
conhecimento do leigo sobre RCP é de fundamental importância 
para que as vítimas possam receber uma assistência precoce 
e adequada frente a uma parada cardiorrespiratória, visto que 
qualquer indivíduo pode apresentar uma PCR em qualquer local. 
A capacitação para leigos é imprescindível para a sociedade, pois 
contribuirá para a diminuição da mortalidade por PCR.

Palavras-chave: RCP, leigos, educação.
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Reanimação cardiopulmonar em recém-
nascidos: Conhecimento e prática do Enfermeiro 

para a redução do dano

Área de atuação: Saúde

Erick Leal Santos Dias¹, Daniela de Campos Cardoso¹, Iraneide Silva 
dos Reis¹, Suane Lorena Martins Azevedo¹, Josielson Costa da Silva¹, 

Josely Bruce dos Santos²

Resumo: A reanimação cardiopulmonar (RCP) em recém-
nascidos, deve ser iniciada por qualquer profissional de saúde, 
minimizando as chances do óbito neonatal e ou surgimentos 
de sequelas, provenientes do insulto hipóxio-isquêmico, que 
comprometam o desenvolvimento neurocognitivo. O objetivo 
deste estudo é descrever as dificuldades na prática assistencial 
do enfermeiro diante de uma parada cardiorrespiratória no 
recém-nascido. Trata-se de uma revisão de literatura realizada 
na base de dados BVS, entre os meses de março e julho de 
2018 utilizando os descritores “reanimação cardiopulmonar”, 
“recém-nascido”, “conhecimento” e “cuidados de enfermagem”. 
ao realizar o cruzamento dos quatro descritores utilizados para 
nortear a pesquisa, encontrou-se apenas três artigos envolvendo 
o tema, tal resultado reafirma a necessidade de elaboração de 
estudos frente a uma temática tão relevante. O reconhecimento 
de sinais clínicos de uma PCR (parada cardiorrespiratória) no 
neonato ainda é subvalorizado pelo profissional de saúde, 
dificultando a intervenção objetiva e emergencial. A sequência 
básica recomendada para RCP em bebês ainda é alvo de muitas 
dúvidas entre os profissionais, interferindo diretamente no 
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desfecho do evento. A integração da equipe no manejo de um 
neonato em PCR requer entrosamento e comunicação efetiva. 
A utilização de drogas bem como o manejo de vias aéreas 
são questões que merecem destaques no contexto prático 
assistencial do enfermeiro. Diante das repercussões relacionadas 
a PCR no neonato, aumento do número de óbitos de recém-
nascidos no ano de 2016 na Bahia foi de 146 casos RCP em bebês 
requer revisões literárias constantes, treinamento profissionais 
periódicos e ampliação das publicações envolvendo a temática.

Palavras–chave: Reanimação cardiopulmonar, Recém-
nascido, Enfermagem.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
enfaclaudia.santos@hotmail.com

Recomendações para a Amamentação na 
primeira hora de vida

Área de atuação: Saúde

Cláudia Oliveira Santos¹, Carolina Ferreira Barros¹,  
Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: a amamentação é caracterizada como uma forma de 
estabelecimento de vínculo entre o binômio, com repercussões 
no estado nutricional da criança e na capacidade de seu sistema 
imunológico de proteção contra infecções. Objetivo: identificar as 
recomendações no que diz respeito à amamentação na primeira 
hora de vida. Método: revisão integrativa da literatura realizada 
em agosto de 2018 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos 
Descritores em Ciências da Saúde “Aleitamento materno, Recém-
nascido, Sala de parto e Enfermagem”. Foram identificados 15 
materiais, filtrados pelos seguintes critérios de inclusão: apenas 
artigos completos, em português. Após estes filtros, ficaram 9 
artigos. Estes foram lidos para posterior seleção. Resultados: 
foram selecionados para a construção deste levantamento 6 
artigos, os quais apontaram que a amamentação “precoce” 
deve ser estimulada sempre, desde que mães e neonatos 
estejam estáveis. Assim, o aleitamento materno (AM) deve 
ser iniciado ainda na primeira hora de vida do recém-nascido 
(RN) e não na segunda hora, pois neste segundo momento o 
neonato está sonolento e necessita de repouso. Os estudos 
selecionados referiram a necessidade de adiar nos 60 primeiros 
minutos do pós-parto procedimentos que separem o RN de sua 
mãe (desde que possam ser realizados em momento posterior) 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

616

e que interfiram, portanto, na amamentação. Conclusão: dada 
a importância da amamentação na primeira hora de vida, é 
necessário que os enfermeiros e demais profissionais envolvidos 
na assistência ao binômio estimulem esta prática, levando 
sempre em consideração as melhores evidências científicas 
acerca deste processo.

Palavras-chaves: Aleitamento materno, Recém-nascido, 
Enfermagem.
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¹ Graduandos de Relações Internacionais, UNIJORGE 
² Graduanda de Jornalismo, UNIJORGE
³ Orientadora e Docente do Curso de Relações Internacionais, UNIJORGE 
prosamiafranco@gmail.com
francosamia@gmail.com

Relações internacionais e a instrumentalização 
do Cinema na segunda metade do Século XX

Área de atuação: Saúde

Marcella Santana Silva¹, Victória Andrade¹, Daniel Mêrces¹,  
Moisés Ferreira dos Santos Junior¹, Madalena Piñeiro²,  

Sâmia Franco³ 

Resumo: O cinema tem sido instrumentalizado por Estados 
como estratégia complementar ao arcabouço diplomático para 
projetar seu poder no contexto internacional. A partir disso, surge 
o seguinte questionamento: quais foram os objetivos políticos/
estratégicos da utilização do cinema pelos Estados nas guerras 
da segunda metade do século XX? O objetivo, então, deste artigo 
é analisar os objetivos políticos/estratégicos da utilização do 
cinema pelos Estados na segunda metade do século XX. Para tal 
intento, a metodologia utilizada para construção do trabalho foi 
análise fílmica e de evidências históricas a partir dos conceitos 
de opinião pública, moral, poder, propaganda, etc vistos sob a 
luz da teoria realista clássica das Relações Internacionais. Os 
filmes escolhidos, o grande ditador, dr Fantástico e Supermam, 
ilustram eventos da Segunda Guerra Mundial e da Guerra Fria, 
período no qual há expansão dos meios de comunicação em 
massa e aumento da produção de filmes que recebiam suporte 
e financiamento das agências de Estado. Como considerações 
acerca do período analisado, ficou evidente que países como os 
EUA e a Alemanha impulsionaram a produção cinematográfica 
como forma de moldar as expectativas da opinião pública 
nacional, na busca por coesão doméstica, e internacional, na 
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busca por legitimidade e apoio para ações desenvolvidas, para 
alcançar seus interesses em um cenário de conflito.

Palavras-chaves: Cinema, Estado, Relações Internacionais
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
palomak14@hotmail.com

Relação do Desmame precoce com a Diabetes 
Mellitus

Área de atuação: Saúde 

Paloma Teixeira Bispo¹, Sara Serra de Oliveira¹,  
Lorena Gonzales Siqueira²

Resumo: É comprovado cientificamente a importância do 
aleitamento materno exclusivo até os 6 meses de vida como 
forma preventiva de algumas patologias, porém a alta incidência 
de desmame precoce está presente na sociedade e é um fator 
predisponente para o posterior surgimento de diabetes mellitus. 
Essa predisposição está relacionada com a inserção precoce 
de leite de vaca no recém-nascido, que apresenta em sua 
composição altas concentrações de anticorpos anti-albumina 
bovino. Salientar o aumento do risco para o desenvolvimento de 
diabetes mellitus frente ao desmame precoce. Realizado revisão 
bibliográfica nas bases e dados do SciELO, revista de pediatria, 
revista de enfermagem UFPE, BVS com seis artigos pertinentes 
ao tema. Fatores socioeconômicos e culturais têm contribuído 
para a interrupção do aleitamento materno, que apresenta 
propriedades anti-infecciosas promovendo a maturação do 
sistema imunológico protegendo contra o diabetes tipo 1 
e possui substâncias bioativas que promovem o equilíbrio 
energético, reduzindo a deposição de gordura e favorecendo 
a obtenção de respostas metabólicas desejáveis, prevenindo o 
ganho excessivo de peso e evitando o aparecimento de diabetes 
tipo 2. O surgimento dessas doenças metabólicas pode ser 
evitado com a amamentação ao seio que evitaria que as crianças 
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fossem precocemente expostas a outros agentes etiológicos 
contidos nos substitutos do leite materno. Vale salientar que 
o profissional de saúde tem papel importante na promoção do 
aleitamento materno, enfatizando aos pais quanto aos riscos 
referentes a introdução alimentar imatura.

Palavras Chave: Desmame precoce, Diabetes, Alimentos
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
suele_oliver@hotmail.com

Relação entre estrogênio e insuficiência cardíaca

Área de atuação: Saúde 

Caroline Aquino Martins¹, Iraci Pires Oliveira¹, Kelly Mariane Alencar 
das Neves¹, Reinan Santos¹, Suele Moreira de Oliveira Salgueiro1, 

Gleide Regina de Sousa almeida Oliveira²

Resumo: A insuficiência cardíaca (IC) é considerada um 
problema de saúde pública por ser a via final de diversas 
patologias cardiovasculares. É uma síndrome que atinge 
o indivíduo devido a uma anormalidade cardíaca herdada 
ou adquirida e que desenvolve sinais e sintomas clínicos 
consecutivos à falência hemodinâmica. O objetivo deste 
resumo é mostrar a associação entre o hormônio estrogênio 
e a insuficiência cardíaca em mulheres conforme a literatura. 
Trata-se em uma revisão bibliográfica realizada na base de dados 
SCIELO. A busca ocorreu entre o dia primeiro e 20 do mês de 
agosto de 2018, de artigos originais, disponíveis na íntegra, em 
língua portuguesa, dos últimos cinco anos. A exclusão foram 
artigos que não respondiam ao objetivo do estudo, ao final, 
contemplando dois artigos. Os estudos demostraram que as 
mulheres no período da menopausa possuem risco aumentado 
para IC devido ao declínio do estrogênio que deixa de cumprir 
a função protetora do sistema cardiovascular nas mulheres, 
atuando no revestimento interno das artérias como se fosse 
um antiaderente de placas de ateroma dentro das artérias. Os 
dados mostram ainda que, mulheres negras em idade avançada 
e com fração de ejeção elevada também podem apresentar 
maior probabilidade em desenvolver IC. Devido as mulheres em 
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idade avançada possuírem maior probabilidade em desenvolver 
IC é necessário que ações de saúde associadas ao estilo de vida 
sejam implementadas desde a juventude, afim de que haja 
redução nessa associação e como consequência, mulheres com 
qualidade de vida, produtivas, levando à contenção de gastos ao 
sistema único de saúde. 

Palavras-chave: ICC, Estrogênio, Saúde Pública.
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¹ Graduanda de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadoras e Docentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
oliveira.lavii@gmail.com
 mirthisssmp@hotmail.com

Relato de experiência ao cuidar de Idosos em 
uma Instituição de longa permanência

Área de atuação: Saúde

Lavínia Oliveira Pinheiro¹, Renata da Silva Schulz²,  
Mirthis Sento-Sé Pimentel Magalhães²

Resumo: O aumento da expectativa de vida das pessoas 
idosas, contribui para o surgimento das Doenças Crônicas não 
Transmissíveis (DCNT), deixando essa população em situação 
de vulnerabilidade. Uma dessas, é a perda da funcionalidade 
motora e cognitiva, aumentando as internações em Instituições 
de Longa Permanência (ILPI). Relatar experiência do estágio 
curricular ao cuidar de idosos em ILPI. Trata-se de um relato de 
experiência do estágio curricular da disciplina saúde do idoso, 
de uma faculdade particular em Salvador, vivenciado em uma 
ILPI, no ano de 2018.: No decorrer do estágio utilizou-se Escala 
de Mini Exames de estado mental (MEEM), para avaliação 
cognitiva, Escala de Barthel para avaliação da funcionalidade 
e do grau de dependência do idoso. Essas permitiram 
verificar que os moradores dessa instituição, possuem graus 
de comprometimento motor e cognitivo alto, precisando de 
um cuidado diferenciado dos profissionais. Para a função 
cognitiva, a maioria apresenta declínio, durante o estágio foram 
realizadas oficinas interativas entre os discentes e os idosos 
para desenvolver as habilidades motoras e cognitivas. Outras 
corresponderam a dinâmicas como com massa de modelar, 
jogos como dominó, pinturas e musicoterapia. Observou-se que 
os profissionais que conduzem estas ações precisam dedicar 
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atenção, paciência e escuta ativa, além dos cuidados técnicos 
para promover uma assistência adequada. Os idosos moradores 
de ILPI são mais vulneráveis ao declínio cognitivo e motor e às 
perdas das habilidades. O desenvolvimento das atividades em 
grupo incentivam a independência e autonomia dos idosos para 
ultrapassar desafios, por isso é importante compreender as 
vulnerabilidades, identificá-las e empenhar-se para minimizar os 
seus impactos.

Palavras-chave: Abrigo, Cuidados de Enfermagem, 
Vulnerabilidade em saúde.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
ej.lucilenesanto@gmail.com

Relato de experiência: Curso de extensão em 
rede básica

Área de atuação: Saúde

Lucilene Oliveira santos¹, Maise Silva Souza dos Santos¹,  
Patrícia Muinhos Freitas ² 

Resumo: A instituição com o objetivo de atender a um 
dos três pilares da formação acadêmica disponibiliza o curso 
de extensão que tem como meta enriquecer o conhecimento 
do aluno acerca de determinado tema, aprimorando suas 
habilidades em um campo de estudo ou atividade prática, 
assim adquirindo aptidões e agregando perfil profissional. 
Buscando integrar universidade e sociedade em atividades que 
sejam em comum entre elas e colaborando com o processo 
de aprendizagem. Relatar experiência vivenciada no curso de 
extensão em Rede Básica no período de 2018.1. Consiste no 
relato de experiência, onde as atividades observacionais de 
extensão ocorriam no Programa de Saúde da Família (PSF), eram 
divididas em dois encontros por semana totalizando 08 horas 
semanais, contento 60 horas de carga horária, acompanhada da 
preceptora. Primeiro, observamos o fluxo da unidade e como 
acontecia o acolhimento aos usuários, tivemos a oportunidade 
de vivenciar os setores da mesma e analisamos como se prestava 
a assistência em enfermagem desde do âmbito da marcação 
de consulta até a consulta de enfermagem propriamente dita. 
E notamos, o quanto foi importante a realização desde curso 
antes do estágio de rede básica, servindo com base fundamental 
para futura vivência, auxiliando para tomadas de decisões. 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

626

Logo, entendemos que a saúde básica tem um papel essencial 
na saúde pública. É, portanto, uma atividade complementar 
que oportuniza aos alunos se aprofundar no campo de atuação 
aumentando seus conhecimentos e consequentemente 
capacitando para o mercado de trabalho, onde essa convivência 
pode contribuir para uma melhor associação entre as teorias 
e práticas, assim, beneficiando enquanto graduando e futuro 
enfermeiros.

Palavras chave: Curso de extensão, Rede básica, Enfermagem.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

627

¹ Graduandas de Fonoaudiologia, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Fonoaudiologia, UNIJORGE 
brunogmraes@outlook.com
anacarlafilgueira@gmail.com

Relato de Experiência da criação de uma liga 
acadêmica Multidisciplinar de estudos em 

Neurologia

Área de atuação: Saúde

Bruno Guimarães Santana¹, Jéssica do Espirito Santo Barboza¹, 
Adelson Nery de Souza¹, Juliana da Cruz Rocha¹, Juliane Moraes 

Oliveira¹, Lavignia dos Santos Bispo¹, Maria Ferreira de Souza¹, Maria 
Luiza da Conceição Cardoso¹, Mariana da Cruz Oliveira¹, Vanessa Laila 

Souza Barbosa¹, Ana Carla Filgueira de Souza e Souza²

Resumo: A vida acadêmica é composta por inúmeras 
atividades que integram o ensino, a pesquisa e a extensão, 
promovendo benefícios para o estudante durante a sua 
formação. Uma liga acadêmica possui como foco primordial, 
a realização de eventos em prol da informação, orientação e 
discussões relacionadas à sua área. Em 2017, foi criada a Liga 
Acadêmica Multidisciplinar de Estudos em Neurologia no Centro 
Universitário Jorge Amado, instituição autônoma, civil, não 
vinculada a partidos políticos e sem fins lucrativos. Descrever 
o processo de fundação da liga acadêmica. Para a criação 
da liga acadêmica, foram realizadas reuniões com grupos de 
discentes do curso de Fonoaudiologia, de diferentes semestres. 
A proposta foi criar a liga possibilitando a participação de 
qualquer discente da aérea de saúde, com interesse nos estudos 
em Neurologia. Para a institucionalização da liga, foi elaborado 
o estatuto e o planejamento relacionados à área da Neurologia, 
mediante orientação da professora preceptora, juntamente 
com o coordenador do curso de Fonoaudiologia. Oficializou-se 
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a criação da liga com a regulamentação de suas atividades, a 
partir da criação do cronograma semestral. O ponto de partida 
foi um processo seletivo com o objetivo de inclusão de novos 
participantes. Posteriormente, foi realizada a palestra inaugural 
com a presença de profissionais da saúde com experiência 
clínica no atendimento a pacientes com quadros neurológicos 
e na abordagem interdisciplinar. A elaboração de uma liga 
acadêmica multidisciplinar, favorece o desenvolvimento da 
formação universitária, por meio da inserção de atividades de 
extensão e pesquisa, juntamente com a promoção da saúde e 
da disseminação da interdisciplinaridade entre os discentes na 
área de saúde. Além disso, fomenta a busca pelo conhecimento, 
tanto dos ligantes, quanto da comunidade acadêmica, em 
geral, promovendo a capacitação e preparo de profissionais 
para a atuação com pacientes neurológicos e suas demandas 
individuais.

Palavras-chave: Liga Acadêmica, Neurologia, Ensino.
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Estagiária e Preceptora do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
iane-bella@hotmail.com

Relato de experiência: Os desafios do 
nutricionista na execução cardápio escolar, em 

escola Municipal de Dias D’Ávila, BA

Área de atuação: Saúde

Iane Ribeiro Brandão Santos1, Jessica Matos de Oliveira1, Ana Paula 
Ferreira França Santos1, Daniela Barbosa Santiago¹, Cintia Nunes 

Santos2

Resumo: O PNAE é um programa proposto pelo governo 
federal desde a década de 50, com o objetivo de promover a 
alimentação escolar, fornecendo um alimento nutricionalmente 
balanceado, que atenda às necessidades energéticas dos alunos, 
contribuindo para o aprendizado, desenvolvimento, rendimento 
escolar e crescimento, além de promoção de hábitos alimentares 
saudáveis. A alimentação escolar é planejada desde a seleção 
dos insumos alimentares, as quantidade e valor nutritivo até o 
preparo e a distribuição para os escolares. Esse processo deve 
ser feito cuidadosamente para que o aluno possa receber um 
alimento de qualidade e seguro. O mesmo, precisa ter uma boa 
aceitabilidade pelo público ao qual é destinado. O Programa 
é fiscalizado por um conselho público, o CAE – Conselho de 
Alimentação Escolar, composto por membros do governo, 
professores, pais e sociedade civil com o intuito de garantir 
que esses alimentos sejam adequados para os estudantes. E o 
nutricionista tem papel fundamental na execução deste programa 
garantindo a qualidade e a segurança alimentar. No entanto 
os desafios encontrados são muitos para que o nutricionista 
esteja envolvido no PNAE, desde as dificuldades com o concurso 
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público, que são raros, até a execução de suas atribuições como 
nutricionista do programa, pois são muitos os desafios, um 
deles, muito encontrado e a dificuldade de execução do cardápio 
escolar, que é uma atividade planejada pelo profissional, tendo 
um sentido e objetivo lógico e que muitas vezes, essa ferramenta 
é negligenciada pelas cantinas escolares. Os motivos para isso são 
diversos, pois vem desde a falta da disposição dos colaboradores 
na exceção da preparação do cardápio, até a falta de insumos 
necessários ou dificuldades com fornecedores. Nesse relato de 
experiência abordaremos os desafios do nutricionista frente 
ao PNAE, diante da não execução do cardápio escolar e como 
superá-los para que as funções do nutricionista inseridos nesse 
programa sejam cumpridas. Trata-se de um estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência, elaborado no contexto da disciplina 
Estágio Complementar, que visava cumprir as atividades do 
nutricionista inserido no PNAE, ministrado no sétimo semestre 
do curso de Graduação em Nutrição da UNIJORGE, no campo 
Dias D’Ávila. As atribuições incluíram: planejar, organizar, dirigir, 
supervisionar e avaliar os serviços de alimentação e nutrição na 
escola. Durante o estágio foi executado a confecção do cardápio 
da semana junina pelas estagiarias, para avaliar a habilidade 
de planejamento de refeições coletivas essas atividades foram 
desenvolvidas durante os meses de maio a junho de 2018. 
Analisando o cotidiano escolar foi observado que as merendeiras 
não se preocupavam em seguir a sequência diária do cardápio 
causando irregularidades no funcionamento da merenda, onde 
o mesmo não era seguido devido à quantidade insuficiente 
de insumos para a quantidade de alunos, por conta de alguns 
fornecedores que atrasavam as entregas dificultando o preparo 
das refeições a serem realizadas no determinado dia. Em alguns 
intervalos de turnos as preparações eram trocadas para que 
pudesse suprir à quantidade de alunos, porém afetava boa parte 
dos escolares que acabava ficando sem a refeição, especialmente 
os alunos do período noturno. A quantidade de colaboradores 
para a execução das refeições era inadequada para a elaboração 
da merenda assim prejudicando o seu preparo. Todo esse 
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empecilho desencadeia dificuldades na execução do programa, 
pois os gestores tendem a fazer o repasse financeiro de acordo 
com as demandas do profissional que supervisiona a merenda 
e se o cardápio não é seguido corretamente o controle sobre 
os pedidos e utilização das matérias primas fica desorganizado 
deixando o serviço mais lento e obsoleto. Por isso, gestores, 
colaboradores, professores e diretores devem trabalhar em 
uma só direção, contribuindo para o trabalho do nutricionista, 
para que as refeições cheguem às mãos dos alunos e que não 
falte alimento para nenhum deles, pois se isso ocorrer significa 
que há falhas na execução do programa, e essa pode se dar 
por recursos humanos ou matérias. Sanar esse problema é 
identificar esse fator, e superá-lo para que as atividades sejam 
executadas da melhor forma possível. As atividades elaboradas 
pela equipe de nutrição tornaram-se um grande desafio diário 
desenvolvido nessa escola do município de Dias D’Ávila as quais 
o apoio de toda equipe escolar foi imprescindível, pois visou 
à execução de um bom trabalho e o fornecimento de uma 
alimentação saudável e adequada dos alunos cadastrados no 
PNAE que utilizam a rede de ensino do município. Este trabalho 
é de grande importância para o bom desenvolvimento escolar, 
pois introduz no dia-a-dia um cardápio elaborado com base em 
uma alimentação que fornece nutrientes para o crescimento e 
rendimento escolar adequado. 

Palavras-chave: Programa PNAE, cardápio escolar, desafio.
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Relato de experiência sobre o estágio 
supervisionado e a dinâmica do profissional 

de enfermagem no processo de acolhimento e 
classificado de risco 

Área de atuação: Saúde
Alessandra Cardoso dos Santos, Maianna da Silva Pedra, Rosenilda 

Guerra Vilela, Adriana Valéria da Silva Medina¹, Josely Bruce dos 
Santos²

Resumo: Dentre as práticas assistenciais da enfermeira 
na unidade de urgência e emergência, está o acolhimento de 
pacientes realizada pela classificação de risco. Uma ferramenta 
que auxilia a enfermeira a identificar e selecionar os pacientes 
que necessitam de atendimento por ordem de prioridade. Narrar 
à experiência de graduandos em enfermagem na realização do 
acolhimento de pacientes utilizando a classificação de risco 
em um Centro de saúde. Trata-se de um relato de experiência 
sobre uma aula prática em um Centro de Saúde localizado em 
Salvador, Bahia, Brasil, realizado entre março e abril de 2018, 
onde cinco estudantes do sexto semestre do curso de graduação 
em Enfermagem de um Centro Universitário realizaram 150 
acolhimentos de pacientes jovens, adultos e idosos, utilizando 
a classificação com risco. O processo de aprendizagem deu-se 
com a responsabilização de cada estudante por uma triagem 
de paciente supervisionado pela preceptora. A estrutura das 
triagens seguiu com utilização do POP da unidade e avaliação 
clínica direcionando uma classificação de acordo a necessidade 
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de atendimento. Em algumas classificações ficaram explícitas a 
necessidade de atenção diferenciada mediante sinais e sintomas 
que os pacientes apresentavam, identificando prioridade no 
atendimento, com agilidade e critérios estabelecidos. Desta 
forma, pode-se notar a relevância do conhecimento clínico-
científico da enfermeira em avaliar o paciente dispondo um 
acolhimento humanizado e seguro para que a classificação de 
risco auxilie na assistência de qualidade, adotando ações de 
prevenção e recuperação da saúde adequada.

Palavras-chave: Enfermagem, triagem, classificação
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Repercussões da Depressão Pós-Parto no 
aleitamento materno

Área de atuação: Saúde

Paloma Maia Lemos Soares¹, Iara Eliotério dos Santos²,  
Aglaya Oliveira Lima Cordeiro Almeida³

Resumo: O período puerperal, se caracteriza por uma fase de 
modificações na mulher, entre elas, alterações físicas, hormonais, 
emocionais e psíquicas. Dentre os transtornos psíquicos, 
salienta-se a DPP (Depressão pós-parto), estado clínico muito 
comum no puerpério que pode acarretar comportamentos 
como: rejeição, negligência e agressividade da mãe ao filho. 
Este quadro interfere no aleitamento materno, importante para 
o desenvolvimento do bebê. Objetivos: Evidenciar a relação da 
depressão pós-parto com a redução/não adesão do aleitamento 
materno. Metodologia:Trata-se de uma revisão integrativa 
realizada através das bases de dados da U. S. National Library of 
Medicine (Pubmed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), através dos descritores: “Depressão pós-parto”, 
“Aleitamento materno”, “Desmame precoce”, “Lactentes” e dos 
MeSH (Medical Subject Headings), “Depression, Postpartum”, 
“Breast Feeding”, “Weaning“, “Suckling”. Como critérios de 
inclusão: estudos que contemplassem a temática, disponíveis 
online, na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, 
entre 2003 à 2018. Como critérios de exclusão, artigos repetidos 
na base de dados. Totalizando 8 artigos. Resultados: A DPP é 
um estado que afeta o emocional da puérpera, acometendo 
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1 em cada 4 mulheres, interferindo a interação da mãe-filho e 
comprometendo os seus cuidados. O sentimento de tristeza e 
apatia, traz uma dificuldade na relação mãe-bebê. Em muitos 
casos, pode tornar-se progressiva, aumentando os sentimentos 
de tristeza, desânimo e incapacidade. Estudos afirmam que 
amamentação traz benefícios físicos, psicológicos, imunológicos, 
com o desmame precoce, os benefícios deixam de ser adquiridos, 
contribuindo para fragilidade na saúde do bebê, na infância 
e vida adulta. Considerações Finais: Concluímos que a DPP é 
muito frequente. Seus sintomas acabam distanciando a criação 
do vínculo, gerando desinteresse e sentimento de incapacidade 
da mulher em amamentar. A falta desta impede que a criança 
adquira benefícios que comprometem da infância à vida adulta.

Palavras-chaves: Depressão pós-parto, Aleitamento materno, 
Desmame precoce
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Ressignificação das bruxas nas histórias infantis: 
Machismo e Misoginia construídos desde a Idade 

Média

Manuel Alves de Sousa Junior1, Ana Rita Lima Gomes2,  
Luciana Onety da Gama Sobral3

 
Resumo: A figura da bruxa estereotipada é bem marcada 
em gerações de pessoas de todo o mundo, principalmente 
incorporada a partir de contos de fadas e literatura infantil que 
resgatam valores da idade média. O objetivo desse trabalho é 
descrever a formação da ideia da bruxa no processo histórico e 
entender se ajudou e como pode ter ajudado nos processos de 
machismo e misoginia. O presente trabalho é fruto de estudos 
realizados na disciplina “Sociedade, Imaginário e Religiosidade 
no Medievo” no curso de licenciatura em História da UNIJORGE. 
Realizado a partir de leituras e discussões sobre artigos, filmes 
e materiais acadêmicos relacionados à temática.  A construção 
histórica da imagem da bruxa levou à elaboração, de um 
estereótipo desse ser, como pode-se verificar na análise de 
fontes tais como Malleus Malleficarum. Atualmente a imagem 
da bruxa está passando por um momento de ressignificação 
com o aparecimento de bruxas boas e que são capazes de amar. 

Palavras Chave: Bruxas, Machismo, Misoginia. 
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Resultado de pesquisa: Trabalho Infantil: 
Impactos no Desenvolvimento escolar

Área de atuação: Humanas

Larissa Brito Nascimento Santos1, Kátia Soane Santos Araújo2,  
Tânia Maria Hetkowski2

Resumo: Dados apontam que cerca 3,3 milhões de crianças e 
adolescentes (entre 5 e 17 anos) estão em situação de trabalho 
infantil no Brasil (FUNDAÇÃO ABRINQ, 2016). O quantitativo é 
alarmante, uma vez que sua erradicação é uma das principais 
metas das políticas públicas no combate à pobreza e a desigualdade 
social.  Dessa forma, essa pesquisa tem como objetivo investigar 
os impactos do trabalho infantil no desenvolvimento escolar 
dos estudantes da Escola Municipal Gov. Roberto Santos, onde 
o quantitativo de crianças trabalhadoras é preocupante, assim 
como o impacto em seu desenvolvimento. Uma vez que esse 
caso evidenciou que a problemática perpassa por vários fatores, 
os quais extrapolam a dimensão da nossa escola e envolve a 
instâncias governamentais por meio da efetivação de políticas 
públicas e da garantia da equidade como direito assegurado 
pela constituição. Diante da problemática questiona-se como o 
trabalho infantil impacta no desenvolvimento escolar dos alunos 
trabalhadores desta Unidade Escolar? Para essa discussão nos 
apropriamos da pesquisa qualitativa, por meio do método de 
estudo de caso, uma vez que é uma abordagem investigativa 
se foca em compreender a dinâmica apresentada dentro de 
contextos específicos. Essa pesquisa encontra-se em fase 
de análise de dados, os quais já são possíveis destacar que o 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

638

Trabalho Infantil é um sério problema, na Robertinho e no Brasil, 
pois interfere no aprendizado do aluno, levando-o a evasão 
escolar e danificando não somente a criança ou adolescente 
como também traz estragos há Educação Brasileira e a evolução 
do país como um todo.

Palavras-chaves: Trabalho Infantil, Desigualdade Social, 
Educação
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Revisão Bibliográfica: Evidências de alterações 
do processo de cricatrização de queimaduras em 

Diabéticos

Área de atuação: Saúde

Amanda Cibele Gaspar dos Santos¹, Tábita Gesteira Lima ²

Resumo: As queimaduras são lesões traumáticas causadas, 
em sua maioria, por agentes térmicos, químicos, elétricos ou 
radioativos. Estudos revelam que, diante de uma lesão tecidual 
ocasionada pela queimadura, ocorre uma alteração do organismo 
do indivíduo, sendo possível maior comprometimento se este 
mesmo for portador de alguma doença sistêmica que contribua 
para prolongar o seu reparo tecidual, como é o caso dos 
portadores de diabetes mellitus. Assim, sendo descrito como 
um retardo da cicatrização, evidenciado principalmente na fase 
inflamatória onde isto ocorre devido aos fatores associados a 
diabetes, tais como diminuição de fluxo sanguíneo, sepse e 
outros, levando à complicações em sua cicatrização. Evidenciar os 
estudos clínicos sobre as alterações do processo de cicatrização 
em pacientes queimados portadores de diabetes mellitus. Trata-
se de uma revisão bibliográfica realizada no período de 2010 a 
2016 sobre ensaios clínicos, nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS): BIREME, LILACS, Medline, Pubmed e 
SciELO. Na busca, foram utilizados os seguintes descritores, 
consultados na plataforma dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): "queimaduras, cicatrização, diabetes mellitus e reparo 
tecidual". Estes foram combinados em ambas as bases de dados 
a partir do operador booleano “AND”. Foram identificados ? 
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trabalhos, filtrados pelos seguintes critérios de inclusão: apenas 
artigos, com disponibilidade de texto na íntegra e publicados em 
português. No recorte temporal de 2010-2016. Ao final, foram 
selecionados ? trabalhos. O diabetes mellitus altera o processo 
de cicatrização, exacerbando e prolongando o tempo de reparo 
da lesão. Fazem-se necessários outros estudos mais específicos 
para identificar a fase de maior comprometimento, auxiliando 
no processo de intervenção. Pacientes diabéticos acometidos 
por queimaduras estão sujeitos ao processo infeccioso que 
contribui para o retardo da cicatrização da lesão. Por sua vez, 
fica evidenciado que o diabetes mellitus altera o processo de 
cicatrização, exacerbando e prolongando o tempo de reparo 
tecidual.

Palavras-chave: Consumo literário, Convergência literária, 
produção literária
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Rotina de trabalho da enfermagem no centro 
cirúrgico de uma Instituição Pública: Relato de 

experiência

Área de atuação: Saúde

Viviane da Silva Santos1, Sandra Maria Santos Falcão¹, Samylla Maira 
Costa Siqueira²

Resumo: o centro cirúrgico (CC) é um setor onde são realizados 
procedimentos invasivos, exigindo cuidados específicos para 
prevenir intercorrências potencialmente fatais. Neste contexto, 
as rotinas de trabalho neste setor funcionam como uma forma 
de prevenção de eventos adversos e promoção de uma cirurgia 
segura. Objetivo: relatar a experiência da rotina de trabalho no 
CC de uma instituição pública no que concerne à atuação da 
enfermagem. Relato da experiência: a apresentação da demanda 
diária do CC de uma instituição pública da cidade de Salvador-BA 
se dá por meio de um mapa digital que fica exposto para todos 
profissionais do setor ao início do plantão. Destacam-se na cor 
preta do mapa as cirurgias eletivas, em amarelo as de urgência e 
em vermelho as de emergência. Após a passagem de plantão, é 
realizado o dimensionamento de profissionais por sala cirúrgica, 
são testados os equipamentos do setor para assegurar que 
estejam em adequado funcionamento e é realizada reserva de 
uma sala específica para paciente hemorrágico. Após avaliação 
anestésica, o paciente é admitido no setor e no sistema 
informatizado. À admissão do paciente no CC, o protocolo de 
cirurgia segura é aplicado até o término de todo processo, quando 
é realizada a desinfecção da sala e equipamentos e descartados 
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os materiais sujos. Após isso, o paciente é encaminhado para 
o Centro de Recuperação Pós-Anestésica (CRPA), quando ao 
apresentar estabilização do quadro é encaminhado para o setor 
de origem. Conclusão: a existência de uma rotina organizada 
no CC é essencial para a melhor assistência de enfermagem e 
prevenção de eventos adversos no decorrer do procedimento 
cirúrgico e após este.

Palavras-chave: Chaves: Centro Cirúrgico, Hospital, 
Enfermagem
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Rotina de trabalho dos profissionais do SAMU 192 
numa unidade de suporte básico da vida: Relato 

de experiência
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Sandra Maria Santos Falcão¹, Viviane da Silva Santos¹, Waltamy Mota 
da Silva Junior², Samylla Maira Costa Siqueira2 

Resumo: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) é uma ferramenta do SUS para atendimento a 
pessoas em situação de urgência/emergência e conta com um 
componente básico e um avançado, o primeiro composto por 
condutor socorrista e técnico em enfermagem e o segundo por 
condutor socorrista, enfermeiro e médico. Objetivo: relatar a 
rotina de trabalho dos profissionais do SAMU numa unidade de 
suporte básico de vida. Relato de experiência: o plantão se inicia 
com a realização do checklist, sendo verificados os materiais e 
medicamentos e realizada reposição conforme necessidade; 
após isto, os equipamentos e aparelhos são testados para 
garantir que estejam em adequado funcionamento. Após 
conferência e reposição de materiais, a equipe aguarda ser 
acionada pela central de regulação. Cabe destacar que em 
situações de violência, a equipe recebe retaguarda policial, 
de forma a garantir a integridade física dos profissionais, da 
vítima e dos presentes na cena. Com a cena segura, prestam-
se os cuidados imediatos à vítima, estabilizando-a, coletando 
dados essenciais ao atendimento, monitorando os sinais vitais 
e, quando necessário, solicita-se apoio da Unidade de Suporte 
Avançado. Os dados coletados são transmitidos ao médico 
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regulador, o qual direciona a unidade móvel para uma fixa para 
continuidade dos cuidados. Findado o atendimento, a ocorrência 
é finalizada, realiza-se desinfecção da unidade, dos materiais e 
equipamentos utilizados e faz-se o descarte de materiais sujos, 
sendo o atendimento registrado em ficha própria e a equipe mais 
uma vez fica disponível para um novo chamado. Conclusão: a 
rotina de trabalho da equipe de suporte básico de vida do SAMU 
192 se relaciona a uma série de procedimentos para garantia 
de um atendimento ágil e efetivo, com profissionais bem 
treinados e capacitados para situações diversas. É importante 
que a comunidade científica, acadêmica e a população em geral 
compreenda o funcionamento deste importante componente 
do SUS.

Palavras-chaves: SAMU, Enfermagem, Emergência.
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Relato de vivência: Curso de retirada rápida 
vítimas em acidentes automobilisticos
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Ana Carolina Santos Couto1, Andreza Camardelli Rodrigues¹, Beatriz 
Silva Rebelo¹, Maiellen Pinheiro de Oliveira¹  Vitoria Vilas Boas da Silva 

Bomfim ¹ e Maristela de Almeida Aragão2

Resumo: A retirada rápida de veículos consiste na remoção 
imediata de vítimas do interior do carro, visto que a sua 
técnica é fundamental para a sobrevivência das mesmas. A 
utilização dessa técnica envolve tanto a segurança do socorrista, 
quanto da vítima. O número de acidentes automobilístico 
é crescente a cada dia e com ele o aumento do número de 
vítimas e, consequentemente, de mortes. Objetivo: Ressaltar 
a importância do enfermeiro na retirada rápida de vítimas em 
acidentes de veículos. Metodologia: Realização de treinamento 
com a metodologia de simulação realística oportunizando aos 
discentes a decisão e utilização de técnicas necessária para 
retirada de vítimas de forma rápida de veículos. Foram grupo 
de 15 pessoas entre estudante, preceptor e vitima, dividida 
em retirada rapida e retirada com ked, 05 horas de duração, 
utilizado ked, prancha de transporte, colar cervical, medicações, 
oxigênio. Resultados/Discussão: Foi ensinado aos discentes as 
manobras atualizadas de acordo com o protocolo do PHTLS, 
protocolo que define a sequência adequada do atendimento 
pré-hospitalar as vítimas traumatizadas.Uma metodologia de 
simulação realística os discentes aprendiam e executavam 
a retirada das vítimas do veículo de forma segura, presando 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

646

sempre pela segurança da vitima) iniciando com a imobilização 
da cervical e seguindo com a retirada em bloco da vitima para a 
prancha de forma eficaz. Conclusão: Enfermeiro é considerado 
um profissional essencial no socorro em acidentes de trânsito, 
pois o mesmo proporciona um serviço individualizado, centrado 
nas necessidades humanas, baseado no PHTLS, que são manter 
vias aéreas pérvias com proteção da coluna cervical, avaliar 
e manter a respiração e ventilação adequadas, controlar 
sangramento externo e iniciar a reposição volêmica, avaliar o 
estado neurológico e despir completamente a vítima para que 
nenhuma lesão passe despercebida, protegendo da hiportermia. 
O enfermeiro também realiza manobras manuais e todos os 
cuidados necessário para um atendimento rapido.

Palavras-chave: Retirada rapida, phtls, automobilistico
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Saúde mental: Performatividade e Agência 
Poética

Área de atuação: Saúde

Uenderson Wesley Rodrigues Ribeiro¹, Vanessa Serpa Leite²

Resumo: Este resumo tem como base as reflexões e 
experiências no Estágio Básico em Psicopatologia numa 
instituição psiquiátrica de Salvador, seguindo os moldes do 
Hospital-Dia. Os autores em discussão são: Guareschi et al 
(2008) em diálogo com Butler (1990; 2017) e Foucault (1972; 
1975). Tem como objetivo situar a arte, a performatividade 
e a agência no campo da saúde mental. Historicamente as 
instituições psiquiátricas foram sendo usadas como grande 
palco da exclusão social, eram “depositados” neste espaço 
aqueles que sempre foram negados seus direitos de existirem. 
No século XIX, a loucura era vista como uma doença moral e 
seu tratamento pressupunha uma espécie de ortopedia dessa 
moralidade perdida. A ciência ganhando força ocupa-se em 
designar a loucura como “perda da razão” e sua principal função 
era devolver ao indivíduo sua racionalidade, a ciência então 
funcionava como a principal ferramenta para a cura dos doentes 
mentais. Com a reforma psiquiátrica, transforma-se o cenário 
para a loucura, paradigmas foram transformados e criados novas 
formas de oferecer cuidado em saúde mental, extinguindo 
o modelo asilar, promovendo autonomia e protagonismo ao 
sujeito e a família em assistência multiprofissional. Assim, como 
proposta de intervenção terapêutica, optamos pela arte como 
possibilidade, na escrita de si como instrumento de mediação. 
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A proposta consistia na construção de um livro como processo 
de relato de si através da escrita. A performatividade (Butler, 
1990) aparece como conceito deslocado dos estudos de gênero 
para entender as práticas discursivas da loucura, bem como sua 
produção no âmbito médico-científico. São atos repetitivos, 
signos, simbologias que criam uma espécie de naturalidade 
dos fenômenos a partir da sua internalização. Resulta-se então: 
a arte aparece então como agência (Butler, 2017) poética, 
possibilitando reinventar a si mesmo e resistir às formas de 
dominação legítima da loucura, construindo a si e a sua existência 
como sujeito poético da loucura.

Palavras-chaves: Loucura, arte, performatividade.
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Satisfação profissional da equipe de enfermagem 
na estratégia saúde da família do município de 

Uibai-BA

Área de atuação: Saúde

Lara Pereira Pontes¹, Juliana Maciel Machado Paiva², Milena 
Nascimento Ferreira³

Resumo: Com a implantação da Estratégia Saúde da Família, 
o Ministério da Saúde, propôs uma reordenação do modelo 
de atenção em saúde, no sentido de ocasionar uma nova 
dinâmica aos serviços de saúde e estabelecer um vínculo com a 
comunidade, se propondo a assumir o compromisso de prestar 
uma assistência resolutiva e humanizada à população. Conhecer 
a satisfação da equipe que presta assistência é imprescindível, 
pois é através dela que os objetivos serão alcançados. Avaliar 
a satisfação profissional da equipe de enfermagem dentro da 
Estratégia Saúde da Família no município de Uibaí-Ba; conhecer 
o perfil dos profissionais que atuam na equipe de enfermagem e 
identificar as facilidades e dificuldades no processo de trabalho 
da equipe de enfermagem. O estudo consistiu em uma pesquisa 
qualitativa. Na coleta de dados foi utilizado um roteiro de 
entrevista semiestruturada para guiar as entrevistas, as quais 
foram devidamente gravadas sob autorização dos entrevistados. 
Dispõe como cenário de estudo as Unidades de Saúde da 
Família, situadas no município de Uibaí, no estado da Bahia. 
Tem como participantes da pesquisa enfermeiros e técnicos e ou 
auxiliares de enfermagem que atuam nessas unidades de saúde. 
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Resultados parciais: 95% dos funcionários são mulheres; solteiras 
e com idade entre 20 e 40 anos. Os demais dados encontram se 
em processo de analise. Diante do contexto, o estudo identifica 
a satisfação profissional da equipe de enfermagem, gerando 
assim conhecimentos que possibilitem ampliar a compreensão 
do contentamento da equipe na Estratégia Saúde da Família e de 
quais formas os mesmos serão utilizados, visando à promoção e 
proteção da saúde do trabalhador.

Palavras-chave: Satisfação, Estratégia Saúde da Família, 
Enfermagem.
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Segurança do paciente na administração de 
Medicamento

Área de atuação: Saúde

Tatiane de Santana Silva1, Kátia Valéria de Souza1

Resumo: A administração de medicamento é um 
procedimento que requer prática e conhecimentos técnicos 
de farmacologia relacionados ao tipo da droga, mecanismos 
de ação, excreção, atuação nos sistemas orgânicos, além de 
conhecimentos de semiologia e semiotécnica, e avaliação 
clínica do estado de saúde do paciente. Tem como objetivo 
geral: Compreender a necessidade do conhecimento técnico 
- cientifico da equipe de enfermagem para a administração 
de medicamentos e como objetivo específico: Descrever a 
importância da Política Nacional de Segurança do Paciente na 
administração de medicamento. Trata-se de uma pesquisa de 
revisão bibliográfica sistemática, qualitativo e exploratório. As 
buscas foram realizadas nas bases eletrônicas LILACS e SCIELO, 
utilizando os descritores: Assistência de Enfermagem; Segurança 
do Paciente; Medicamentos. Os dados foram apresentados 
de forma escrita, digitada e formatada segundo as normas da 
ABNT. Foram organizadas nas categorias: Segurança do Paciente 
x Administração de Medicamento; Os 11 certos da medicação 
segura; Assistência de Enfermagem no preparo e administração 
do medicamento. A complexidade que envolve esta prática leva-
nos a refletir sobre a importância de falar e pôr em pratica a 
política de segurança do paciente, uma vez que a equipe de 
enfermagem fica responsável pelo preparo, armazenamento, 
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aprazamento e administração das medicações, com o objetivo 
de evitar erros e agravos ao paciente.

Palavras–Chave: Assistência de Enfermagem, Segurança do 
Paciente, Medicamentos
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Sistema de captação de água por poços tubulares 
no Município de Catu

Área de atuação: Saúde

Isabela Santos Rabelo1, Luciano da Silva Alves1

Resumo: Devido a crescente poluição das águas superficiais 
e, por conseguinte a inviabilidade de captação e tratamento 
para tornar a água potável, alguns municípios tem buscado 
suprir suas necessidades através dos recursos subterrâneos. 
Este trabalho tem como objetivo, explanar sobre o sistema de 
captação de água por poços tubulares no Município de Catu – 
Ba, e verificar a viabilidade em termos de abastecimento. Esta 
pesquisa foi realizada através pesquisas bibliográficas, da análise 
do Plano de Saneamento Básico da Cidade (PSBC) e dos dados 
disponibilizados pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Catu 
(SAAE). A cidade possui três subsistemas de captação localizados 
no aquífero de São Sebastião, sendo composto por vinte poços 
na zona urbana e quinze na zona rural. Pôde-se verificar que 
apesar de captar a vazão total aproximada de 4.312.234,4L/dia, 
o suficiente para abastecer 99,9% da população urbana e 96,3% 
da zona rural, a perda estimada de 67,3% durante a distribuição, 
tem causado transtornos aos moradores das comunidades 
do Conjunto Cesar Borges, Alto das Pombas, Sete Casas, 
Comunidade do Mocambo 1 e 2, Comunidade do Cinzel, Parque 
Santo Antônio e Tauá, que devido a elevada periodicidade de 
intermitência no fornecimento, contam com o abastecimento 
proveniente de carros pipa. Outro problema, está associado a 
qualidade da água distribuída. Conforme o PSBC foi possível 
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verificar que em algum período, os parâmetros de Turbidez e 
Cloro Residual violaram a portaria 2914/2011, responsável por 
dispor dos padrões de potabilidade. De acordo com o cenário 
apresentado, faz-se necessário a um melhor gerenciamento, 
visando melhoria na qualidade da água fornecida e a diminuição 
do percentual perdido durante a distribuição. Dado que o 
aquífero de São Sebastião é a única fonte de água do município, 
a elevada perda estimada é alarmante.

Palavras-chaves: Abastecimento, perda, potabilidade.
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Sofrimento psíquico e uso de medicamentos no 
Ensino Superior de educação

Laila Tauana Mendes Ferreira1, Anderson Almeida Chalhub2

Introdução: A entrada na universidade configura-se como um 
acontecimento significativo, pois, no Brasil, para grande parte 
dos estudantes o curso superior ainda é a forma privilegiada de 
elevação social e realização profissional. Esta nova fase exige 
o desenvolvimento de recursos cognitivos e emocionais para 
assumir novas responsabilidades, lidar com a independência 
nos estudos proposta pela dinâmica universitária e dar conta das 
demandas acadêmicas. 

Diante do enfrentamento de expectativas, avaliações 
curriculares, competitividade, entre outras questões, a rotina 
acadêmica apresenta-se como um ambiente estressor que 
possibilita o desenvolvimento de quadros de sofrimento 
psíquico como estresse, ansiedade e depressão gerando 
prejuízos na qualidade de vida, nas relações sociais e até mesmo 
no desempenho acadêmico. De acordo com Bayram e Bilgel 
(2008; SANTANDER et al., 2011; IBRAHIM et al., 2013, apud 
PADOVANI et al., 2014, p.3), “a literatura aponta elevadas taxas 
de prevalência para sintomas de ansiedade e depressão em 
estudantes universitários, podendo ser, inclusive, superiores às 
encontradas na população geral”.

Vive-se atualmente a cultura da medicalização, um processo 
que se caracteriza em deslocar para o campo médico e, 
consequentemente para o uso de substâncias psicoativas, toda 
e qualquer questão que faz parte do cotidiano do indivíduo. E, 
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em função da necessidade de dar conta de todas as exigências 
que acompanham a formação superior e manter um bom 
rendimento acadêmico, a medicalização já se faz presente 
nas salas de aula sendo que a substância mais utilizada para 
os fins citados é o Metilfenidato, conhecido no Brasil como 
Ritalina® (Novartis) e Concerta® (Janssen-Cilag), uma substância 
estimulante do sistema nervoso central utilizada no tratamento 
para pessoas com o diagnóstico de Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH) (CASTRO et al., 2005).

Diante dessas questões, a presente pesquisa contribuirá 
para conscientização social referente ao desenvolvimento 
de transtornos psíquicos e a utilização de substâncias 
medicamentosas no contexto acadêmico, um assunto que 
tem se tornado cada vez mais frequente no mundo, mas ainda 
pouco discutido nacionalmente, buscando apresentar os fatores 
causadores e mantenedores dessas consequências procedentes 
das exigências e alta demanda da vida universitária.

Para o meio acadêmico a pesquisa desenvolvida poderá 
incentivar a adoção de mais estudos para a compreensão desse 
fenômeno, consideravelmente recente, vislumbrando a melhoria 
do mesmo em nossa sociedade e a elaboração de ações com vistas 
à prevenção dos quadros de sofrimento psíquico apresentado 
pelos universitários tanto na própria dinâmica acadêmica, 
quanto intervenções de suporte social visando proteção e 
promoção da saúde mental, ou seja, meios que possibilitem 
evitar que a utilização de substâncias medicamentosas torne-
se uma estratégia escolhida pelos acadêmicos como meio de 
enfrentamento às demandas acadêmicas. 

Tendo em vista as questões apresentadas, o presente estudo 
apresenta como objetivo identificar através de uma revisão 
sistemática quais fatores propiciam o adoecimento psíquico e 
a utilização de substâncias medicamentosas por discentes do 
ensino superior de educação.
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Suícidio relacionado ao trabalho

Área de atuação: Saúde

Jênifer Naiara de Almeida Borges Alves1, Simone Miranda Chaves2

Resumo: Este estudo tem como objetivo investigar o 
papel das organizações no desencadeamento do sofrimento 
patogênico do trabalhador, quando culmina no suicídio 
relacionado ao trabalho, fundamentado na Psicodinâmica 
do Trabalho, teoria criada por Christophe Dejours. O método 
empregado na realização do estudo foi a revisão sistemática 
que analisou achados empíricos e documentais constantes em 
14 artigos nacionais e estrangeiros, realizados no período de 
2004 a 2017. Os achados mostraram que existe um aumento dos 
estudos a partir 2010, possivelmente motivados pelos suicídios 
no trabalho, ocorridos na France Telecom (atual Orange), França. 
Os estudos também demonstraram que os sujeitos adoecidos 
são aqueles que se dedicam integralmente ao trabalho, 
fundindo os seus valores com os valores das organizações, de 
forma prevalente. A falta de reconhecimento apareceu como 
um fator de grande impacto na identificação dos trabalhadores, 
que pode levar ao enfraquecimento do apoio coletivo, já que 
cada trabalhador precisa utilizar grande esforço para elaborar 
de forma criativa seu sofrimento. Conclui-se que tanto a gestão 
das lideranças como a organização do trabalho aparecem como 
fatores contribuintes, mas não exclusivos, para o ato do suicídio 
no trabalho, que afeta e enfraquece toda a comunidade, de 
modo que toda a história do sujeito deve ser investigada. Eleva-
se a importância do psicólogo organizacional e do trabalho que 
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dentro desse contexto deve estar atento ao adoecimento dos 
autores do trabalho, servindo como mediador dos processos 
organizacionais, seus valores e sua cultura, em consonância 
com a história de vida de cada trabalhador atuante no ambiente 
laboral.

Palavras-chave: Trabalho. Adoecimento. Processos de gestão. 
Suicídio.
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Supervisão da Sala de Vacina pelo enfermeiro: 
Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Joselícia Vânia Pereira Alves dos Santos¹, Elenita do Carmo Gois¹, Léia 
Rodrigues dos Santos Souza¹, Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: A Enfermagem tem uma enorme autonomia 
no quesito imunização. Sendo o profissional enfermeiro 
responsável pela supervisão das atividades realizadas nas 
unidades de atenção primaria à saúde. Relatar a importância da 
supervisão do enfermeiro, e as consequências da ausência desse 
profissional em sala de vacina. Trata-se de um relato acerca da 
experiência de acadêmicos do curso de Enfermagem de uma 
instituição privada da cidade de Salvador, na sala de vacina de 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS), no período de fevereiro 
a junho de 2018, durante estágio curricular da Rede Básica. 
Durante três meses, observou-se na rotina da sala de vacina da 
unidade em questão a existência de inúmeros procedimentos, 
assistenciais e administrativos, caracterizados como complexos, 
com necessidade de conhecimentos técnicos e científicos por 
parte do profissional atuante no setor. Apesar da complexidade 
do serviço, observou-se que o enfermeiro assume com maior 
afinco outros setores da unidade em detrimento da sala de 
vacina, que geralmente fica sob a responsabilidade do técnico 
em Enfermagem. Conclui-se que é essencial a presença do 
enfermeiro na sala de vacina para a adequada viabilização do 
serviço. É imprescindível a divulgação de trabalhos que tratem 
desta temática, de forma a sensibilizar estes profissionais acerca 
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das consequências que podem decorrer de sua falta na sala de 
vacina, bem como demonstrar os resultados positivos advindos 
do trabalho do enfermeiro neste setor quando o mesmo se 
faz presente. A experiência foi de grande importância para os 
acadêmicos de enfermagem, que na prática podem conferir 
de perto a real importância e responsabilidade no processo 
de imunização. Essa supervisão irá garantir a população uma 
vacinação segura e eficaz com taxas reduzidas de eventos 
adversos e erros programáticos em vacina.

Palavras-chave: Enfermagem, Imunização, Saúde Pública.
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Suplementos alimentares mais efetivos entre os 
utilizados por praticantes de Atividade Física

Área de atuação: Saúde

Tito Carvalho Passos¹, Simoni Savazzi Reinoso²

Resumo: Este trabalho tem o intuito de obter conhecimento 
sobre os suplementos alimentares, quais os mais utilizados, e 
os que possuem maior comprovação científica. A pesquisa de 
revisão será de caráter descritiva e realizada por meio de artigos 
científicos publicados nos últimos 15 anos, utilizando, em várias 
combinações, os seguintes termos de pesquisa: suplementos 
alimentares, alimentos, whey protein, bioquímica metabólica e 
esporte. A pesquisa bibliográfica irá incluir consensos, editoriais, 
artigos originais e artigos de revisão. Em face do estudo 
realizado, ficaram constatados que os suplementos alimentares 
e auxiliadores ergogênicos de comprovação científica mais 
comprovada e enquadrada no código de conduta da Agência 
Mundial Antidoping (AMA): Proteína de soro de leite (Whey); 
Creatina; Beta-alanina; Suplementos antioxidantes e anti-
inflamatórios. Quanto a ingestão de proteínas as pesquisas 
indicaram que atletas envolvidos em um programa de treino 
intenso precisam ingerir aproximadamente 1,5-2 vezes a 
recomendação diária de proteínas em sua dieta (1,5 a 2 g/
kg-1/dia-1). A administração de suplementos vitamínicos 
antioxidantes como vitamina C ou E geralmente aumenta o 
estado antioxidativo e oferece proteção contra dano celular 
causado pela maior concentração de radicais livres do Oxigênio. 
A suplementação adequada de Creatina propõe o consumo 
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diário de doses baixas (ou seja, 3-5 g por dia durante 30 dias), 
para aumentar a creatina muscular para níveis semelhantes aos 
observados em protocolos clássicos de carga. Quanto à Beta 
Alanina, foram analisados os efeitos da suplementação (oito 
semanas de doses de 2 a 4 g por dia, administradas em cápsulas 
de 500 mg ao longo do dia) que alcançaram resultados de 
aumento tanto da capacidade de arrancada quanto a produção 
média de energia durante o período.

Palavras-Chave: suplementos alimentares, whey protein e 
bioquímica metabólica
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Segregação socioespacial dos trabalhadores da 
limpeza urbana na cidade de Valença

Área de atuação: Humanas

Uilinês Ninrra Rocha Ribeiro¹, Rosângela Patrícia de Sousa Moreira² 

Resumo: Há tempos não tão distantes o descarte inadequado 
do lixo é um problema que acompanha a sociedade moderna, 
ocasionando problemáticas como a proliferação de doenças, 
além da estética urbana travestida em lixões ou depósitos de 
lixo em terrenos baldios pela cidade, sobretudo em zonas 
periféricas. No Brasil, a remoção dos dejetos passou a ser 
aplicado por volta de cem anos atrás, a fim de fornecer melhores 
condições higiênicas às cidades, iniciaram-se ações de limpeza 
pública. No entanto, temos poucas pessoas que reconhecem os 
garis como profissionais que exercem uma atividade de prestígio 
ou importância. Desta forma, a idealização dessa pesquisa partiu 
da observação diária do comportamento geral das pessoas 
em sociedade perante o encontro com estes trabalhadores. 
Sua estruturação se deu através de entrevistas e pesquisas 
bibliográficas a respeito da temática, salientando a invisibilidade 
social que os atinge. As pesquisas de campo ocorreram entre os 
meses de julho e agosto, no intuito da aplicação de questionários 
aos agentes de limpeza pública, além de transeuntes, tendo 
como objetivo a compreensão subjetiva acerca da invisibilidade 
pública. A contradição irônica entre o grau de importância dos 
agentes de limpeza pública, apontado pelos transeuntes e as 
afirmações de não valorização do trabalho pelos mesmos é clara, 
pois, segundo alguns agentes, a sociedade de modo geral não 
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concebe valor àqueles que cuidam da limpeza urbana. Contudo, 
alguns trabalhadores já não se importam mais com a indiferença 
auferida pelas pessoas, visto que o sujeito minimiza, ou até 
recusa a situação de invisibilidade. Ao longo da investigativa, 
percebemos que muitos trabalhadores ali estão pela falta de 
oportunidades em outras áreas. Assim, fica uma questão: como 
promover dignidade e o reconhecimento a sua profissão? É 
notório um sorriso sincero ao receberem um simples “bom 
dia!” ou “boa tarde!”, demonstrando simplesmente, um olhar 
de reconhecimento pela atividade simples e necessária ao 
funcionamento e higienização pública de qualquer cidade.

Palavras chave: Trabalhadores de rua. Invisibilidade. Limpeza 
publica
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¹ Graduandos de Enfermagem, UNIJORGE 
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Tendência temporal dos óbitos por Diarreia entre 
crianças menores de 5 anos no Nordeste entre 

2006-2016: Qual é o Cenário atual?

Área de atuação: Saúde

Diego Costa Da Cunha Ferreira¹, Lucas Jesus Fernandes¹, Manuela 
Nascimento de Jesus¹, Samylla Maira Costa Siqueira², Viviane Silva de 

Jesus³, Climene Laura de Camargo³

Resumo: Caracteriza-se por diarreia uma doença que causa o 
aumento do volume e frequência das evacuações com diminuição 
da consistência das fezes com perda de água e eletrólitos, sendo 
uma das principais causas de morbimortalidade entre crianças 
menores de 5 anos de idade, especialmente em regiões pobres 
e/ou vulneráveis, tal como a Região Nordeste. Objetivo: Analisar 
a tendência temporal dos óbitos por diarreia entre crianças 
menores de 5 anos no Nordeste entre 2006-2016. Método: 
Estudo descritivo exploratório de abordagem quantitativa 
realizado em agosto de 2018 a partir de dados secundários 
extraídos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) 
no período entre 2006-2016. Foram incluídos indivíduos de 
ambos os sexos, menores de 5 anos de idade que tenham ido a 
óbito no período supracitado devido à diarreia e gastroenterites 
(Categoria A09 do CID-10). Resultados: No período referido, 
foram identificados 5.487 óbitos de crianças menores de 5 
anos de idade decorrente à diarreia e outras gastroenterites. 
Predominaram os indivíduos menores de 1 ano de idade 
(76,4%), do sexo masculino (55,78%). Em se tratando do local de 
ocorrência, sobressaiu o hospital (77,7%), seguido pelos óbitos no 
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domicílio (16,1%). Relacionado à tendência da mortalidade por 
diarreia na Região Nordeste nos últimos dez anos, evidenciou-se 
um declínio da taxa de mortalidade, obtendo um percentual de 
17,9% de redução. No entanto, no último ano observou-se um 
aumento de 0.3% dos óbitos. Conclusão: Os óbitos por diarreia 
e gastroenterites na Região Nordeste atingem na maior parte 
crianças menores de 1 ano, do sexo masculino e em âmbito 
hospitalar. Ademais, destaca-se a indispensabilidade da adoção 
de ações governamentais nesta região, objetivando medidas de 
prevenção e tratamento destas doenças, de forma a reverter o 
aumento da taxa de mortalidade do último ano.

Palavras-chaves: Mortalidade, Diarreia, Saúde da criança.



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

667

¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
jessica.sdonascimento@gmail.com
denisemineiro@uol.com.br

Terapias não farmacológicas para alívio da dor 
durante o trabalho de parto

Área de atuação: Saúde

Jéssica Santos do Nascimento¹, Luana dos Santos Souza Macedo¹, 
Fabiana de Jesus Porciúncula¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: O trabalho de parto é um evento natural, porém 
a dor que acompanha este momento é uma das principais 
preocupações para muitas mulheres. Com intuito de amenizar 
e controlar esta dor durante o trabalho de parto existe vários 
métodos seguros e eficazes que podem ser utilizados sendo 
eles farmacológicos e não farmacológicos. Este estudo objetiva 
verificar os métodos não farmacológicos utilizados para o alívio 
da dor durante o trabalho de parto. Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura, de caráter descritivo, exploratório, 
realizado através de artigos científicos presente nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO). Foram encontrados 1.386 
artigos, destes foram selecionados 25 artigos sendo incluídos no 
estudo pelos seguintes critérios: artigos na íntegra, publicados 
entre 2013 à 2017, em português e pertinentes ao tema 
escolhido e como critérios de exclusão: artigos incompletos, em 
outro idioma e que não abordasse o tema proposto. O stress, 
a fadiga e muitas vezes a ignorância conseguem aumentar a 
dor durante o trabalho de parto. A utilização de terapias não 
farmacológicas para o alívio da dor tem a finalidade de tornar 
o parto o mais natural possível, diminuindo as intervenções, 
cesarianas desnecessárias e a administração de fármacos, 
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sendo sua principal vantagem resgatar a autonomia da 
parturiente, proporcionando sua participação ativa e de seu 
acompanhante. Dentre os métodos utilizados ressalta-se o uso 
de técnicas como massagem, acupuntura, banho terapêutico, 
bola suíça, crioterapia, hidroterapia, deambulação, técnicas de 
respiração que proporcionam alivio da dor e favorecem o bom 
desenvolvimento no trabalho de parto e oferecendo segurança 
e tranqüilidade para a parturiente e seu bebê durante todo o 
processo. Os métodos não farmacológicos oferecem alternativas 
e medidas de conforto que visam promover qualidade da 
assistência ao parto e nascimento, objetivando aperfeiçoar 
ações humanizadas na assistência à parturiente.

Palavras-chave: Dor do parto, Enfermagem Obstétrica, 
Trabalho de parto
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¹ Graduandas de Psicologia, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Psicologia, UNIJORGE 
thainara.meirelesilva@gmail.com

Territorializar: Uma apropriação sociopolítica em 
Saúde

Área de atuação: Humanas

Thainara Meireles Silva¹, Rosângela da Luz Matos²

Resumo: Este resumo tem como objetivo apresentar a 
revisão de literatura desenvolvida no projeto de pesquisa sob 
o título Promoção “À saúde mental através da educação em 
saúde no território de saúde do entorno da Unijorge” – Paralela, 
vinculado a IC da UNIJORGE. Entre os autores de referência 
estão Justo (2017), Pessoa et al (2013) e Santos (2010). O 
conceito de territorialização pode ser pensado de diferentes 
maneiras. A busca pela sua definição, implica conhecer a história 
dos conceitos de território e territorialidade, assim como suas 
significações e apropriações. A palavra território vem do latim 
e possui conotação simbólica e material. Segundo Nunes (2006) 
a concepção mais adequada é a sociopolítica, pois atende 
as necessidades das ciências humanas e sociais. O território 
é a projeção das relações sociais, de modo que ao identificar 
essas relações, identifica-se práticas sociais concretas. Segundo 
Raffestin (1993), o território é um espaço caracterizado, 
delimitado e definido pelas relações de poder. Estas se dão a 
partir da associação dos indivíduos que se relacionam por 
diferentes laços (consanguíneos, econômicos, religiosos etc.). 
Quando surgem várias relações de poder em um mesmo espaço 
configura-se uma territorialidade. O território configura-se em 
espaço a partir da ação e da apropriação concreta e simbólica 
do ator social. Sem a sua existência, o território também não 
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existiria, pois é fixo na estrutura. São ações sobre o território que 
constituem a territorialização. Na saúde o território se estrutura 
por meio de horizontalidades, de modo que as redes de serviços 
devem ser ofertadas a todo cidadão como direito de cidadania. 
Segundo Ceccim (2005) o processo de territorialização que entra 
em jogo no setor de saúde é o de reorganização e reconfiguração 
da assistência, do cuidado, da gestão e da humanização. Essa 
territorialização vai muito além da dimensão técnico-cientifica, 
ampliando-se pela reorientação de saberes. 

Palavras-chaves: Territorialização, Território, Saúde. 
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¹ Graduandas de Enfermagem, UNIJORGE 
² Orientadoras e Docentes do Curso de Enfermagem, UNIJORGE 
rschulz@unijorge.onmicrosoft.com
polianapinho.pp@gmail.com

Tratamento de úlceras venosas com técnica 
limpa: Um Relato de experiência

Área de atuação: Saúde

Poliana Cristina dos Santos Pinho¹, Alaíde Aurora¹, Júlia Freitas¹, Júlio 
César Rabêlo Alves¹, Laysa de Oliveira Lima¹, Paula Elis de Sousa 

Queiroz², Renata da Silva Schulz²

Resumo: A úlcera venosa é provocada pela insuficiência 
circulatória nas pernas. Um de seus tratamentos consiste nas 
realizações de curativos por técnica limpa, que é definida pela 
utilização de luvas de procedimento associadas a materiais 
estéreis e princípios de assepsia, o que inclui o ambiente e a 
lavagem das mãos. O objetivo é relatar a experiência e eficácia 
com a utilização da técnica limpa, como estratégia para troca de 
curativos, no tratamento de pacientes com úlcera venosa. Trata-
se de um relato de experiência sobre a atuação, como monitores 
da disciplina de Atenção ao Adulto II, do curso de Enfermagem, 
vivenciada no Centro de Feridas do Centro Universitário 
Jorge Amado. A experiência com a técnica limpa permitiu 
um crescimento da perspectiva para o tratamento de úlceras 
venosas, que anteriormente era direcionado somente à técnica 
estéril, sem atentar-se para outras metodologias e práticas que 
incluem a avaliação do custo dos materiais utilizados, a sua 
disponibilidade e qual a eficácia dessas técnicas no tratamento. 
Além disso, a utilização de produtos específicos, para cada tipo 
de tecido encontrado na ferida, que também acelera o processo 
de cicatrização. Podemos perceber a eficiência e eficácia da 
técnica limpa no tratamento das úlceras venosas, evoluindo-
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as e atenuando-as. Aliado a essas técnicas, deve-se incluir 
a instrução alimentar adequada, enfatizando o consumo de 
alimentos proteicos e ricos em vitaminas, além das indicações 
de exercícios que estimulem o retorno venoso, auxiliando na 
cicatrização.

Palavras-chave: técnica limpa, curativo, úlcera venosa.
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¹ Graduandas de Fisioterapia, UNIJORGE 
² Orientadora e Docente do Curso de Fisioterapia, UNIJORGE 
bruno_souza1801@hotmail.com

Treinamento muscular respiratório em 
tetraplégicos pós-lesão medular traumática: 

Uma revisão integrativa

Área de atuação: Saúde

Bruno Souza de Matos¹, Andressa Santana Montino de Melo¹,  
Tatiana Maita Alves Conceição²

Resumo: O Trauma Raquimedular é condição clínica 
incapacitante, que gera manifestações de acordo com a extensão 
e localização da lesão. Esta lesão pode desencadear a tetraplegia 
que é descrita como a paralisia parcial ou completa do tronco, 
músculos respiratórios e dos quatro membros, favorecendo o 
surgimento de inúmeras complicações, principalmente as de 
caráter respiratório. Diante disso, o Fisioterapeuta pode fazer uso 
do Treinamento Muscular Respiratório objetivando aumentar 
a força e resistência à fadiga, melhorar a capacidade da tosse, 
prevenir complicações pulmonares, dentre outros. Objetivo: 
Revisar os dispositivos e técnicas utilizadas para Treinamento 
Muscular Respiratório e os possíveis efeitos associados em 
indivíduos tetraplégicos pós trauma raquimedular. Metodologia: 
Para essa Revisão Integrativa foram coletados estudos nas bases 
LILACS, MEDLINE, COCHRANE, SCIELO, manuais do Ministério da 
Saúde e Organização Mundial de Saúde. Resultados e Discussão: 
Após consulta nas bases de dados, atenderam aos critérios 
de inclusão, 17 artigos, sendo que destes, 13 amostras foram 
publicadas na língua inglesa, 2 na língua portuguesa e 1 em 
espanhol. Considerações finais: Fica evidenciado que o TMR 
através de resistores lineares é o mais utilizado em indivíduos com 
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tetraplegia. Além disso, conclui-se que a associação de resistores 
lineares (Threshold IMT e Threshold PEP) apresentou melhores 
efeitos em comparação ao uso isolado destes. Em relação a 
Hiperpneia normocápnica, notou-se que esta técnica apresenta 
limitações quando o objetivo é o TMR. Não há evidências na 
Literatura referentes ao uso do medidor de Boehringer, pesos 
abdominais, espirometria de incentivo e técnicas associadas. 

Palavras-chave: Treinamento Muscular Respiratório, 
Traumatismos da Medula Espinal e Quadriplegia
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¹ Discentes do Ensino Médio, CPM
² Orientadora e Docente do Curso do Ensino Médio, CPM
aghata3054@gmail.com

Tristeza e Depressão nos jovens ao final da 
educação básica: Uma análise nos colégios da 

Polícia Militar da Bahia

Área de atuação: Saúde

Ághata Andrade de Lima¹, Emmanuelle Diana Santos Neves¹,  
Maria da Conceição Nascimento Marques²

Resumo: A escola é um lugar que está propício à manifestação 
de transtornos psicológicos entre adolescentes. O objetivo da 
pesquisa é refletir sobre os casos de jovens na escola que sofrem 
de ansiedade, depressão e/ou tristeza profunda, diagnosticados 
ou não, como um problema que baixa o rendimento dos 
estudantes. A pesquisa participante teve início em 2018, através 
de observações e entrevistas com os estudantes do ensino 
médio. A unidade escolar precisa conhecer os estudantes 
além das notas, para não banalizar situações de depressão e 
ansiedade. Até que ponto uma tristeza pode transformar-se 
em um sentimento mais profundo e doloroso? Até que ponto 
a angústia pode ser considerada uma doença como depressão 
ou ansiedade? Esse problema tão decorrente atualmente, afeta 
os estudantes em seus rendimentos escolares. A ajuda coletiva 
na escola oferece esperança a esses jovens, mostrando que eles 
não precisam se encaixar em determinados padrões impostos 
pela sociedade, fazendo com que o adolescente passe de forma 
mais tranquila por essa fase repleta de pressões. 

Palavras-chaves: Tristeza. Ensino Médio. Adolescentes.
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Um estudo Bibliográfico sobre os casos de 
Microcefalia em Salvador

Área de atuação: Saúde

Jaqueline dos Santos de Jesus1, Milena Cruz de Araújo2, 
Adelson Silva da Costa3

Resumo: A Microcefalia é uma má-formação congênita 
em que o crânio de um bebê é significativamente menor do 
que o esperado, normalmente é diagnosticada no início da 
vida e não há uma cura definitiva para esta doença, apenas 
tratamentos fisioterapêuticos que podem melhoram o 
desenvolvimento e a qualidade de vida. A microcefalia pode 
ser congênita ou adquirida, além de primária e secundária. 
A Microcefalia primária se deve aos genes dos pais, já a 
Microcefalia secundária é quando a caixa craniana se fecha 
antes do tempo, impedindo o crescimento normal do cérebro. 
(CIEVS/2018). Na microcefalia congênita, o bebê já nasce com a 
circunferência da cabeça diminuída e, a adquirida se desenvolve 
através de crescimento reduzido, devido a doenças/infecções, 
condições de saúde e comportamentos prejudiciais durante 
a gestação. A Secretária de Saúde do Estado da Bahia (SESAB) 
em 2016, apontou que Salvador foi o município que registrou 
maior número de casos de microcefalia, destacando regiões de 
periferia como Fazenda Coutos, Brotas, Cabula, e Lobato com o 
maior número de caso. A subcoordenadora da saúde materna 
e infantil da Secretaria Municipal da Saúde, Mirelle França, 
aponta que a crise econômica e o desemprego contribuem para 
que parte da população não tenha acesso aos serviços de saúde. 
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“A questão econômica está diretamente ligada à saúde. Se as 
pessoas não têm acesso à alimentação e à qualidade de vida, isso 
implica na saúde”, pondera Mirelle. Diante desta problemática 
percebemos a necessidade da discussão deste problema social, 
que diante das pesquisas percebe-se que sua maior incidência 
se dá em lugares pobres de Salvador, periferias, deste modo 
esta pesquisa pretende contribuir para o debate acerca do tema 
apresentado, assim como discutir a falta de políticas públicas 
para exclusão deste mal da nossa sociedade. Este trabalho teve 
como metodologia revisão bibliográfica, dialogando com textos 
que abordam o tema. 

Palavras-chaves: Microcefalia, Doença, Salvador
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¹Graduanda em Enfermagem, UNIJORGE
 jacqueline.cn@hotmail.com
²Orientadora e Docente do curso de Enfermagem, UNIJORGE
samylla.siqueira@unijorge.onmicrosoft.com

O uso da simulação realística no ensino da 
abordagem ao paciente vítima de trauma, relato 

de experiência

 Área de atuação: Saúde

Jacqueline Couto Nascimento¹, Samylla Maira Costa Siqueira²

Resumo: A simulação realística se configura como uma 
estratégia de recriação de situações da vida real, permitindo 
a simulação de objetivos específicos e contribuindo para que 
o acadêmico participe em cenas que necessitem da atuação 
profissional eficiente e centrada nas necessidades do paciente. 
Objetivo: Descrever a experiência do uso da simulação realística 
no ensino da abordagem ao paciente vítima de trauma. Relato da 
experiência: A atuação como monitora em simulação realística 
aconteceu em uma prova prática da disciplina “Assistência 
de enfermagem em situações de urgência e emergência” 
sobre abordagem a vítima de trauma, no curso de graduação 
em Enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior de 
Salvador-BA. O monitor tinha como objetivo simular uma vítima 
de trauma por acidente de motocicleta com sinais de trauma 
cranioencefálico (TCE) moderado, pneumotórax e fratura 
exposta em membro inferior esquerdo para que os acadêmicos 
em avaliação prestassem atendimento de forma adequada 
com base no protocolo do trauma, priorizando as necessidades 
do paciente. A simulação contribuiu ofertando uma maior 
aproximação da realidade e um maior dinamismo na avaliação. 
Conclusão: A atuação do monitor como vítima permite aos 
acadêmicos uma maior aproximação da realidade, ainda que 
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simulada e contribui para um melhor aprendizado acerca dos 
cuidados de enfermagem às vítimas em situações de urgência e 
emergência. 

Palavras-chave: Enfermagem, Simulação de Paciente, 
Emergências.
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¹ Graduandas de Enfermagem, Universidade Salvador
²Orientador e Docente de Enfermagem, Universidade Salvador 
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Uso de tecnologia na terapia infusional: 
Proposição das mesmas na minimização de 

complicações

Área de atuação: Saúde

Rafael Gonçalves de Souza¹, Jonathan Bastos Cruz²

Resumo: No panorama assistencial, a Terapia Intravenosa 
(TIV) é considerada como principal recurso terapêutico para 
a maioria dos pacientes hospitalizados, que por sua vez 
necessitam de dispositivos com tecnologias aprimoradas, a fim 
de garantir no período de sua hospitalização um dispositivo que 
lhe proporcionará segurança na terapia infusional. Descrever 
o uso da tecnologia na terapia infusional. Trata-se de uma 
revisão integrativa, realizada através do levantamento nas bases 
de dados da SciELO e LILACS. Foram utilizados os seguintes 
descritores: “Tecnologias em Saúde”, “Segurança do Paciente”, 
e “Assistência à Saúde”. Como critérios de inclusão: estudos 
que contemplassem a temática, disponíveis online na íntegra, 
no idioma português, inglês e espanhol, no período de 2000 
a 2017; e de exclusão, artigos repetidos nas bases de dados. 
Totalizando 15 estudos. As complicações são definidas como o 
resultado não esperado e/ou não desejado relacionado à TIV e 
pode estar associado aos fatores de risco como a propriedade 
das drogas a serem infundidas, características dos pacientes 
e tempo de duração da terapia. Perante isso, a assistência 
prestada pelo enfermeiro ao cliente deve abranger dois aspectos 
principais: acolhimento e humanização. É preciso compreender 
que os aparatos tecnológicos no universo da terapia intensiva 
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consistem, inúmeras vezes, em meios de comunicação entre o 
doente critico e a equipe. Portanto, a enfermagem encontra-se 
inserida durante todo o processo de execução da TIV, e dessa 
forma, os profissionais devem estar capacitados a fim de prever 
complicações relacionadas à tecnologia que vem sendo utilizada 
cada vez mais na TIV.

Palavras-chaves: Tecnologias em Saúde. Segurança do 
Paciente. Assistência à Saúde.
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Uso de água dos aparelhos de ar condicionado o 
Campus Paralela da Centro Universitário Jorge 

Amado - UNIJORGE

Alex Queiroz1, Laís Lage Santos2, José Arthur Mattos Carneiro3

Resumo: O Brasil, país detentor de uma grande diversidade 
de recursos naturais, hoje sofre com a força da crise hídrica 
que assola a região gradativamente. Tal situação tornou-se 
perceptível para a população quando houve uma queda dos 
níveis de abastecimento das grandes metrópoles do Sudeste, 
em 2014, afetando diretamente o cotidiano dos cidadãos, o 
que ocasionou um reflexo de mudanças drásticas nas relações 
destes indivíduos com o uso habitual da água. Atualmente, além 
de ser necessário conviver com a presença da crise hídrica, é 
preciso adotar medidas mitigadoras para amenizar diversas 
ações antrópicas, medidas preventivas para evitar danos futuros 
e medidas alternativas de adaptação para a realidade atual, 
outrossim, visando o futuro. 

Palavras-chave: crise hídrica, consumoarquitetura 
sustentável, água, reuso, ar condicionado.
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Valorização e Reconhecimentos do Enfermeiro 
nos serviços de saúde

Área de atuação: Saúde

Gilney Nadson de Oliveira Coelho¹, Elanny Santana Brito¹, Júlia Lorena 
Monteiro Leite Lopes¹, Rafaela Nascimento Ribeiro¹, Almerinda Rosalia 

Luedy Reis²

Resumo: A Enfermagem busca, constantemente, o 
conhecimento técnico- científico, aprimoramento pessoal, 
desempenho, organização e gerenciamento em suas atividades, 
de forma a contribuir para a execução de atividades assistenciais 
e gerenciais. A autonomia do enfermeiro frente à sua equipe e 
aos usuários dos serviços de saúde, ainda sofre com a pressão do 
modelo biomédico, enraizado, desde os primórdios do império 
colonial, pois trata-se de uma visão generalista onde o profissional 
médico é o que trata e cura. descrever o valor do enfermeiro 
em serviços de saúde. Revisão de literatura, com abordagem 
qualitativa. Foi realizada uma pesquisa na plataforma digital 
da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os descritores: 
enfermeiro, reconhecimento e trabalho, no período de Junho 
de 2018, utilizando como critérios de inclusão as publicações 
indexadas de 2013 a 2018, sendo selecionadas seis publicações 
mais coerentes com o objetivo da pesquisa. os estudos revelaram 
a importância da compreensão da enfermagem como prática 
social, como forma de ultrapassar suas dimensões técnico-
operativas, decorrentes do saber biomédico, e vê-la como uma 
das muitas práticas da sociedade, com as quais compartilha 
a responsabilidade pela saúde. compreender o processo de 
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trabalho na atenção à saúde e dos cuidados de enfermagem 
contribui para melhor reconhecimento e valorização do 
enfermeiro.

Palavras-chave: enfermeiro, valorização, prática profissional
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Variação metabólicas em Neonatos com Sespe

Área de atuação: Saúde

Milena Matos Santos1, Andrezza Pontes Ribeiro1, Franciele Lima 
Barreto1, Josely Bruce dos Santos2, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: Em presença de sepse, o funcionamento orgânico 
encontra-se ameaçado pela presença de microrganismos 
invasores. Como resposta, o neonato em sepse pode apresentar 
diferentes variações metabólicas. Objetivo: identificar as 
variações metabólicas em neonatos com sepse. Método: 
revisão integrativa da literatura realizada em setembro de 
2018 na Scientific Electronic Library Online (SciELO) a partir 
do Descritor em Ciências da Saúde (DeCS) “sepse neonatal”. 
Foram encontrados 99 materiais. Os critérios de inclusão foram: 
artigos disponíveis na íntegra, em português, tendo a pediatria 
como área temática. Não foi delimitado recorte temporal 
devido à escassez de pesquisas sobre o tema. Após aplicação 
dos filtros supracitados, ficaram 41 artigos. Os critérios de 
exclusão foram artigos repetidos e os que não correspondiam 
ao objetivo proposto. Resultados: foram selecionados 5 artigos 
que descreveram como variações metabólicas em neonatos 
com sepse, hiperglicemia, hipoglicemia, acidose metabólica 
e icterícia. A hiperglicemia está associada a uma resposta 
orgânica em que mediadores neuroendócrinos e inflamatórios 
realizam estimulação neuroendócrina, resultando em elevados 
níveis de glucagon, hormônio do crescimento, catecolaminas 
e glicocorticoides. Essas alterações hormonais contribuem 
sobremaneira para a ocorrência desta manifestação glicêmica. 
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A hipoglicemia pode ser resultado do processo de hiperglicemia 
devido ao inadequado controle glicêmico. Além disso, em 
quadros de sepse há maior gasto energético. A acidose 
metabólica (diminuição do pH sanguíneo) é desencadeada em 
resposta à má oxigenação tecidual, que culmina em aumento na 
formação de ácido lático e acidose lática. A icterícia revela um 
prognóstico ruim da sepse (choque séptico) por estar associada 
à insuficiência hepática resultante da hipotensão, hipóxia e 
disfunção do órgão por conta da hipoperfusão. Emergiram 
como variações metabólicas de neonatos com sepse hipo e 
hiperglicemia, acidose metabólica e icterícia. Conhecer tais 
variações é imprescindível no sentido de favorecer a elaboração 
de um plano terapêutico que reverta o quadro e previna 
complicações associadas a este problema.

Palavras-chave: Recém-nascido, Sepse, Metabolismo
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Violência Conjugal: Percepção de Homens 
acerca de papéis sociais transmitidos 

transgeracionalmente

Área de atuação: Humanas

Márcia Leite Simões², Débora Milena Santos de Freitas³, Naíne Morais 
da Conceição Santos², Gabriela Strauch Doria Pinto¹, Reine Bianca 

Nascimento Afonso¹

Resumo: A violência conjugal é um fenômeno multicausal que 
envolve uma dinâmica psicossocial de grandecomplexidadee pode 
se apresentar como violência física, moral, sexual, patrimonial 
epsicológica. Este relato de experiência, de caráterdescritivo, 
visa apresentar uma breve análise da percepção de homens, 
supostos autores de violência contra a mulher, sobre a presunção 
de culpa e inocência quanto à dinâmica conjugal violenta, 
relacionando-osà percepção dos papéis sociais desempenhados 
por homens e mulheres. O material de análise é fruto de 10 
encontros para discussões temáticas, com base na metodologia 
de Grupos Operativos de Pichon-Rivière, em pequeno grupo 
reflexivo para homens (08 integrantes) realizado na 2ª. Vara de 
Justiça da Bahia pela Paz em Casa, no ano de 2018. O marco 
referencial das análises diz respeito à transmissão inter e 
transgeracional da violência, a partir dos autores Scantamburlo; 
Ocampo Moré; Crepaldi; Sant’anna; Paixão et al; Fernandes et AL. 
Foram considerados os papéis sociais tipicamente assimilados 
como masculinos e femininos na sociedade, a reprodução/
repetição de comportamentos, as crenças e expectativas 
masculina frente as relações de gênero, em função do que os 



 Anais do 12° Interculte “Levantes: O que pode a arte?”
Unijorge, Salvador-Ba, outubro de 2017. ISBN 978-85-60333-27-1

688

participantesconsideram violência e sua autoria. Observou-se 
que as construções sociais atreladas ao patriarcado, machismo, 
sexismo e misoginia impõem o domínio de um pelo outro, 
considerando as mulheres numa camada inferior de dominação, 
em um processo permeado por prejulgamentos, preconceitos e 
carga emocional de difícil elaboração. Para estes homens, sua 
identidade parece estar baseada e governada por estereótipos, 
crenças e expectativasquanto a papéis de gênero que parecem 
congelados (não flexíveis) e levando a comportamentos violentos 
na tentativa de afirmação do eu, com base na reafirmação de 
masculinidade dominante, gerando desdobramentos sociais e 
pessoais importantes que afetam negativamentea percepção de 
bem-estar em suas vidas e das demais pessoas ao seu redor, em 
um ciclo vicioso.

Palavras-chave: Violência conjugal, Masculinidade, 
Transgeracionalidade
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Violência contra crianças: Um grave problema 
para a saúde pública

Área de atuação: Saúde

Mayana Bonfim Ferreira¹, Andreza Camardelli Rodrigues¹, Luana 
Serafim Pereira¹, Karine Montenegro Carvalho¹, Rafaela Torres dos 

Santos¹, Denise Mineiro Cunha Alves²

Resumo: A violência é um acontecimento social e de saúde 
pública com maior agravamento e quando ocorre na infância 
provoca consequências catastróficas no desenvolvimento das 
mesmas   influenciando de forma negativa na conduta da vida 
adulta. A Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica a 
violência contra a criança em quatro tipos: negligência, sexual, 
emocional ou psicológico e abuso físico. Este estudo objetiva 
informar sobre a violência contra crianças no Brasil. Trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura, realizada através de 
consulta de 5 artigos científicos, em português, selecionados 
no banco de dados eletrônico Scientific Eletronic Libray Online 
(Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Revista Eletrônica de 
Enfermagem, com recorte dos últimos 5 anos. No Brasil, estima-
se que, em média, 129 casos de violência contra crianças  são 
reportados ao Disque Denúncia cotidianamente. Alerta-se que 
este número pode ser maior ainda, visto que muitos desses 
crimes não são denunciados. Assim, do ponto de vista legal, 
os especialistas que atuam em serviços de saúde que atendem 
crianças possuem obrigações específicas, dentre estas, a 
notificação dos casos suspeitos e/ou confirmados ao Conselho 
Tutelar e  formulação de estratégias de intervenção que 
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contemplem vítimas e famílias, com o propósito de minimizar os 
efeitos ou interromper o ciclo da violência. A literatura destaca 
o despreparo dos profissionais em atuar frente à violência 
intrafamiliar, relacionando-o com a falta de conhecimento 
em relação aos sinais e sintomas que podem ser indicativos 
de violência, ausência de apoio institucional para a resolução 
dos casos e com a própria maneira pela qual este fenômeno é 
concebido por alguns profissionais pois  essas violências podem 
resultar em danos físicos, psicológicos, maturação das crianças, 
desenvolvimento e prejuízo ao crescimento. Conclui-se que, 
os profissionais precisam de treinamento para saber lidar com 
situações desse gênero para melhor investigação e notificação 
de violência à crianças.

Palavras-chaves:  Violência intrafamiliar, Criança, Saúde 
Pública
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Violência contra Mulher como um problema na 
Saúde Pública: Uma Revisão de Literatura

Área de atuação: Saúde

Talita Monteiro Rios Melo¹, Ana Vitória de Oliveira Brito¹, Pedro 
Afonso de Paula de Souza Moura¹, Itana da Silva Gomes¹, Gleide 

Regina de Sousa Almeida Oliveira²

Resumo: A violência contra mulher é um fenômeno histórico, 
tendo suas raízes associadas a situações sociais, econômicas, 
políticas e culturais. Considerada um problema de saúde pública 
pela Organização Mundial da Saúde desde 1990. Classificadas 
em violência sexual, psicológica, física, moral e patrimonial, 
praticadas principalmente por pessoas conhecidas, entre 
elas, os cônjuges. Relatar a mudança no perfil das mulheres 
acometidas pela violência, identificando medidas de prevenção 
e intervenção frente a violência contra a mulher. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, onde foi utilizada artigos indexados nas 
bases de dados da Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
disponíveis gratuitamente na língua portuguesa, publicados nos 
últimos 5 anos, com seguintes descritores: Mulher; Violência; 
Políticas. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
35% das mulheres do mundo são vítimas de violência física e/
ou sexual perpetrada. As violências são desencadeadas pelo 
conjugue que acredita ter superioridade sob a mulher devido 
questões de gêneros associadas. Após conquista da Lei Maria 
da Penha, que cria mecanismos para coibir a violência contra 
a mulher ocorreu uma mudança perceptível, anteriormente 
acreditava-se que apenas mulheres de cor negra de classe baixa 
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sofriam violência e após a lei revelou-se que a mulher de raça 
branca e classe alta também são mulheres que vivem em situação 
de violência. O crime repercute diretamente em depressão, 
medo, baixa autoestima e isolamento social. Entre as medidas 
de prevenção, encontram-se capacitações dos profissionais que 
atendem às mulheres nas delegacias especializadas, agilidade na 
apuração das ocorrências, distanciamento do agressor, além da 
sensibilização das mulheres em reconhecer casos de violência.  
Devido às repercussões na saúde da mulher e o risco social que 
as mulheres encontram-se, independente dos fatores sócio 
demográficos, faz-se necessário promover e assegurar medidas 
de prevenção para que elas se sintam seguras em acionar seus 
direitos sabendo que as políticas públicas estão a seu favor. 

Palavras-chave: Mulher, Gênero, Violência, Políticas públicas.
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Violência contra mulheres no âmbito familiar

Área de atuação: Saúde

 Paula Sampaio¹, Sátira das Neves Meireles¹,  
Ednamare Pereira da Silva².

Resumo: Os casos de violência contra mulheres vêm crescendo 
progressivamente no mundo, seja elas por lesões fatais, não 
fatais, resultante de violências autoflingidas ou interpessoais. 
As mulheres vêm perdendo sua vida, e com ela os seus direitos 
e deveres como cidadãs. Segundo a Organização Mundial 
Da Saúde (OMS), quase metade das mulheres assassinadas 
são mortas pelo marido, namorado atual ou ex. Muito desses 
conflitos vem decorrente de frustações seguidas de tentativas 
de moldar e dominar a companheira. Para que ocorra uma 
mudança significativa nessa realidade, é necessário que pessoas 
que presenciam situações possam denunciar esse agressor, 
informar a essa mulher sobre a Lei Maria da Penha e os deveres 
dela de poder denunciar esse agressor, trazendo um benefício 
principalmente na saúde física e mental dessa mulher. Descrever 
os principais motivos da falta de denúncia da mulher agredida 
em ambiente doméstico. Trata-se de uma revisão sistemática 
de Literatura com abordagem qualitativa, onde foram acessadas 
as bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde - BVS. Foram 
selecionados quatro artigos que adequaram à temática proposta 
para discussão. Os critérios de inclusão, foram artigos originais, 
disponíveis gratuitamente na íntegra, publicados no idioma 
português e dos últimos cinco anos. Foi possível identificar que 
quanto mais as mulheres se tornam mais dependentes dos 
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seus companheiros, como por exemplo, financeiramente sem 
condições de criar seus filhos sozinhos por não trabalhar, serem 
expostas as situações correndo risco de morte por medo de 
sair de casa e não ter onde morar, ocorre o medo e a falta da 
denúncia do agressor. A denúncia da violência ainda se encontra 
silenciada por muitas mulheres, que está ligada ao poder que o 
homem exerce sobre a mulher, se tornando um problema grave 
capaz de comprometer a saúde da mulher e de todos em volta. 

Palavras-chave: Direitos da mulher, saúde da mulher, 
Violência doméstica
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Vulnerabilidade dos profissionais de enfermagem 
no atendimento móvel de urgência e emergência

Área de atuação: Saúde

Natália Barreto Damasceno de Souza¹, Nara Gomes da Silva Carmo¹, 
Natally Pereira Nascimento¹, Isabela Barreto Damasceno de Souza², 

Mirthis Sento Sé Pimentel Magalhães3

Resumo: A equipe que presta assistência nos serviços de 
atendimento móvel de urgência e emergência (SAMU) fica 
em situações de vulnerabilidades, correndo riscos físicos e 
emocionais. E os profissionais de enfermagem, por fazerem 
parte de todos os níveis de resgate, se tornam mais susceptível 
a esses eventos. Descrever situações de vulnerabilidade em que 
os profissionais de enfermagem são expostos quando estão em 
atendimento no SAMU. Pesquisa qualitativa, tipo revisão de 
literatura, com base de dados na Biblioteca Virtual em Saúde – 
BVS e nos últimos dez anos. O critério de inclusão foram artigos 
escritos em português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra 
61 e como critério de exclusão foram artigos duplicados e os que 
fugiam ao tema, restando apenas 2. O trabalho dos profissionais 
de enfermagem do SAMU é de extrema vulnerabilidade, estão 
constantemente expostos a riscos à saúde como estresse, 
ansiedade, desgaste profissional e conseqüentemente a 
Síndrome de Burnout, visto que tem que lidar sempre com 
situações que exigem agilidade, raciocínio rápido, técnicas 
aperfeiçoadas e manipulação de aparelhos tecnológicos. Estes 
profissionais vivenciam em seu cotidiano um misto de sofrimento 
e prazer que são mensurados através dos índices de realização 
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profissional ou esgotamento, tornando-se vulneráveis. Nota-se a 
importância do acompanhamento em treinamento profissional 
para melhorar a qualificação, entretanto avaliar o emocional da 
equipe, a fim de detectar e minimizar possíveis danos físicos 
e psicológicos, ao qual, repercutem na qualidade de vida e de 
realização do trabalho.

Palavras-chave: Emergências, Enfermagem, Vulnerabilidade 
em Saúde.
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Vulnerabilidade social e ocorrência de Diarreia 
Infantil: O que uma coisa tem a ver com a outra?

Área de atuação: Saúde

Diego Costa Da Cunha Ferreira¹, Lucas Jesus Fernandes¹, Manuela 
Nascimento de Jesus¹, Claudia Oliveira Santos¹, Melina Cristina de 

Oliveira¹, Samylla Maira Costa Siqueira2

Resumo: A doença diarreica aguada (DDA) caracteriza-se 
pelo aumento do volume e frequência das evacuações com 
diminuição da consistência das fezes com perda de eletrólitos e 
água. Trata-se de uma das principais causas de morbimortalidade 
infantil, sendo a vulnerabilidade social um dos fatores de risco 
para a ocorrência deste problema por ser desencadeante de 
situações que colocam as crianças em risco para tal problema. 
Objetivo: identificar aspectos associados à vulnerabilidade 
social que se constituem como fatores de risco para a diarreia 
infantil. Métodos: trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura realizada em agosto de 2018 na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) utilizando-se o indexador “Diarreia infantil”. Os 
critérios de inclusão foram: apenas artigos, com disponibilidade 
de texto na íntegra e publicados em português, no ano de 2017. 
Após aplicação dos filtros supracitados, foram selecionados, 
inicialmente, 4 artigos. Estes tiveram o título e resumo lidos 
para identificação de compatibilidade com o objetivo proposto. 
Ao final, foram selecionados 3 artigos. Resultados: foram 
identificados 6 aspectos associados à vulnerabilidade social 
que se constituem como fatores de risco para a diarreia infantil: 
1) dificuldade e/ou inacessibilidade a serviços de saneamento 
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básico e água potável; 2) alimentação inadequada; 3) baixa 
renda familiar; 4) moradia inadequada; 5) falta de acesso 
a ações de educação em saúde; 6) dificuldade de acesso e 
acessibilidade aos serviços de saúde. Conclusão: a ocorrência de 
DDA entre crianças está intrinsicamente ligada a fatores sociais. 
Assim, foram evidenciadas neste estudo algumas áreas em que 
há necessidade de investimentos por parte do poder público 
em comunidades vulneráveis para prevenir a ocorrência deste 
problema entre as crianças.

Palavras-chaves: Vulnerabilidade social, Saúde da criança, 
Diarreia.


